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O MOMENTO INTERNACIONAL — Serviços da Associated Press, Havas, Americana e correspondentes especiaes

governo de D'Annunzio nio reconhecerá as decisões adoptadas na conferência de Rapallo
Os bolshevistas estão de posse de a Griméa-ooooooooooèo:

€' o que imforn\am os Jorqcres romcttjo$
ROMA, 15 — Os jornaes de hoje annunciam que o governo

da Regência do Quarnaro declarou que não reconhecerá as de-
cisoes adoptadas em Santa Margherita Ligure, tomadas com a au-
sencia dos authenticos representantes de Fiume. .

==*__==»^»3a»»»>^i®i»^!!ai»«=

COMPLETA DERROTA DAS
TROPAS DE WRANGEL ---
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TODA i A COSTA RUSSA DO MAR NEGRO
-:- ¦:- ESTA' SENDO BLOQUEADA -:- -:-

cs®

PARIS, 15 — Os navios

fiimcc7.es, britannicos e norte-

americanos não abandonaram

o porto do Sebastopol senão

.iiiiiudo os bolchevistas pene-

tr.ir.mi im fortaleza, segundo
-,nm notiila recebida do Minis-

(orlo dos Estrangeiros. Os na.

vlos foram carregados até o

maior limite da sua lotação,

,,nlion(lo os remanescentes

dus tropas do general Wrangel

,. os refugiados.
Estíi causando grande ap-

prcliciisão a sorte dos 100.000

soldados deixados na penin-
«•nlu.

LONDRES, 15 —Ocorres-

poiídcntó cm Constantinopla da

lOxclihngo Telegram Company

i.|'iii*ma que a costa rnssa do

LMiit* Negro está sendo Mo-

(|iii*iiilii.
l-ARIS, 15 — O Ministério i

ilos Estrangeiros foi informa-

,1o ,lc fonte não official de que

os liolchcvistas oecuparam Se-

liustopol n noito passada.
LONDRES, 15 — Telegra-

jiluun do Constantinopla: iiclecer as relações commer.
"As ultimas noticias da Ori- • 

claog com a Kussia dos soviets,
nióa dizem que os combates na

'frente 
de Pcrekop foram vio-

lentíssimos. Os bolchevistas tl.

iilin.ni confessado 30.000 bai-

mis nas sims fileiras, mas as-

(jcvcrnvam que haviam feito

40.000 prisioneiros. A victo-

ria das forças maximalistas ti- 
j nhft |.,.|jam,in, tomaria parto

nha sido devida cm grf*nl*0;nò bloqueio dos portos do Mnr

parto ao emprego de gazes as- • 
N{£,,0

A situação na Italia

Um comido socialista
de propaganda elei-

toral dissolvido
Roma, 15 — 'Na Casa do -Povo

realizou-se um "meeting" socialista
de propaganda eleitoral, que resul-
tou muito agitado, por causa da
intervenção que os elementos syn-
dicalistas pretenderam tomar no
alludido •"meeting".

O delegado do governo e as
respectivas autoridades fizeram sus-
pender a reunião, obrigando o povo
a retirar-se e intimando os ora-
dores a abandonar a idéa de pro-
seguirem, ali, com os discursos.

¦ Os organizadores do "meeting"

resolveram levar a effeito outro, na

praça publica, para os mesmos
fins.

Roma, 15 — Na praça de Hes-
panha- rebentou subitamente, hon-
tem á noite, um grande petardo de
dynamite, cujo estampido causou
um grande alarma. A explosão
causou tambem muitos prejuízos
materiaes, derrubando as paredes
de um predio e esburacando parte
do passeio.

Jiiima, 15 — Os socialistas dc-
cidiram de novo mandar a Moscpu
uma grande delegação, composta de
vários deputados, entre os quaes
já estão indicados' os srs. Vella,
Ferajones, Serratti, afim de obter
do sr. lenine, presidente da íRepu-
blica dos Soviets da Rússia, a atte-
nuação de vinte e um pontos dos
estatutos, afim de assegurar a
adhesão do partido socialista na
terceira Internacional.

O general rr range,, que acaba ae
ser derrotado pelos bolchevistas

a esqundra britannica conti.
nuará a observar a mais es-

trleta neutralidade no 'Mar

Negro.
O Alnilrantudo desmentiu

hoje as noticias procedentes de
Constantinopla dc que a mari.

PASSOU O PERIGO DA GREVE
GERAL NO MÉXICO

Da legação mexicana nesta

capital recebemos a seguinte

nota:
"Ha dois ou tres dias os jor-

naes desta capital publicaram
telegrammas noticiando que
estava prestes a estalar uma

greve geral.
O perigo da grfive desappa.

receu por completo, como se

deprchende do seguinte tele-

gramma recebido por esta le.

gação:
MÉXICO, 14 — O conflicto

que existiu 110 porto dc Vera
Cruz entre a socledado. dos es-
tivadores e as companhias do
navegação e que ameaçava
converter-se om uma grfive ge.
ral em toda a Republica, resol.
veu-se satisfatoriamente, ten-
do.se firmado hontem um ac.
côrdo entre as partes litlgan-
tes.
iminedintamente o trabalho,
dando preferencia á carga e
descarga dos navios que con-
duzem correspondência paru o
estrangeiro. "

Tf rangei e alguns dos seus Officiaes esperados vm Constantinopla

PARIS, 15 — Os bolchevistas estão de posse de toda a península da Cri»
inéa, segundo as noticias recebidas pelo Ministério dos Estrangeiros francez. O

general Wrangel e os remanescentes do seu estado-maior e o alto commissario
francez Martel foram recolhidos a bordo ào navio de guerra francez "Waldeck

Rousseau" e estão sendo esperados hoje ou amanhã em Constantinopla. 1
DEPOIS DO ACCORDO

-o®-

1'omo a regência de Quarnaro considera as
¦:- resoluções tomadas em Rapallo ¦:-

ÍNÂCCEITAVEIS E ILLEGAES
«3(5-

Fiume, 14 (Retardado)-
nunzio é hostil ao accordo *do

Adriático celebrado em Rapallo

pelos delegados jtalianos e yugo-

IA terrível confusão dè
í um chefe bolshevista
• Escreve o corrêspondento do
I "Petit Parisien" em Praga:"Em Praga, a missão bolshevista

que veiu conferenciar com o gover-
no* tcheque-slovaco a respeito do
repatriamento dos prisioneiros de
guerra hospeda-se — oh I ironia!
— No Hotel Imperial ,mas só rece.
be os jornalistas que vão entrevis-
tal-a no edificio da Cruz Verme-
lha, em Vicherad: alguns quarto-
nús, machinas de escrever, tintas
jornaes e recortes de jornaes.

Gillerson, o chefe da missão, '—-

pliyxinntes.
IWlílS, 15 — Informações

procedentes de Sebastopol, ex-

pllcam a derrota do general
¦\yrangol 

pelo facto de se te.

rem «lado graves desordens nas

fileiras do sen exercito, cujo

estado dc indisciplina era bem

liiitorio nos últimos tempos.

Todavia — diz o "Temps"

a derrota veiu apenas re.

tnidiii* o fim de um regimen

imposto á lintfslq pela minoria

(iovietista.
PAUIS, 15 — A derrotn do I

.general Wrangel é o assumpto

principal dos commentarios

dos jornaes parisienses. Todos

Os navios britnmiicos ainda
não foram solicitados pnra o
serviço de transporte de rèfu.

giadôs e não foi ainda decidido
se elles prestariam qualquer
auxilio, dando destino aos que
fugiram da Ci-imén.

PARIS, 15 — O sr. Mnkla»
koff, embaixador do governo
do Sul da Rússia, entrevistado

pelo 
"Exeelsior" a propósito da

situação dn (",1'iuién, declarou

que o general Wrangel não 6 o
unico Inimigo bolclu.yistii e

que tniiibem o Sul da Itussln
não representa todo o pniz. 0

pequeno exercito do general
Wrangel foi derrotado, mas

elles dizem que a França sem- 
^^ ^—^ ,...„,,.,.„,.„., cle.

„ie sustentou moral e mate-j^- r6{ra_,Uirlos ll0 ,,..,..„,,.
vinlmente o chefe do governo
ilu Sul dn Rússia. Não lhe

«¦nln-, portanto, nenhuma culpa

tia presente derrotn, que —

niTi-cscentum — foi o resulta.
dn de um enfraquecimento in.

explicável dns hostes do gene-
ral anti-niiixlmalista.

COXSTAXTIXOPIvA, 15 —

Afflrnia.sc que, a pedido do
representante da França jun.
tn no general Wrangel, os boi-
ilievistns tinham concedido o

prazo de oito dias para comple-
taissc a evacuação da Criméa.

T.0NDRI3S, 15 — Como a
fira.Bretanha nunca reconhe-
ceu o governo do general
Wrangel e está agora em ne-

goeinções com o fim de resta.

vismo espalhados na Ukrania,
na Russin Branca e na Sibéria
capazes duma acção efficientc
contra o actual regimen.

As causas que determina-
ram a derrota imprevista do

general Wrangel — açcrescen-
ta o sr. Miiklnkof f —, parecem
bastante niysteriosas.

Tor mais desastrosos que sc-

jain os acontecimentos desen-

rolados nn Criméa — concilie
— não constituem mais do

que um simples episódio do

conflicto dc caracter Universal,

que 6 ix luta continua de nume-

rosos russos que não consen-

tem cm capitular deante do

bolchcvisnío.

O.couraçado "S. Paulo"
nâ Inglaterra

Londres, 15 — Communicam
de Portsmouth:
'"'Os sub-officiaas e marinheiros

do couraçado S. Paulo foram 110-

meados meinbros honorários" do

club "United Service Royal

Naval".
A equipagem do navio de guerra

brasileiro foi convidada a visitar

o couraçado Victory, capitanea da

esquadra britannica.
Londres, 14 (Retardado pela

Western) — Vinte e cinco offi-

ciaes do couraçado brasileiro São
Paulo, mie estiveram em 'Londres

como hospedes do governo inglez,
regressaram hoje a Portsmouih.

A' noite são esperados nesta

capital outros vinte e cinco offi-

ciaes do inesm.o navio, entre elles
o conimãndante Goinensorò.

Londres, 13 (Retardado pela
Western) -^ O embaixador Domi-

cio da Cama, coinmcmorando o

anniversario da proclamação da

Republica Brasileira, offerecerá no

dia 15 do corrente!* no Carlton-
Hotel, um jantar intimo a alguns
officiaes do couraçado 5. í.uii/0 e

da .marinha de guerra britannica

e aos funecionarios da embaixada

e do consulado.
A sra. DomicÍ9 da Gama re-

gressará amanhã ile Paris.
Londres, 15 — Telegramnia de

•PÓrtsinòutli noticia que, saudando
á pasagem do anniversario da pro-
clamação da Republica do Brasil,

o Vicíory salvou com 21 tiros de

canhão.
Pelo mesmo motivo todos os na-

vius no portos içaram a bandeira
brasileira.

0 couraçado S. Paulo emban-
dt-irou em arco.

O "Pays de Waes" che-
gou a Plymouth

Plymouth, 15 — Chegou esta
manhã aqui o paquete belga "Pays
de Waes", que acaba de inaugurar
uma nova linha entre a America
do Sul e os portos europeus.

A politiça /de "revan-
che" dos reaccionarios

allemães
Paris, 15 — 0 correspondente

do "Petit Parisien" em Praga en-
viou ao seu jornal importantes re-
velações precisando certos segre.
dos da politiça de "revanche" dos
reaccionarios allemães.

Explica o referido jornalista
que, depois do fracasso do golpe | Ncvosa,

D'i.\n- Fiume do que, embora seja agora fonHiuj0 dò meu extremo liberalis-
e Yugo-Slavi.ii, (permanece ainda nl0 e das minhas sympathias pelos
oecupada pelos italianos. slayqs, digna-se receber-me. -Ça-

„ . -.. .„.„ be le ra grisalha em cabeça de lobo,
......... . .. 0 poeta tomou parte na entre- »e»eo'. *{tbrili 

faUndo 
*-_.,. 

a,'
slavos.e reuniu seus principaes! ça da bandeira á brigada lombar- iemã0i olhar escuro, adoçado por
chefes militares ddpois do que ida, dc Roma. Recebeu-o o general uma onda azulada, eis o persona-' 

Faccini e então D'Annunzio pro- gem jpic não deixou de dar a nota

nunciou uni discurso esltimulando
as tropas regulares a oecupar a
flidiade, sendo elie ovacionado e
obedecido.

0 genenal Faocini acertou as
mãos de D'Annunzio na presença 
dos soldados e ergueu um brado, ras maximalistas já me tem enchi

pelo .poeta, brandindo sua espada: *-*<> a cabeça: Karl Marx a Interna-
,.., j . j cional, o infallivel advento do com»"Hurrah, pelo redemptor de raunis'm0:

Fiumj." * Interrompo-o
Fiume, 15 — Um telegramma

publicado liontem pelo " Secolo"
informava que a frota fiumense
tinha partido com destino desço-
nhecido. Segundo o mesmo tele-
gilamma, julgava-se possivel que' as tropas de D'Anni.nzio intentem
um ataque contra a Dahnacia.

, , - 
''Para, 

15 — O "Temps", com*
deijutiibro de 1918 e ^^''.mentando' o Tratado' de Rapallo,•1« í>nmnl»ti Flíl Alwf fl ri •» Cl 111 rip iTia" , '

diz:
y" A respeito da questãd do

™c Adriático, a França tinha um in-
sc propõe tet.CSSt; unico: erá que se fizesse

o accordo eritre as duas nações ri-
beirinhas, a Italia c a Mugo-Sla-
via. Uma vez concluido esse ac-

foi djido á publicidade o seguinte
communicado:

I 
"0 

governo da regentía italia-

Os grevistas retomaram j PS de C*»;*™;*™ não'i pôde reco-
nhecer.o direito dos dklegaiios re-
unidos em Rapallo para determi-
nar os limites da regência,-sem a

presença dos delegados da unes-*
ma regência.

O governo *dá regência, por is-
to, considera as resoluções toma-
das em Rapallo como inacceitaveis
e illegaes.

(Primeiramente: Esta regência
foi fundada com o unico fim de
tornar um facto a annexacão de
Fiume á Italia.

iSegundo: O povo de Fiume em
plena liberdade confirma o voto

de Completa fidelidade á mae pa-
tria.

Terceiro: Hoje ainda Fiu
conserva esse voto e
.continuar lutando a't*é á satisfa-

ção dá sua legitima vontade.
'Quarto: Os limites da Italia só

em Brest-Litowsk e que o rumor
dos círculos bolshevisantes designa
como o chefe da propaganda na
Europa Central. *

Gillerson recebe-me declamando
— sim, o termo é justo — decla-
mando a eterna litania revolucio-
naria que em innumeras brochu-

Essas explicações theoricas
não me adeántam, sr. Gillerson. Se
ellas tivessem (jue me convencer,
já o teriam feito. Vamos aos fa-
ctos.

Seja, .concordou o chefe da
missão.

E travou-se a seguinte discussão,
cujas linhas geraes reproduzo.

¦— De accordo com as minhas in-
formações, comecei, os camponezes
russbs que, depçis da morte das ci-
dades. represe'ntam 95 "l^da popu-
lação de seu paiz, tèm idéas e ten*
dencias absolutamente anti-commu*.
nistas e affrontas ao actual regi-
men de Moscou.

"Es stimmt" (<: verdade), res-
pordeu. Os» camponezes mostram-
se de uma ingratidão negra para

^Hf-kiN?^' vr-V' -7**________

ISiiB HH,' *i_____ml_____I

mente podem ser marca-dos esten- .oor(jo, a França só tem motivos
dendo-se ao longo dos Alpes Ju- para alegrárse muito sincera-
lianos até o littoral maritimo de mcnte".

Uma reunião com mu-
nista lem Belim

Berlim, ,15 — "-*"1 'numeroso

grupo de operários sem traba.bo
penetrou em uma reunião commii-
nista, que se realizava nesta ca-
pitai A entrada desses elementos
estranhos á reunião provocou
grande discussão c a suspensão
dos trabalhos, travando-se a saiJa
vários conflictos em que ficaram
levemente feriddos vanos indivi;
duos.

DE PORTUGAL

de estado de von Kapp, os rcac-
cionarios tinham transportado o
centro de suas intrigas para a Ba-
viera, onde' elaboraram ura grande
plano de contra-revolução mundial
apoiado sobre os elementos mo-
narcliicos e paii-germaiiistas da
Prússia, da Bavicra, da Áustria,
da Hungria e alguns outros ele-
mentos da Rússia, notiidamentc o
general Siskupski que tinha rela-
ções com os russos da Allemanha
e da Rússia Branca.

O coronel Bauer, intimado pelo
general Ludendorff, percorreu en-
tão a Áustria e a Hungria no tra-
balho de organizai" solidamente
essa tentativa, no que era ajudado
pelo capitão Ehrnrdt e por nume*
rosos amigos que se apresentaram
na Bavicra sob nomes suppostos.

¦Organizararii esses conspirado-
res movimentos em Munich, Vien-
na e 'Budap«.*st, fabricaram moeda
falsa e procuravam eonuniper os
governos estrangeiros, concentran-
do tambem soldados e provisões
em pontos escolhidos.

Acerescenta o correspondente
do "'lJctil Parisien" que tinha tido
conhecimento de numerosos do-
cumenlos secretos nos quaes se
tratava continuamente da questão
da "revanche" contra os alliados,

í da annexacão da Austria á Alie-
! manha, da alliança russo- allemã

e da repartição da Polônia.
O correspondente acerescenta

que os mencionados documentos
são muitos deiles pueris e mera-
mente assignalados pclo rancor
natural dos vencidos, mas que,

i como eram endossados pela atten-
ção que lhe dispensavam militares

j dc certo vaior, merecem alguma
1 consideração da parte dos alliados.
I "Todavia — termina o infor-

lador do "Petit Parisien", a dis-

110 promontorio de San I
Marco*" que sempre foi considera- )
do o limite da regência.

Quinto: Os limites serão deter-
minmlos pela histórica linha napo-
leonica.

Sexto: Os limites de Fiume si-
mente podem ser traçados por
uma linha que ,»pe estenda por
trás de Sussal. e Tersatte, de on-
de Fiume faz derivar sua agua e
luz. c não pôde permanecer nas
mãos "dos 

yugo-slavos.
iSetimo: A proximidade!! entre

o solo da mãe pátria e o da re-
gencia, a partir de Nevoso, só
pôde scr 'considerada como o li-
mite commum da antiga província
da Istria, desde os Alpes Julianos
até ao mar.

Emquanto isto, o poeta está re-
unindo concilios e vae procedendo
a oecupações de territórios que,
pelo tratado de Raplallo, forain
cedidos á Yugo-Slavia.

liontcm, o .poeta enviou dois
barcos-automoveis cheios de sol-
dados para effectuar a oecupação
das ilhas Veglia e Arbe, emquaii-
to elle mesmo mandava uma com-

panhia de soldados assistir á acção
das tropas rcgularcs em Castua, o
subúrbio dc Fiume que dá para
a entrada do porto.

Não se sabe nada quanto á- es-
quadra dc D*Ai.nuiizio, mas acre-
dita-se que ella foi mandada ao
sul, para se juntar á tío almirante
Millo.

Fiume, 15 — A regência de

Roma, 15 — Numerosos antigos
combatentes, pertencentes

I

ventude italiaiia, têm partido para
pontos diversos do paiz, de onde
seguirão com destino a 'Fiume.

Este movimento dos jovens an-
tigos .soldados é muito significati-
vo, sabendo-se que D'Annunzio já
manifestou seu descontentamento
pelas cláusulas do tratado de Ra-

palio, preparando varias expedi-
ções militares.

Confirma-se a noticia de que o
presidente da Republica Franceza,
sr. 'Millerand, está muito satisfei-
to por ter a Italia conservado Zara
em seu poder.

A grande incógnita do dia é sa-
ber qual será !i attltt.de que D'
Annunzio tomará em face das es-
tipuiações do tratado de Santa
Margherita.

"_'I(íé_ Nazionale", fazendo
conjecturas acerca da attitude de
ü'Amiunzio, diz que este é muito
capaz de praticar qualquer acto

que demonstre que o tratado italo-
yugo-slavio em nada consultou os
interesses da Italia.

Paris, 15 —O Gaulois empresta
grande importância ao recente
accordo italo-uygo-slavo, o qiial
acerescenta, "marca o inicio de
uma nova era politiça que se abre
no Adriático, não só enlre os ita-
lianos e os servios, como entre a
Italia e os outros paizes 

'.jalka-

nicoa.
Roma, 15 — O sr. Millerand,

presidente da Republica Franceza,
enviou ao rei Victor Manoel, da

e, agora que a aproveitam, _ nao
querem fazer o menor sacrifício
para o triumpho das idéas ás quaes
elles devem o seu bem estar.

I — Como podem os senhores go-
í vernar sem a adhesão deiles ?

J.u" i — N-ôs os obrigaremos' a acceitar
a nossa doutrina.

Não o conseguirá.
Sim.
Nada vejo que me faça acre-

ditar nisso.
Ainda não. mas dentre cm

pouco os camponezes comprehen-
derão.

E' uma questão de fé?
Sim: é a fé.

Se as minhas informações sao
exactas.i continuei, não existo, liber-
dade «le imprensa na Rússia. O
unico orpão de opposi«;ão que se
publica, jornal anarchista da ex-
trema esquerda de Lenins, presta
serviços como espantalho. Ha
prohiliição de critica livre, prohibi-
ção ile juízos pessoaes, a prisão, a
prisão intellectual para todos.

"Es 'Stimmt", reconheceu no-
vãmente Gillerson.

Kis o que está positivamente
cm opposição ás doutrinas de Marx.
não lhe parece?

Não o nego.
Então ? I
Para attingir o nosso fim,

ideal ..por meio da revolução, con-
forme as necessidades actuaes — o
que Languet nâo quer comprehen-
der — nós fomos obrigados a usar
rie meios de guerra.

O periodo actual é transitório,
durante o qual todas as medidas,
por mais draconianas que sejam,
se justificam, como a lei marcial
no estado de sitio,

Se. moramlo em Moscow, eu
manifestasse opinião contraria?

Nôs nno toleraríamos.
Em nome de que direito?
Do direito da convicção, ac-

centuou Gillerson. desenhando ner-
vosanicnte rabiscos numa folha dc

elle já havia muito

PELA PRIMEIRA VEZ NA HISTORIA
. i

Installou-se em Genebra á pri-
• meira assembléa geral da

Liga das Nações
sobre* os intuitos *da Aliemanha
pnra lhe abrirem os braços. "E
•»— concilie o sr. Poincaré —' se
por uni impossível os houver
em Genebra, os delegados fran-
cezes abrirão sem constrangi-
mento os olhos aos mais cegos".

Paris, 15. — O representan-
te da Agencia Havas em Gene-
bra telegrapha para esta capital
em data de honteni, dizencki
que uma eminente personagem
da Liga das Nações lhe tinha
declarado que os membros da
mesma Ligii não sc incommo-
dariam com os ataques e as cri-
ticas que têm sido feitas á
grande associação internacional.

O declarante accrescentou a
esse respeito: —"A manifesta-
ção de amanhã provará a todor
que, para uma sociedade que é
considerada morta, a Liga das
Nações não passa mal..."

Faftinjlo qna»ló, .á \'nflueiklt|S
das eleitjtles ndhc-an.cricarças
sobre a Liga. o entrevistado af-
firmou que a eleição do'sr.
Hardihg á .presidência da gran-
de Republica da America uno
lhe inspirava receio algum, e
accrescentou que ella era s
mais solida garantia de que os
Estados Unidos não tardarão a
entrar para a Liga, pois os de-
mocratas norte-americanos, que
eram contrários á entrada ilo
seu paiz na guerra, acabaram'

por concordar còtp essa en-
trada. ¦*

Accrescentou mais o decla-
rante que o pacto da Liga das
Nações soffrcrá modificações
dc detalhes no sentido da eyo-
lnção, "mas — concluiu — na
minha opinião, a attitude. dos
Estados sul-americanos, , q u e
¦responderam todos ao - nosso
a»ppcllo. tendo mesmo dois
uL-lle... o Peru' c a Bolivia, pe-
dido o pronunciamento da Liga
sobre os seus tratados com o
Chile, terá, do ponto de vista
americano, uma influencia im-

portanto ^jjbre a decisão final
dos Estatíos Unidos." •

Os empregados no
commercio de Roms.

¦

O presidente Motta, que deu as
boas vindas aos delegados dos

vários poises

Genebra, 15. — 0. repicar de
'todos 

os sinos das egrejas desta'
cidade annunciou a abertura,
hoje, ás 10 horas da riianhã. da

primeira assembléa geral da
Liga das Nações, cmquanío
saia do palácio da Municipal'-

•?i_ vic uniu i'»-:""""" .»-«»..¦. (>  , . • —- •

coimiosco. Nós lhes damos a terra' dade a procissão de funeciona
rios suissos.

Quarnaro publicou o seiju.nte com-1 -*¦._.._¦_ „_, tclegramma dc congra

As eleições legislativas
na Grécia

Londres, 15 — Noticias prove-
nientes (lc Athenas dizem que os
primeiros resultados das eleições
legislativas, realizadas hontem na :
Grécia, são favoráveis ao sr. Ve-
nizeloã. i

As mesmas noticias assignalam i
que' o pleito correu animado e
pacifico em todo o paiz.

Alhcnas, 15 — O governo, nu-
Wa communicaçao official feita
esta tarde, virtualmente confessa
•'« derrota dos venizclistas nas
eleições dc liontem. O governo
diz «pie espera o resultado final
d:is eleições e então, de confor-
ni.iladc com os princípios consti-
tucionaes, renunciará, antes da
convocação do parlamento.

,41/ntiii.í. 15, — Nos círculos of-
ficiaes es;>cra-sc que o governo, en-
panado relativamente ao resultado
d.is eleições, aguardará o resultado
final «las mesmas para depois pedir
demissão.

As negociações de paz
entre a Rússia e a

O terror bolshevista no
norte da Rússia

Stockolmo. 15 — os refugiados
que chegaram a Vardoe, na Xoruc-
ga, na quinta-feira, procedentes de ; ""
A^hangel, dizem qué o terror hol-; bmniuete no

chevista no norte d.i Rússia tomou | {f-"j,an|*0
proporções incríveis. '

bsses mesmos refugiados ac-
crescentam que os bolchevisttas
estão fazendo uma campanha aber-
ta contra camponezes, assassinan-
do-os e prendendo-os. O numero
dc mortos já sobe a milhares. AU
guns dos terroristas vermelhos ja
não stipportam elles mesmos a si-
tuação e esttão vindo para a No-
ruega. Entre elles 'figura um que
é primo de Trotsky. "

F oionia

¦n-wwBSP
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Riga, 15 — A delegação de paz
da Polônia, chefiada .pelo sr.
Dombski, chegou aqui no sabbado
*' üspera-se <i*ue icmedi.Vumentc
se encontre com o sr. J?ftré, pre-
F-U-nte da delegação da Kussia do
sovitt.

A exclusão dós japone-
zes dos Estados Unidos

-fokio, 15 — O ex-primeiro mi-
nistro conde Okuma, falando hon-
tein cm uma reunião realizada
nesta cidade, atacou fortemente a
idéa da exclusão dos japonézes
da America do Xorte por meio de
11111 tratado. Disse elle que acredi-
ta que o governo dos Estados
Unidos podia evitar a execução
das medidas do governo californi-
cnse, consultando a opinião publi-
ca em lodo o paiz.

X. da R. — As medidas «lo
¦governo da Califórnia referem-se
à uuestáo da immigração japone
na c das propriedades territoriaes.

A linha maritinia da
America do Sul „

Londres, 15 — E' o seguinte
o movimento de navios que fazem
a linha da America do Sul: ¦
Chegadas:

Novembro, 14, ' Zinau , em
Londres; novembro, 13, "Arlanza"
ém Southampton; "El Paraguayo"
em Liverpool; "Higland Heather"

=•'Declarações do sr. Antônio cordia rein;i cntre os conspirado.
GranjO, Chefe dO gabinete res e 0 general Ludendorff goza
Lisboa, 15 — O sr. Antônio entre c|les _e medíocre estima."

Granjo, presidente do Conselho, foi,
a Santarém, sendo ali recebido pela ,
Caniara Municipal e autoridades lo-

As. ex. íoi ofíerecido um !
palacete do governo I

a Escola Agricola dc ¦

Santarém, o presidente do Conse- I
lho de Ministros proferiu um dis-
curso «Ie caracter poiitico, no qual
declarou que o governo a.mda ho.c
se apresentará ao parlamento, pro-
pondo um voto de confiança ao.
gabinete. I

Alludindo á acçao deste, disse 01 £m j. Palmas; "Pengreep em
presidente do Conselho, que sua. Jivonmouth. novembro, 12, "Sier-
obra convergiu sobretudo para pa- ,R0ja" em Londres; novembro,
cificar a familia portugue/.a, muito -Clairton", em Las Palmas;
dividida nelas luetas políticas, sen*, ...A ra, petitti". em Gibraliar;
do-lhe grato, afiançar <|iie consegui-1 novembr0i ^ 

"Valpariasp", 
_ em

Stockolmo; novembro, 6, "To-

maso di Savoia", em Gênova,
vezes, acra em reaimuuu .-"¦¦»•*•- c^;,«--.
greves, fora, 

^»«?ta«ff|(^ f Novimbro, ..,. "Baroneza". de
com'O recurso da força publica, B fl M
cuja _ attitude .ora apenas de P£ S .lchr stUn Bors". de Bayrr, para
vençao, nao havendo n«e?*nüa e , :M , * * - "Highland Enterpri-
de ter agido para a repressão de, -Monte 

^laeo 
.^ b^ 

q ^ ^
desordens. '. Prata. "Highland Loch". de Las

££1S oJf |a|K r^4„p&^knocrí:
merecido os p oblemas t.nanee. os "Harmoni-
e terminou seu discurso, uizemiu i_" tt
que fora lambem cumprido um sa-
cralissimo dever com o decreto que

ra esse patriótico "desideratum
O movimento operário que. por

dera em resultado varias
fora tambem solucionado ,
recurso da força publica.

andara aproveitar os lerrenos bai-
dios em favor das famílias mais
antigas das regiões do paiz e espe-
cialmente das dos officiaes c solda-
dos que Limaram parte na campa. | novembro
nha curpnêa.

des". de Liverpool; "Francesca",

dc Dartmouth, para Buenos Ai-
res; novemhro. 10, "Sierra Ven-
tana", de Ilordcaux. para o »Rio da
Prata; novembro, 9 "Reina Vi-
ctoria Eugenia", dc Teneritíe;

5, "Grelgrant". dc Xa-
^f(_. para Montevidéo

tulações pela celebração do tratado
de Rapallo. O soberano italiano
respondeu, agradecendo e ao mes-
mo tempo declarou sentir-s» feliz
cm reconhecer o auxilio precioso
e leal prestado pela França no
curso das negociações.

Con-

Roma, 15 — 'Está encerrado
Congresso de Agricultura. No acto
do encerramento, o sr. Rio Branco
proferiu um discurso, relatando os
trabalhos realizados 110 Congresso
e enaltecendo os esforços do rei
Victor Manoel, para o desenvolvi-

municado, sabbaóo, assignado por
D'Anniinzio:*

"As tropas da regência oecupa-
ram esta tarde a zona norte do
território "corpuz separatum"
(Estado Independente Fiumense)
até aqui sob a oecupação das tro-
pas italianas. 'As posições estão ^_ __
sendo fortificadas". j -,-. _._

Trieste, .5 - D'Annunzio de-1 Encerrameno do

«laroirse em luta aberta contra oj greSSO de Agri-
accordo de Rapallo feito entre os] cilltlira em Roma
delegados italianos e yugo-slavos.
c seus navios de guerra deixaram
Fiume com destino ignorado, pro*
va velmente a Dalmacia.

O poeta oecupou tambem as
ilhas de Veglia e Arbe.

Roma, 15 — O director do jor-
nal "Fopolo d'!talia", que sempre
apoiou de uni fórma decisiva to-
das as empresas em que o negaste
do Conselho tem estado envolvido,
publicou hoje um artigo, no qual
aconselha ao poeta guerreiro e li-
bertador de Fiume que se sub-
metta aos accordos celebrados
em Santa Margherita Ligure, pon-
do de parte as suas affirmaíivas
em que a razão não soffrc contra-
dita, mas que podem prejudicar a
bôa harmonia que deve garantir
ao povo italiano o fecho da ques-
tão do Adriatio.

Fiume, 15 — O poeta entrou cm
Sussak hontem, á frente de suas
tropas Xão foi offcrecida a me-
nor resistência ao seu avanço. As
defesas foram destruídas e toda
uma avalanche de legionarios
avançou pela ponte que divide

papel que
amarrotava.

Esperando o paraizo que os
senhores promcltem. o proletariado
russo morre de necessidades, de
doenças, de- miséria.

"Es ..stimmt", respondeu pela
terceira vez o apóstolo maximalis-
ta. O nascimento de nova revolu-
ção effectua-se no meio de terri-
veis condições materiaes..

A corrupção reina*, A fome pro-
segue na sua faina. Mas nós esla-
mos no principio de nova experien-
cia. Muito em breve as coisas mu-
darão. Para o bem estar futuro da
humanidade é preciso abrir cre-
dito. (,

Terrível responsabilidade essa
da morte de milhares de pobres
cojtados 1

As responsabilidades não nos
assustam.

Nós triumpharcmos porque nós
somos a justiça c a felicidade da
maioria.

Ah! não. protestei, não. A
, sua .religião me enche de pavor.mento da instituição. Todos os] Eü-não quero saber de suas

paizes confiam nos elevados ensi

As ruas estavam ornamenta-
das com as bandeiras de todas
as naqões, excopto as da Alie-
manha, .da Áustria e dá Tur-

quia. E' a primeira vez ria bis-
torki do mundo que bandeiras
cie tantas nações se desfraldam

juntas.
O sr. Hymans abriu os traba-

Ihos e apresentou o sr- 
"\1otta-

presidente da Confederação
Suissa,. que deu as boas vindas
aos delegados que o seu paiz ti-
nha a honra de hospedar, agra-
clecendo á conferência da paz
a escolha de Genebra,para sede,'
da Liga das Naqões. O presi-
dente suisso .manifestou .suas
esperanças de «pie os listados
Unidos não retardariam por
muito tempo a sua adhesão,
vindo oecupar o iogar de desta-

que que legitimamente lhes

pertence. Por fim, o sr. Motta
¦manifestou a sua opinião dc

que os vencedores da ultima

guerra deveriam collaborar
com os vencidos.

Paris; '5-f— O sr- Poincaré

publica hoje um artigo a propo-
sito da primeira assembléa ge-
ra! da Liga das Nações em Ge-
nebra.'^

O ex-presidente da Republi-
ca Franceza aborda os dois

pontos importantes, que são a

adhesão dos Estados Unidos é
a admissão da Allemanha.

Quanto ao primeiro, o aiti-
cu.ista manifesta-se sincera-
mente desejoso «!e ver muito
breve a grande Republica Nor-
te-Americana adherir á Liga,
com as maiores ou menor.js
modificações sustentadas pela

Roma, 13 — Parece vir a aggra*
var-se mais a parede dos empre-
gados do commercio, tendo já
adherido os «pie trabalham na«
mercearias e armazéns de comes*
tiveis, os empregados das pharma.
cias c drogarias e todos os estabe-
lecimcntos similares, que fizeram
sciente á Federação das Associa-

•ções dos «Empregados do Com-
mercio das suas resoluções.

Um arrendamento con-
cluidò com o soviet

' Paris, 15, — 0 "Matin" chama-
a attenção para um railiogramma
de Moscou annunciando que o en-
gcnheir.o norte-americano Vanderüp
tinha concluído com o governo dos
soviets um arrendamento por ses-
senta annos sobre uma grande parte

orientação da politiça itltema do território siberiano muito rico

ora dominante no paiz. Quan- em petróleo e carvão de pedra.

O sr. Millerand e
que

dataWcommemoramos
hontem

namentos que naquelle Congresso
foram posto a claro. O dr. Rio
Branco foi muitíssimo acclamado
pelo seu discurso.

A delegação brasileira participou
de todos os trabalhos, merecendo
uma referencia especial no discurso
proferido pelo presidente do Con-
gresso, na sessão de encerramento.

¦O rei Victor 'Manoel deu um
milhão ao Instituto de Agricul-
tura.

O delegado brasileiro, sr
veira, regressou a Bruxellas.

Sil-

A Irlanda em foco
Londres, 15, — Communicam de

Dublin :" Em Knonikbouncc sele policiaes
cahiram cm uma emboscada prepa-
rada pelos fenianos. Os aggresso-
res tiveram dois feridos c os po-
liciaes conseguiram cff»-Ctuar a
orisão d<- cinco "

pro-
messas. Eu quero pensar como
bem entender. Eu quer. um sala,
rio que me permitta viver. Eu que-
ro leite desde já para os, meus
¦filhinhos.

Mas Gillerson me olha sorrin-
do. -Elle prosegue no seu sonho
mentalmente. Nenhum grito do
coração humano, nenhum desespe-
ro poderá attingil-o. Elle tem fé,
uma fé implacável.

Saimos juntos para a rua. E na
verdade, eu scismo que. em logar de
me extender a mão para ajudar
me a subir ao bonde, elle bem po
í-dería atirar-me a um estrado de
.madeira, para me queimar e assim
salvar minha alma."

to á admissão da Allcmanha. o
sr. Poincaré combate-a com
energia, declarando que esse j
facto não pôde ser sanecionado!

pelos membros da Liga em-1

quanto a Allemanha não tiver *

dado provas suf«cientes de boa «Iarlf; ef1a^£fn°„donslef**JS_
_ . _., | Brasil, felciitanuo-o pela passagem

do anniversario da proclamação da

Paris, 15, — O presidente da Re-
publica sr. Millerand, escreveu hoje
uma carta ao sr. Castello Branco

vontade e de boa fé na exe
cução das obrigações que con-
traiu ao assignar o Tratado de
Versalhes.

"Todavia—acerescenta o sr.
Poincaré — desejo vivamente

Republica brasileira.
O embaixador Conty e o sr. Dc-

jean, director dos Xcgocios _ dr
America do ministério do Extexior
foram pessoalmente levar ao sr
Castello Branco Clark as saudações
do governo francez.

Foi reeleito o prefeito
de Veneza

Roma, 15 —» Telegrammas pro-
cedentes de Veneza dizem que o
conde Grimani foi reeleito prefeito
daquella cidade.

que chegue depressa a hora de -
consentir-se que o Império seja OS DESPOJOS DOS EX-IMPERA
admittido no seio da Liga das! DORES
Nações, porquanto esse facto | j?sta associação beneficente
seria a demonstração de,que os'
•allemães tinha m finalmente I
cumprido as suas obrigações c;
significaria que a paz ia tor-
nar-se uma realidade."

Em seguida, o sr. Poincaré |
diz estar entretanto convencido j
de qne a admissão da Allemã-!
nha não encontrará maioria em.
Genebra e nem mesmo um pe- j
qtteno numero de dei ceados

I suficientemente tranquillizados

instruetiva. com séde em S. Paulr.
c filial no Uio, por deliberação
unanime de sua directoria, resol-
ven pedir permissão ao conde tle
Affonso' Celsa para tomar parle
na recepção da cx-familia impe-
rial que. em breve, deve chegar
em terras brasileiras.

A Federação dos Homens de
Cór. segundo reza o próprio . offi
cio dirigido ao conde Affcwiso
Celso, "nada mais fez do què cum-
prir o mais sagrado dever, pres-
tando á ex-familia imperial, espe-
cialmente á princeza Isabel a re.
demptora, as homenagens «.o seu
mais profundo reconhecimonto .

.-./¦A:
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iNo tocante ao recrutamento, ha
que distinguir a fôrma, o systema
e o regimen. **

Quanto á fôrma, pode o rteruta-
« mento ser voluntário ou obriga-

torio, adoptando-se, num ou noutro
caso, o systema local, regional ou
geral. 

' Dentro de cada um destes
systemas, o tempo dc'presença nas
fileiras pódc dar logar a uin dos
tres regimens: serviço de prazo
longo, media ou breve.

A forma, como se vê, é mais
geral que o systema, e «este, por
seu turno, mais geral que o re-
gimen. i

INo caso de guerra, o serviço mi-
litar é obrigatório para todos os

. brasileiros <nrt. 86 da Constitui-
ção); fora desse caso extraordi-

« nario, a fórmá do nosso recruta-
mento é mixta: "'0 «Exercito e a
Armada compòr-se-ão peio volun-

j tariado, sem premio, e em falta
deste pelo sorteio, previamente or-
ganizado." (Ar. 87, § 4o, Ja Con-
Stituicão.)

Na data da promulgação da
nossa 'Constituição Republicana,
vigorava ein França a lei cie 15 de
julho de 1889, cujos principios
básicos . eram exactamente os da
lei Jottrdan ou da conscripção
Xs de setembro de 1798).

IE quaes eram esses principios?
, • lEil-os:

"Todo francez 6 soldado e obri-
gado a defender a Patria."

"O recrutamento para o exercito
de terra set» feito por meio de
alistamentos voluntários, e, na falta
destes, pela conscripção militar."

«Compare-se o que alli fica com
os ,citados artigos 8ú e 87, § 4",
da nnssa Constituição.

A lei franceza de 21 de março
dc 1905, revõgadora da de 15 de
julho (íe 18S9, não tratou mais da«
operação do sorteio, que, fora de
duvida, podo'dar logar a ^piuitos
abusos, muitas injustiças, tornando-
se, por isso mesmo, anli-demo-
cratica.

Ainda que .quizcsscinos, não po-
deriamos imitar nesse ponto a
nossa mãe-cspiritttal; sem unia
revisão na «Carta de 24 de Fc-
vereiro: porque alli se diz que o
Exercito e a. Armada se comporão
pelo voluntariado, e, na fatfn deste,
pelo sorteio. Assim, aquelle que
entrasse para as fileiras de outro
modo a não ser por sua livre von-
tade ou por designação dartsorte —
estaria dentro do art. 72, '§ 22
da Constituição, c o habeas-corpus
iimnediatanienU* requerido e prom-
piamente concedido...

O legislador constituinte devia
ter-se limitado a estabelecer a
obrigatoriedade do serviço militar,

. tanto na paz como na guerra, na
fôrma das leis federaes.

. «E' uma das muitas bcllczas da
Carta de 24 de Fevereiro — essa
de sc não pote" aludir o sorteio
militar sem uma reforma constitu-
cional. No entanto, ha necessidade
dc sc abolir ' o sprteio, estabele-
cendo-sc, (Mirante a paz, o verda-
deiro serviço militar oliri.qatorio,
dentro de normas democráticas.

IDos systemas de recrutamento,
aquelle que, em these, eslá menos
sujeito a objecções — é, indubi-l
tavehitcntc, o geral ou nacional,
vindo logo iem seguida o regiaíial,
«Praticamente, porém, a coisa muda

jjHe?íÍBti'ra! suróem as questões de
ordem econámtca c financeira, de
transportes e tambem de ordem
moral, pelo lado da educação.
•Entre nós, a caserna precisa ainda
estar o mais perto possivel da casa
de papue e de mamãe. -.Sc fosse
possivel dispor as coisas de modo
a ser o menino sempre visto pelas
seus, á entrada e á saide do
quartel.'..

•O recrutamenío para o nosso Exer-
cito, portanto, deve ser local, para
conieçar. F.' claro que o não pôde

exigidas para a entrada naà filei-
ras, nem andar á cata de figuras
marciàes... O Exercito brasileiro
tem (íe ser, queiram ou não qttei-
ram, brasileiro. «Disse-me o sau-
doso general «Carlos Tellcs — a
bravura em pessoa — que nunca
encontrou, nos numerosissimos com-
bates em que esteve empenhado,
soldado de mais valor, de mais
resistência e de mais abnegação
do que o infante desengonçado de
certas paragens' do norte.

Swa rigorosa, rigorosíssima a
insptftção moral. Não vos parece?

Dadas as nossas condições sócio-
lógicas de toda ordem, concebe-se
facilmente que não podemos ter
effectivos que permitiam fazer do
Excrcitu activo a unica fonte de
reservistas. 'Ha, pois, necessidade
de recorrer a outros meios, in-
struindo fora da caserna, como nas
sociedades de tiro. A estas, no
meu modo de ver, se devem addi-
cionar apenas as escolas superiores
e certas, e determinadas associa-
ções, cuidadosamente escolhidas.
A «íiciiinada dos collegios iqtte
vá brincar, com soldadinhos de
chumbo.

O recnvtamcnlo para a 2* linha
é indirecto: é feito por intermédio
da 1* linha.

•t\: 
s|: :'¦!

v lEis ahi expostos, para exempli-
ficar, alguns dos pontos capitães a
serem tratados numa lei de recru-
tamento. Convenientemente formtl-
lada, essa lei dará margem para
regulamentos na altura, que se mo-
dificarão com o tempo, de accordo
com as circumstancias, ficando in-
tactas, por muitos annos, senão
todas, pelo meno3 as principaes das
disposições que lhes deram origem.

Uma lei justa na -sua fórmula,
justa na sua interpretação e justa
na sua execução' — dispensa tra-
balhos de propaganda do serviço
militar. A propaganda Cstá feita.

O Exercito é pela unidade da
Patria contra a desaggregação fe-
deralista; c contra o Mil//, é con-
tra a pltitocríicia, é contra a negro-
phobia. Ama a justiça. v E' uma
escola de democracia, sendo ao
mesnío tempo uma escola de obc-
diencia. Faz bem ao co>po, ao
espirito,, ao caracter, ao coração.

SAMUEL DE OLlVElllA
—«*«g»"»C» » —¦

Típicos & Noticias

gar o Lloyd, sem embaraços, por
10.000 contos, a protegidos ou
afilhados do governo. Chama-se a
isso sinceridade e bòa fé!

O sr. Raul Veiga, presidente do

ECONOMIAS.
Na reunião effectuada ha dias

Estado do Rio, que fora a Macahé no palácio do Cattete, trocadas
inaugurar diversos melhoramentos }déas entre presidente da
publicos, regressou hontem a Ni- Remihlica ministro di Fi-
ctheroy, cm carro 'especial ligado "CP*"-"-*****. ministro da ba-
ao nocturno de Vietoria, desembar

ordenados pingues ou fazendo des-
abusada politicagem, mesmo quan-
do se expõe a sérios riscos a
saude publica.

.„, ,.utlu...u *..- .-.y —-., Ze.n',2 e ps membros das com«
cando na estação de Maruhy, ás missões de finanças, da Câmara
g i|2 da manhã,

'Registra o noticiário policial
de hontem nada menos de seis
desastres de automóveis, Todos
elles oceorreram em logares fre-
quentadisslmos, dentro da cidade,

EXPANSÃO ECONÔMICA
___ g)® .

O relatório do deputado Anto- gica e duradoura com que outros
nio Carlos sobre o projeoto ds paizes tem dado verdadeiro impulso
orçamento para o próximo exerci-, á producção. 1_
cio merece applausos por sua] Mas a verdade^
clareza c pelos propósitos que o
inspiraram de restricção da des-
pesí- e restabelecimento do equili-
«brio financeiro. Nelle se devem
inspirar não só os bem intencio-
nados que ainda cuidam de fazer
a verdadeira politica, como, prin-

*-- • ***-  -•¦-  - , ,. , .}. . , , , cipalmente, os quo ainda vivem -
venda de cincoenta mil barricas de Promover •quanto iposstvd a dl-, houve def013 do facto um guarda para QS intere3SCS mesquinhos da seguiu na Argentina e nos Estados
cimento embora esse departamen- mmu."*a0 íí «eíicit , ja que • qUe Jhes surgisse á frente e desse politicagem relapsa, que tanto to-, Unidos no espaço de poucos annos,
.„ 1 Prof-itirn, n=in livess,. in 1 na0. Ç ProvaVel a 'consecução do ordem de prisão. lj lhe a acção de nossas classes di- j 'No paiz visinho os saldps a ja
to da freteimra nao tivesse an I equilíbrio orçamentário. Essas1 '  ' J- ""•"" "** r" """"'
nunciado a compra immédiata de reuniões vão «perdendo da sua
tão avultado. ..stock da referida: importância .pelos Resultados
mercadoria. Propoz, porque assim: negativos que 'dellas advêm ao
lhe- convinha aos interesses com- paiz. Houve a" mes"ma coisa o
merciaes, e <j director, tomando

Um commerciante propoz á di
rectoria de Obras Municipaes a

„ .„ c ir- . 1 em ruas de grande transito. Ape-e do Senado, ficou assentada, ,.
como registrámos, uma acção,zar d,ss0- °,s responsáveis por es-
combinada.TIb Congresso e do scs atropelamentos conseguiram
governo para ç effeito de se | fugir á i^ção policial, porque não

Mas a verdade*^ que mesmo no
periodo da guerra D mais favorável
á nossa exportação, pouco fizemos
pela expansão da lavoura, com ex.
cepçáo de alguns Estados mais
progressistas. O que conseguimos
nesse tempo está muito longe de
poder contentar nosso amor pro-
prio. Muito mais se fez e se con

conhecimento da offerta, recusou-
se a acceital-a, declarando, em
despacho, que o proponente, se
quizesse, appareccsse nas concor

porquanto a Inspectoria de Vehi-
culos foi ha pouco reformada
para que o seu serviço de maio-

anno «passado, ' «nos dias dã'res falhas se resinta. Fala-se que
organização dos orçamentos. í o numero de ,fiscaes é diminuto.
Ouviu o governo todos 'OS^Mas isso se dizia antes da rc-
membros daquellas commissões, forma, em que sc cuidou mais da
bateu-se por uma rigorosa eco-, te burocrática que daqueila

Não admira que assim sueceda, ;feen'-*s- De s»as Pa*?vras se po- vor da exportação em quatro annos
1 dem tirar preciosa lição e ensina-« foram:

mentos eloqüentes de previdência, Pesos ouro
os quaes se vêm repetindo ha an- • __ 22.92S.917
nos durante o longo regimen de "•£ ' ' ' ' ' 

\' , 80.601.553
deficits que tão mal vem influindo " ' '

1915 276.691.273

nomia cm todas as venhas orça-!
rencias abertas á medida que os j mentarias, reclamou um inau que justifica a existência desse 1

a penuria dos recursos da ..União
para oceorrer ás suas necessidades
está a exigir sério paradeiro tios
esbanjamentos anteriores. E se
essa restricção nas despesas não
bastar para supprir o déficit pie-
visto, será mister buscar novos
recursos em impostos novos. Tudo
isso, quando o problema cambial

fiín do exercicio I sã0 Por outro lado a nossa le-1 •*>¦*•¦• d*i nue pensar, chegando-se
ate a attnbuir a baixa do cambio
á crise do café, como se esse phe-

, noineno monetário não fosse iirtia
Na Câmara foi apresentado um I resultante_ da situação econômica

projecto," comminando penas se-

sobre o credito do governo bra-
sileiro.

A situação é bem áquella posta .;-; 
-roduc(;5es 

agrícolas os se-
em foco pelo sr. Antônio Carlos: "".'"• «

1^6  «206.868.951
Tios Estados Unidos deram-se em

guintes accrescimos. .
1913-1914 1916-1917

O presidente da assem-
bléa da Liga

Genebra, 15 — A .eleição do sr.
Hymans para presidente permanen-
te da assembléa da Liga das Na-
ções por 35 votos, com alguns votos
avulsos dados a outros, e não ten-

o sido elle eleito por acclamação,
foi o principal facto da abertura qualquer, nue pássara anterioniKnij
da primeira assembléa inaugurada desapercebida. '
«;c i, tn,it ria manhã de hoie. O l-ssa traição da sorte nao desanim
sr. Lh«rLve\ v%n,os, o sr^Ador os do quadro de URr«a, „,,,«

o sr. Bourgeois

nados.
Aos 10 minutos d ejogo, dcjioÍ3 ^uma carta ccrniifri ibs s.inli,'.,, ,«;1

Dias ndcantà-se com a petoh, çinttoda a defesa vçrde-brancp c t ,
ta o primeiro ponto do dia, etn csn|
irreprchensivel.

O juiz, com surpresa gera', it«-¦
dos próprios joR.tdorcs do falrAra
não marca o ponto e ordena um «¦¦_•«.
livre nas proximidades ih arca «.
rigusa, allcgando para isi»

O sr. Motta, indicando o sr.
Hvmans. tentou consumir uma vo-
tação unanime, ouando o sr. Braii;

ntacando sempre, com
e denodo.

\jlz minutos dcnols deste áconte^
mento, lia uma violenta c licin c. fn"

 binada investida do Palcsira. I|«|C.'
fosse «ue joga masnificamente. rec,-:.,« ^*  ' " *ting, delegado sueco, pediu fosse M^.|9f!<W Jg*«*

adoptado o voto secreto, negando SJ|f«^4X%Vc{iitVrFausto?'lu

serviços assim o determinassem. | dito trabalho do 
"sr. 

Antônio, apparelh<! policial;_ a'fiscalização

IE' provável, quasi certo, que o • Carlos para enquadrar na re-|do transito de vehiculos.

proponente não ignore que essas: «ita impostos que salvassem a As infracções são continuas,

vultuosas acquisições s6 são fei-1 adm*n*Stração, e no final das | mesmo na avenida Rio Branco,

tas mediante concorrência oubüca.' ^"tl* 
° QUe-?C observa é P«e>*:m W *& a necessária repres*

, , 11' * j* 1 ' ¦*"5ta«niQS no
requisito legal .impreieindivel as um orçamento su,perposto, . . „boas normas da moral administra-« ao ordinário, visto como o g ?Ç P

mpntp .c-t.i hahlllin. i l'nnn...V _ = . .. t.ii. _..... SCVem.

Trig[o em grão 8S 29°
Farinha de tri\- „,
go S4 86

Milho .... M
Viveres seccos 146 39**
Leite conden-

sado .... !1
Assucar ... 7i

cia, impericla ou negligencia.
Como se tratava de uma lei .ne-
cessaria e urgente, só mereceu es.

tiva. «Naturalmente, es:t,i habitua-1 Congresso não tem feito outra
do 'a fornecer ás repartições, e • coisa, nos últimos tempos, se-
deve ter visto que nem sempre as; "ão votar créditos extraordi-,
disposições de lei são observadas, "arios solicitados pelo governo. | veras ao homicídio por impruden-

pelos administradores. Dahi, a sua! Elevam-se a seiscentos mil -!~ !----1-- -¦ -.»'--»•-
COII tO""? I

iniciativa, que falhou hypothese ,

catufoT" o*ue Tanto podTa 
' qUe *C-°m eSSaf, °U. 

^P1™ tudos até á 2- discussão,/e sendocálculos, po«n» tanto podia «er reuniões semelhantes, haja ou eln.nd.da voltou á Commistóo de
que-a coisa fosse acceita, como não. haja iproposito de «co- eraenda(la- voltou a l-'*m*-"!'8ai* ae

deixasse de o ser. | nomias, no anno vindouro o
Em algumas repartições fede- j exercicio se liquidará com a

raes, como a Imprensa Nacional,! mesma difficultosa expressão
chamar concorrência é luxo, só do deste anno* Inclinamo-nos
ádmissivel nos casos ..raros,

Sc não fosse a facili-

e financeira do paiz.
O parecer fala em _ restricção

das dotações do Ministério da
Agricultura que, entretanto, por
si mesmas, já não eram elevadas. us „.,...,. „ ,.,
Infelizmente, a gravidade de unia forças e possibilidades,situação absurdamente premente pe , a lgI, jEt0 6
para nós força 'os nossos legislado-
res a sacrificar essas dotações no
momento mesmo em que se cuida

pro-

i'or ahi se' vè que em seis am-
gos apenas, o augmento da produ-
cção foi de 650 milhões de dohars
equivalentes a dois milhões e seis-
centos mil contos ao cambio da-
quella época.

Ora, ante tão expressivos resulta-
dos, vejamos se o que nos conse-
guimos esleve á altura dc nossas

«Constituição, para dormir até
quando o queira o respectivo ce-j çom _ empenho de proteger a

ducçao nacional.
, ¦«¦¦'.¦ Ainda ha pouco, o sr. Cincinato

A falta de fiscalização e a im-1 Braga criticava com elevação de

,cxcepçao.
dade com próprio presidentc/ da Repu-!que os' respoíisaveis
pelos abusos íonseguem escapar ás
penas da lei, os factos não se re.
produziriam tanto e o despacho
do director de obras municipaes grandes negociantes

cados em operações

a admittir que não tem faltado ipunidadé. assegurada pelas falhas vistasos relatórios ministeriacs
o dinheiro proveniente da arre-|di legislação aos poucos condueto- *"*••* s°. se occttpam da valoriz
cadação das rendas. Foi o res de vehiculos que se d,ÍH« tarftiSf

pot^O dinheiro proveniente da arre-jli», legislação aos ooucos condueto- 1ue sà. se occttpam da valorização
j.

blica q„c o confessou aindiv Processar são a causa do numero atTendeíTqüê.oV,S/fcií7"'da ba
incineração de papel-moeda, sem

nao conseguiria
tenção,

A recusa

attrair at-

nao ha muito. Ao .discutir-se I "**<; *¦&&£ de desast"' "ue ^^ttidffid^ffi
a emfssão .pretendida pelos*] ° notic'arl° "Sistl*a- cçL exportável."' 

P

prejudi- Uma reRfessao enérgica se faz «Augmento de impostos e limita-
infelizes I necessária, e para tanto é preciso ção de despesas são as iniciativas

precisa de registro,

de café a termo, houve çjuem 1
sustentasse ser necessária ai
emissão, pela circumstançia,

D tempo

Communica o Observatório Nacio*
ra*'" Situaçüo geral ila atmosphera as Q
horas de segunda-feira:

A arca de altas pressões, hontem so*
lire o sueste ilo Brasil, retraiu-se sen-
sivelmente, occiipando hoje pequena
porção do Estado dc «Minas. A dc-
prcssüo continental continua-a actuar
sobre grande parte do Brasil, princi-
palmente cm Matto Grosso, Santa Ca-
tliarina c. Rio Grande. lia na Argen*
liná regular antecyclone.

A temperatura média da capital,
ante-hontem. dia 14, foi 20»,8 ou 3°,o
acima da norma!. ,' Prnbalidailes iln tempo ata ás 16
lioras dc terça-feira:
Tempo: instável; chuvas c_ trovoadas.
Temperatura: elevada 11 principio, de-
clinatido após.

Estado do /fio (nrjévlsüo geral) —
Tempo: instável, «chuvas e trovoa*
ri.is (2). Temperatura: elevada a prin-
cipio, declinando após (3)t<

Venta*; variáveis, cnm rajadas (2).
Kscafa >le probabilidades ;
(1) muito provável;
(2) provável;
Í.-O algumn.<' prnliabiUdadea,'
Nor\ — «Serviço telegraphico,

pcral, fraco."

como principio.

A directoria de Obras 'Munici-
ipaes indeferiu o requerimento em
que era solicitada licença para o
funecionamento na zona urbana
de um circo-pavilhão.

porque indica que nem sempre as alam de outras, de que o go-
praxes condemnaveis, ás vezes verno não podia fazer face ás
vindas do alto, são adoptadas obrigações taxativas da admi-

nistração publica.
O governo inutilizou prom-

ptamente a allegação dos emis-
sionistas, sustentando que as
rendas publicas tinham subido
alem da sua espectativa e
o collocavam á vontade para
solvcr os .«seus compromissos.
Valha a verdade, dessa sua
attitude decorreu que O «pro-
jecto de emissão andou por
ahiaos trancos c aos barrancos,
soffreu as maiores modificações,
e acabando no Senado com a
carteira'de redescontos, só será
posto em «pratica, se o próprio
governo quizer ir . em auxilio
daqueila mesma gente Que fez
máos negócios e pretendia a
emissão para salvar-se.*Ain-
da achamos que, examinando
bem essa questão, o «presidente
da Republica concluirá pela
desnecessidade da autorização

resso

Revestiu-se da maior solennida-
de, hontem, a -decretação e pro-
mitigação da nova reforma con-
stitucional do Estado do Rio, feita
pela sua Assembléa. Legislativa,
Parece que se pretendeu com isso
festejar o anniversario da Repu-
blica, cuja Constituição, em con-
traste, os mesmos autores das con-
stantes revisões estaduaes acham
que deve permanecer fossilizada
cm dispositivos já condemnados
pela experiência.

G' um caso muito significativo
esse. Os Estados 

'acham 
que po- ^«"«cess

, . . I 'do Coilglcoau.dem transformar de vez em quan- g^. 
bvoltamlo 

á reunRo ,dp

boa vontade da policia e do Con-
gresso. ,

O prefeito concedeu permissão a
Armando José , Fernandes «S- C-
para venderem peixe vivo, depois
do meio-dia, pelas ruas da cidade.
Essa venda será feita em automo-
veis apropriados,') providos de
aquários com agua salgada.

No Templo da Humanidade a
Republica teve hontem o seu anni-
versario commemorado, como de
costume. O auditório era regular,
sob uma «temperatura de 33o á
sombra, e a conferência pronun*
ciada a respeito encheu toda a
hora diistihada á sessão civica,
taes a vastidão e a profundidade
dos conceitos emittidos.

Deu-se um balanço em regra
nos trinta e um annos do regimen,
e é forçoso reconhecer que os par-
tidarios do " viver ás claras"
tambem não estão satisfeitos com
esta democracia.

que sempre recorrem os leeisla-
d. *i 

_» iui ikliuuvci 11 ci 3 anua \..%i/«. *«•«(»»ores brasileiros, quando precisam conferindo lucros fabulosos com

1913, isto c, nos tres
annos anteriores á guerra, os ai-
garisinos de nosso comniercio cx-
terior accu;aram o saldo annual dc
£. 68.700.000. No trienio se-

guinte (1914-1016), o ya!or real de
nossas exportações attinÜ"* á cifra
de £. 154.507.000 com a media
annual de £. 51.502.000, regis-
trando-sc, portanto, uma diminui-
ção média annual com relação aos
dois períodos de £. 17.20a.000.

Agora imagine-se que esse de-
crescimo animal nas nossas rendas
se verificou exactamente na mes-
ma oceasião em que os Estados
Unidos, a Áustria, o Japão, o Ca-
nada, etc, operavam um augniento
formidável nas suas exportações,

que assim desejasse por se oppor
ao sr. Hymans. mas porque julga-
va que era necessário o voto se-
creto.

O ministro da Hespanha, sr. de
Leon., não concordou com o voto
secreto, desejando** ser agradável a
Bélgica,' e lembrou a .eleição por
acclamação. Nisto, foi elle acom*
pãhhàdõ pelo sr. Bourgeois, mas
o sr, Hymans insistiu no voto se-

ievidn aos desejos do sr.
Branting. Os votos disperseis c "-
aarãin terta surpresa entre os de-
letrados, •«*

Na sessão da tarde, foi nomeada
uma commissão
coroa no tumuL .. . .
Rousseau. nor proposta da de«cga-1 ÕJcirõs 10 minutos, de embate, dit vta
ção brasileira. O sr. Barnes pro-1 „ pCrdcr o caracter da partt; anterivr —
poz que se enviasse* unia mensagem 0 equilíbrio •— pois que í eiitfto ini.
dc congratulações no presidente ciada a phase dos hBeirosJ.inu.i
Wilson, c.om as esperanças de que

pra, obtendo então com mu tiro h,|;.
, fcnsavel o primeiro ponto paia a >tI• elimina.
I Reinicia-se o jogo c continua n me>.
- mo cqulibrio dc a principio, atacaa-

do denodamente as partes comendo,
ras. Não lia um momento de domi,
nio por parte deste ou dáquelle: : iigj
otacam sem desanimo, seni licsfs!' ,-,.
mento, ora dc um, ora dc outro lado,

¦ - Esgota-se o primeiro tcmim, seia «|«;(' a entagem seia alterada.
A's 5 horas em ponto dá.se inicio r>

sosundo periodo, sendo a solda ícu
pelo S. Bento. Os celestes dão a primtl.
ra carga; mas 'Rianclm rcclm-i^i-n,!, |j(j.
tor, logo a stguirf coinmamla „ !r«,
mcíro aiuquc dos scus,( no periodo íi,

! n^i-TVlênnsitãr 
"uma 

nal. sem resultado porém.
Irf dn Tean lacaües O jógo-movImenta-M, chega a elrctri*ilo dc jean jac-ques snr a'assistência, mas logo após os pri.

em breve se restabelecesse de sua
moléstia. O sr. .Foster, do Canada,
sem sc.oppor á moção, lembrou que
todas essas propostas deveriam ser
siibmettidas primeiro ao estudo de
alguma commissão, para o necessa-
rio exame.

de equilibrar orçamentos. Por isso
niesmo, a experiência já nos devia
ter ensinado a seguir o caminho
seguro da valorização da moeda c
do supprimemo dc deficits pela
politica superior da intensificação
econômica, canalizando ouro pa"a
o paiz por meio da exportação,
como nos Estados Unidos, onde
cada anno se verifica extraordina-
rio acerescimo nas exportações de
todos os gêneros.

Einnrestimos no estrangeiro e
emissões de papel-moeda são ou-
tros eternos palliativos de ultima
hora e altamente prejudiciaes _ávalorização da moeda e estabili-
dade do cambio de que tjo intima-
mente depende qualquer prosperi-
dade, pois, tudo está na estabi-
lidade de nossa unidade monetária
— ideal irrealizavel emquanto se
não fortalecer o paiz pelo au-
gmento da producção, só assim se
tornando possivel passarmos, den-
tro de alguns annos, ao regimen
da cFculação metallica, tal como
aconteceu em varias nações da
Europa.

Os últimos dados do comniercio
nternacional, como bem frizou cmPelo que se , disse hontem,

no Apostolado da rua Benjamin seu parecer o sr%.AntOjnioj Carlos,
Constant, ainda não é esta a «Re

Ksta repartição expede maals 'hoje
pelo vapor "Garonna", para Santos e¦Rio da Prata. ..-..-+-
«\ carne

Pari a carne bovina poJta em con-
sumo hoje, nesta capital, foi r.ífixado
'hotitem; no entreposto ile ?. Diogo,
o preço de t$2oo, devendo ser cri-
brado ao publico o máximo de i$soo.

publica dos sonhos de Clotilde de
Vaux, «pois o orador via nisso

«!» do os seus estatutos básicos, para ] Cattete. Por via de regra, esses
os ajustar ás necessidade e aos entendimentos entre o presi-,interesses que sobrevieram; á^ pri-, dente ida Republica, ministros1 mais uma conseqüência da lamcn-
meira organização neste regimen. | de Estado e «membros, das com-J tavel anarchia mental do XJcci-
Mas quando se invocam para o missões dc finanças só produ-'i dente, que não permitte, còmd^nâo,

paiz as mesmas exigências, ou: zem benefícios quando _ existe, | permittirá, que se derrube a Co-
exisencias maiores 

^tada^ em 
Paris,

pelas proporções «do todo entre íirme de triumphar das diffi- para " engl C"
as partes que o compõem, nenhuma | culdades, creadas á"--adminístra- a e5t:ltua <:°l05sal
unidade acceita o império das'ção, , pela 'pratica de uma
circumstancias antes allegadas co-1 rigorosa observância das me
mo razão para as imposições dc

ser dc todo; mas seja tanto quanto \ fandega
possivel. Passados alguns antípè,l/ultimò «

O caso do contrabando de ar*
tigos dc seda descoberto na «Al-

desta capital cm julho
 e no qual esteve compro*

poderemos ir caminhando para o:mcUida a principio a legação do
systema regional, e, muitos annos, rT . ., ., ./¦••¦¦. .„ 1 „ „.: , Uruguay, por terem sido «destina*
depois, para «o nacional —« o ver- s 5
dadeiro systema Me recrutamento, I dos a ella os volumes apprehen-

que muito concorrerá para «trans-1 didos, veiu revelar mais um es*
formar o patriotismo estadual 110, candaloso aspecto da desastrada
legitimo patriotismo — aquelle em ] e nada escrcpulosa gestão do sr.
que o objecto amado seja o Brasil p;u___j e Silva.
integral. Como se sabe, a legação uru-

. «Nao sc mc antolha cbinierica essa , ,...

ftarchá para o sysllema de recru- i W* exhimnrse da responsab.li-
tamento nacional: em primeiro lo-jdade por maneira a não deixar

gar, porque cila sc fará paulatina; duvidas. Ella se promptificára, lo-
e gradativainentc, passando pelolgn que se verificou o facto, a dar
systema regional; em segundo lo^j to(ios os esclarecimentos e a of*
gar, porque cjpquí a muitos annos -ferecci. as provas ma;s categóricas
teremos nece?!eiri.imcntc progredido,! , sentid Fi scu
uno mais existindo os entraves de«
boje. Então, o menino do Amã- empregado que, abusando da boa
zonas irá servir 110 Rio Grande do j 

'fé dos superiores luerarchicos, fi-
Sul, e o da Capital Federal cm1 zera a requisição, da saida da
Goyaz, sem lamúrias das respecti-, mercadoria á Alfândega. Mas o
vas famílias. «O iiir'i'i'%> só o será cert0 c que> embora inteirado dis-
na edade: na disposição - liomcnt.i s0 0ffici;linR.nte, cumpriiido-lhe,

Encarada a i|ticsíão sociológica-
mente, não podem ser outras as
conclusões.

«Respeito ao tempo de serviço,
balo-me pelo rcgiiuen de prazo

pois, nbrir tun-inquérito e apurara
responsabilidade, já individuada.o
sr. Paula e Silva se limitou a bai-
xar ttm edital em que convidava-os

médio, i;to é, dc dois annos, nem donos (los objectos contrabandea-
mais nem menos. O prazo longo dos a comparecerá sua reparti*
ilesarr.inja.fia, rle algum modo, a . no ^ ,1^ dia a
vida nacional, dando ao paiz poucos- ,
soldados, cm virtude da despropor- as declarações necessárias. Resul-

çãó entre os nossiís effectivos de tado: sem ter havido o inquérito,
terra c tuna população de trinta o funecionariò da Iegaç0f despe*
milhões: o prazo breve — de tim jdido pelo ministro, desappareceu
anno, por exemplo — daria muita e agora, protegido por um filho
gente tendq passado pelas'fileiras, do ingpectori 0 advogado Luiz
mas não daria solda-los , p g.]v .Não nos illttd.imos. O serviço ,

triplico 1'',e rcc«ama a entrega dos volu-

progresso politico. Apurando-se
bem, só um argumento se recom-
menda: o de que as situações es-
laduács, com as suas reformas
perticttlarís, cogitam apenas do
interesse próprio.

A 'da Constituição Republicana
poderia estorvar-lhes os empenhos
subalternos.

Em companhia do engenheiro
residente da 5* divisão, dr. José
Caetano de Andrade Pinto, per-
correu hontem, pela manhã, os
subúrbios, em inspécção, o dr.
Joaquim de Ansis Ribeiro, director
da Cç_ptral do Brasil, que trouxe
a melhor impressão do que viu,
tendo dado -diversas ordens para o
andamento de certos trabalhos ur-
gentes, a cargo do dr, Carlos
líuler.

«didas assentadas. Que vale
cortar nas verbas orçamen-
farias, a iponto de estabelecer
na lei anmta, segundo os
cálculos do ministro da Fa-
zenda. o "déficit" de seis «mil
contos ,apenas, quando toda

seu logar
de Carlos

Magno...
A conferência «foi por ahi as-

siifl, sustentando axiomas conhe-
cidos e batendo em cheio em cer-
tos pontos, até que, cm certa ai-
tura, esbarrou.

Estranhou o orador a traslada-

revelam que, em face da do anno '
passado, a exportação declina cm 1
valor e augmenta na quantidade |
no contrario do que se dá com a :
importação, tendo _,o Brasil em
1010 exportado 1.276.002 tone-
ladas, valendo t.468.925 contos, e
em 1920, .1.365.312 toneladas noi
valor de 1.«211.056 contos. j

Devemos, pois, produzir em es-
cala sempre crescente, exportando
cada vez mais ,sem mais adiar 1
o necessário estimulo á nossa acti-
vidade dc producção, pondo mãos
á obra do desenvolvimento da cria-
çáo, da reproducção do assucar, do
algodão, da banana, do arruz, bem
como do carvão^e do ferro artigos
todos esses de consumo garantido
nos paizes da Europa, sem fanr
no café, cuja producção no mun-
do inteiro fica muito aquém do
consumo universalção dos restos mortaes dos ulti-

Luuiua /«u pis 11 a a, «ijimuuu iuua j 
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gente está certa de que, durante • mos ,e beneméritos imperadores do Ali est5o n0,sas melhorcs fontes
o exercicio financeiro, elle «po-. Brasil, como se o acto não fosse de ouro que urge aproveitar, tiran-
dera elevar-se, não a dezenas, uma demonstração de solidez das do-se dellas o mais possivel neste

. ... - - momento em que a reserva de ouro
instituições tio paiz. . condiçr,o ^ (odo paiz>

, O positivismo e tremendo çom ji nã0 temos que estudar e cscla-
as suas manias. Quando embirra fecer os varios problemas de que | tria c

fe

militar, entre nós, tem unia
fuiicqão: ministrar a instrucção
profissional, supprindo, ao mesmo
tempo, a falta dc educação espor-
tiva e de disciplina do nosso
povo.

As primeiras semanas'da instru-
cção militar são empregadas, mui-
•tissitnas vezes, para vencer o
estado vertiginoso dos recrutas,
iiiuitissiilios dus quaes não sup-
portam vinte minutos consecutivos
,1 pé firme, sem ficarem banhados
dc suores frios. Lembro-me muito
bem dns exercicios de esgrima de
llãionep na antiga Escola .Militar
da «Praia Vermelha. Os primeiros,
cm cada anno, tinham por fim
acabar com o tremor que se apo-
derava dos recrutas, só pelo facto
de sustentarem .1 arma durante 11111
tempo relativamente curto. E quan-
do o instruetor -- um coronel alie-
mão — gritava: "'.Von trrrreme,
guarda nnrcirftíá!", a situação
ficava cada vez mais critica.

Quanto «á disciplina, escusado é
demonstrar o seu gráo de fraqueza
na nossa sociedade. Já eu disse,
num dos meus livros, que, para a
maioria do nosso povo. obedecer
quer dizer aviltar-se, tomando mui-

'tas vezes o nome dc despolica a
autoridade que cumpre a lei, C dc
bôa áquella (pie desata os laços
da disciplina e da moral adminis-
trativa. Ora. o lEycrcito é uma
escola de obediência; portanto,
fn,-tor dc inestimável valor nn
educação nacional.

O serviço breve obriga a inten-
sificar a instrucção militar, c in-
tensificar alem da medida, tra-
tando-se dc 11111 povo sen\ educa-
ção esportiva. Pôde ntc ser contra-
producènte: esfalfar em vez de
exerritar, prejudicando, lnnge de
beneficiar, a educação biolngica do
BÇildndò.

Por todas estas c nutras consi-
derações já feitas, c preciso iiiio
exagerar as condições de* robustez

«".li

mes. Não .ha mais a figura cri-
minai ou mesmo fiscal do contra-
bando, porque não sc effectuou o
«processo indispensável. Certo des-
ta circuiiistnncia e da vietoria do
filho, o inspector relegou hypocri-
tamente o caso á, solução do mi*
nistro da Fazenda.

E ahi está. O governo continua
a proteger e manter contra ludo
e contra todos o sr. Paula é Sil-
va, em botara e gloria dos con-

Para minorar as difficuldades
de vida em suas capitães e centros
mais populosos, não regateiam os
governos providencias de excepção
no transporte dos gêneros de pri-
meira necessidade.

Assim não acontece entre nós,
numa época como a actual, em
que tudo encareceu, tornajjdo a
vida quasi insupportavel. Legis-
lação .1 respeito, nós a possuímos,
nos poderes quasi discrecionarios
dados ao executivo para a repres-
são dos Irusts, etc. 'Mas uma coisa
é a lei, e outra, a sua execução...

Ainda agora, a commissão de
finanças da Câmara negou trans-
porte barato nas linhas da Central I na voragem da coi.fusão admi
para as frutas e legumes, manten-1 nistrativa em que vamos vi

mas a centenas de milhares?
As despesas sttmptuarias, os
gastos adiaveis não se devem
condomnar apenas em prin-
cipio: «precisam de ser com-
batidos de facto. Estão Con-
gresso e governo nessa disposi-
ção?

Quem examinar o inaudito
volume dos créditos especiaes e
extraordinários já votados na
presente sessão legislativa, sa-
bido que é ainda dependerem
muitos «delles* do estudo da
commissão de finanças da Ca-
mara, não pódc nutrir illusões
sobre o que se fará no futuro
exercicio. Lembramos, entre-
tantu, aos legisladores e ao
governo, especialmente ao go-
verno, que, sc a situação actual
não mais permitte larguezas
no dispendio dos dinheiros
publicos, muito .menos ha ¦ a
esperar da que se lhe seguirá
cm 1921. Cogita-se de novos
impostos, visto como as respon-
sabilidades administrativas do
paiz têm que ser solvidas, seja
lá' como fôr. E' necessário,
porém, que esses impostos
tenham boa e regular applica-
ção, ao envés de serem jogados-

com uma coisa, hão a larga mais depende 0. desenvolvimento da la-
voura nacional, todos fartamentenem á mão de Deus Padre.

trabandistas e sacrifício <da
zenda publica.

Em companhia do ministro da
Agricultura e do coronel Hastini-
«phito de Moura, chdfe do seu es-,
tado maior, o presidente da Re.
publica visitará na quinta-feira, á
1 hora da tarde, a Eacolai Supe-
rior de Agricultura, cm Nictheroy.

Cogita-se de cortes orçamenta-
rios. Visa-se, por exemplo, a verba
dc combustível da Central, sabida-
mente exigua. Delia se tiram,
stipponhamos, .10.000 contos, para
no meiado do exercício futuro se
pedir o credito extraordinário dc
20.000.

Não sc toca, porém, no capitulo
das autorizações polpudas que,
dentro de cada orçamento, criam
um outro, muito maior, c que este
,-inno, sob o actual governo, já
obrigaram gastos extra-orçamenta-
rios em importância superior a
600.000 contos. Grande innocencia,
grande empenho de resguardar os
dinheiros do Thesouro!

Emquanto sc discute a suppres-
são dc verbas ridiculas, destina-
das a institutos dc caridade e de
ensino na lei dc meios, pede-sc
extra-orçamento um credito de
24.500 contos, 'fim dc sc entre-

do o acto do ministro da Viação
que indeferiu o pedido dc agricul-
tores paulistas, solicitando a ma-
nutenção das tarifas até ha pouco
vigentes. E para fazel-o, o rela-
tor da Câmara allega que os in-
teressados tein duas taxas a esco-
lher: a de carga, conforme taes
mercadorias venham cm trens de
carga 011 mixtos, e a de encom-
menda, nos rápidos e .expressos.

A negativa podia ser mais bem
fundamentada. Os trens de carga
ou mixtos de S., Paulo ao 'Rio não

| gastam um dia. E o transporte até
S. Paulo, tendo em considera-
ção a colhlita, carregamento até á
estação, espera de trem, outro
tanto. Na sua quasi totalidade
não ha legume que resista, em
clima como o nosso, a viagem tão
prolongada. Por isso, valeram-se
até bçm pouco os produetores do
interior de favores especiaes.

O resultado da alta de farifa
da Central, já o estamos sentindo.
A differença de preços é 'grande,

e o mercado -desta capital se re-

vendo,
Até aqui a opinião vinha sup-

portando a sobrecarga de gra-
ves e pesados ônus, sem se
preoecupar muito pela applica-
ção que delles fazom o Con-
gresso e o governo. Não mais
é possivel, porém, continuar
nesse regimen. Num momento
cm que o ministro da Fazenda
luta com as maiores difficttl-
dades. raspado que está o
Thesouro, até mesmo para cn-
frentar simples despesas de
expediente, não se eomprehen-
de nem se admitte que não
enverederpos por caminho di-
verso do. seguido até agora. E'
nisso que o goyerno está obri-
gado a «pensar, e muito seria-
mente.. As circumstancias exi-
gem economias dc facto, e
não simples trocas dc impres-
soes entre o executivo e os
representantes do legislativo
numa e noutra casa do Con
gresso.

Deve apresentar-se hoje ao ser-
viço, na sub-directoria do • Trate*
go daXentral do Brasil, o confe-
rente de 3* classe Joaquim Fer-
nandes B. de Sá, que se achava
em goso de uma licença.

No entreposto de S- Diogo foi
liontem condemnada por um aca-
so, quando ia ser dada ao consu-

sente da falta de muitos artigos. | mo publico, a carne de tres rezes
Havia a esperança de que para o
barateamento da vida fosse toma-
da uma resolução qualquer. Go-
verno c Congresso manifestaram-
se de modo contrario.

Agora, é sujcitarnio-nos aos pre-
ços até que outros ventos favore-
çam a administração .

O sr. Julião d
Je policia do 'Estado do Rio, pas-
sara hoje, 0 exercicio desse cargo
ao sr. Luiz de Menezes, 1° dele*
gado auxiliar, aifini de se desin-
compatibilizar para o próximo
pleito federal, a que vae concorrer
como candidato a uma cadeira de
deputado pelo 20 districto.

Antes dessa cerimonia, s- s. ,ir«i
ao Tribunal da Relação, Assem-
bléa Legislativa e secretaria geral,
-iDresenta' as suas de-iedidas

abatidas no matadouro de Santa
Cruz e que se achavam acommet-
tidas dé tuberculose hepatica.

Aquelle matadouro tem um cor-
po medico, a quem cumpria o
exame do gado imprestável. Esse
exame, evidentemente, não foi

i feito, ou os que o fizerani não lhe
I ligaram a menor importância. A

Castro, chefe taes 0]nissões ou a semelhante de-
| sidia estamos sujeitos, embora o
enorme sacrifício que pesa sobre a
massa contribuinte, para sustentar
serviços Onerosos, como o que se
encarrega _ de fiscalizar a indus-
tria ou o commercio dos nossos
artigos de alimentação.

E' a inépcia ou ; deshumanida-
de do. profissionaes explorando

Houve cinco minutos de espan-
to seguidos logo da mais justa
indignação. Sobre a mesa do Ne-
croterio estava o • corpo de um
homem vindo da Santa Casa para
a necrppsia indispensável. A pape-
leta que o acompanhara aceusava
ter sido victima de um accidente
cm sua propria residência, onde
suecumbira esmagado por uma
pilha de suecos. Quando os facul-
tativos iniciaram o exame, logo
notaram uma circumstançia estra-
nha. O morto apresentava varios
ferimentos por instrumento per-
furo-cortante, difficilmentc expli-
caveis pela guia do estabeleci-
mento de caridade que o tratara
nos seus derradeiros momentos.

Tratava-se, portanto, de um
crime, não de um accidente, e a
não ser qu« a Santa Casa se ti-
ves*Se enganado, o caso era para
fazer desconfiar de uma esperteza
na remessa do cadáver.

Sttrpresas desta natureza têm-se
repetido no Necrotério da Policia.
Das já descobertas, sabe-se dos
resultados, pois os médicos inter-
rompem o trabalho, recolhem o
morto á geladeira e esperam que
lhes venham as informações sobre
os motivos dessas trocas, que a
Santa Casa pôde pensar que não
tém a minima importância, mas
que á justiça determinam graves
embaraços,

O que aconteceu hontem toi um
facto mais simples, pois o engano
se referia apenas ás lesões da vi-
ctima. Occasiões ha em que esses
equívocos vão além: fazem com
que os cadáveres que são para ali
transportados cheguem com a qua-
lificação trocada, o que aberra de
todas as normas de uma bôa e
segura pericia, só servindo para
inutilizar uma das mais impor-
tantes peças da formação do pro-
cesso.

A Santa Casa é muito poderosa:
mas a sua força não pódc ir até
ao ponto de comprometter os in-
teresses da justiça penal.

discutidos e 'promptos a serem pos-
(os em pratica. Falta a acção cner-

INAÍÜMNQiBRÃSÍU
PRIMEfôA ESCOLA CIVIL

DE AVIAÇÃO
Coube a primeira ao Estado

de S. Paulo
S-. Pauto, 15 — Inaugurou-se

hoje, ás 4 horas, a Escola de
Aviação Civil "Curtiss", dirigida
pelo aviador tenente Orton Hoo-
ver. A'quelia bora o vasto campo
do "Indianopolis" já sc achava re
pleto de muitas familias, cavalhei-
ros e grandes massa popular. Es-
tavam presentes os srs. dr. Car-
doso Ribeiro, secretario da Justi-
ça c seu ajudante de ordens; gc-
neral Celestino Alves Bastos, o
seu ajudante dc ordens; dr. João
Silveira, official de gabinete do
sr. secretario do Interior; dr.
Firmiano Pinto, prefeito munici-
pai; dr. Mario Meirelles Reis,
auxiliar de gabinete do sr. secre-
tario da Fazenda. ,

A's 4.33 lioras, Hoover toman-
do assento na nacelle, deu um
J. M. go H. P. ftz um bellissi-
mo v"-«o, durante o qual executou
arrojai s acrobacias. Ao aterrar
foi o aestemido piloto americano
saudado por uma prolongada salva
dp palmas.

A seguir foi lavrada uma ata
delarando inaugurada a_ nova Es-
cola de Aviação, que é a quinta
existente no Estado. Essa acta
foi assignada pelos representantes
do governo, general commandante
da região, outras autoridades, jor-
nalistas e demais pessoas presentes.

Após ranida palestra, o tenente
Hoover pilotando o mesmo appa-
relho, levando como_ passageira a
senhorinha Maria Pinto, filha do

alta de preços então verificada.
Quanto aos últimos tres annos

(1917-1919), nossa exportação íoi
de 5.697.000 toneladas contra
3.963.000 no periodo de 1911-1913.
com íim augniento, portanto, dc
1.734.000 toneladas. -Diminuiu,
porém, o valor dessas exportações
na relação de 3.105.429^00^000
cm ign-1913 parfi 
1.507.994 :ooo$ooo, em 1917-1919*
accu8ainlo, pois, um decréscimo de
3*597*435 :ooo$ooo.

Tão accentuada depreciação esta
a exigir tuna protecção, um inipul-
so novo ás nossas fontes produeti-
vas, além dc que _ o acerescimo
verificado na quantidade da cx-
portação não foi aiiitta tudo quanto
devêramos ter feito, deante do
exemplo estupendo, que nos offe-
recem os "paizes em que lia verda-
deiro apparelhamento para a inten-
sificação da industria e da agri.
cultura.

Entretanto, ao que parese. já nos
demos por satisfeitos com esses
simples resultados, ao contrario, dos
Estados Unidos, que sc não con-
tentaram ainda com a extraordina-
ria prosperidade tine souberam ai-
cançar por ura esforço intelligente
e continuo.

Já não devemos adiar por mais
tempo o desenvolvimento economi-
co do Brasil para o qual é ne-
cessario sc encaminhem a dedi-
cação e a laboriosidade de todos
os brasileiros a par da acção fe-
cunda do Estado, _ despertando e
protegendo iniciativas fecundas.
Nessa expansão se encontra a ver-
dadeira solução do nosso problema
financeiro.

Ha annos já o sr. Cincinato
Braga dizia com a sua grande au-
toridade, que "não ha absoluta-
mente meio algum do Brasil_ á{r
;oonta dos seus compromissos
actuaes, sem que a nossa exporta-
ção tome um surto no,vo." E ao
registar as cifras pouco animado-
ras de nossa exportação desde
906, accrcsccntaya: "Este quadro
é desolador. Pais cuja situação fi-
nanceira acha-se visceralmente
adstricta á obtenção de ouro por
via 'de sua exportação e que vê
esta cambalear assim — ou reage
ou perece I Para essa reacção o
Ministério da Agricultura, Indus.

Commercio tem de, in-

O general Wrangel ap-
pella para os norte-

americanos
Constantinopla, 14 (Retardado)

— Esõéravà-se que os bolchevistas
pretendessem oecupar bebast ppl _,_,aiot„„c ,y08 segundos, nor 2
IiAmUhh M-j-.fIitta.en enií» c-> P.1 QC - — -" !-•*- ¦•«- « *"i

cando um ou outro o quadro, mtcrmit*
tentemente. Um outro facto que difíç.
rio esta phase ila primeira foi. sem «Ja.
vidft o emprega (lo jogo violento, fn.
çando o arbítrio a suspender a luta ile
momento a memento, para que se pin*
sasse o iottador caido.

Sem outios factos d gnos de «•¦•'i a
não ser o dominio exercido pelo l'a!cs.
tra nos últimos minutos da neleja, ur.
minou ás 5 c 40 o 'Rrande emliale, c«:m
a vietoria do Palestra por 1 * ¦«.

Com o triumpho dc hoie o Palestra
collocou-se na ponta' do campeonato, es-
tando com 2 pontos c um joiro n irai)
que o Paulistano. , .— No campo do Chor:ntian=, na P ms
Grande, ioparani o Palmeiras c « Mü.
ekenzic, nortuRueza.

O Palmeiras cm amnos os qtiM! 1

hontem. Noticia-se que ce ca
40.000 pessoas tinham abandonado
a cidade. O general Wrangel mu

nos primeiros por

ílMí®H€SS5: Bronzes cTArte à&lo'
placas e coroas na Fundição lmliRci»

(n6o61
 mm <«&>-»—¦

O sr. Ladislau A. Leivas pra-
poz vender á Prefeitura 50.00a
barricas de cimento. O directo.-
dc Obras Municipaes não necei ou
a offerta, proferindo o seguinte
despacho:"Apresente proposta nas con*
correncias abertas nesta direclur:!
á medida das necessidades do ser.
viço."

-a«8-ilKl>» «B»"

TA-niD-aü par.a m,1,as "VITIfv" '.'
ICoUUldo gltimas, as mais duraven
pela sua boa qualidade. CASA 11
MANNY/.!—«a-*-*»*-*»-*

A politica do Estremo
Oriente

(IHÍ75)

substituivelniente, oecupar scu pos-
to na vanguarda."

Mario P. Oberlnnrler

A alliança franco-belga
("¦La Force Francaise").

Se ba uma lição que *e tire da
grande guerra, é a da necessidade
absoluta de uma "entente'' perfeita, cm
todo o sentido, 'da França com a Bel-
gica. Os destinos dos dois paizes sc
confundem: hão se pôde duvidar,
quando sc pensa nos desejos anncxio-
nistas da Allemanha, scu unico ini*
migo.

Desde o armistício, o governo belga
renunciou á neutralidade permanente
imposta á Bélgica em 1839, e não foi
senão devido á H.illanda que esse tra-
tado não foi ainda revisto. E os ai-
liados, a Inglaterra mormente, não
sustentaram o paiz que os salvou, nas
suas reivindicações legitimas. A Bel-

! gica, com effeito, se acha hoje cm dia
mais exposta o/) que em 1914: ella
não tem mais a garantia — mesmo
illusoria — de sua neutralidade per-
nianente e ella não dispõe de posições
naturaes de sua defesa: do Escalda c
do Linburg.

A Bélgica voltou-se para seus allia-
dos. A Inglaterra não pensa mais em
compromissos com a Bélgica nem com
a França; tud-i que ella offercceu foi
uma garantia de cinco annos, com a
condição formal de uma estricta neu-
tralitlade, mas "quid"? depois de cinco
annos? E ella não pôde mesmo tratar
com a sua grande vizinha e amiga.

A alliança com a França se impu-
nha, portanto. Os socialistas belgas só-
mente protestaram, c.om receio dos com-
promissos militares serem muito pe=a-
dos; esses receios estão actualmente
dissipados. A alliança é concebida cum
o fim unicamente dcfcnsiv.o, e a inde-
pendencia da Bclgica está completa-

prefeito municipal, levantou | mente salvaguardada.
vòo perxmanecendo no espaço por
cerca de 15 minutos.

Terminada essa segunda prova,
devido ao máo tempo que então,
começava a reinar, deixaram iodos
o. magnifico aerodromo, hoje inau-
gurado pelo denodado piloto Or-
ton Hoover.

Jfão decida as suas I «•«'•*" l)l^ ¦*¦'¦
compras sem prim eiro
conhecer os van tajosos
preços da Casa Jfiunlz,
ouvidor, 71.

(n666)

Boni Cnfó, Chocolnto e Bom-
bons—Só no Moinho dc Ouro,

(854t
«a» i«i <w

A commissão julgadora, do me-
recimento das adjuntas de 3* cias-
se a serem promovidas já concluiu
o seu trabalho, devendo, no correr
(lesla semana. entrcgal-o_ ao dire
ctor de Instrucção 'Municipal.

Agulhas de platina iridiada
í tf am legitimas, as mais resistentes.
LUer CASA HERMANNY - Gon-

d"?5)

Tendo sido julgado invalido em*
segunda inspeccão de sar.d-\ para
¦js_ fins de aposentadoria, recebeu
aviso para encaminha- 0 respecti*.
vo pedido o conductor de trem de
1" classe, da Central do Brasil,
Pmilino augusto Vieira.

Serão iniciados hoje os exames
da ia epocha da Escola Normal.
As mesas examinadoras, em nume-
ro dc dez, funecionarão em qua-
torze salas, sendo chamadas, por
dia, turmas dc cem alumnas.

Os exames do I" c do a° annos
terão inicio na terça-feira da pro-
xima semana.

g**xi*c» a»

Saccos para agua quente con-
tra

iodos as dores. CASA HERMANNY,
Gonçalve» ^ias, 54. ('13"^)

Mas a alliança militar devera ser
seguida de uma alliança econômica;
uma "entente" nesse sentido lhes as-
segurará a potência mctallurglca.

Ahtea de 1910, a França fornecia
ajt? °i'> das importações pela'Bélgica
num valor de 747.000.000 de francos.
Sua unicrf' rival era a Allemanha; é
preciso que ella a substitua inteira-
mente nesta-tarefa. Uma união adua-
neira seria um pesado erro; a Iíelgi-
ca é üvre-cambista; a França, prtite*
ccíonista. Mas é necessário, em todo o
caso, chegar a uma diminuição de bar-
rciras alfandegaiia3, porque a alliança
tãtreila e solida das duas nações, on-
dição essencial da paz c da segurança
de todo o Occidente europeu, assim o
exige.

Unidos na guerra, os dois povos o
?erão na paz. Quarenta milhões de
francezes c oi'.o milhões de belgas sa-
berão f,irmar unia massa compacta que
o imperialismo germano não poderá
separar,

A fundação de ura lyceu fran-
cez em S. Paulo

5\_ Pauto, 13 — Asscgura-.se que
& idéa da creação de uni lyceu fran-
cez em S. Paulo está francamente
vencedora, sendo qut* a sua. instai-
laçio é apenas uma questãn de tem-
po. O proRramtna para essa institui*
Ç.-111 foi oresnizado pelo sr. proles-sor Jorge Dumas.

prompto para embarcar no vapor"Koriiiloff".
Osnavios de guerra americanos

que se achavam aqui partiam para
a Criméa,

Noticia-se que o general Wran-
gel appellou -para os americanos,
para que salvassem os _ feridos,
afim de não serem victimás de
qualquer carnificina.

O*} que sustentaram a
campanha do| general

Wrangel
Londres, 14 — Ò '"Manchestcr

Guardian" publica uma informação
sensacional cm torno do governo
do general Wrangel. segundo a
qual este general teria sido susten-
tado por um grUpo 1 de financeiros
francezes e russos com o fim de
estabelecer fortes empresas' que e^-
piorassem o sul da .Russia e cana-
Iizassem para o occidente a expor-
tação de seus produetos, npiadnnien-
te do trigo, ferro e carvão. A in-
formação publicaJfi por aquelle
jornal adianta que varios cqrrega-
mentos já chegaram ao porto de
Marselha.

Um discurso do ex-pre-
i |sidente Wencesláo
Bello HOriaOntc, 15 — No ban-

quete hoje offerecido, nesta ca-
pitai, ao dr. Raul Soareç, o dr.
Wencesláo Braz pronunciou o se*
guinte discurso:"«Bem inspirados agistes toman-
do a resolução de prestar esta so-
lenne c (significativa homenagem
ao preclaro patrício dr. Raul Soa-
res, porque fizestes a obra de es- 1
tricta justiça, quer ao seu pujante ;
talento, quer ao seu bello caracter, j
reconhecendo e premiando os pre- 1
ciosos serviços por elle «prestados
ao «Estado de Minas, e ultima-
mente á União, no elevado e ar-
duo posto de ministro da Mari-
nha, Todos se lembram ainda da
impressão de espanto a muitos
causada pela sua investidura num
cargo cujas funeções lhe deviam
ser em grande parte ¦ desconheci-
das. Pcrmitti-me a indiscreção de
lembrar que varios de seus me-
llhores amigos acompanharam-n'o

receiosos, no inicio do governo, in-
certos de suecesso de sua adminis-
tração, não obstante confiarem 110
justo titulo dos primores de sua
cultura, dos dotes excepcionaes de
sua intelligencia e ainda na vigo-
rpsa organização moral de sua
inconfundível personalidade. Deu-
tro em «pouco, porém, desertaram
dos espíritos as primeiras' impres-
soes dc insegurança, c os receius
de seus amigos se transformaram
na m.iis viva alegria e num sen-
timento de quasi orgulho, por ve-
rem o patrício illustre correspon-
der plenamente á confiança do
chefe da nação, concorrendo para
o brilho do governo de que fazia
.parte, modejando todos os actos
de sua administração num profun-
do e invulnerável sentimento de
justiça, cercado do respeito e
confiança da nobre classe a •que
scrviai — a gloriosa Armada Na-
cional — pelo acerto dc suas dc-
cisões, pela impavidez de sua con-
dueta, deixando, afinal, o governo
sob a impressão unanime de pe-
zar de toda a nação brasileira.
Para tão completo suecesso não se
procurem outras causas que não
o poder da intelligencia, de par
com a actuação da vontade de bem
servir á Republica com patriotismo
e nitida comprehensão de seus de*
veres, Bem merecestes, portanto,
sr, Raul Soares, as homenagens
que recebestes na capital federal
e as. que ainda hoje vos são tri*
«butadas pelos vossos, conterra-
neos, que vêem em, vós uma das
mais prestigiosas individualidades
representativas do nosso glorioso
Estado. Recebei tambem os ap*
plausos e os votos de felicidade
que mui ' cordialninfe vbs apre-
Sento". _í,

Um importante cn-
contro de football,

hontem, em São
Paulo

SHo Paulo, 15 — O campo da Fio*
resta apanhou hoje uma collossal as.
sistencia, por oceasião do grande pre.ho S. Bento x Palestrai um dos mais
importantes do final da temporada/de
1920. (Muíto antes da hora marcada para o
inicio do jogo, dos segundos quadros, jáas dependências da vasta sede do Pai-
meiras, estavam apinhadat, sendo ne-
cessario um grande esforço para ob.
tenção de um Iogar, quer na geral quernas arebibancadas. •

E a "torcida" hipartia.se: dc um
j lado formava correntes dc todos os
I clubs, torcendo Iodos pela vietoria dõ

S. Bento; do outro estava a grandetreida do Palestra, por si só já bastan*
te numerosa. Km meio de uma aie-
gria constante, sem um desdouro si.

j quer, o que_aconteceu durante tida a
i tarde, foi iniciado o jogo das segundas
j turmas, desperlando desusado 'nteres.

se. Ksta partida terminou com ;i vi*
ctoria du Palestra por 4 pontas a 1.' A*B 4 horas, entraram em campo asI primeiras turmas sob as ordens no sr.
i:. Hampshirc, do Santos F. t lub.

_ As iihalznprs disputantes estavam as.
sim constituídas:
S. Dento — Colombo — Appra c Frus-
to — Sant'Anna — LaRrecca c Uac-
tano — lníantlli — Das — üuechi —
ninada e Tito.

Palestra
drecchi
bio —
— Impara tol c Imparato I..

A's 4.5 è iniciado o jog-t, atacan-uo logo o Palestra. A pelota é relia-
tida c o jogo localisa-se no nuio docampo.

() s._ Bento procura dar n rua pri.meira investida, mas os tizueiros pa-IntrlnoT rechassam os iftntelros azues, i tervirdevolvendo a bola á linlia comnianda- .¦ ,.da por Heitor. Poucas escapadas ino.¦! •**°"1's *'a fon!e* « ,era loUu. ""
ladas são levadas a effeito c o pielio' bastantes par.**-, alienar em defe53
assume um caracter de o "ir feito equi-librio, sc l,cm quo os -.ia.-a-i-.es rales.t.-iuos .«"iam mais colieso,. n eor.iui claras no paiz?

As ambições imperialis-
tas do Japão sobre

a China
Os japonezes ultimamente sc veen

mostrando muito ciosos de grandes «!«•
reitiu que a si mesmos sc ^attrilnicrá
c pelos quaca lhes cabe a' liégeinonu,
não apenas militar, porém, «principal*
mente, politica, no 1','xtreino Oriente.
Jjesde a grande guerra sjno-jaiionen,
de .ha. pouco mais de -uma vu-
tena do annos, em que a sorlt
das armas coube ao pequeno im-
perio do Sol Nascente, os nippô-*«i
não «o vexam de revelar, a ipicn
os quizesse ver, suas tendências c «!'«.«
bicões impcrialisias, quc1 naturalitiai*
tc, objectivavani c objectivam as ler*
ras vastíssimas c uberrimas da Cbitia-
sua próxima vizinha.

Os governos europeu/, principal'
mente o inglez e o russo, jamais vi*
rãm com bons olhos essas áspiraçüa
japonezas. E estes o sabiam — o qu?,
íiliás, não os impediu dc formar u
"«Entente", ao lado dos russos c «««¦
glezes, quando foi da grande comi.-
gração. Espertos que são, sonliavaa
os nippõcs que lhes não seria muito
regateado o quinhão, pelo menos 1 ¦

queijo asiático, quando, soando a iiora
da vietoria se iniciasse a da partilhai
que elles de ha muito vccni uobi*
çandu...

Occorre, porém, que a rcali'h«i-
não correspondeu ao sonho — e, dalil
ao que parece, a sérte dè pertur1'."
ções complicadissimas que na Clnnt
sc vêem multiplicando nos ultum-
tempos — e que em todas, uu iiu?si
todas, mais ou menos, se vislumbra
traço de dedo japonez habilissimo.

A situação anarchizada em que --
debate a China facilita, aliás, tssj
politica de seus argutos cõbiçadores e
não»estará longe da verdade quem iu-
tes aponte os verdadeiros autores e apro-
veitadores' dessa anarchia. Dc Imperi ¦
transformou se a China em repubh* ¦
c agora é simultaneamente rcpubl '*•

e império. Mas, numa ou noutrav*'''
duas partes em que agora se divide ¦

paiz, sob os dois regimens, um UIÚC3
regimen verdadeiramente impera:
da fome. E a fome é o melhor ilüi1-»
dos japonezes, porque exaspera os ch"
nezes cm rcvoluçúcs estéreis, que ti
debilitam cada vez mais, e dentro ¦***
breve os farão presa facilima )«a «« i
bote que lhes está mais ou menos pte<
parado.

O governo de Pekim (rcpiililinn.il
enveredou francamente pelo camnilf»
dos empréstimos, que lhe facilitei! rc
cursos para acudir ao formigueiro c!l •
nez faminto. Oa primeiros doze rr.:-
lhões dc dollars foram outorirai'5
pelo artigo "Consortium Intern.ico-
nal". Não foram bastantes* Ü "Cen*
sortium" desappareceu ou tornou-se
incapaz. Organizou-se uni "Comvt-
Internacional da Fome", que ha l"1 '
co propoz novo empréstimo, esto ds
50 mílhòes dc dollars, com o jiicmhj
fim.

A fome, porém, não cedeu. Conta-
minou províncias que ate então tu *
vam delia iminunes ou quasi. Cotai'
çaram o Norte c o Sul a cntre-H «a-
rem-se com ciume e rancor. Dentro
em pouco, o próprio centro suríüa 3
olhar com o mesnío rancor o Sul c 1
Norte. F, Tokio poz-se a olhar coni
interesse crescente para o Norte, pa*-"3
o centro e para o Sul...

Siibito, o general Chang'Tsáo*t*m-
governador de Teng-Tien, ergue °
pendáo da revolta,'põe abaixo os rc*
presentantes de Pekim e proclama -1
monarchia no Sul. Primeiro a...~x
dos japonezc3, que logo cogitaram *'e
uma possível intervenção...

%Jtis, porem, que o Norte, qui -'¦
mantinha republicano, mostra-se !-¦'
penso a adoptar... o maximalismo, e
então o alarma japonez avulta:
idéas sovictistas passam a seduzir, al
mesmo tempo, as numerosas forí3*
nipponica-i que sc encontram na »: n'
teira sino-siberiana, o que soffre:*.* *-*¦

propaganda dessas novas theorias ft,'*'•
por vultos proeminentes... da

ilJSlBlt^SâfMfcl Alarma mais greve que o pri«
Caetano — Ministro — Heitor Motivo mais forte para a pia

intervenção...
«Está assim Tokio preparado, sc

já na imminencía de fazcl-o. para
tervir no Norte e no Sul do terr
río chinez. 'Faltaria motivo para

no centro. Vornccem-ih'"

sua projectada intervenção dírcct;

limite.

1' o ni ças
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CORREIO DA MANHÃ — Terça-feira. 16 de Novembro de Jí)20

FOI PROMULGA-
DA HONTEM, A
REFORMA CON-

STITUCIONAL DO
ESTADO DO RIO
Conforme estava annunciado, a

Assembléa Fluminense, reunida
in-iiieiii em oOnstjliiihte, terminou
o, trabalhos de reforma da Cons-
tituição do Estado do Rio.

V hora regimental, o sr. Ar-
(Imr Costa, presente numero legal
di- i|_pr.itaHos, <V-çTa'roii aberta a

I' i lida e approvada a acta da
ultima sessão. /

\'o expediente, o sr. Teixeira
J.eilc pediu a palavra dizendo
,¦¦ não tendo si'do apresentada a
proposta da reforma, mas, simples

.. ,.iestação dc vontade -de sqr
t .,,t realizada, não havendo, portan*
to, -i que se votar, a ..ssembléa
Legislaliya deveria tel-o ditg ás
Câmaras 'Municipaes. -Não o fez,
porém. Acceito.il pressurosa as
suis suggestões e, cm vez de ser
n-éra homologádòra «dos vítos por
iilas i-cwresso., .convertei..»-! ettí'constituinte para reformar a Cons-
tituição. O orador accentua que
mão lendo a actual legislatura po*
deres constituintes, nem sendo a
jiieserite resolução legislativa a
proposta das Câmaras Municipaes,
e nsidera visceralmente nullo o
nem (|ue vae sei ilSSigliatlü pelos
deputados á Assembléa Legislati-
va. Deixa, por isso, «de lhe dar
a sua assignatura.

O leader da maioria, sr. Syh-io
•Rangel, respondeu imm^diatamen-
te ao sr. Teixeira Leite, dizendo
que s. ex. tivera occasião exccl-
lente dc demonstrar os seus co*
«hcciinentos jurídicos, collaboran-
,1, na reforma dá ¦Constituição do
Estado. O sr. Teixeira Leite, po-
rém. não tomou parte nos deba-
tis. niio apresentou emendas, não
quiz discutir, emfim. o trabalho
dos seus collegas. Preferiu, com
surpreza para iodos — -continua

leader — vir, á ultima hora,
apresentar um protesto inócuo c
que não traduz a verdade dos fa-
e'(-s. Apoiado por todos os depu-
tailos, o leader diz que a repre-
sentação das- câmaras municipaes

é iimpla, no sentido tle dar á As-
sembléa poderes para reforma da
Constituição.

Proscguinjdo nas suais cfl/tüsidte'
rações, u sr. Sylvio Rangel sa-
lienta a conveniência -publica qire
diclou a reforma clc 19113, que o
seu collega Teixeira Leite havia
qualificado de mais "ortlinuria"
('.(» leis fluminenses. Esclareceu,
depois, as conseqüências daquella
reforma com n qual pôde o sr.
Kilo Peçanha defender os crc.lilos
dn listado e evitar a sua ban"
cariota. O leader do governo con-
cluiu as suas declarações dizendo
que a surpresa da Assembléa foi
muito maior assistindo aquelle es*
peciactilo -inc o seu digno collega
otfereciai não reprimindo os im-
pulsos (lc unia intransigência ex-
ct-üiiva, quando er.- elle exacla-
mente uma das fig....15 mais res-
p.üaveis do Legislativo Fluminen-
n.isc.

Passou-se, depois, á oY.letn do
-li.i. sendo annunciada a redacção
fn.il do substitutivo no projeteto
ii:i reforma da Constituição.

\';irios deputados fizeram uso
da palavra para discutir duas
v neiidas apresenta-las, respectiva-
mente, pelas srs. Sylvio Rangel e
..'...-io Sodré, sobre a intcrprciaç.-iu
d¦ art, 45.

Approvada ,1 emenda do leader
d" maioria, o presidente, de pé,
s udo acompanhado por Iodos os
debutados,' pronunciou:"A Assemblca Legislativa do
Eslado do Rio de Janeiro de ac-
cordo com o art. 134 e páragra-
pho 1" dn Coiistitv.-ição de 9 de
abril dé (S92. decreta e promulga
i reíorma cjrisíitucional ora vo-
tJt.Ua,. .M.-.udi). . í.lantu, a tonUs
;.¦: autoridades a quem a conheci-
!¦'.'nio e execução desta reforma
cuiiVtitucionai competirem .que h
executem e a façam executar c
observai- fiel e inteiramente como
nella sc contem".

Suspensa a sessão por dez mi*
r-itus c reaberta findo esse tempo,
í i Mal (Vacta do encerramento
da cuiislit-.iT.le, scn.io, depois, as-
«suada ipelos seguintes deputados:
Avth.r Cosia, presidente"; Fc-rreirn
dc Aguiar e Bocayuva Cunha. ¦"
c .**»isr;"*êtnnVi; Márcio Quinta-
i-"i'(i. José .Maria Coillin, César
Tinoco. iGaliiho iQuihfllij.Yps; 'An-

niu l.eaU Azevedo ' Castro, Ar-
lher de Souza, Arthur Barbosa,
.'¦ ! lipho Lucena, Aquilla de M-i-

,. Benedicto Peixoto, Bulhões
iho, Custodio Vianna, i

lahcio Ntbncrati Fábio Sodré, j
Ume M ira. João Martins, ,
¦icio dc Medeiros, «Mendonça
1, Modesto G„iinà._e3', iNel j
lú-mp, Raul Nascimento, Sou- ,
,eão, Svlvio Rangel, Soares

, Teixeira Portugal c 'l'éy I
Lima.

•s a solcnnidade realizada na |
íiibléa Fluminense, os depu-,
; í ram, incorporados, ao pa-

,! , l''i',i. comniunícilr ao sc j
presi lente do Estado, .
,» dil 11 ¦-va reforma

Ccmsliti-içfin e apresentar cum-
.' . s .1 s. ix. Agrade.endo

. ntilcza .'ws deputados, o sr.
ii Veiga pronunciou ligeiro
¦'.-'¦ 4 ile saudação pela tcrnit-

dps trabalhos da consti-

íi-spoiulciido' a ti-e disourso, j" «'¦ Sylvio Rangel..
"CÍGÃRRÕS iétoras^
if:.:i-.i esiitt*r,ul-i de OOPIilSJ

•V ,V '.'., são os melhores.]
Iiim Siinlii Antônio, 5i9.

(12604)!

MAGISTRADO PASANAEKSE
1.',, >*:.'v' .1. 15 —'Falleceu boje

' s-.a capital, o desembargador
iiioliiii de Oliveira Fortes, pre-
li-nis '1.> Superior Tribunal dc'., 

1 ilo Estado. O seu passa-
»11:11 causou dolorosa impressão, 1
' -i o extineto gozava em nosso

«i social de grande sjímpatliin,
>n ;i dstada pela lhancza de trato
:-.clidão (ic seu caracter.

A CARNE VERDE
r0s retalhistas reclamam

contra a alta do preço —
A Britannica vaé agir?...
— 'A reunião de hoje, ,na
Prefeitura

«Fomos procurados hontem, á tar-
de, por uma numerosa commissão
de retalhistas de carnes verdes,
que nos declarou o seguinte:"'Conforme foi publicado, o' sr.í
Carlos Sampaio, depois de ouvir,
sabbado.' ultimo, o seu consultor
technico, mandou lavrar a minuta
do accordo feito entre a Prefeitura
e os marchantes para o baratea-
mento do preço das carnes verdes,
minuta que, depois dc revista, foi
lida aos marchantes que aassigna-
ram juntamente com o represen-
tante da Municipalidade.

Aprincipal das condições estabe-
lecidas no accordo, conforme noti-
ciou o Correio da Manhã,.i esta:
suspensão do imposto de matança,
que é de 6$ooo, por .uma rèz, de
modo que os marchantes, a começar
de hoje, fornecerão aos retalhistas,
no (Entreposto de S. 'Diogo, a
carne bovina 'á razão de i$ioo o
kilo.

Hontem. ainda, a firma Oliveira
Irmãos, limitada, pagou o referido
imposto e o frete de transporte de
cada rez, á razão dc _$_óo, do
¦Matadouro para S- Diogo, embora
as-rejeições de exame.

O marchante Cândido -Espinola
de «Mello foi o único que recebeu
pedidis, no entreposto, á razão de
i$2oo,':) e como nos . impossível
continuar a vender ao consumidor
a carne bovina a .$500 o kilo^
appellamos para o governo, afim
de resolver a situação incommoda
cm que nos achamos.

No boletim do «Entreposto de São
Diogo, a carne bovina estava mar-
cada á 'razão de i$roo o kilo, e,
entretanto, foi ella cobrada com o
acerescimo de $100, isto é, foi-nos
vendida a i$2oo."

A cominisâão, depois de ter ex-
plicadb tudo quanto acima disse-
mos, retirou-se, certa das providen-
cias do governo.

E' provável que a Companhia
Brnsileira-Britannica resolva man-
dar para o Entreposto de .S. Diogo
um regular stock de carne bovina,
afim de fornecer aos retalhistas
á razão dc i$ioo o kilo..

Devem conferenciar hoje com o
prefeito os srs. Manoel de Oli-
veira, José Pacheco de Aguiar,
Cândido iE. de Mello, Jai/omo Lima
e outros marchantes, e, bem as"-
sim, o sr. Antônio Luiz Teixeira,
presidente da Sociedade União (P.
dos Retalhistas de Carnes Verdes.

Durante o baile

O presidente dos Pingas Car-
navalescos fere uma

mulher a tiros ' •
O baile corria mais ou menos

animado. Ophelias desmaiadas, nos
passos ligeiros das dansas sacudi-
das, passavam, nos braços dos ca-
valheiros, de um para outro canto
da sala mal illuminada. A' saca-
da, pares, como que alheios a tudo
aquillo, conversavam baixinho.

Lá dentro, nos fundos, num váe
e vem continuo, o caixeiro sara-
coteava do balcão para,a pratelei-
ra, abrindo filas de garrafas.

Inesperadamente, toda aquella ale-
gria estampada nas physionomias
dos associados, convidados e "pe-
netras", foi substituída pela emo-
ção violenta de um susto. Ouvi-
ram-se alguns disparos, seguidos de
gritos e desmaios.

O pessoal do " sereno" invadiu
a sede dos Pingas, na estação do
Engenho de Dentro. A policia
acompanhou-o.

Esta, restabelecida a calma, apu-
rou que havia uma dama ferida.
Era Hercilia de Freitas Santos, sol-
teira, com 23 annos, residente á
Estrada Marechal Rangel n. 448
Apresentava dois ferimentos por
bala no hemi-thorax.

Apuruu mais a policia que o au-
tòr do3 disparos fora Plácido de
Soiiza Pinto, o presidente do club.

Plácido preso, foi levado para a
delegacia do 19o districto, emquan-
to Hercilia, num auto-ambulancia
da Assistência, era transportada
para uma das. enfermarias da San-
ta Casa, onde ficou cm tratamen-
to. Seu estado é grave.

Como se teria passado o caso?
E' o que a policia ainda não

conseguiu saber perfeitamente.
Plácido diz, nas suas declarações,

que estava ebrio e examinava uma
arma quando esta deflagrou. 9

A policia pensa que o facto não
sc passou assim, mas de modo di-
verso. Plácido alvejou Hercilia in-
tencionalmente.

Esta, hoje, deverá prestar decla
rações e o caso, talvez, fique com-
pletamente csolarecido.

O aceusado continua preso.

Casa de Confiança
Esta antiga c conhecida casa con-

tinua fazendo liquidação de jóias com
descontos reacs de iu °|° e 20 °j°.
Compra-se ouro velho,

39, RUA GONÇALVES DIAS, 3.
(13270)

Caiu e quebrou o nariz
'A menor Idalina, de 9 annos de

edade, brasileira, filha dc Américo
Almeida, residente á rua Senhor
dos Passos n. 84, rolou a escada
de sua casa, do que resultou ficar
com um ferimento contuso no
dorso do nariz.

A Assistência soecorreu-a.

1.000 LOTES DE TERRENOS
SERÃO SORTEADOS

QUER P0SSU1L-0S ? LEIA AS CONDIÇÕES DO CONCURSO
-®®-

Vã,") ícr sorteados MIL lotes de ter-
renosj cada um delles com iDEZ M-E-
THOS de frente, por ,-CINCOE.i.TA
de fundos, 'situados cm"ANDRADE ARAUJO", municipio
dc Iguasâú, mya das localidades mais
promissoras do Estado do Rio de Ja-
neiro, coin agua canalizada, varias
ed ficações c tres estações dc estra*
das de ferro, linha do centr.o, uma da
linha 'Auxiliar da Central Mo Ilriy.il c
outra da Rio do Uuro.

São terras dc grande" fertilidade
que dentro eni 'pouco estarão gr;
mente valorizadas pelo intenso t:
lho dc sanc.imi.i-
t,o, em zonas li*
mitrophes, que
está sendo exe-
cutado pelo go*
verno*.
K' fora de duvi-
da, poís,' que
esses prêmios re-
preseritam U lt
VALIOSO PE-
CULIO.

Distam essas
terras menos de

unia hora do Rio dc Janeiro.

adc, (
ratídc
triia.

CONDIÇÕES DO -CONCURSO
As terras que serão sorteadas estão

a poucos passos da estação de "An-
drade Araujo".

Para que o leitor possa habilitar-se
a adquirir uni lote c necessário ape-
nas colleccionar dez "coupon»", que
serão publicados entre os dias 16 e
25 do corrente,

Caila collecção dá direito a uma
inscripção, podendo o leitor concorrer
tantas vezes quantas collccçõcs apre-
sentar.

uc- 1 Cada uma dessas collccçõcs de -COU-
¦ba- I FONS será trocada, no e-criptorio da

Granja Avícola, á

Os restos mortaes do
ex-imperador s

'Dentro de breves dias estarão
no Rio de Janeiro oc restos mor-
taes Ido ex-imperador e da ex-im.
peraíriz,«Estou certo que toda a popula-
ção desta capital, homens, mulhe-
res e creanças, concorrerão em
massa para acompanhar esse gran-
de cortejo fúnebre. Os homens
públicos, o governo, o funeciona-
lismo civil e militar, todos irão
incorporados, ao lado de todas as
creanças de nossas escolas publi-
cas, receber, esse despojo sa-
grado tão caro á pátria e aos
bons brasileiros. ,Sua ma|j.i*iSta.de
o ex-imperador d. Pedro foi o
primeiro e o maior de todos 03
brasileiros. Governou durante
quarenta e oito annos este vasto
paiz, com sabedoria e probidade,
administrou com justiça, - respei-
tou o direito, a lei e as liberdades
publicas, curou, com carinho, do
ensino, manteve a integridade do
território e morreu no exilio co-
mo um estoico e um santo. Por
isso, todos nós brasileiros, todos
nós republicanos temos para sua
memória a mais profunda venera.
ção, ao seu nome,. o mais sagrado
respeito, e á .sua familia augusta
e nobre a mais entranhada dedi-
cação. Por isso tudo é efue eu
espero como republicano. que toda
a população desta cidade se agite
e se mova para prestar á memória
desse velho augusto e santo, a
niais., commovqnte e extraordina-
ria homenagem. Que todas as
creanças, na sua innocencia e na
sua doutra, corram a levar a esse
esquife immortal as orações dt
suas almas carididas, puras e in-
nocentes.

tDepois de trinta e um anros
de exilio volta á pátria morto, in-
animado, sem poder ver o nosso
céo allumiado pelo cruzeiro, esse
velho venerando que soube servir
a pátria com amor, com maghani-
midade," com justiça, com superio-
ridade moral, com 

"bondade in-
excedivei e com carinho para os
pobres. Que o Brasil inteiro se
ajoelhe deante desse esquife» que
contem os restos mortaes dessa
grande alma que foi o imperador
«do Brasil. — Sertedcllo Corrêa.

CONCURSO
— 1> E —

1.000 lotes de terrenos
em Andrade Araujo

COUPON "

i

j lía tres vias de conducção:
A Linha Auxiliar da Central

| Brasil, com dezenas dc trens partindo
de "Alfredo .Maia'1. Passagens de ida
e volta: Ia classe, i?ouo; 2* classe,
$1.00 4

A Linha d.o Rio d'Ouro, com trens,
partindo dc "Alfredo Maia" e da
Ponta do Caju', e que vae até "Ile-
liopolis", sua estação, fronteira á db"Andrade Araujo", da Unha Auxi

rua Theophilo ÜtV
toní . ui 37, i°
andar, das io ás
4, nos dias méis,
e das g á i hora,
aos sabbados, L)ü
DIA a. AO DIA
29 do corrente,
por um CA R-
T.U) NUMERA-
DO, que dará di-
reito ao s.orteio,
o qual se realiza*

T rá no DIA 30 do corrente, cm lugar
I c hora previamente annunclados.
j Os portadores dos cartões premiados

do I apresentarão esses cartões á IS. A.
Granja Avícola e Pastoril, á rua
Theophilo Ottoni n. 37, i" andar, de
1 a 10 de dezembro, onde lhes será
dada a posse do terreno, mediante o
pagamento de sessenta e cinco mil réis
(6s$ooo), correspondentes ás despesas
dc demarcação, escriptura c respectivo
imposto.

l-i-sa despesa, relativa a cada um
:1o. (' a ÚNICA K 'l'.X-

Os Dyspepticos Abandonam
As Drogas

Um medico 'constanta 
que, em

muitos casos de desarranjos. de
estômago, nenhuma doença ha
realmente n'este órgão, mas ape-
nas um excesso de ácido. 0 ácido
excessiivo impede a digestão natu-
ral- causa azedume do estômago,
fermentação do alimentoi a que
perturba o figado e os intestinos,
causando nervosismo, fraqueza, in-
somnia e "mau humor".

0 estômago não deve ser sobre-
carregado de drogas e digestivos
artificiaes. Tome-se simplesteinen-
te unia colher de chá de Magnesia
Divisa n'um copo de agua quente
depois das refeições, para neutra-
usar a acidez excessiva e o pa-
ciente sentir-se-á alliviado,

Dá muito bons resultados. Po-
de-se comer o que se desejar e
dormir toda a noite — sem neces-
sidade de passeiar pelo quarto até
ás tres ou quatro horas da manhã,
nem soffrer extrema fraqueza e
nervosismo no dia seguinte. (('A
Magnesia Divina enconlra-se á
venda em todas as drogarias, Ex-
perimente-se este tratamento por
tres semanas. ¦ (12062)"O 

NATAL:• DOS; POBRES. NÃ"
CAPITAL PAULISTA

.?. Paulo, 15 — Está constituída
a commissão dc senhoras que farj
1 distribuição de pães aos pobrd
no dia de Natal. Para isso, a com-
missão solicitou o concurso dos
proprietários das padarias desta ca-
pitai, os quaes, promctferam auxi-
lial-a.
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Mais fogo X
Um deposito de fibras, no
Meyer, destruído por um

incêndio
i

'Em um pequeno barracão situa-
do nos fundos do predio n. 468
da rua Archias Cordeiro, -'no
Meyer, existe um deposito de fi-
bras da .firma Gomes & Gomes.

Nesse deposito, ao anoitecer de
hontem, manifestou-se incêndio e
o fogo, encontrando elementos de
fácil "combustão, rapidamente se
alastrou, devorando-o em minutos,
antes mesmo que os bombeiros,
que, chamados, sem demora com-
pareceram, pudessem desdobrar
uma acção efficaz e decisiva.

A policia, representada pelo
commissario Prado 'Ribeiro, esteve
no local e apurou que a impruden-
cia do menor Reinaldo Braga, ope-
rario, conduzindo um pedaço de
papel acceso de um para outro
canto do de-posito, foi que deu
causa ao sinistro. Uma lufada clc
vento impelliu uma chamina para
um monte de fibras, originando-sc
assini, o incêndio.

Os prejuizos causados pelo fogo
não vão além (je 2:ooo$ooo.

! 0 menor Kãmaldo Braga foi de-
tido e sobre, o caso iniciado in-
querito.

MIGUEL BRAGA — Callista. Qui-tonda, 79, sob., esq. Ouv. Tel. N.
SS". (4888)
¦M»«.MUBBnna

AS LUTAS POLÍTICAS
DO PARA'

Ensinando a fraude e conci-
tando ao crime

Belim, 15, — A "Folha do Nor-
te publicou hontem o ''fac-si-
mile" de. uma carta daraua de

10 de j un lio dc 1903 c assigna-
da pelo dc. Pedro Chcrinoiil >ie
Miranda, actaul deputado federal,
e' Ji igida aò seu aniígp e eórrçli-
gionario capitão Manoel Felippe
da Costa, ennio chefe politico üa
cidade de Vigia.

¦Causou sensação nas rodas po'i-
ticas esse imprtante documento com
que esse jornal conseguiu dar ao
publico uma das feições intimas dos
processos políticos adoptados «pelo
mesmo deputado.

Nesse carta o dr. Pedro Cher-
mont ensina 'ao seu correligionário
a maneira mais fácil de sc conse-
guir a eleição de um candidato qual.
quer c o processo mais simples
se retirar da liça politica iim inimi»
go prestigioso.

Erayiesse tempo politico dc pres-
tigio naqiu.ra cidade o capitão An-
tonio de Moura Palha, hoje inUji.
dente da mesma localidade, coniüi
quem o capitão Manoel Felippe te-
ria que medir as forças do eleito-
rado local.

P.elc.s processos alvitrados as elei-
ções ali se fariam pela fraude e o

|C.i üAo Antônio de Moura Palha
teria que desapparecer por unia cli-
miriação violenta...
_____m__________ iimw

o ü o #1
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Lençóes para Solteiro.. .'. 5$900
Fronhas cretone, desde.. . _L$800
Camisas para Homem 5$900
Ceroulas cretone. . ... . 3$500
Costumes, 9 a 15 annos. . . 11,15800
Camisas para senlvo-ras
desde 2$900

Colchas Paulistas, .' S$900
Camisinhas, menina, desde 1$900

100-7 BE
CAMISARIA

CASA SAUDE ICARAI
PRAIA ÜCÀP.Al 419

Cirurgia, medicina, convalesccn-
tes — Preços módicos. C 1*3597)

liar, e linha do cenlro, ate Nova , QU lil VA para que o sorteado entreIguassu , m POSSE ABSOLUTA do terreno
[•À a linha geral da Central do Bra* de io metros de frente por 50 de

sil, que conduz á Nova Iguassu', da fundos, devidamente demarcado e
qual "Andrade Araujo" dista apenas ABSOLUTAMENTE DHSEM11ARA-
ii, minutos. ¦ ÇADO,

Vi

No qüe deu
a brincadeira

Feriu o amigo com um tiro—de
revólver

l-iuprcgadp que é do botequim da
rua da Gamboa, Antônio da Silva
Motta estava, á tarde, oecupado na

""^í Shxir ue lastruço
•(12=91)

FORTALEZA DÉ" SANTA C1ÍÜZ
i:ÍÀ.Ü-M9i] HONTEM VÁRIOS

MELHORAMENTOS
' - irf nel Oliveira Lyrio, com-

Itmte da Fortaleza de Santa-:¦¦>.. ci-iramemorando a passagem
: vn:. i-rsario da Republica, nubli-

n ln iiiiiii uma ordem do dia ai-
-1 á data.¦i-v.-iiaiulo a opportunidade
o c-ironcl Lyrio inaugurar va-

melhoramentos realizadas sob
ma administração. Dentre esses

'. r-nnciuos destaca-se o casino
ifficiacs, cuja directoria , se

. i.i capitão Astrogildo Silva
¦11 -nlc Oswaldo Gomes Cru:; 6

ii.-itio Almeida, c o Casino das
.- que foi installado no antigo
¦'-nio da ,.* bateria de artilha-

- melhoramentos hontem jnau.los, que vêm proporcionar• conforto aos officiaes e pra»". otram bem o intelligente me
de administrar cfo coronel' <ira Lyrio, nue procura sempre'":r clistrahida e agradável a vida

i>ti\a dos sens comntnndados.

** - * piirilicinlor_ny.ic, Infallivel na cura d?,
lilis. rhcimiatismo, moléstias ria

(7733*>

i__BB-«KB«lag--B-»afBW»«ia

I ' *. *''r'V^*^^SI ¦

Antônio dá Silva Motta

arrumação da gaveta quando .sen-
tiu que alguém o segurava, dizen.
do. ao mesmo tempo em voz so-
turna "Esteja preso". •.

Surprehéndido assim e scm sa-
. ber quem era elle ponde síg-.uar

no revolver, que se encontrava na
gaveta c, voltando-se, detonou-o. U
projectil foi aftingir o outro, na

i clavicula, esquerda. Antônio Silva
l viu, então, o.ue se tratava do seu
i amigu Joaquim Ferreira, que havia

brincado, provocando dessa forma, o
trisic acontecimento 5 sem perda de
tempo chamou o policial 105, d.V4
do 2". :i curem narrou o oceorrido,
explicando que o revolver disparara
sem elle o querer. Chamada a As-
sistencia esta soecorreu o ferido
ipie é portuguez. dei^S, annos, re-
moveiido-o depois para a sua re-
sidencia. á rua da Gamboa n. iS3-

Antônio Silva é lambem portu-
guez, de ,)(» annos, solteiro e reside
á mesma rt-.a n. 167. Contra elle
foi lavrado o respectivo flagrante.

I BENEFICIO DAS MISSÕES
SALESIANAS DF, MATTO-

GROSSO
Paulo, ij — \o próximo dia

corrente mez, ás S i|a da"'¦'. hevará um festival artístico•? no Lyceu do Sagrado Cn-
d.' Jesus, cm beneficio das';-- s.ilesianas de Matto Gros-
ladre Pedro Rota, fará uma

rencia sobre a missão sale-¦'¦' »J Amazona».

: GUAR-DA-MOVEIS
(Sob patrocínio do industr.al Lean-

i dro Martins). — Chamados: Ourives
!al. Tel. Norlc. 1.5110. (11;6()

0 ADDIDO MILITAR ARGENTINO
EM S. PAULO

S. Paulo, 1 . — (l coronel Juan
'Alvelo, addido militar da legação

Argentina, visitará amanhã ás .;
I ho:as da manhã os quartéis da íor-
i ca iiublici.

Por causa da "boia"...
• -ij

A bordo do "Garouna" a co-
mnia era disputada a

pancada
U "Garuniia", paquete francez,

que honlem ancorou na Guanabara,
vindo de Bordeaux e escalas, foi
durante a sua viagem theatro das
scenas mais escandalosas, motiva-
das pela pesima alimentação dis-
tribuida aos pasageiros de terceira
classe.

Eram de iodo o dia os prote.*tos
mais enérgicos e violentos. O ali-
mento não só , era máo como es-
casso. Gente rude, na sua maioria,
os dil 3" classe disputavam »i eu-
iiiida a pancada, melhor comendo
quem maia valente fosse!

A' hora do almoço ou do jantar,
era aquella beleza: aprestados para
u combate, os iiniuigrantes mutua-
mente se qutbravarii ,15 cabeças —
onde só defendiam os dentes, in-
dispensáveis ao canlo da victoria,
no mastigo)

i res dias antes dc entrar neste
porio " Gai-onna*", foi tal a des-
orittin na hora do jantar, que toi
preciso a intervenção da officiali-
nade e niarinhageni. A proa do
navio se havia transformado num
campo dc batalha.

O commandante De Marrache•netteu a icrros no porão os dois
mais exaltados, Armando Rodri-
gues c Manoel da Costa, que fica-
ram a pão c agua.

Victima tambem, não só da má
alimentação, mas da tyrannia do
coiiiniandiinte do "Garonna", via-
jou nesse paquete o nosso patricio
Daziano Ferreira ] Dias, ex-tripu-
iante do "Atalay.ií"', ex-allemão.

Daziano, que tem 20 annos de
edade, esteve muito mal em Dakar,
devido a 11111 desastre havido a
bordo do " Atalaya ", em que elle
recebeu na cabtça forte pancada
de uma viga.

Ali, onde passou alguns dias,
sendo as suas difficuldades atlc-
nuadas pelo nosso cônsul, o sr.
Fiorambel Pinto Peixoto, Daziano
tomou passagem a bordo -do "Ga-
ronna", para voltar ao Brasil.

Durante a viagem juntou sem-
pre os seus aos protestos dos rpie
reciamavam contra a má alimenta-
ção. Parece haver, com isso, irri-"tado muito o commandante De
.Marrache, que o metteu a ferros,
no porão, devido a ter repellido
com um soeco a aggressão que
contra elle tentara o mestre das
machinas do navio.

Não lhe foi dado alimento ai-
gum durante os trcs dias que es-
teve preso I
¦ Daziano foi entregue.ao chegar
á Policia Maritima, com a nota de
haver ferido o rosto tio mestre
das machinas com a coronha de
um revólver I...

Diz o nosso patricio ser menti-
rosa a informação do commandan-
te Dc Marrache. Foi de mão limpa
que arrebentou as ventas do ma-
chinisi.-i.

— Lá que foi um hom soeco,
foi... — garantia o Daziano, mi-
-ando o punho-

QUE VEM A SER A OBRA DAS"BANDEIRANTES", OU I* "GiRL GUIDES"?
A propósito desta associação es-'

crevem-nos:"Sr. redáctor.
_ Tem despertado o maior enthu- :

siastno entre nos a obra das "Ban-
deirantes" (Girl Cuides).

^ 0 espirito dn sociedade é essen- !
cialniente catholico. "Fica assim :
desfeito o equivoco provocado por ;
uma circular anonyma, espalhada
largamente nesta capital, e em -
que era apresentada como propa-
gandã protestante.'Esta obra, universalmente expe- :
fimchtada com grande exito será
realizada entre nós com absoluta «
Independência e 'autonomia, 

e todo |
cunho de nacionalismo. O conse- i
lheiro clc honra da associação é ¦
o rèvmò, padre dr. José Maria I
Natuzzi, nomeado por sua emi-
minciao sr. cardeal. -

A, nova directoria da Associa-
ção das 'Bandeirantes (»Girl Gui-
dos), ficou assiín organizada:

Sras. d. ,,d. Isabel Jacobino La- I
contbè, Frãílkliii Sampaio, Car*
men Rezende. 'Maria Luiza Mon-
ícirn Dantas. Pequenina da Silvei-
m e Maria Villela dos Santos.

Com a publicação destas linhas I
prestará v, s. um grande bene- I
ficío á instituição, destruindo de j
vez o que contra splla foi assoa* !
Hiado tendenciosamente.

De v. 3.. patrícia e muito ve-
neradora, Maria Luiza Monteiro i
Dantas".

I-lIil.YIIl 1)10 IXI1AMI5
Depura — Fortalece — Engorda '

(,r,„-íi) 1

HOUVE TROCA DE CADÁVERES,
NA SANTA CASA?

Foi recolhido, ha dias, á Santa !
Casa, o portuguez José da Cosia, j•'de 30 annos de edade. solteiro, ,
residente á rua Duque dc -Caxias, j
victima de um accidente. j

Trabalhava José na arrumação I
de uma pilha de saccos, quando I
esta caiu, indo _.panhal-o em jcheio, contundindo-o bastante. -I

Xo hospital s.breveiu a morte j
ao trabalhador, sendo seu cadáver ,
removido pnra o Necrotério, Ahi :
o "caso" do infeliz homem com- »
plicoirse. ,losé Costa, que fora
apanhado por saccos de cereaes. j
.^nesentava ferimentos por faca i
no corpo !

Isso deu motivo a que a admi- •
nistração da "morguc" collocasse
o cadáver do Costa na geladeira,
afim de que fique apurado se é
esse mesmo o nome do morto, vis* '
to que pôde ter-se dado a troca I
clc cadáveres na Misericórdia.'

PEF.TUSSOL — cura Coqueluche.
NEISSERINA — cura Urethrites.
METRICIDINA — cura Mctritcs.
PHYMATEINA — cura Tuberculose.

Casa F. Malmp, r. Assembléa d$\ ¦
 _.._.... .*(n5y.O_ :

S. PAULO VAE TER UM NOVO
MERCADO

5". Paulo. 15 — A Prcfeituura
iliinieip.-il desta capital vae adqui-
rir os terrenos contíguos ao mu.
nicipio situados na várzea do Car-
mo, para a construcção do novo
mercado.

Tinta Sardinha
(FLUIDA E FIXA)

Para canetas automáticas. A' ren Ja '
cm todas ns pape -ária?.. (9583)

Um famoso bandido morto por
nma escolta policial

_S\ Paulo, 15 — 'Çelegrammaa
vindos da cidade de Passos, infor-
mam que unia escolta policial ma*

.-. ii n famigerado bandido. Pedro
Antunes Rosa, autor de mais de
quarenta assassinatos, sendo o ter-
ror daquella zona. '

A POLÍTICA HESPANHOLA

Perante o inimigo ¦
commuin impõe-se a

união dos amigos
(Xa ordem

Madrid, outubro de 1020 — Tor-
na-sc a falar com bastante insis-
tencia da união dos conservadores,
considerada por todos 0.1 cleinen-
ioi-, de ordem, "nemine discrepph;
te", como coisa convcnicmc'e até
necessária, perante o peri.-o syncíi-
calista, — pois ainda que o não
tivesse dito o pensador Gustavo f-e
Iíon, nenhuma pessoa de juizo po-
deria desconhecer que o syndica-
lismo... "c'est 1'aiiarchisine, sans
le mot".

Recordarão os leitores que, quan-
do foi da mysteriosa e est.iiíalaria
crise de cj. Francisco Bergainin
.Burgos y Mazo, como chamou ao
sr. Bergainin um chroni.ta gr.a-
cioso, havia sérias nciíociaçõcs eui
tal sentido, chegando a assegurar-
se, depois da famosa entrevista cios
srs. Dato e La Cicrva — que "á£i-
tos sobresaltos causou nos arraine»
do desagregado liberalismo — din.
essa crise seria resolvida sobre a
base da união das forças conserva-
doras.

Tambem se' recordará que essas
negociações sérias foram mallogra-
das pela incompatibilidade do sr)
Cicrva* com o governo cm questão
tfe tanta importância como a das
tarifas ferroviárias, com grande
contentamento dos chefes dc "bar-
ca" liberaes. que tambem não con-
seguiam entender-se, nas suas repc-.
tidas "ctlc-llipaiidas" e conversações
cm San Sebastinri c em Biarritz.

Devemos reconhecer oue nos ar-
mines esquerdistas ha igua'mente
quem se assuste com o perigo syn-
dicalista; mas a ambição política
pôde nelle mais que o medo! Sem
irmos mais longe; o sr. conde de
Romanoncs é dono dc uma das
maiores, fortunas d'e Hespanha; o
sr. marquez de Alliucemas tambem"
lem bastante que perder; o sc Alba
possue quanliosa fortuna. Então...,

Mas vamos ao nosso canto: Veio
a declaração ministerial como _ m
appello ao bom senso das gentes,
proclamando a necessidade da cem-
cordja em frente do inimigo com-
muni; _ nor outro lado, o gove-no
tranquilisava o sr .La Cierva, asse-
guiando que a quesião das tarifas
ferroviárias se-*ia resolvida pelo ¦
parlamento c não por um decreto. í

Como ct-nsequenc'.-! de lu'o ist--.
appareceu .1 nota dçi sr. Maura, um
tanto confusa e.difficil, como toda
a prosa do «Ilustre homem de lis-
tado, mas acinsellinndo, nn fim ele
contas, que não se hostilizasse o
governo, o que era o n1e3.no cute
recoiiiiiicndar que o apoiássfm, ;Es-
perava-se o discurso dò-fsr; I 1
Cterva em Valencia; esse, seria
uma bomba mais estrondosa que oi
dois petardos des esquerdistas con. 1
tra o decreto dc dissolução das Côr-
tes. Seria..., mas nüo foi! Pelo
contrario, o discurso do fogoso"reacionário" autor das leis sociaes
bastante avançadas que existem em
Hespanha, constituiu um apello á
concórdia. O sr. Cierva cheenti a
offerecer o seu apoio ao governo,
se este deixar á iniciativa do parla-i
nientn a -nbiçãn do problema ferro-
viário, "sem prejuizo de attender
de momento n^ necessidades reacs
das_ companhias",

Então, pois, os tres chefes coil-
Kierv-.idorcs conformos cin qn,.: é jnecessário ir á 'fusão, e parece á
primeira vista, que sendo assim, a
fusão é coisa feita. Mas não
acontece tal coisa. O que se podei
dar como coisa feita, com toda a
certeza, é a confusão!-.. !

Já do lado do partido do sr.
Dato se levantaram algumas vozes I
dissonantes. Os velhos marechaes!
do panido dc Cánovas tle Castillo.
que andam ha muitos annos na
política e ganharam os postos á'
cnsta de nunto trabalho, não estão I
dispostos a repartir as delicias cio I
pouer com os jovens marechaes
promovidos pelo sr. Maura;

Do lado dos mauristas ha, egual-
mente, quem não esteja de accordo
com a fusão e prefira a confusão.
Já falou o sr. Ossorio y Gallardo
e agora acaba de falar o sr. Goi-
coechea.

Este senhor, que já foi ministro
e que ainda ha seis annos não era
conhecido na politica. lendo feito
a sua carreira muito depressa, gra-
ças ao maurismo, não se resigna a
entrar num partido grande, onde
terá que esperar turno entre os

Velhos marechaes encanecidos nas
lutas parlamentares.

Em Mesjiiiiiliii ha um provérbiomuito applicado na politica: "Más
vale < ser cabeza tle ratiin que cola
de lcon". A_ verdade c que os po-liticos não ignoram que os "rato-
nes" eslão arriscados a ser ínereii-
dados pelo "gato syndicalista"'; c
tambem sabem que os "leões", po-dem com os "gatos", e não assim
os "ratinhos"! Mas...

No fim de contas, isto cio pro-'verbio héspanhol não é uma novi-
(ladc: já alguns annos anles de
Christo 11111 (lit.-.dor disse que "pre-
feriria ser o primeiro cm umaaldeia a ser o segundo em Roma"..
Mas este chamava-se Julio César
c fez muitas coishs grandes. E
ainda assim, mataram-n'o em plenoSenado!

Em vista de tudo isto que fica
exposto e dc muita coisa que está
oceulta, mas que facilmente se
presume, parece que serão baldados
quantos esforços se empreguem
pura fundir ou unir os partidos.No partido conservador ha trcs
cheios visíveis, sem falar dos as.
pir.-inles, desde já mais ou menos
rebeldes. O sr. Maura, dissidente
dos liberaes de Sagasta c incorpo-
rado 110 partido conservador, che-
gou a ser o chefe reconhecido e
indisciitiilo .depois do desapparcci-
mento dc D. Raymundo Villaverde
c de D. Francisco Silveln. Este
ultimo, como é , sabido, havia re-
minciado á politica pouco tempo
antes do seu fallecimento. O sr.
Maura seria, pois, o chefe dos con-
si-rv.-idqres.. Mas em 11113. num im-
pulso de dignidade, abandonou rui-
dhsaniente a politica, a que poucodepois regressou.

Dois annos mais tarde- ao ser
chamado ao poder o partido con-
serrador saiu o sr. Maura da Ca-
mara regia tão agastado, que aban-
doiioii a rapitnl e o portido de queera chefe. E o sr. Dato, como
immediato de bordo, oi-i-nnmi o lo-
gar que deixara vago o capitão.

Dahi nasceu o partido maurista,
que o sr. Cierva não acompanhou
cm todos os seus movimentos, pelo(pir- se começou a distinguir o
ciervismo do maurismo.

Temos, então, tres chefes- "Ya
somos tres!", como na zarzuela.Amd-i que dois sc sacrificassem á
patn.-i, deante de um perigo quea ameaça, ficariam a impedir a fu-

marechaes antigos e impro-pão os
visados trcs grupos.

5_r M.

A SOCIEDADE ELEGANTE •
é convidada .

a visitar a
GUANABARA
na sua nova e
luxuosa instai- '¦
lação paia vêr

como, sem pagar '.
. exageros, lhe ó
] POS3ÍV0I vostir-sa ;

com os mesmos ' 
;flnIsçin*.os

tecidos o com ,
a mesma dis-

tineção das casas
de luxo.

__ R. Carioca, 54—Central 92
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Edú Chaves não desistiu da
sua tentativa

... Paulo. 15 — Edú Chaves, a
()iiei*,-. o governo do Estado cedeu
o "Oriolle 202", pertencente a
Escola dc Aviação da 'Força Pu-
blica, levou hoje esse avião parao seu acrodromo de Guabira, afim'
de iniciar os trenós necessários e
fazer nelle a installação de mais
um tanque de gazolina de modo a
poder recomeçar cm b eve o r.ii.i
Rio-P.r.eiios.-ires.

MOVÜlS A PRESTAÇÕES, ^ Inoas •¦•ondiçf-e.s. entregando-se na i*
preslnçCo iii- .-ii -4,' e scro l:,-..lor. Cat !telc n. 10.1. Tel. 3033. D. M., Cas-, !
Kclla Aurora. (0211) I

Pyol cura Pyorrhéaí
Approvado pclu n. G. S.
Publica, X. 1761, ile 10821, !

de 18 — 3 — r.4.
Casa Hermannv

_ij_7559__.

Ultimas noticieis de
Portugal

Lisboa, 15 — Çommemorando a
pass.iiri-in do anniversario da pro-clamação da Republica, houve hoje
recepção na embaixada do Brasil.
Todos os jornaes saúdam a Repu-
blica Brasilei.i, com palavras de
carinhosa e elevada sympathia.

0 sr. Bagueira Leal
fala sobre o regimen

republicano
A Republica é o regimen

inspirado na fraternidade,
esclarecido pela scienciá,
praticado pelo trabalho,
diz s. s.
O sr. Bagueira. Leal realizou

hontem, na Egreja'»Positivista, uma
conferência coniineiiiorativa do an-
niversario da proclamação da Re-
publica. O contertncista, cons:de-
rando que a trasiadação dos des-
pojos do imperador d. Pedro II,
feita com o caracter official de
uma reparação, importa na con-
deiiuiaçiio formal e official do
.acto histórico de 15 de novembro,
achou que se deve, antes de tudo,
verificar se essa transformação de
regimen trouxe vantagens ou des-
vantagens para o povo brasileiro.
Comparou a vigência das duas in-
stiluiçõcs. O governo monarchico
era Jieieditario e o actual clectivo,
mas o presidente, como o impera-
dor, exerce amplo poder pessoal,
e pretende resolver as" questões ao
sabor de sua vontade, indepeh-
dente das leis scientificas. O Con-
gresso, embora o Senado imperial
fosse vitalício e não o seja o re-
puolicano, é constituido pelo mes-
mo systema eleitoral, eivado de
¦fraudes, subníettendo-se aos dese-
jos presidtnciacs. Os governado-
res, sendo eleitos, ao passo que
oulr'ora eram nomeados, não se
fazem sem o reflexo do poder cen-
trai. O poder judiciário continua
a cavar nas leis as soluções mais
favoráveis aos governos. Se, lies-
tes 31 annos, a morte* não tivesse
desempenhado a sua miisão, as
mesmas pessuas que figuraram ná
política do Império continuariam
a apparectr na~Republica, sendo
que, por duas vezes, neste regi-
meu, o podej- supremo foi entre-
gue a um escravo cata.

f'\s constituições e as leis üão,
boje, melhores, mas no papel, vis-
to, -como são esquecidas e desvir-
tuadas, bastando ver- como os
magnatas da alta administração
acceitam as insígnias nòbiliarehi-
cas condeinnadas constitucional-
mente, Os velhos vultos da mo-
narchia continuam o seu dominio,
através dos seus descendentes, por
elles educados fura . do espirito
republicano, de modo que só não
soaremos males nem toleramos
abusos maiores por ter sido o meio
social modificauo pelas leis natu-
raes.

A Republica é o regimen mais
favorável ao desenvolvimento dos
sentimentos e das virtudes, do
coraçiio, do caracter e do espu-itoi
Sendo a iheologia a doutrina da
ordem antiga, a scienciá deve ser
a da i.epuulic... O sentimento da
ortkiu antiga» baseando o bem na
recompensa celeste, era o egoísmo.
O da- ordem moderna, visando a
fraternidade humana) é 'o allruis-
1110. A pratica' daquclla ordem, era
a guerra, a desta, a industria.

A Republica é n n g,'*n •-, » •
rado pela fraternidade, esclarecido
pela scítncia, praiuauu pc*u -..;i-
balho, e coincide com o positivis-
1110. Os elementos da ordem fu-
tura, que hão tle .lar o seu cara-
cter definitivo, são a mulher, o
proletariado, o pairiciado e o sa-.
cerdote. A mulher não pôde deixar
dc ter primazia mun regimen ba-
scado na fraternidade, pois a sua
influencia é extraordinária, por-
quanto ella modifica a natureza,
emquanto o homem) apenas niodi-
fica o mundo, porém, a sua situa-
ção actual é precária, sendo ella
forçada a ganhar o pão fora do
lar. O operariado, é a grande
força transformadora do universo,
porém, jaz acampado, scm que o
incorporem á sociedade. O patri-
ciado, ignorando a origem do ca-
pitai, ostenta um luxo censurável,
ergue os seus palácios junto ao
acampamento dos proletários .e
rasga as avenidas centraes perto
ilo bairro da 'Favella. O sacerdote,
de que Augusto Comte fui o typo
modelar, está decadente com o
catholicismo, mas ha de regenerar-
se com o positivismo.

Apregoam a exíincçãp gradual
dos exércitos, a incorporação gra-
dativa dos legislas, dos burgtiezes
e dos juizes ao proletariado ou
ao palriciadó; a reducção do
exercicio parlamentar á simples
funeção orçamentaria, citando o
caso elo Rio Grande do Sul; a
instituição da dictadura republi-
cana, cuja competência, limitando-
se a manter a ordem material,
não abrange us problemas espiri-
tuaes.

Antes de 15 de novembro já
existia a situação republicana, vis-
to não terem nunca vigorado os
princípios essenciaes da monar-
chia, a hereditariedade e a invro-
labilidadc, pois nenhum dos nossos
soberanos logrou transmittir o
poder aos seus herdeiros e os
dois sairam do throno em virtude
de movimentos revolucionários. A
constituição do Império, em seu
artigo i-i), favorecia o surto dos
ideaes republicanos: estava esta-
belecida a libertade relativa tle
cultos, havendo, porém, o casa-
mento c o báptisàdo catbolicos
obrigatórios, ein,bora nos últimos
tempos a monarchià Jt ou vesse
adoptado o registro civil e esti-
vesse disporia a instituir o casa-
mento civil, para -que os colonos
allemães protestantes pudessem
emigrar para o nosso paiz.

Mas 4a proclamação da Republica
trouxe vantagens, a primeira das I
•quaes, foi a própria proclamação, '
vque'tornou legaes os sentimentos
e os prinoipios republicanos. Deu-
nos a separação da 'Egreja c do
£stado, feita, no Brasil, cm obe-
diencia a um dogma scientifico, c
não, romo nos -Estados Unidos,
pela dlfficnldade dc opção entre
os diversos credos religiosos, nem
como na'» França c eni Portugal,
p-ir hostilidade ao clero.

Discorreu, largamente, sobre ou-
tros benefícios <:uc, para o Brasil,
trouxe a Republica: invocou, em
termos çonimpvidos, a figura de
Benjamin Constant, traçando-lhe
a biographia; e depois ele haver
acentuado que. nas altas espheras
dominantes, ns poderosos pensam
que a Republica é a monarchià
sem rei e querem govcrnal-a ao
sabor desse cri-.crio, incita o au-
ditorio a trabalhar dçntro da or-
dem, inspirado pela fraternidade,
visando o progresso para qu-- os
s'nt'méntos republicanos orientem
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Muitos .saldos dc caiiii«j(t.s,
pyjiiinas, cuecas, meias, culçn.
dos, çlinp.os, gravrifns, boné-
t-iis, ppi-fiimiii-iü., í-impii.. pm-»
meninos, ctc, estão se esgo*
fundo riipiiliiiiiente, levados
por milhares do frcgüeze. que.
sabem aproveitar us bons op.
port unidades,

Visite amanhã

"A imi"

0 ANNIVERSARIO DA R^UBUGA
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A recepção hontem dada pelo presidente
-:- ¦:¦ •:¦ da Republica -:- ¦:- -:-

OUTRAS COM MEMORAÇOES
——g,®1
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0 CENTRO MUSICAL AGRADE-
CÍDO AO CHEFE DE POLICIA
O desembargador Geminiano da

Franca, chefe de policia, recebeu
hontem, á tarde, um officio do
Centro Musicai, assignado pelo seu
secretario_ sr. Norberto da Rosa,
110 qual é posta em relevo a atti-
tude de s. ex. na questão susci-
tada entre os professores de or-
chestra e o empresário José Lou-
rriro.

TREZENTOS FLAGELLADOS EM
SITUAÇÃO DIFFICIL

Belém, 15 — Até ante-hontem,
permaneciam 110 alpendre da Al-
fandega, cerca de 300 flagellados,
que aguardavam passagem paravoltar á sua terra natal. Se. como
aqui corre, a União náo fornecer
mais passagens, esses infelizes
soffrerão todas as agruras do cru-
delisimo abandono; visto a com-
missão pro-.ectora não possuir mais
recursos para amoaral-os.

0 presidente da Republica-- deu
hontem, no palácio do Cattete, a
cottufliíidii recepção aos membios
dos Poderes Legislativos c Judi-
ciario, Corpo Diplomático, bfüci-
lies de terra e mar .a.tas autorida-
des, fitnccionalsimo publico, e ou-
tras pessoas que o foram cumpri-
mentar pela commeinoração do an-
nivesario da proclamação da Ropu-
blica.

(A recepção teve grande concur-
rencia e, observadas as formalida-
des do Protocollo, decorreu cm
meio da maiur ordem.

A's 2 horas da tarde, s. ex.
desceu dos seus aposentos parti-
ciliares para o salão de honra, onde
recebeu os cumprimentos dos mi-
iiisinJà, de 'Estado, prefeito, clc-

fe de policia e de todos os mem-
bros da sua casa civil e militar.

Em baixo no saguão do palácio¦duas bandas de muscia, uma do 3"
regimento clc infantaria do Exer-
cito e outra do Bala.hão Naval,
executavam trechos de marchas, a
proporção que as pessoas iam che
ganJu. A's 2.3o, o chefe da Xa-
ção, cercado dos ministro.-, prefei-
to, chefe dc policia u membros das
suas casas civil e militar, dava ini-
cio á recepção geral. Foram estes
os^ representantes do mundo oi-
ficial que levaram os seus cum-
(primemos a s. ex. :

Dr. Bueno üe Paiva, vice-pcc-
sidente da Republica, que se fa-
i;.a acompanhar do dr. Julio Bar-
bosa secretario da presidência do
Senado; Missão do uruguay —
composta do dr. Manoel Bérnar-
dés», ministro plenipòtençinrio, em
companhia dos capitão de mar c
guerra Francisco Rueio, e um of-
ficial ás ordens, capitão tenente
Dias Vieira; officiaes capitão clc
corveta Gomensòro, 200 tenentes'
Altamirano, Lopcz Figueiredo, Xa-
sey, Toledo, Polch, Granicr e Re-
olmos; missão ela Argentina com-
posta do dr. Curiós Acuna, e-neai*-
regado dc negócios, em companhia
do atldido naval capitão de fraga-
ta, Espingel Henrique Plate cmman-
dante do "Xueve de Julio 

"e official
ás ordens, capiíão-tencnte Soares
Dutra e officiaes capiião de corveta
Morize, t° tenente Gal iano, 2"" te-
nentes -Mac Hamlcy, Tito Spezine,
chefe de machinas cngenl ciro na-
vai, Gonzalcz, cngenl ciro naval,
Eorza.no .senadores Antônio Aze-
redo, Cunha Pedroza, Mendes
de Almeida, Antônio Masso, Pi-
res Ferreira, Alencar Guimarães,
Adolpho Gordo, Álvaro de -Car-
valho, José Euzebio, Raymundo tle
Miranda; e Eloy de Souza, depu-
tados Bueno Brandão, Frederico
Borges, Hcrminio Barroso, Colla-
res, Moreira, Rodrigues Machado,
Joaquim Osório, Seabra Fiiho, Ju-
vonal Lamartinc, Bento de Miran-
da, Aristarcbo Lopes, Vcris-imo ele
ile Mello, João Simplicio, Pires de
Carvalho, Marcolino Barreto, Men-
des Tavares, Luiz Silveira, Cor-
rêa de Brito, Feüx Pacheco, Sou-
za Castro, Celso Bayma, Armando
Burlaínaqui, Castro Rebello e Fran-
cisco Brcssanc, ministros do Su-
premo Tribunal Federal, Herini-
nio do Espirito Santo André Ca-
valcante, Leoni Ramos. Godofrc-
do Cunha. Pedro Mibicli e o dire
ctor da Secretaria, dr. Edmundo
Veiga:

Embaixador Fontoura Xavier,
ministros plenipotenciario» Epami-
nonelas Chermont e Rinaldo de
Lima e Silva: conselheiro dc em-
baixada Ipanema Moreira, secreta-
rio de legação,José Roberto de
Macedo Soares e Souza Bandeira;
cônsules geraes Fábio Ramos, Faus-
to de Aguiar e -Antônio Bastos:
ministros d0 Supremo Tribunal Mi-
litar, almirante Gomes Pereira, ma-
rechal Caetano dc Faria e minis-
tro togado dr. Vicente Xeiva;

Almirantes Pedro Max: de Fron-
tín, chefe do estado Maior. Fonse-
ca Rodrigues, Oliveira Sampaio,
Raja Gabaglia, Heleno Pereira e
Fletchcr, chefe da missão norie
americana; capitães de mar e guer-
ra Aristides MSscarenhas, Noronha
Santos, Graça Aranha, e demais
officiaes de patentes inferiores!
marechal Ilento Ribeiro, chefe do
estado Maior: generaes Luiz Bar-
beelo. Silva Faro. Gabriel Botafogo,
^Jidrade Neves, Chrispim Ferreira,
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Cypriano Ferreira dr. Ferreira do
Amaral e Cruz Brilhante, cuiiniian-
dante do Exercito de 2" linha,
acompanhado de grande niimeío de
01 ficiaes, coronéis Estellita VVer-
ner, Raymundo Seidl, Esperidião
Rosas, Bonifácio Co.-ta, Menna
liiiieito, Carlos Cavalcanti, Euge-
nio Franco, Odilio Bncellar, Víei-
ra Pamlpona, Alexandre;.Leal, Cam-
pos Curado, Eduai-do Seixas e dr.
Bueno Prado; tenentes coronéis
Borges Fortes, Fernando Medeiros,
Luiz Furtado, Aristóteles Telles,
Fabricio Junior, Leão dc Souza
Silvestre Rocha, Pompbu Loureiro,
Aranha ela Silva e Emilio Sarmori-
to, representando a alta adminis- .
tração du 'Exercito, commandante
de corpus e fortalezas, chefes de re-
partições e grande numero de offi*-
ciaes; generaes Gamelin e Duran-
iiin, coronéis. Barat. Lecap,, Pascal,
Barraind, coíiimaiiilante Petithou,
Brejsard e Tljicbert, da missão
militar franceza ; coronel Xeiva de
Figueiredo, cuiiimandante c respe
etn a oíficialidade du Corpo de
Boínbeiros;

Genera! conimanilaiite José da
Silva Pessoa, seu estudo Maior,
tenentes coronéis Paes Ribeiro, di-
rector (ie contabilidade, Xaicizo de
Carvalho, coinmandante do 1" Ba-
t.ilhno, Bandeira de Mello, comman-
dante do 2" Batalhão, Carios Santos
cummandante do 3", Silva Campos,
commandante do 4", Barbosa*üa Pui-
xão, coinmandhnle do 1" regimento
de cavallaria, capiião Abilio Anlu-
nio Dias, commandante da compa-
nhia de metralhadoras e officiali-
dade da Brigada Policiai; dr. An-
tonio Penido, dircclor gera.
dus Telegraphos, Arthur, Peixo-
to director da Ca-.a dc ' Corre-
cção, Alfredo Niemeyer dire-
ctor de Obras da Prefeitura, Bu-
lbões 'Carvalho, director da Esta-
tistica; Frederico liurlamaqui, in-
spector da Viação Maritima c FÍu-
vial e director do Lloyd Brasileiro,
Carlos Chagas, ,dircrtor do Depar-
tamento i-íaciojjal de Saude Publi-
ca, Bruno Loiió, director do Mu-
seu; Diiphc Pinheiro Machado, di-
rector do Serviço de Povoamento;
Lucas Bicaüio, inspector federal de
Furtos, Rios e Can.ie*-*, A'!o!plii
Murtinho, inspector geral de lllu-
minação Publica; Raul Campos, di-
reator de -Contabilidade do minis-
lerio do Exterior, Coelho Rodri,
gues, director da secção de consu-' lados; Arrojado Lisboa, inspector

j ds Obras contra as Seccas; Abdon
I Mi'.-incz, director do Instituto Xa-
1 cional de Musica; Augusto de MV
j nezes, chefe de gabinete do minis-
j terio da Viação; Augusto Eernachi,
j Xewton de Campos, director do
I serviço medico do Lloyd llrasileiru.

dr. Ciccro Peregrino, director ela
Bibüotlieca Nacional: Custodio
Martins, director do Instituto de
Surdos Mudos .Eugênio Catta Pre-
ta, consultor jurídico do ministério
da Viação: Antonino Ferrarin° vi-
cc-governador do Estado de Matto
Grosso; Jayme Darcy, consultor gc-
ral da Republica, Castello Branco,
director da Imprensa Nacional; dce-
embargador Miranda Montenegro,
presidente da Corte de Appellação,
ílermaun Fleuiss, Joaquim Fi-
gueira de Mello, Moraes Sarmen-

| to, .procurador geral do Districto
J Federal .Aloysio dc Castro, director
| da Faculdade de Medicina; Adelino
' Pinto c Eugênio Xeiva, Luiz Van
; Ei ven, director ela _ Repartição dç
| Águas c Obras Publicas e dr. Sil-
1 .veira Lobo.

O» representantes dos jornaes no
I palácio do Cattete tambem levaram
' ao presidente da Republica os seus

cumprimentos.
! Em caracter particular compare-
1 ceu tambem o ministro da Polônia,

conde Xavier Orlowsky.

\A' beira dn túmulo do ma-
rechal Deodoro

Para prestar uma respeitosa her-
\ menagem ao marechal Deodoro da
I Fonseca, o fundador da Republica.
I reuniu-se hontem cm redo»- do seu
I túmulo, no cemitério de S. Fran-
! cisco Xavier, um elevado numero
ide amigos c admiradores do grau-

de cabo de guerra. Cerca das 9
[horas chegou ao referido cemite-
rio, a commissão incumbida de pro-' mover a crecção do monumento ao

»
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se empre ça tambem contra a
INFLUENZA e ORFPPE

_ GUARAFEHO 6 o remedio que mais prodígios tel
feito no» casos indicados nos prospectos que acompanhara»,
cada tubo de comprimidos.

Usao o GUARAFENO.' — Vende-se em todas as pharmaciu
e drog árias

f Deposiatrios: ARAUJO FREITA'» !» C. — Rua do»
Ourives, 88 — RTO DE MN.EIRS

incorporadoa ao Hotel Avenida,'para saudar o ministro da Justiça.
¦ O dr. Alfredo Pinto tem sido
muito visitado e obsequiado'.

S. Paulo
Paulo, 15 — A data anrtiver-

saria da proclamação da Republica
foi objecto de varias commemora-
ções nesta capital.

No grupo escolar Rodrigues Al-
ves, realizou-se as o lioras a ceri-
monia da inauguração de um busto
em bronze do marechal Deouoro da :
Fonseca, offerecido pelos alumnos
do estabelecimento.

Falou, nesia oceasião, a profes-jsora( Maria Angélica Grcllet, que',.fez uma prelcção allusiva ;i data, je ao vulto 6 acção do marechal
Deodoro nos primeiros dias da Re-1
publica.— A's 9 horas no grupo escolar
Regente Feijó foi iniciada a com-
memoração, que se revestiu de
grande brilhantismo, estando pre-sentes muitas familias dos alumnos.

A selennidade obedeceu; a um•¦' ¦« projrnirfimá dividido cm 2
partes — uma gymnastica e otjtra
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Para o estômago, fígado c Intestinos — Umil vida levou o Abliade Moss a cum
prlr o seu sacerdócio, nlliviuado a humanidade. Aproreitno os resultados dessa.:.!.. .>„ estudos, laêde os -•* •--* 

A LIGA D. MANOEL II SO-
LENNÍSOÜ 0 ANNIVER-''

SARIÓ DO SEU PATRONO
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chefe do tfnverno provisório. Jun-
to á casa da administração, poijeas
pessoas a 'aguardavam./

Viam-se ali. os srs. marechal
Hermes dá Fonseca e ajudante do
ordens, tenente Maurity/ Simões
Lopes, ministro da Agricultura;
Kòrisèca Hermes, mareehJ Olym-
pio da Fonseca, general W. < Fleu-
rys, deputados Mario Hermes c
Joaquim Osório, uma commissão de
officiaes da Brigada Policial, com-i mente o Brasil. "

posta do nnjor _So;«a Telles, ^-\ínstaUa.se n\

que pertenecis ao lixrecitò da 2'
linha, olhos voltados para o vulto
symbolico de Deodoro, a procurar-
des imital-o como o typo do pa-
iriota e do cidadão honrado c di-
crio por todos os motivos
como na guerra.

Honremos, pois, a nossa pátria
e dignifiquemos o Exercito nacio-
nal, procurando imitar Deodoro e

todos ripamos amam verdadeira

paz

pilão Astolpho/ Pinho, i" tenente
Optaciano Sant'Anna e 2" tenente
1'nuio Telles « alguns civis.

Seguiram todos, então, para o
mausoléu do marechal Deodoro, que
se apresentava ornamentado. Acom-
panhou-os uma banda dc musica
da Brigada Policial.

Junto ao Intitulo usou da pala-¦vni o sr.'Simões T.opes, que co-
meçou historiando o papel das for-
ças armadas nos transes delicados
da nossa pátria, cm que se nns-
traram sempre de uma dedicação
que chegou ao sacrificio ile sãnglte,
Na transição de 1SS0, não Eni me-
nos brilhante a sua actuação —
civis e mílítareSj cmprelienderam a
reali zação ida obra v^ue derrocou o
regimen não mais consentaneo com
o nosso aUenn<aniento. Fez, depois,
o elogio oe Deodoro, di/.endo que
se na romaria de hoje, não foí
grande o aecumulo de reprcsentfin-
tes da nova geração, junlo 

"ao 
ttl-

mulo do grande .soldado, para ga-
ljjiíiÉfr os esforços patrióticos porj
effe- feitos cm pró! da 'nossa eman-i
cipação, Í?so uão dcsijjerecerá a
gloria.de Dcoi^aro. '- jffi I'Terminado 

d discurso clo^sr. Si-I
tTi5£s Lopes, a lunda <le musica!
executou o HymniT-ila Republica,!
rle L. Miguez. tomando cm segui-1
dá a palavra o sr. Fonseca Iíer-
mes, ipie protestou contra a posi-
ção subalterna, em que. segundo nl-
gitna escriptores, é collocado o ma-
raichail Deodoro, quando — a elle e. ¦
an visconde de Pelotas ú que dé-l"?3 I'ol,tlcos profissionaes; presli-
vemos a grande data de 1880, emismr a autoridade, que mereça apoio
que saimos da escravidão. Em 15 e,denunciar a que, á sombra dq

o*Centro Cívico
Quinze de Novembro

A's 3 horas da tarde, de hon-
tem, para quando estava marcada
a sessão inaugural do Cent»o Re-
publicáno 15 de Novembro, era in-
tenso I ò movimento 110 salão de1
confci-cncias da Bibliotheca Nacio
toai e- esse movimento era perfeita-mente explicável, por isso que as
horas se iam passando c a sessão,
que se devia realizar ás 3, só pó-de começar ás a horas. É' que o
prefeilo, sr. Carlos Sampaio, pre-tendendo assistir á solennidade,
coiniiuinicára que a ella compare-
ecria. A presença de s. cx. áquel-
le salão uão sc verificou, porem.Foi dado, então, inicio aos tra- do prefeito'municipal;ballios, pronunciaudo o presidente da sessão um discurso referente á
grande data histórica de hontein c
lendo o programma organizado pa-ra a vida do novo centto, que c
o seguinte:" Pugnar pela nacionalização do
emomercio á varejo, auxiliar os po-deres publicos e as empresas par-ticulares no combate ao analpha-
betismo; promover a creação de es-
colas profissionaes; impulsar ¦ a
catechese dos selvicolas, de 'accòr-

Todos os siumnos ' myrcceram
francos applausos terminando a
lesta pouco depois das 11 horas.— A festa escolar do grupo de
Liberdade, esteve encantadora, mui-
to brilhante, sendo executados dois
interessantes programmas, um na
secção feminina e outra ns mas-
culina.

Todo o assumpto escolhido para
a festa infantil versou solire a com-
memoração da proclamação da Re-
aubàica, desempenhando as crean,
cas, com muita expressão os seus
papeis.

A festa foi encerrada com ttm
discurso do alumno d'o 4" anno Jose
Jordão da Silva." —¦¦ No oentro escolar Alfredo
Paulino, realizou-se tambem uma
brilhante fesla commemorativa da
data, constando do piogramnia vu-
rios numetos pelos alumnos do es-
tabeleeimento.

Em «guida o sr. José Rodrigues
fez, uma oração allusiva á data e

o acadêmico Olympio Ribeiro fez
..jO elogio fúnebre do dr. Carneiro

Ribeiro propondo que fosse mani-- fesiado um voto de tr-sar pela mor-
te de tão illustre phi't logo bahiano.

i — Em homenagem a data datpro-
clamação o sr. dr. \Vashin|ton
Luiz, presidente do Estado, deu
hoje recepção official cm palácio.

Apresentaram cumprimentos a
s. cx. os srs. secretários ''o »Es-
tado e os seus respectivos officiaes
de gabinete; o official de gabinete'. ". o sr. dr.
Jorge Tybiriçá, presidente do Se-
nado e da commis95o direclora do
P. R. Paulista; general Celestino
Bastos, commandante da segunda
Região Militar e seu estado maior;
D. Duarte Leopoldo, arcebispo Mc-
tropoHtano; membros da commis-
são dirccto;-i do P. »R. Paulista;
senadores, \ienntados, membros do
Tribunal de Justiça, cônsules da
Belcdca, Suissa, Estados Unidos.
Italia. Franca, Japão. Paraguay,
Argentina, Noruega, Chile, Hollan-do com os processos do general da, Inglaterra, Dinamarca; o coro-Rondon; congraçar os operários, os ne! Juan Alvello, addido militar a

atfriculto- J *»tra~"-- A'rçéntjha * o vire r/ursul
da

. funecionarios públicos
I res, 11a còiiimnnhão dos, princípios
I associativos, combatendo a explora-
| ção dos elementos subversivos *e

ri.» novembro Dcodhrn deixou o seu
leito dc agonia, afim dè dat- o pri-
to dc liberdade; disposto a morrer,
rio campo da luta, ou libertar-nos,
c quci essa era a sua disposição,
comprowi-o o facto de haver de-
clarado a uni amigo, ao sair dc
casa, que, no raso de sua morto,
nenhum membro dc sua familia dc-
via sobreviver. Foi ainda Deodoro
•— quem combateu anteriormente as
explorações d.e tuna raça inferior,
nuc determinavam um forte influ-
») ria alma rio soldado brasileiro,
reduzindo á escravatura os que dei-
I.i fugiam.

AlHi.liu Si prescripção rIe"neodo-
rn, nosjí confins de Matto-Grosso;
rle onafe voltou com a saude eom-
balida, para obter o apoio de líen-
iairiiii .Constant, GÍycerio, Quintino
Bocayuva, Campos Salles, I.opcs
Trovão,¦ Aristides Lobo e outros.

Assim —- Deodoro não foí o sim-
pies instrumento dns militares, co-
mo se tem af firmado. Seu sobri-
nho, agradecendo a saudação do sr.
Simões Lopes, declara guardar, co-
ino jóia preciosa, o sangue da fa-
milia dc Deodoro, lapie deixou tres
membros nos campos da lula pela;
p-.\tria. j

Se lia, apezar dos 31 annos dc»
Kcpubliea,] quem desconheça por!
completo quaes os qúe por ella ba-
talharam — os moços de agora de-'
vem estudar com amor ess:t bella!
pigitia da nossa historia, e não se
esquecerão dos héróes como Dco-1
doro, cuja memória niais sc engfan-
doce á medida (pie os dias passam.

Foi este o ultimo discurso, re-
tirando-se dogo todns os presentes,
satisfeitos pela homenagem que vi-
nham de dispensar ao glorioso sol-
dado brasileiro.

O rei Alberto telegrr.pha
ao presidente -

Bruxellas, 15 — O rei.. Alberto
telegrapliôti ao presidente Iv^tacio
Pessoa,' felicifando-o pela data, do
anniversario ta ,'procfamação da
Republica Brasileira.

Lm seu telegramma, o soberano
diz interpretar o sentir de todo o
paivo belga ao fazer os niais sin-
ecros votos peia prosperidade do
Brasil.

Oi criminosos -commatados
e indultados

Commemoranclo <
da pocl:inia.;.'io da
presidente Epitacio
j:nou honiem, n-i pai
ps seguintes decretos:

Commutandô: ein r.'
¦ pena de 16 de prisão a
condemnado Jo;"io Moura
i-.-a rn»;- crime rie lentativ
mictdio; em tn i|á annos,
na ale 15 annos a que foram con-
demnadoa «Manoel Murini; Mr*-
riano ala Silva e José Lcrcy ala
Costa, toalos por crime de homici-
dio, 1. par sentença do Tribunal
do Jury desta capital.

Indultando: Cândido de Freitas
Guimarães, do resto de um mez
e 16 dias da pena dc 6 annos, a
que foi condemnado, por crime de
homicídio.

Uma ordem o dia _

lei, procure locupletar-se; auxilia,
a organização do nosso apparelha-
mento, econômico; restringir, me-
diante regulamentação legal, a xlrc-
11.iKC.n1, para o estrangeiro,'ide fa-
btilosos lucros a riu i adquiridos; de-
nunciar ao paiz \is nomes dos ad-
vogados administrativos; realizar,
nos Estados, conferências contra os
brasileiros que se alliarcm 

'a 
estran-

geiros para negócios contrários aos
interesses nacionaes; inspirar-se na
condueta _ civica do marechal Fio-
riano Peixoto; promover o cereca-
mento de concessões, a estrangei-
ros com garantia c auxilio do go-
verno, para exploração de nossas
riquezas mincralogicas, por riíais de
25 annosí pugnar pela promulga-

iCão de leis que obriguem as casas
estrangeiras a incluir entre os em-
pregados, 50 "l" de brasileiros;-na-,
cioiializar a imprensa, de modo que
estrangeiros não possam atacar os
idéaes brasileiros em jornaes 

'publi-

cados no Brasil; concorrer para a
expulsão summaria dos anarchistas
e mais estrangeiros que ameaçarem
a ordeni social. 1

¦Em seguida, leu-se uma carta do
sr. Lopes Trovão, na qual' o his-
torico republicano saudava o ftt-
turo do Centro Civico 15 dc No-
vembro e enaltecia a Republica," tão explorada agora pelos sfcus fi-
lbns ingratos", dizendo tambem
que atravessamos uma época infe-
liz para ora fundadores do regimen,
tratados com despreso revoltante.

Falaram depois, o tenente João
Corrêa' da Silva Pinto C o conego
Olympio de Castro, ambos riiscor-
rendo sobre as bases do centro, c,
ainda, o acadêmico Alberto Loitrei-
ro, enaltecendo a raça bra#ldVa c
fazendo elogios aos patritmts nior.-
tos, dentre os quaes fez resultar a
figura de Alliatar Martins.

A COMMEMORAÇÃO NOS
ESTADOS

Bélgica; dr. Sampaio Doria,
--'!•'.;¦ »¦'» [ns'""C"3o pa»l»/»a; ae-

"¦'I Antoine Nerel; coronel Ca-
Iiuzac e capitão Decam«« m 1'¦•saio 

militar franceza; coro-
nel Soares Neiva, commandante ire*
ral da Força Publica; todo-, os
cotntnaridantcs de conws e officiae

na milícia, rcnr\sent'"1,?,: *'
cs

numerosas personali-
da mesm
\—-—cnsa
dades.

i ante a reoepiãOaflue terminou
iii horas, no coreto do Jardim do

¦ A directoria 'da Liga Monarchica
D. Manoel realizou hontem a noi-
te, na sua sede, uma jessiV^com-
inemorativa do anniversario Ue'»d.a
Manoel. • -,

O acto esteve muito conecirrido
principalmente por senhoras e mcm-
bros de dn»crsas associações desta
capital,

A sessão foi presidida pelo con-
selheiro Camelo Lamprea.Y toman-
uu logares ú mesa us ara. cuniiiicii-
daal.or Si e Gama, dr. José Maria
Mendes, Luiz Alves Vieira? di". Vi-
eira de Moa.»-a, sr. Pereira Soares
e Luiz Vidal .

Iniciados os trabalhos usou da
palavra o sr. Antônio Marques
que depois de ler a copia do
telegramma de saudações enviado' a
d. Maaioel. informou que a, dire-
ctoria deixava de effectuar unia tes-
ta com grande explendor, mas con-
tinuava a cumprir os seus deveres
e trabalhar pela .sua causa para
conseguir os sens fins. seguiu-se
coni a palavra o sr. Joaquim 'Ri-
beiro dos Santos, que produziu o
discurso official. Esse cjiscurso foi
nm liymno á Portugal, e ao rei d.
Manoel, envolto nos votos de uma
epoca nova. do .resurgimento das
i,p -y •¦•'-«¦.•¦.i,:cas pCioS quaes se
interessa a Liga.

raioai depui-, o dr. José Maria
Mendes, que começou recordando a
data de 1 de fevereiro de 190S,
em que caiu morto no Terreiro 

"do

Paço o rc^i d. Carlos I, para de-
monstrar \\ sua saudade.

Referiu-se depois a d. Manoel II,
exalçando as suas qualidades, dese-
jando vel-o de novo sentado no
throno de" Portugal, continuou o
seu discurso que foi longo e pátrio-
tico. baseado nos factos da historia
lusitana, fazendo um retrospicto
dos acontecimentos de 5 de oulti-
bro deigio até os nossos dias para
concluir dizendo que d. Manoel
é um grande rei porque vem do in-
fortunio.

A alma portugueza está saudora
de Portugal e deaícja a monarchia
com d. Manoel no throno. Este
discurso despertou enihusiasticos
apolaüfos;

O conselheiro Camelo Lamprea
encerrou a sessão agradecendo aos
oradores que abrilhantavam a ses-
são, pelo valor dns seus discursos,
cheios de patriotismo e amor á
causa monarchica.

Dizendo que o dia era de festa
pediu para não relembrar triste-
zas. Referiu-se ao nascimento de
d. Manoel c disse que a familia
real procurando um nome para o
recemnascifío. como home"-*!"""1 i
rainha d. Maria Pia fora lembrado
o noriie Victor Manoel, sabendo
disso a augusta senhora dissera:

— Victor Manoel não é um nome
portuguez e é preciso que elle tenha
nm nome bem portuguez que lem-
brará o grande d.*' Manoel I, o
venturoso. Pediu á= senhoras pre-
sentes nara el

attéstados dn efficacia desse ninniviliioso remedio.

Espinhas no rosto, devido á má
digest o e prisão de ventre

V Minha filha soffreu durante muitos annos dc eru-
pções e espinhas, devido — ao que dizem os médicos —
ás más digestões e á pisâo de ventre, e sempre desgos-
tosa por ter o rosto ferido, passava os dias no quarto e
quasi nunca saia. ,

Hoje, tendo usado as "PÍLULAS DIGESTIVAS DO
ABBADE MOSS", está completamente bõa, com uma pelleadmirável e com um genio alegre e feliz.

Arthur Bastos, advogado.
Rio.

As vertigens, difficuldadés de respirar, rosto quente,vômitos, tonteiras, dores de cabeça, palpitaçõcs do cora-
ção, a maior parte das vezes só são devidas ao máo fun-
ccionaínento do estômago e prisão de ventre. As "PILU-
LAS DU ABBADE MOSS", fazendo evacuar diariamen-

|te e curando as doenças do estômago cm poucos dias, fa-
rão desapparecer taes incommodos.

Em todas as pharmacias e drogarias.
SILVA, GOMES & C. — Rua i° de Março,
RIO DE JANEIRO.

Agentes: —
149 c 151 —

(18286)

Aa ESTRADAS DE RODAGEM
EM S. PAULO

O presidente do Estado per-
corre a que Vae do Lo-

rena á Praia do Perequê

director da empresa do Hotel de" Ia
rlage. .Regressaram então para São
I atilo, onde só chegaram á meia noite.¦ A excursão correu sem o menor in-
cidcnte desagradável c os vclocime-
tros- registraram um percurso feito de230 kilometros ç 600 metros.

(( Palmatória"
Os grandes escândalos do*

actual governo.
t»Vs vergonhosas bandalliel."obras 

contra us sec-
cas".

Com o fim de verificar o eslado da
Estrada do Vergueiro c o andamento
dc diversos ínelliuiamentos uttiinaincn.
te nella feitos por ordeni do governo raa (inedc S. Paulo, a sr. Washington Luiz,
presidente do alistado, realizou unia.cx-
cur&io em automóvel, em companhia do
sr, Heitor Penteado, secretario da
Agricultura.

fizeram tambem parte da coniit'va n
iir. Alfredo Ur.iga, director das Obras
Publicas, dr. Antônio Piado Junior,
presidente, c Eduardo Dale, secreta-
no ::c-;'l J da Associação Permanente,
de Estradas de Rodagem, dr. J. T.
ue Oa .*..., Pentc-iao, chete do 1" dis-
tricto de Obras PuMic-as, dr. Kugcnio
Egas, dr. J-Cscragnolie Taunay, dr. ria", o semanário dc caricaturas poÁlvaro de_ Souza Queiroz e capitão litico e independente, . que sc 

'acha
Marciho Kranco, ajudante de ordens á venda,
do presidenle alo hstaido. "A Palmatória

I'.m (iir.íro automóveis partiram os nario

Emquanto o povo soffre ns
maiores misérias, o "Kei Ca»
junda", presidente csbiinjador
do dinheiro da nação, gasta, só
cm créditos extraordinários,
600 mll contos!

Estes
dos no

outros assumptos são trnt.T
4" numero da "A f.ilniato- dente Wilson, 5

Os
gênero,

unico sema-

Palácio tocou unia secção
da da Força Publica.

O oresirlsnTc do Eslado

elevarem as suas pre-^lluiti,s dezenas
votos da rainha IMat!i'- m™di'i»i

da ban- d. Maria Pia, se realizem e termi-
noii pedindo n todos os portuguezes

trocou presentes nuc rp lembrassem dns

excursionistas do palácio dos Campos• ¦ da 3 horas e 30 minutos da
.manlifi de sabliado, eüi uemanüa .<"Lainitilio do Alar", passando 110 pri-meiro arco ás y lioras, em direcção ao
Alto da Serra.

A's in horas e 50 minutos, chega-
vam ao kilomctro 39 da Estrada do
Vergueiro (um kiloinetro antes de
chegar ao Alto da Serra) tf» uiiale
parte, á esquerda, a nova estrada de
rodagem que está sendo construída pela
Associação Permanente de Estradas de
[Rodagem, em uma extensão ale dois
kílòmçtros, o fjual vap^íncòntrar-se com
a antíèa Estrada do Lorena, onde re-
ccntcnicntq o sr. 'vvualnaiston I.uaz teve
a feliz opportunidade de encontrar,«abandonado, o antigo marco erigido cm
i7»jo.por Bernardo losé dc Lorena, a»n.
tão Kovtrnador da capitania dc São^

Pela -lastrada do I,orena, que era a .
un ea via dc coiiiraanicâção entre S.
Paulo c Santos, só transitam pedes- Inaujfurou-sc hontem, cm con-lies c tropas. Acha-se abandonada ha. fortavel edificio da Praça <?i.»n*

de" annos, tendo a ^_n_ _ ,Policli„lVÍ ,| -
seu leito de ambos' ¦• ' a 101l<:1'«ica d,

prineipaes ossumptos da sema-
11:1 nao tratados n'"A Palmatória",
uns por ineiai dc caricaturas, outros
pelo humorismo e outros por artigos
vibrantes, escriptos pelas pciinas deconhecidos jornalistas."A Palmatória" c dirigida pelo jor-nabsta S.rra Pinto c fazem parte,como scus redactojes, entre outros,;
Bastos Tigre, Anthero de. Vasconccl-!
los, Lviz Druminond c os caricaLiris-'
tas Storni, Loureiro, Rocha, Oswíldo,'
> a-uitscb, PerdigSo, Acnuarone, 'etc. !
etc. ,,

Os nossos leitoras lendo
mero que está á venda
o sen tempo.

O IMPOSTO TERRITORIAL
NO DISTRICTO FEDERAL

Um prpjecto do prefeito
' sr. «Carlos Sampaio

. Como se sabe, o prefeito pensa
em dar uma nova feição ao decre-
to que regulamentou o imposto ter-
ritorial. Por estes dias deverá ser
apresentado \ no Conselho Municipal
um projecto de Jci redigido por

! s. ex., dispondo sobre o 'lanc.-A
mento, arrecadação e fiscalização
do imposto territorial.

E* este o «projecto do prefeito:¦ "Artigo i" — O imposto territo-
rial incide sobre o território do Dis-
tricto Federal qualquer que seja a
fórma de sua divisão ou sub-di-
visão.

Artigo 2o — Nos terrenos onde
existirem predios que paguem im--
posto predial a superfície do ter-
reno comprehcndida no imposto
pr»edial terá para dimensões: na zo-
na central, a mesma superfície do
predio; nas outras zonas o duplo
da maior largura da edificação pe-lo triplo do maior comprimento da
referida edificação.

Artigo 3° — Todos os demais,
terrenos, sem excepção, que não es-
tiverem comprchendidos no artigo
2o, pagarão imposto territorial.

Artigo 4° — O imposto territo-
rial será cobrado do seguinte mo-
do:

o) por metro quadrado de super-
ficie de terreno, qualquer que se-
ja o destino e« a natureza do mes-
mo.

Zona urbana .(decreto 1.185, de
5 de janeiro de ig(8).

Por metro quadrado $050 na par-te central — J.' sub-zona.
Por metro quadrado $040 na 2*

sub-zona.
Por metro quadrado $030, na 3"sub-zona.
Zona Suburbana (decreto 1.185,

de 5 de janeiro dc 1918).
Por metro quadrado, $020.
Zona Rural:
Por metro quadrado, 0,1 de real.
b) percentagem sobre o valor ve-

nal.
, Zona Urbana (decreto 1.185, de
janeiro de igi8).

Terrenos dando testada para a
avenida Rio Branco e Presidente
Wjlsop, 10 °|° sobre o valor venal.

Terrenos situados na zona cen-
trai da zona urbana, com excepção
das avenidas Rio Branco e Presi

sobre o valor
venal.

Terrenos situados nas 2* e 3"sub-zonas da zona urbana, 3 °\°
sobre o valor venal.

Zona Suburbana (decreto 1.185,
de 5 de janeiro de 1918).

Terrenos situados nesta zona ..
2 °|° sobre o valor venal.

Zona Rural (decreto 1.1S5, de 5de janeiro de:'; 1.918)1
Terrenos situados nesta zona ..

S 0|° solire o valor venal.
Artigo 5° — O valor venal do

fe'
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terreno será declarado pelo proprie-jtario na collecta, juntando escriptu-
ra de acquisição, de 5 annos an-1»teriores á data do lançamento, fi-"'•'" 
pndo subordinado á verificação ra--

/el por uma commissão, noinea-!
pelo prefeito, quando for isso

INAUGUROU-SE HONTEM A IgeS^^tii

nao pcrdcrnoiSa.' ,•Tioavel por
da

POUCUNICA DA TIJUCA

telei?rammas dc congratulações com grandes portuguezes que jazem pre-os presidente je vice nrcidente _n sentemente nas prisões, sojfrendo
hli»-a, ministrs d»» Estado, vi- por causa do rei c da-patria. Agra-

deceu o* comparecimento dor, repre-

anntversíirto
Republica, o

Pessoa assi-
a da Justiça,

annos a
que foi

ala- SOU-,
àc. lio-

O general Brilhante, chefe do
departamento da 2" linha, baixou
hontem a seguinte ordem do dia:

Boletim interno
f 

" Camaradas c concidadãos —
Transcorre hoje mais um an til ver-
sario da República. Sejamos com
ella carinhosos, justos, coherenles'c reconhecidos.

A Republica, aspiração suprema
do.s jiovos, se ainda é hostilizada
por espíritos menos justos uns, in-
colierentes outros, e ingratos ai-
gu ns, o regimen republicano, meus
concidadãos — não lia que dnvi-
dar — estai implantado indelével-
mente neste bello rincão do plane-
ia, que por uma feliz inspiração
foi denominado ti "Terra de San-
ta Cruz".

Em verdade, a sua fundação foi
obra do povo c pelo povo eor.i o
apoio do^ Exercito c Armada. E
SC Exercito e Marinha puzeram-se
á frente do movimento é porque
f"ram impulsionados pelo sentimen-
io nacional, que não mais queria t
canlinuar no regimen deciido e!

^quando justamente a nação acaba-'
va de se libertar do styjrma cruel
da escravidão negra, .

E' nós, cellulan de nm dos or-'
ímos desse mesmo organismo, o
Exercito nacional, rendamos no dia
de hoje e' sempre homenagens res-]
pcitosas aoj) vultos liemfeitores rlei
t(idns quantos, civis e militares, to-1
i-.a.-ir.im a deanteira alo movimento.!
transformador.

Camaradas, não nos esqueçamos
jamais de que foi desta casa his-.
torica, onde funeciona este depar-1 fredo
tamento, nue saiu, o incuto marc- j do
chai Deodoro para, ao lado . dc
Benjamin Constant, Quintino Bo-
cayuva e tantos outros republica-
nos valorosos, forçar a momirchia
moribunda a ceder o terreno .1 Rc-
publica nascente. E me aproveitai]-
do tambem dessa cireunistaiicia fe-
r*z e auspiciosa concito a todos vós

üilliià

Bahia, 1; — Os jornaes dcsla.ca-
pitai publicam extensas noticias
sobre a data de hoje. rememorando
as factos que antecederam a pio-
clamhção da Republica, i papel que
nelles tiveram o marechal Deodoro
da Fonseca e Benjamin Constant,
estampando os retratos de todos
aquelles iiue serviram á causa da
implantação da Republica 110 noE-so
paiz.

Uahia, t$ — Km commemoração
á data de hoje, formou de manhã
cedo ua praça 15 dc Novembro um
batalhão ua força policiil do lísta-
do. bem cumo um esquadrão i!e ca-
Vaiü.iria. (pie tocaram aDorada, des-
lilando em siguida pelas prineipaes»
ruas desta capital, que uKcsenti.M
aspecto festivo. Os prineipaes cs-
l.ibi- ecinientos commerciaes, bali.
ca rios e muitas casas particulares
hastearam o pavilhão nacional. Os
navios ancorados no porto amai>
nheceram embandeirados em arco
dando as fortalezas as salvas da
pragmática.

Paraná 1

Carityba, 15 — A data da pro-
clamação da Republica tem sido
muito festejada nesta capital. Em
todos os quartéis tem sido organi-
zadas fcslas sportivas e militares,
tocando a banda de clarins, ao
romper da madrugada, alvorada em
frente ao palácio do governo. O
rancho das praças foi melhorado,
sendo effeciuadas dispensas ás pra-
ças castigadas.

Republica, ministrs ti» Estado, vi-
ce presidente io Scn,v'| «residente
('•¦¦ Ç^úuírq Federal, '>rest(Tente do
Supremo Tribunal, prefeito do Dis,-
tríclo Federal r r>-f,c,'dcnte e go-
vcrnaalrares dos' Estados.

Devido ao granale temporal
-oue defábou sobre a cidade as ul-

timas horas da tarde, uio se rea-
li-nu a mache au flámbeaux organi-
znrTa pela Enrça Publica do Estaalo.

Essa marche, qué seria comnosta
de todos os corpos disponíveis da
Forca, devera por-se em mnvimen-
tn á= S horas da noite no largo do
Palácio.

No Tiro de Guerra «'General
Osório", foi solennemente festeja-
da •». data tia proclamação da Re-
publica. I

—« Tambem 'os 
grupos escolares"Oswaldo Cru/" e "Consolação"

festejaram condignainente a grande
data de hoje.

Em conímemoraçãn a grande
data da proclamação. f^i installa:
da hoie a quadragessínia nuinta es-
cola mixta "Sete de Setembro", no
bairro de Tahaquara.

A's ¦% horas teve inicio o fes-
tival que o Brasil Tdeal Club rea-
1izou_ em sua sede tio largo I'ay-
sandú, commemorando a data de
hoie.

Dennis dc executado o bymno
nacional o sr. Mauro Machado pro-
nutiçiou uma conferência sobre a
proclamac"ao da Republica.

, _ — O Grêmio Dramático Recre.v
| tivo "Oswaldo Criiü". malra hoie¦ cm sua sede um baile em homena-

gem a data da proclamação.
Santos, rs — Em commemoração

ao 1 u de novembro, a banda do
Corpo dc Bombeiras torou alvorada
hoje pela manhã, percorrendo de-
nois as rna»a centraes da cidade A'
noite a mesma corporação realizou
vm f=iile»id;»lo concerto na praça
José Bauifacióa

Cotn rrande solennidade reali-
zou-se hoje nn cinipo da Asso-
çiaçio Americana a cerimonia do
juramento á bandeira pelos atira-
dores do T!rn ile Guerra 5qS, (Do-
cas de Santos).

O acto foi muito concorrido, ten-
do comparecido crande numero de
r ..¦,,;:;,,- ,» pessoas rrraffas.

qoooqoqoooocobooc.0000^

kCnV,

sériUtntés de associações e da itn-
prensa c saudou d. Manoel II, o.
Br,T>ÍI e Portugal. .

A directoria olfcreeeu ao conse-
Iheiro Lamprea, representantes de
associações, imprensa e pessoas
gradas uma taça de champagne, a
nue offereceu opportunirlad»- nara
diversos br'ndps p«lns =rs. Ribeiro
dais^ Santos. J. Ml Mjndès, dr.
Vicia-a de Moura. Candi.-lo de Oli-
veira, I.uiz Alves Vieira e conse-
Iheiro Comclo lamprea, que brin-
dou os grandes vultos da monarchia
porttifíueza concretizados em Luiz
de Magalhães, filho do' grande José
Estevam.

Fni o seettinte o discurso en-
viádo nela directoria:"I.ii;a Monarchica. Sau.-la seu
augusto'patrono formulando votos
festa vtfsso lar irradie terra portu-
gueza anciosa reatar historia rifo
séculos liberdades assombrosos.n

DASlwálASeOMA^^^ I

l: .DAS BARATAS £^Pç

8A IDiS
§ «OVEIS A PREST,

$74
I

F. V1Í1GAAC.
S. José
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A Independência
Mobiliário completo para uma

casa. com 36 peças 2:3oo$ooo.
Rua do Theatro . 1. (10.36)

CM lODAb nS ORUdAAIAS
h tmuioa um ftmtM :t f.y.
IrUOllít »¦ UtittW.l- „tm.<t-_, lMKUtl.aU*

Modo úc usar: b.nsta collocar
certa quantidade de VO' AZUL
om todos oa logares freqüenta*

dos petas baratas.
Absolutamente inofíenstvo aos

animaes domésticos, .

OTC?!
HALO BRASILEIRA

De Mattia $ C.
Rua i.nemis Aires, 104

X.X2796)
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03 lados. Do alto da serra, desce em
zig-zags, até Cubatão, na mesma di*
rcecão e:n ijiie descia a antiquissima
estrada do "Padre José", a yr.mitiva.' uo n"io passava de unia picada em li.
niia recta pela serra abaixo, Desta não
exjatem mais vestígios.

O leito da Kstrada do Lorena é to-
do calçado com pedras dc tamanhos e
formatos irregulares, com pequeno dc-
clive parn 6 centro, onde um pequeno
sulco o divide cm toda a sua extensão
Fortes raízes, (íue ás pedras sc agar-
ram. são indicios seguros de que o
abandono vem dc longa data. A matta
(M;e a circunda parece virgem, visto
não haver vestígios de antigas derru-
badns ou plantações. íngreme e com
cnrvns ú coto\'cl!os violentos, faz que
se sdqtlira a certeza de que nunca ve.
JkcüIos por oli transitaram. Km alguns
pontos, o matto dos margens se fe*
cha pur cbna, formando curiosos c pit-
jtóréscos túneis, emquanto -em outros,
grossos e velhos troncos, derrubados
pelo tempo ou por tempestades, formam
arcos ou pontes por sobre as cabeças dos
que for aü transitam. ^

A estrada que está sendo concluída
tem por objectivo permittir aos exeur-
s"onist;'s ,a visita a essa histórica e
pittoresca estrada, pela qual transita-
ram, com grandes difficuldadés

Este

.ope-

Espirito Hnnto,

Viciaria, t_ — Commemorando
a dala da proclamação da Rcpubli-
ca. o presidente do Esiijdo, dr.
Nestor Somes, deu solenne re-
cepeão, .á nual compareceram as
altas autoridades federaes, esta-
dunes e municipaes, officialidade
rios batalhões do exercito e d;t\po-
licia incorporada congregações ope-
rari.-as. escolas, grande numero de
p».»ssoas. c todo o corpo consular cs-
trangeiro anui acreditado. Tambem
compareceu a officialidade do ba-
tnlhão infantil, da Escola Modelo.

Km Mimis

Caxambxi, 15 — A data dc 15!
de novembro, <|ue relembra a pro-.
clamação da Republica, foi aqui '
coa-.imemorada festivamente pelo
Faalronato Ai;ricufa We.ncestáo
lir.iz. que prestou tambilíí hflmc-..
nagein ao dr. Alfredo Pinto, mi-
nistro da Justiça, actualmente nes-
la cidade.

Realizou-se^ uma sessão solenne.
em que o mi.nistro da Justiça foi
saudado pelo director do Patrona-
to. sr. Agenor Corrêa. O dr. Al-

Pinto, respondeu enalteceu-
obra da creação dos Patro-

natos Agrícolas, como um factor
importante do problema que faz
parte do seu progtanima adminis-
trativo i» que sempre constituiu a
preoceupação dc saia vida publica.

O collegio municipal de Caxnm*»
Ini. tambem prestou homenagem ao
d-. A'«'"Cí:!o Pinto, coniDarcccndo

Que bofetada!
Foi autuado era flagrante, hon-

tem, na delegacia do 30" districto,
o preto Alexandre -Mendes, de 34'
annos de edade e resideqte na
estrada da Lagoa s|n, por ter
dado uma bofetada em Anatolio
Luiz de Oliveira, brasileiro, de 28
annos de edade, solteiro, lamium
residente na estrada da Lagoa,
deixado caido por terra, sem sen-
tidos.

Tentou matar a ex-
amante a tiro

Hontem, á noite, na rua do Es-
tacio. Luiz Tambareti, portuguez,
de 26 annos de eclade, solteiro, a:-
faiate, rt sidente ;í rua Aritides
Lobo n. -'41, disparou um tiro dc
piastola contra Iracema Rodrigues
Vianna, brasileira, parda, de 20 an-
nos de edade, residente á rua
Mattos Rodrigues xv 35, ferindo-a
no homhro esquerdo.

Deu motivo á aggressão. o facto
de Iracema haver abandonado
Luiz, que era seu amante.

O criminoso foi preso c autuado
cm flaerante na delegacia do 9"
districto.

Metteu-se onde não era
chamado e ficou ferido.

^ No botetinini da rua Felippe
Nery n. 1, fazia passos de capoei-
ragem um individtio desconhecido
no local, que cm dado momento
sacou dc un, revólver.

Arnaldo de Souza, portuguez. de
21 annos de edade, solteiro, resi-
dente á ladeira João Homem 41,
tentou desarnial-o, sendo ferido na
mão esquerda, por ter disparado
a arma, ,' A policia apurou a casualidade
án facto , tendo Souza recebido
soccorròs <la Assistência».

Eram cotfstanles os assaltos,
cuja autoria foi attribui-

da a um menor astuto
Franscisco Pinto, estabelecido

com deposito de cordoaria e sae-
cos, á rua Senador Euzebio n. 386,
vinha notando a falta dc mercado-

! rias a em sua casa dc negocio, irre-
1 gularidade essa que oceorria no>
(dias em que ficava fechada a loja.

A principio Pinto desconfiou dos
seus empregados, vindo a saber por
fim que era' autor de taes furtos,
um menor de 12 annos residente á
rua General Pedra. »

Preso o aceusado, confessou elle
¦ que. de facto;Ttinha retirado dô cs-
I tabe'ecimenjo da rua Senador Eu-

j zebio, grande quantidade tle bar-
1 bante em chicotes e saccos, que ven-
j dia ao "intrujão" Antônio Morei-
j ra á rua General Pedra n. 340. 

'

| Disse o menor, interrogado na
| delegacia do 14" districto. ipie para
i effectuar o; furtos, passava pe!o

telhado que ficam entre sua casa
e a dc Francisco íJinto, onde entra-
va sem fazer a menor violência,
pela bandeira de uma porta dos fun-
dos.

O aceusado foi mandado ao local
acompanhado de um outro menor
afim dc indicar o scu ultimo furto,
dc ante-hontem, que deixara oceul-
to nos telhados, tendo nessa ocea-
sião sc evadido.

Quem quizer ler sempre as ul
limas novidades C só na casa Eraz
Lauria, R. Gonçalves Dias, ?S.
açenie geral do " Tesoro de las Fa-
milias'. com bordados c moldes
mensal e "Modas 

y Pasaticmpos".
com folha de moldes e bordados
etc, eic  (9218)

A exposição industrial de
S. Paulo

S. Paulo, 15 — £ncerrou-se hoje.
á noite, definitivamente a Exposí-
ç.iaa lnaliiftri.il de S. P.v.iln, rcahcr
la em hemaficio do Asylo dos In-
validos da Santa Casa.

por
tão longo tempo os bandeirantes.

Dçpõia dc haverem photographado a
est rapa no ponto cm que cila se bi-
furca, no ki! orne tro 39. desceram os
excursionistas pela do Vergueiro em
pnus automóveis, verificando 05 ul ti-
mos melhoramentos construídos c exa-
minando todos os pontos de interse-
cção com a antiga do Lorena, oue
foram documentados com photogrã*
pliias; Desta fórma, foram até cm
baixo da Ferra, no Cnbatüo, onde ter-
mina a Estrada do Lorena, sempre
çom scu calçamento de pedras.

Terminada a inspecção, durante a
qual muitos pontos foram discutido",
tendo sido tomados apontamentos para
ser feita a comparação com os dados
históricos conhecidos, os automóveis
novamente pairaram a serra, para o
ponto de partida, onde, á margem da
Kstrada do Lorena em local adrede
preparado e dc onde se descortinava
um lindo panorama de Santos, com
seus canaes c prarlas, loi servido um
almoço á sombra de frondosas arvo-
res.

Após o almo»;n, fni resolvido que
novamente sc descesse a serra, desta
Vez a pé. pela Estrada dn Lorena, o
que foi^ feito até encontrarem os nu-
tomoveis que, pela Estrada do Ver-
puciro, foram esperar os c.xcursionis-
tas num dos pontos de encontro das
duas estradas. Eram 14 horas e 15
minutos quando recomeçou a descida
da serra, em demanda da cstr.iala do
Cubatão, que tambem foi inspeccio-
nada. Sem parar, atravessaram a ci-
dade de Santos, até á praia do Hon-
zaga, tomando á esquerda, cm deman-
da do Guarujá. A's 3 horas e 10 mi-
nutos a barca íie punha em movi-
mento para atravessar o canal, com
es automóveis c passageiros. Feita a
travessia, proseguiram para a praia do
Guarujá, onde se demoraram cerca dc
meia hora, tendo lhes sido servidos
rcfri*=cos no Hotel de la Plage.

Ellrte as mais liaiala praias dL- nosso
litoral, ha 

' 
uma que, pela sua quasiinaccessibílidade, c desconhecida de

quasi todos os amantes do turismo e
do excursionismo: é ella a Brain do
1'crcquc. A' esquerda do Guarujá,
seguem-se diversas outras praias, iso-
ladas por montanhas escarpadas queavançam pelo mar e cujas faldas são
por este batidas, não permittimlo que }se contornem por fora. A primeira :
dellas é a Praia da Enseada, ji ac. !
cessivel aoB automóveis, por ter sido
aberta uma estreita mas transitavel
estrada por detrás do morro. Sun e\-
tensão e bastante grande e a areia!
suficientemente firme para automóveis 1
cm toda a sua extensão. A seguir, jvem a Praia de Pernambuco, uma
segunda edição da precedente, cm t.-a- I
m.inho, bcllcra c aspecto a qinl foi I
tambem recentemente ligada por c*-
tniala. ' I

Vem então n do Pcrequé, mais bella I
c pittoresca do que as outras. N'e- 

'
nhuanai estrada permittla o transito dc I
vehiculos e o contorno dos morros I
que separam dai Praia ,lc Pernnmbü-
en, cn muito mais longo dai que o Inue <cn.ira as demais. A emprcii.nd.-i
loa difficil, pois ,n estrada que estão '
acabando de construir para o Pere* ':

quê atravessa uma floresta virgem, :
numa extensão dc tres Itilometros, i
cheia dc accidentes de terreno e jun*a-.-.díi dc palmeiras c arvores gigantes- |bas.

Os trabalhos iniciaes da (abertura jda estrada, haviam sido concluídos '
naquella manhã, disso tendo noticia oi
presidente Washington Luiz.

Ficou cntSo deliberado que iriam
toalos inaugurar a passagem e inspec-
cionar os trabalhos Partiram, pois,

automóveis para aquella praia,atravessando a sombria floresta pelocaminho ainda cheio de * accidentes,
por onde nenhum automóvel antes ha-
via passado As bellezas desle traje-
cio são indescrtptivcis. As possantes
machinas venciam todns ns tfifficutda-
des. não sem custo, tendo sido neces-
sario duas eu tres vezes o auxilio do
pessoal da turma de trabalho para os
desvencílhar de atolcíros ainda não
bem estivados.

A uns duzentos metros da praia,uma elegante ponte foi construída so-
bre o rio Pcrcquè. O automóvel do
presidente que foí o primeiro a che-
üar -i praia, contornou-a ale principioa fam. inaugurandoa, emqturfito oj
pescador.-?, habitantes ala príla. apre-
ciavam, de suas cabanas aie palha, o
espectaculo inédito da conquista de
sua prata pelo mais moderno dos ve-
hiculos terrestres.

Após alc-uma demora na praia, vol-
taram todos pelo mesmo caminho paraGuarujá, onde tomaram um ligeiro

lunch". iuc lhes foi offerecido pelo

nuca da Tijuca.
novo estabelecimento, quetem por director o dr. listellita

Lins, está montado caprichosa-
mente, .possuindo diversas sa.as e
gabinetes, bem como salas d
rações.

A Policlinica da Tijuca U»m to-
^los os serviços especíalisados,
fervidos por competentes enfer-
meiras. a
¦ Foi muito singelo o acto da
inauguração, hontem. Achavam-se
presentes muitos médicos e convi-
dados. que foram servidos de um"lunch', em qué se nãb viam be-
bulas alcoólicas, visto como o novo
estabelecimento medico se propõea combater o alcoolismo e os seus
males.

Transcrevemos alguns pontos da
sua organização, afim de que o
publico fique conhecedor dos seus
tinsi I"A Policlinica da Tijuca, fun-
dada sob os moldes de instituições
semelhantes existentes na Alie-
manha, Inglaterra, Áustria, ete.,
não é uma cooperativa. Tendo um
serviço medico permanente aiten-
dera a qualquer chanfado a 10?
de -dia e 20$ á noite. Seu fim a»
fornecer por preços mínimos e
por esifcciàlistas todos os serviços
clínicos de que os seats clientes
necessitarem. A modicidade do
preço, alliatla á especialidade do
tratamento, eis a base dc» seu pro-
granuna. Para isto tem os seus
consultórios, os seus horários c
um corpo clinico cuidadosamente
escolhido. Da inscripção: Ha, de
facto, tuna inscripção animal pa-
ra o serviço especial das classes
menos protegidas. Essa inscrjapçào,
insignificante, pois è de 10$ an-
nuacs por familia, tem por unico
fim garantir ao cliente os preçosespeciáes a que essas classes têm
direito. Convém notar que não se
promette serviço nenhum de graça,
lista secção dá apenas serviço de
especialistas por preços ao alcance
de todos. E é esse .0 intuito ala
instituição. Das classes especiáes:
Os serviços clínicos fornecidos aos
inscriptos nesta secção, estarão
sujeites á tabeliã seguinte: Con-
sultas ou curativos, 2$; Chamados
de dia, 5$; chamados á noite, 10$; [Pequenas operações, 5? a 10$;
operações 30S a 200$; Exames dc
laboratório. 5$ a 20$; exames dc
raio X, 5$ a, 20$; Partos, 50$.
Massagens, injecções, apparelhos,
estão incluídos nas consultas. Das
operações: Emquanto não se fun- i
dar o hospital da Policlinica, co- |
moe do seu progrrainma, as ope- •

-rações serão feitas em conceituada
casa de saude. onde o operado tc-'
rá Ioda a garantia e o inaior
conforto, sem acerescimo de des- !
pesa. Do laboratório: Tende» xxm '
bem montado laboratório de ana- '
lyses clinicas e biológicas, acha-se
a Policlinica apta a fazer qualquer '
exame no gênero. »Do raio X e jcleçtro-thcrapia: Esse moderno e
indispensável serviç" está a cargo \

1 de competente clinico, especialista
| no assumpto. podendo os clientes
1 gosar de todos os proveitos dessa

nova e tão útil therapeutica. Das
I receitas: Dada a completa inde-
j pendência que existe entre a Poli-
1 clinica e as pharmacias, fica
I cliente 

'em 
plena liberdade de aviar

,'as receitas onde melhor lhe pare-cer. Das vias de accesso: Linhas
de bondes:' Andarahy ILed.poldo,

I .Aldeia Campista, l"rugtiay, Enge-
I nlio Novo, Tijuca, Muda, Fabrica.

¦\!lo dá Boa Vista".

pai.
I Artigo 6" — A collecta do itn-1
I posto territorial se fará nos annos

ímpares dc janeiro a 30 de abril
improrogavelmenle. De i" de maio
a 31 de ,-tgosto serão feitos os
cálculos pelo Cadastro e Fegistro,
cálculos pelo Cadastro c Rceistrn,
para a Directoria de Fazenda du-
rante o mez clc setembro, para que
o inicio dn cobrança se possa effe-
cluar de 1" a 31 de outubro, im-
prorogavelmcnte. O imposto não
pago nessa época ficará sujeito á
multa de 15 "|° até .11 de dezem-
bro, agenciada a cobrança amiga-
vel até 31 de ninrc-o do annn ini-
mediato, sendo > feita a cobrança
executiva com multa necrescida dc
iooSono depois dessa época, '

Artigo 7o — Só gozarão de aba-'timento dò 50 °|° do imposto do
artigo 4°:

1°) as superfícies de terreno, dns
zonas suburbana e rural, utiiizadas.
na floriciillura. pomicultura, horti-
cultura, agricultura em geral, quan-
do sujeitas a tratamento effectivo
e continuo; '

2") as superfícies de terreno, das
zonas suburbana e ffiral, destina-
das a pasto, com tratamento effe-
ctivo e continuo, de gado bovino e
lanigero;

3o) as superfícies de terreno
montanhoso onde existam mattas
nativas ou conservadas e tratadas,
com replaniio systematico e trata-
mento effectivo e continuo.

Artigo S" — Não incidirão no
imposto territorial do artigo 4" (le-
tra b), as superfícies dc terrenos
definidas no artigo 2", como inte-
gradas ás edificações que pagam
imposto predial.

Artigo q — Ficam abolidos os
impostos dc exportação e reduzi-
dos de 50 0|° os de construcção
de edificações destinadas a habita-
çã»>, mantido apenas o alvará de
30S000 para exame e approvação
dos projectos de accòrdo com as
leis vigentes.

Artigo 10 — O prefeilo expedi-
r.i o regulamento da presente lei
dispondo sobre a collecta, o lança-
mérito, o registro, n arrecadação,
fisoajização, penalidades e demais
disposições necesia-rias ao çtitiipr!-
mc-iito do que nella se dispõe, de
modo que a partir dc 1921 o im-
posto territorial seja cobrado co-
mo nella se contem.

Artigo 11 -_ O valor venal dos
terrenos consignados no lançamen-
to do imposto territorial servirá de
base para o calculo de desapro-
priação quando necessários a me-
Iboramcntos municipaes. nor utili-
datle ou necessidade publicas.

Artigo 12 — NTão poderá ser pa-
go o imposto territorial sem a apre-
sentação do documento de paga-
mento do imposto ,do anno ante-

O,publico do Carlos Gomes assistiu
¦hontem a uma daa melhores edições
de "Geisha",-dadas ate hoje, na scena
carioca. 2jTfiò fora a modéstia da cn-
scenação e o reduzido' numero de ele-
mentos' cornes, c a companhia De
Torre-Spinclli-Poinpci poderia gabar-se
de haver dado a melhor execução, de
que^ ha noticia, da popijlar c original
opereta sitio-nipponico-amcricana, saida
da penna de compositor inglez.

A distribuição acertada para todos
os personagens, cada qual dispondo- dc
recursos, nomeadamente vocaes, a ani*
inação que foi empolgando o descuro-
lar da singela historieta, os iuiilaalos
que o maestro DaU'Arginc «pendeu
na direcção do trabalho orebestral,
tudo concorreu para que a platéa sen-
tísse e demonstrasse sincero apra-
zimento em ouvir, pela quinquoage*
sima vcz( uma peça que já teve a
sua época de ouro, enchendo a burra
dos empresários.

No pape! de iMíraosa San estreou-se
a octriz-cantora Vera Adonai, conhe-
cida no nosso meio musical como so*
prano lyrico dc vatoc-r&uthéntíco, a
qual, no que 

'diz respeito ao desempe-
nlio canoro, logrou o esperado realce
na lenda do "pcixinho"( bisada na re*
Prise que fecha o primeiro acto.

Como elemento dc opereta, a sra,
Adonai, na maturação da sua arte, de-
monstrou-se muito superior ao gênero,
coisa, aliás, pouco vulgar em compa-

I ntliàs de opereta. >
•' Após a sra. Adonai, distinguiu-se a
sra, Vittorina De Torre, que fez da
miss MÒlly uma verdadeira creação,
já pela graça insínuante de que re-
vestiu a \gemil silhueta, já pelo des-
embaraço c segurança com que" disse c
bisou as copias dansantes do segundo
acto. ' ,

Na Julieta parisiense a sra. LM. Ci-
prandi fez "valer scus predicados de
nclri^,. clcgíntc.

No naipe masculino, um dos papeis,
hahitualmcute sacrificados, hem salte-
te sc tornou personificado pelo teno-
Hno Luigi (Madoglio, que, na expres-
slva despedida á Mimosa, emitiu um
lá agudo de magnifico timbre e vígo*
rosa intensidade.

O tenor Ciprandi deu largas ao
pfirascado dramatizante c imponente.

O oluilçz Wunki achem no actor
Cleto Landri um comícq dc medida c
linha; o marquez de Caia, Cara, com
acompanhamento dc secta rajasse, apo-
derott-sc da verve rumorosa e expan-
slva de Pompco-Pomp'ei'. A, sfa. Del
Corona, Armando Vignoli, G. Uniicsi,
Knzo Palogüa c a geisha, chatrjada,
por \\'ia«#i\i, "Fior di cocozziello",
briíliantctticntc collaboranin no felii:
exito do espfcctacuio. \

¦Números hisados foram, além dos,
cjjjtados,' a*s copias do segundo acto,
por Ciprandi e Vittorina De Torre, o
final do segundo acto c os numerosos
e chistosos "improvisos" de Landn.

Como se vê, a Geisha esteve de sor-
te 11a companhia do Carlos Gomes. —
Prosit.

Cs- primeiros a atravessai
Atlântico do Veiho par?

jyD Novo Mundo'
nao

Atla
"í

Os negros da África e
brancos da Furopa foram
meiros a atravessar o
do Velho «Mando 

para o XMundo, segundo a opinião lc'tWiener, professor de linguas
vas na Universidade dL» Harva
No primeiro volume ha pouco .
do do prelo e editada» pela fi,Inncs «a Sons, de Pliiladelphia,
titulado "A África e a Descobi
da America", o referido profes
pretende que os negros desenti
cados no continente Amcria
muitos annos antes de Chriatg»
Colombo.

As provas do professor Wiej,
baseaiu-se cm dedtroções •!
ctos da philologia comparada. Belle, em duas palavras, que ma
das snppostas palavras índias
gistradas por Colombo e os
meiros commctuadores da s-.ia
gem aifrieana, particularmente
linguas das tribus existentes
bacia do rio 'Niger, Para refotn
o seu argumento o autor stislii
que o uso de fumar tabaco ni
veiu dos Índios americanos, ce:
geralmente se crê, mas (nu» i
um habito adòptado por ellcj;
amendoim, a0 aipim, a inan,|i'c.
e á batata doce eram cultivados
comidos pelos africanos aillcs dj
tes serem conhecidos pelos in»
americanos. *

O professor Wiener _ um 11
tudioso cuja reputação é bastai
para que mereça ser ouvido cc
altienção e 'respeito no muni
scientifico, a quem o seu este
é especialmente dirigido. Além,
ser o traduetor das ;.»bras de Tc
toi -e um fértil còllaboraalor !
periódicos pliilologicos na Aüeis
nha, Ritssia, ifraitça, Inglaterra
dos Estados Unidos,,, é o autor"Um Commentario das Leis G:
manicas e Documentas Mcdieratj"Materiaes 

para ,1 Historia
Cultura ArabJco-Gòtlüca". 11!.»:
ria, da Literatura Yiddish", "Hii
toria do Drama da Russia Cei
temporanea", "Anthologia ai
tcratura/iRussa" e "alnteiaprelarj

do Povo Russo". [Na sua presta:
obra faz referencia a íai.i fonlt
originaes cm mais de dnze iit
guas differentes; o índice dosa
pitulos ou dos assumptos cnciia
sete paginas de columnas lnp'(
em typo pequeno e aprofunda.!
na eiymologia de mil ediueiM
palavras íipproxüriadamcntc.

Num prefacio resumido d.
livro o autor conta que 1
trabalhava numa "Gr.™
Comparada das Línguas Am
nas", confrontou com ma»::
lavras que pareciam 

"•¦'¦¦¦.

perfeitamente, as leis plioi-.a
denurt.uaaloras da edaâ ¦ ;
mais remota". A'
ellèj considerou

prime
nal,

DOS ESTADOS

rior, V 'dos atrazadOs quandohouver, c na falta desse documen-
to. com certidão comprobatorin.

MINAS Ü13BAES . '
Pouso Alegre — D. Antônio Angus-

to de Assis — Ijsteve cm Pouso Ale.
gre, em visita á sua familia. o bispo
auxiliar <le Mariana, D. Antônio Au-
gusto ite Assis.-à. ci. vem acompa-
nliaalo pelo monsenhor Manoel aVosnéi.
ra Duarte, director do Collegio Pa'-

trocinio, de S. José do Rio 1'reto.
O bispo D. Antônio teve mais uma

fcpportunidadç ile verificar que 113 pou.so-alegrenses sabem ser gratos ao pre.lado, que tanto - sc esforçou para a
prosperidade alesia" diocese, quando his-
po daqui.'Apesar de sua curta-estadia
entre nós. foi s. ex. multo visitado.

/J(iiaaiíi;aaij — O violinista professorCiovis de Queiroz, que esteve recen»
temente nesia cidade, fez o donativo ale
5o$oon. á nossa ICscola Profissional

Delpíiini iMoreira"
— i— A' agreja do Rosário, foram,

ícitas mais as seguintes offertas: 4cauadraas clc Viassaara, pelo sr. Victnrio I
1-arncioIli; 1 toalha e 5 coriioracs,!
pela senhora Maria Ilonoria Gouvêa;
lUraga; 1 mesa, pelo sr.» loão 

'•
aliaplista UíroUí; e pelo sr. loão l>l.-ir-1
condes Damas, presidente cia Confe. |rencia clc X. S Auxiliadora (Socie.daaTe de S. Vicente de Paula), da
Cathedral. foi doado inilri custodia,
para, o Santisso Sacramento.

FESTA do Rasai-lo — Com uma
imponente procissão, terminou a festa
do Rosar o, cujas novenas vinham se
realizando com muita concorrência,
tnriiancln.se pnr isso, clc um aspecto
verdadeiramente» deslumbrante o [ac-
queno templo sito na praça João Pi-nheiro.

Instituto Santa Dorotlií-a — Será 110
daa 30 de novembro a festa de forma-
tura das novas professorasl da EscolaNormal das Irmãs Dorotllcas.

O iiaranyniphn será o conego dr.

rem sido introduzidas >p '.

ropa depois da dcscubeiu
America.¦ "lecionava", diz elle. "li

deste phctiomcnp eni meia !
de paginas,»,quando me a.:
mente de que as influencias e
raes da Europa sobre ;is lia
índias necessitavam de um
ír.e mais completo do njiéitini
.até agora. Quando ^principiei
meu inquérito estava »plei; :;•
convencido, como 6 umverssli
tc aoceíto, que o tabaco, a mati
ca o aipim, a batata doe--» e
amendoim I eram bênçãos lançai!
ao mundo* pelos Índios, Uni t'
tudo profundo excluiu o aipim l
a mandioca. Logo depois o ani(t»
doim, a seguir a batata alie; •'
finalmente o tabaco."Neste,, 

primeiro volume inoslil
que os negros tivetaiii uma '?

fluencia muito maior sobre o
vilização americana do que se Ita
saipposio até esta data. Xo '.

gundo volume farei mn esliií'
csneeial sobre o fetcliismo
no. que apezar 'dos livra" rw>
mpsos sobre o assumpto, i- imiti
mal "comprchendido e quero xixll
trar com provas documenta.Ias &
que pon.o extraordinário o c*jrai
deiro Índio deve sua evolução "
curandeiro africano, que por si
vez deriva sua sabedoria dn
cia medica popular dos árabes I
de sua religião".

No capitulo sobre o tabaco
professor Wiener reforça os se

: argumentos etymotogicos com :,:-
mentos aiicbeolosicos."Nos baluartes que sc eiiconlr
em alguns dos estados x\"

; acerescenta, "mascaras, cacliini'*
I c louças têm sido encontradas
- dão testemunho irrefutável de
\ devem ter sido feitas no ''¦

| antes da viagem de Colombo lf
homens familiarizados . caiai ¦
mães africanos ou por negros
America antes da sua "desen

ai

Mendonça, cura da Cathedral
cior escolar municipal.

Circo P\:rre — Tem trabalhado1 aepii
Circo Pierre gue traz uma collecçao

ta". (Esta palavra aspea
professor Wiener). Dois i
nes seus ornilhos. Outros t
c'1-.-himbos apresentam clepl

sentam claramente cabeças (I

Artigo 13 — Ficam revogados os dc feras amestradis, bcllos "specimens"
decretos numeros i. 188, de 8 de ,os lime' se destacam 2 enormes ele-
junho de >oo8, 1.4=2. de 15 ílc ty%n{,"' -,''.'.
março de 19=0 e-1.427, de junho -.'''!•'• «""»«.;— F"i ultimamente!
de 1920. "

Cinema

inspe- j jrr^s, como se pôde provar
I só peles lábios grossos e
¦ cinto mas tambem pelos seus

tendos nfricanos, argolões dos
j ços e das pernas e estrias fs

¦M IÍAoE

A CURA SOLAR
CI^! Mond Medicai"),

helioterapia

áade do Santos

Os novos agrônomos da Es-
coia de Piracicaba

S. Pa-.tlo, 15 Na Escola Agricola
Luiz de Queiroz, cm Piracicaba, rea-
liza-se no próximo dia 25 do cor-
rente, o acto de compromisso dos i
novos agrônomos desíe anno.

Os alumnos darão toda a sotémnt* í
dade no acto, realizando se ás S ho- |
ras. no bello parque da Escola, a
tradicional cerimonii^ da plantação' da |"arvore da turma".

Neste mesmo dta jurarão bandei-
ra os alumnos ipie foram approvados
nos exames dc reservistas. Será pa-
ranymplio o sr. dr.. Francisco Fer-
reira Ramos.

A helioterapia conta já tra sen
activo numerosas curas, começando

r pelos tuberculosos, externos ou Ínter*1- a nos, e findando p;lci9 peritonites,o ipleaaresias, etc. Jlas, devido o diífi-
jculdades praticas e incertezas tcchni-
cas, a cura solar não tem tido gran-¦ de repercussão. Somos todos domi-

I nados p-lcas idéas ds Finscn, de queO cura solar deverá »ser feita absCu-
| tamente ao ar livre, directamente e'sem interrupções db vidros ou outro
Iqualquer substanciai que possa "in-
jtercept.lr os raios chiihicos".

Por todo ladp, sc preconisa, ra-
j soavclmentc, mesmo par.i as lesões
locaes, ai cura solar, qucr dizer, aglft-'do sobre ci totalidade do corpo, com-
pletamente mi. Ora, essas duas dire-
ctrizes são »sceíiidamente oppo^tas uma
á outra, c difficilmente realizáveis,

A insolação. jaor vezes total e' di-rccia. e ao nr livre c. com efieilo nosnossos climas, durante mais i!a meta-
de do anno, prrigoaas e impossíveis.
Mesmo no» sanatórios, os melhor
arganazndos. ns insolaçõcs teem ocea-
sionado accidentes graves.O banho do 50I de»;e ser quotidia-- ¦ prolongado e anles de tudo um

urfi banho quen-

o Cinema Central, centri da "elite"
local. O seu.novo arrendafcrio tem ciai-
tinuado os esforços iniciados pela cm-
presa Meyer. não tendo poupado esfnr- |
ço nem dinheiro para apresentação das I
novidades cinematographicas postas em
circulação. '

"Esta semana, foram exhttódas novas
series dos "filais" "Touro selvagem"
e "Homem poderoso", com ruidoso sue-
cesso.

— •'— Tambem o "íris" da Empresa
Almeida Irmãos, continua com as suas
scssáies d cunho e está annunciado
paira breve. "Salomó". Semanalmente
o Íris proiajeta cm sua tela as ncivi-
dades da afSmada linha "illcniã".

Commercio — A serihdrinlm Svlvio,
filha do coronel Joaquim Ribeiro dc
Abreu, agente do llanco Satnaritense,

.SaiifíU, 15 — Reina granai»» '
slaBinti inesta cidade pela reiíat3
movida pela Federação Paulista
Sociedades do Remo, a reaür.ir s
dia n do corrente, na enscal;
Valongo.

nesta, consorciou-se cem o
pharmaceutico Olyntho Fonseca

O acto. apesar dc, caracter
teve grande assistência.

O casamento religioso d-:
cereja de S. Benedicto, sendo
do pelo padre José Guimarães Hnítfli
irmão do noivo, que viera especia.:n»*
te para csíc fim,

*>W " '^w m ¦' ii,jiaii Jj.unaB:aaaM-ii»V!fA'jTtWi«,wMimw3gi.tr.aM^''*g^

l»;r

ULTIMA HORA
Viuva Emilia Au-

e'usta*da Silva
Mello

at

O5 3'iüios, netos, sobrinhos
c sobrinhas, genros e noras
dc d. .EMILIA AUGUSTA
DA SILVA .Ul-LLO, falleci-
da hontem, is 8 horas da noi-
te, á traítjsa Coronel 3ouzi

Valente n. 20 em S. Christovão, con-
vidam a todos os seus parentes e ami-
gos a acompanharem os scus restos
mortaes. hoie, ifi do corrente, ás ir
horas, ao cenrterio dc S. Fr.mc;scT
Xavier, r-l-a oue ic confessam sratns.

ti i(,_9>

ser consialera-lo como
le. Ora. par-, os doentes immobüiza-
veis, c preciso a|uc a temperatura doar. a sombra, nâo seja inferior a 25".senaio neiessmio evitar o 

' 
contoctn

perigoso do .vento. A cura solar dirá»,ciai c total c perigosa 110 verão e nos
paizes q.cntcs quando a temperatura
scjai muato elevada, pois "isso pode oc-os-'"  ' ~'>- 

e mal estar ritaiaou menos gravei.
E' ,._tc-j.s,. ... .,ar de methodo e.antes de tudo, graduar a intensidade

da applicaçao dos raios sobres demaneara ca se obter os resultados hio-Ioricos utels c evitar os e'ícitos no-cavos. quando as necessidade; aalanit-tem unia progressão no tratamento
>>C5se sentido, ineia»s e medidaslliermomctricas ou actinometricas ale-veirl ser íj-stematicamcn«e utilzadasti? nltros mais cómmodos são osbiombos dc vid

caze. E' praciso re
de outro
de sua
repre:
que í
doente.

i\rr\Única e venlaleiri cur.i tln 313

l\lÕ*pE JANEIRO
Avenida Gomes Freire, 121 — pur cimi
SKM OPERAÇÃO

do Instituto de

la Phirmviii

as cortinas de
servir <!e uns e

com conhecimento rigoroso
actividáde. Os vidros dc r...rentam as influencias differentes- poocni modificar aos casos üo

w> *4^pli^»#l5

por meio da CINTA HERNIARIA ELECTRICA,
Orthouedia Incruenta- Medalha ale ouro. l'ari-.

Mo grande estabelecimento do c&idi<'!'J
especialista, os senhores doentes er.cor.tfi
rão maravilhosos apparelhos feitos ^'>'1 ":i.
dida, para a contenção e cura das ::¦-'
volumosas quebradeiras.

Essa; cintas, electro-orthopedicas.
nenhuma nioila de ferro, leves, invifivf
suaves, pcrmiateni ao enfermo moinir '
cavallo, Jazendo qualquer trabalho ou I*
digaj ficando completamente curado
pouco tempo, sem operação alguma.

O Prof. Lazzarini de volta da sua - -i
thopedica, da Uahia, estará pes?»a.iha:¦:¦:--¦Rio, ás ordens aios senhores interesa-aalostodo dia 30 de NOVEMBRO.

ÚLTIMOS CERTIFICADOS DAS PE5'
SOAS CURADAS

Instituto Orthopedico.
cvrtinc.j que o Canto Herniario da sua ry-2. *

. , ,-0 
,m^ &- ,

lilmo. Sr. iJireetor
¦ Com muita gratidãocurou completamente

Boffna lu maio, Tomaso Ciulio — Kic

rüca.
qual sofíri;

Trata
c das 2 a

StltU'
conimun:

«uo Warelho, fiquei completamenteAgradecendo com -

por co
da tarde.

gratui ão,
•respondencia. 

Peçam

ciinulo de uma H
dc Salles Leme — :;

camloüo. Auerto da

í_a.-^-;;...
Ut i
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propriedade de J. Cruz Junior Rua da Carioca tis. 49 e 51

t^zaact*ccse>secceeceaececeisaaeo

0 successo de honteni, as enchentes que tivemos, ós applausos recebidos pelos films
em exhibição-TUDO affirma a nossa grande victoria, com a primeira apresentação de I ^

A CIDADE PERDIDA
O monumental Iilm da UNIVERSAL, cm 15 episódios, que HOJE SE INICIA.

E' sua protagonista a já celebre c linda artista JUANITA HANSEM — a mesma heroina do grande
Iilm "Haia de llronzc".

NSo sc póde dizer o que d a sensação que despertam estes dois PRIMEIROS EPISÓDIOS: i° —
A PRINCEZA DESAPPARECIDA; a** — MORTE SERTANEJA.

--— ¦ i.-.i.i 1- ¦¦' ¦¦ ,

O programmá esplendido sc completa com um trabalho memorável de SESSUE HAY^^AWA—•> eran-
de trágico japoncz, cm

Justiça e Reparação
Um grande drama, lindo e vioilento — Um enredo de grande sensação.

¦ —l.—  *| II ' ¦!¦¦¦— ¦"" -I -II. ¦!-

Amanhi — Mais dois episódios do film de ART ACCORD — OS CAVALLEIROS DA LUA. (I

gj \____tv lana c \ fa-mw g

Iím novo programmá extraordinariamente artistico HOJE &
Interpretando um trabalho empolgante, a ultima producção da J^II grande T0X-I*1LM, apresentamos lioje: A

I
wt—mwznmÊt\mmum¦¦m r_r__r__\mm

'£&&.< aL^aat^Milifl^^ C2SÍE222

fmsrm

Çladys Brockwell
A mais expressiva de tc das as estrellas mundiaes} ¦ admirável,

seduetora e linda, como princi pai' figura do bellissimo drama:

f
5 actos magníficos desenv olvidos com extraordinário brilho sobre a

o mais bello c plausível dos enredosl Uma verdadeira jóia através X
a cinematographia! -. n

H

llllllllllllWWmími llllllll m%mmmmmmmmm*WRmmmmVÈStlM&mmW*?

mill »n \m 01

J^OZK FULM

(PATHE' 1 lÜMH-fm! IDEAL) |í ;I

Cinema Muscotte
Aromas (..urdeiro, -,,u, JViiyeriii

il-OJE 'HOJE !
— VIUVA INGÊNUA —

«Iraina cm 5 partes, por Vivian
Martin

—:— OS COAGIDOS —:—
èm 5 actos

OS CAVALLEIROS DA LUA
1 iü episódios .

CINE MEYER
Av. Amaro Cavalcanti, 25

HOJE HOJE
 FADOS ADVERSOS 

por William S. Mar-.—Uránia
cm 6 partes

H Quinta-feira — As Semi* Vir- $

1 «5BSKS

PRECIPÍCIOS DO ÓDIO
7o e. &" episódios, cm ,\ actos

Amaubft — Gardênia Verme-

Cinema VELO
HADDOCK LOBO, io*.

HOJE HOJE

Antônio Moreno
— EM —

wmmimmii&i8t8w*m£»m!.
j7Mt*MM\i*z&msisamte»*nHmi-ji.nj.tiu.\.u~'K'tKtr%*i

I Cinema L'»Mos©|;jj Cinema Smart
it I'ra-.*i. da Úiüitleirá fal «].*.«. ilgulcvárd 28 dc .**'-*¦ .*ii..ir-

1 tlujc Hoje TlõjV"
' PRIÜCILLA DEAN, em:

A virgem de Stamboul

'$ lioje ! líuje ! Hoje
ITALIA MANZINI, no es-

y\ plcndído film
A mascará e o rosto

í'i ó actos extraordinários

.: EImo, o valeiite
|i tv* c 1O" episódios .il

7 ilctüE
O meliior film dá Universal.—

ft continuação
LcagwgBnirwwn •mirraaxxrs.,

r-w--«TrY-rr--»r^xr.r.*m^"vTrvr^

CINEMA TMUtlAaSBJfâ HADDOCK LOBO | (
Uua llatidocl; Lobo. ,Á HOJE — Dois films allemães —

HOJE
— AS SEMI VIRGENS

,H Vibrante tragédia 'social — Mo*
í*| derna, cm s jffáiids** '',ctos* püv

k 1Í01IÍ — '-Jliirlcy Mason c Lyda
Jj Horrlli — HOJE
\ - A HISTORIA DOS 13 —

" ''"¦"" ''^ «Ste^OFT rr'"- i 
MANJA 

TZATSCHEUA17/IJAJlORIJ.LI a primcEZA DAS OSTRAS
í"j Deslumbrante iilm allemilo, cm 5
ÍJ*i actos, da fabrica "Union", por
fa _:_ OSS1 OSWALDA —:—
¦H A 1? scssilò, ás o l|a liuras.

;] . . O J RIM EI RO A.V.OR'1 5 actos dá Paramount* Artcroft,
ij 

' 
por SU1R1.F.V MASON

A 1" sessão*; ás 6 i [ã horas.
/ UW3&TXM±l^^'tmXí:^V!rt\^

\ conti

fll
B I
a ¦

Italia Manzini
no iilm symbolíco

A mascara
e o rosto 1 S

cediveis | 
|

No mesmo pr.ogramma, ap resentamos a fulgurante soberana da
tela:

fumWSk BE11I
A artista dominadora da arte do silencio no grande lavo- itv

liano:

o acto:
:xxmmzmmxmmEi-W£i

5 intenos actos verdadeiramente artísticos, sobresaindo com,i
nunca a arte inimitável da famosa e formosa protagonista!

ÈMmmaimmrncmmnmmama mm*

AMANHA — luntament c com este programnia. exhibiremos dois novos episódios do original C1KE
ROMANCE — O BARÃO MY.STERIO — 3° c 1". em 1 partes.

QUINTA-FEIRA - PE SADELLOS DE XOVA YORK — A mais extraordinária dc todas as pro-diicçõcs ila FOX! Uma original novidade que multo v.is agradarál — Um film inconfundível dc tlcstiu*
.didas sensações! PESADEL LOS DE XOVA YORK — QUINTA- 1'tlíIRA. primeira cxhibição! (I 1,587)

f-4

O homem iie íerro J. Cine Boulevard
uiiji*. — scr — hoje

Todos ao C-irc Houlcvard

Amor e Justiça
tcos actos dc aventuras, pelo

tlcstcmido TOM MIX

Cosiiilieiro Cleo pa tra
actos hilariantes pelo CHICO

BOIA

Precipícios do O iio

I Continiia o grande sucecsüo | l"1 -j-j'' q.'"^ 
'" 1

¦3 liontcm alcançado por este pro- ffl haiíTí *c*r HOlP «í. Sr.i.mm-.i sensacional B ffl SO HOJE SO HOJEI H

luíífb^Sintádora „„ 111 LUCIANO6 i^MlMI, em: |

Bíil
eni.il numa do grande poeta \i,] \ iú

1.0*0:'**!'.™* fti i t»

m$à ie
W l ma joii rara do eacrinio ite se
Ji William l''ox, fi actos iiniKiiifi-S
$ cen tes, da Standurd-Super-fox. g

.JProt
1

séries — i" v -**
séries, 5 partes

Drama em 6 partesLUCíANC;;,.^^r nof|fl Barão do Mysterio
B-O protegido IJ

da morte 1 iPll .
s .r^tNFERNòl p cs acabam casando

W So amatdia — O INFERNO, Si In*í DE DANTE. Copia inteirameri- ^"; | Liiuny Welileii, cm 3 partes
'.i to nova i* "Assim ella o quiz?, jíj \1Ê Amanliã — Nossos bons al-

<lc Bmily Stivçns. \__ ,jcúcs. _Ji_^35)_

I
SS32SS?:»!

IIo e 12" episódio;;, cm «i actos

SO' AMANHÃ:
DOROTHY DALTON, cm Medo

audacioso; Irene Castlc, em
Amor Rebeldei

¦Wm wi» ma ii -»u»ia*^a*git.MtUaiiCTWWMasOTWatc>.l MM fimm i iiniMiiiiM i *jiii-*i iii i *» ¦ i ¦¦—iiiiihwim imi mm—mi ti m Hünagi

%¦ w[^pja Ru« Visconde do Rio Branco 531
Telephone C. 5li57

HOJE - Um proo-rainma variadissimo e sensacional! - MOJE
Da gloriosa rARA.\mrxT-A!-"''"l*AFT ri-irnentamoá a Brandío»a nrr,,i„Cçfi0;

ACCUSADOR CULPADO
Drama em 5 partes magníficas, uma dolorosa historia de amor c sacrifício interpretada admiravelmcn-

lc pelas duas itisinuautes figuras-:- -:- VIVIAN REED e WILLIAM GARWOOD -:- -:-
No mesmo programmá uma ¦-,•• ^ejpnãl obra italiana: ———.

A. Flexa de Ouro
Cinco partes dc extraordinárias aventuras, audaciosamente postas em ri j * t>T * ^/\T>tifTT'VT

pratica pela arrojadíssima arlista: _______;
SC NA MATINE'E — A liil-iri.-ii*,ii« «Ma comedia "1'ar.imount":

Quinta-feira — EvaugeliiKt, film
extra da Fox; O Scu Primeiro
Amor, Slierley Mason. (I 95.15)

uem CifUa Consente
3 actos tli* conicciiiiv.i.i gárgaliiddas, impamvclmentç interpretados pela i«.ino a irmi|ie MC—SEXXETT. 1
Quarta-feira — SESSUE IIAYAKAWA — o grande trágico japonezem O-TEMPLO DO CREPÚSCULO,',ti acto-i Universal c VENDO O JOGO MAI. PARADO, iilm cômico, em _ nanes, pclo famoso LEÃO, _
i!Ri*;\i*..\n*:.M'i«; PESADKLLOS DE NOVA YOKK, o Eianile tr.ikilho da FOX, Preços communs, a

njj (I 956o) gl*m*Mfâ&3BiWBtmMky*m«BBS^^ jup

Uma novidade
sensacional

Um acontecimento quo
deixa longe tudo que se
*ez at<5 hoje.

Umii visãn nov;i do*?
dramas da noite dá gran
dc metrópole.

Apresentação do tr.*s
.irtistas extraordinários.

A. lincl.-i,
formosa e

seiJisviíú

" STELILA. TAYXéOR
O ¦cynico MA V DERM07T.

arry

¦:« '' '. ' '>'¦'¦ r%it%-{''X*',r:'i •¦ cf*M__s

«v ~;?r ¦"--' íVf-jf/Ji^., ••**"* i' ¦. ¦ i*-**..*-,.,'-'7'5

rn 1

Pesiuelos de Ne1 íoi
j^j

li

aiiiiiiiüi

¦1 ,,, 
*..

~~~ ~"" " i

• { Dois dramas)
A visão dos grandes catnrets de Noya York, tj
O drama realista nas sombras da noite.
A ironia cruel do destino no crime
só vendo p ira avaliar !

•PATHE5

Tirrair~nn 11 in 1 m mam wêêêèS
ixn*at***fKaBmiajÊMÊmmmmmmmam**mamÊm

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimitiiiiiiiiifiiiiiiifiiJiim
Ü!K Um medico caridoso, pae da pobrexa
M\§ em todo um ba,rro, que
EEâ desdenhava de. todos os prazeres da~"' "' vida para se conservai* á cabeceira

dos seus doentes mSserave.sf

I á^aasicíâsi

!-.a

sa

^t^inii^aA*j«»*Mbe'«i*wn*^^^J^^s^^

A UNIVERSAL

I HOJE -:- PROG IIA MM A -:- HOJE
IjGn.TpialsiOsí áo Coraçfto

5 jiartcs — MARGUEUITE ÇLÁKK — raranioun.it

C©E«açã«o de Feti*»8©
5 PAUTES — MADLAI NE TKAVr.KSl* — FO:-

ACTUxVLIDAI) ES FOX N. 32
Ga uiiiont Journal ri. 28

Tendo recebido innumero s pcdiiloa das Exmas. famílias ile p
opacabana np sentido dc d ar inutinecs «is nuintas-fciras, a Em- II
rcsatdo Cinema Atlântico resolveu inicial-as na pr«ixiinã quinta-«9

;í | leira, 18 «Io corrente cm ili-a ntc, mostrando mais unia vez a sua I
U l tifllior bon voiithdc em sati afnícr a -ma distineta clientela'. 1

Communica ás imiümcras pessoas que não conseguiram ver os primeiros epi-
sodios do film em séries

Fona» L«i^^*,l.k«maIWBBaBPM^»aMw^x• oxrmm&K.Tmm-xTníZXB=°fnmCT " '"¦ "¦**«***•« ™T.mnmuui QKOT™»raKBnHin»mii-?jm!TOmm^^T1[—n—nn,,--!-,,!!,,-,,,..! -, niiiifiin ¦ninw— o—*— mama

m\_
£5 K Um monstro horrendo, •*erditdBsra vi
~ 3 são dn pesadello, tão horroroso
x£ h no physico com- no morai- é possivel
~ que est>es dois indiv.duos que
=Ej q fazem tão . extraordinário contraste
E= safam'um só e o mesma ?I

I ES 1 C5IBJE]VEi?L IR
por ter se esgotado a lotação deste cinemii liontem, não só na matinée como na
soirée, o que naturalmente repetir-se-á hoje,.que este hotavel trabalho de

1 liipO^iLL-ClMli ETeavSrra
\í 51, Kua Visconilõ do Uio liriuion, 51
Pt A mais populai' c -jueri.i.i casa dú diversões desta
?'] capital

]10,J1ÍHOJE -- 1'i'ncramma novo-
•\ BLU15 BIRD

.5ft NOIVA DE
Clairo Mac Doncll, Eddic Polo o Frank Mayo, são

«is protagoiiisLrís Ueslb importante film dramático
CINCO fARTES

PING-PONG. BILHARES 0'JTRAS DIVERSÕES

Artistiea b abundante illuminagfio electrica
**j Ronda de ra.litnr
¦'? Ao £iectro-Bail-Ginemal

As, divcnütu começarão .. • lioras da tarde. (I 9«6o) &>
Í%rsmmmii^sgt3ammmsm^ H

•m nu/m r.-mnir+rw.iin.*! tWBmWttt**—i ¦ ^«»i»»«3«5r«^,r.,7»n^a»*jaiJ3jH**rjCT^ ---¦

l!lflWir
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O ponto preferido
daa íainilias

•Proprie tario:
| J. R. STAFFA

| Companhia Alexandre Azevedo
I HOJE,~v¥"7~3i4~ã~9 3|4, ( HOJE

—:— GRANDIOSO SUCCESSO —:—
da comedia cm 3 actos. original de GASTÃO TOJEIRO

poderá tambem ser apreciado nos seguintes cinemas:
Popular, rua Marechal Floriano; Rio, largo da Cancella; Onze dc Junho, Pra-

ça 11; Colombo, rua Conselheiro Pereira Franco; Elegante, rua Visconde de Sapu-
cahy; Mascotte. estação do Meyer; Mundial, estação dc Cascadura; Cine Parque
Brasil, rua D. Anna Nery; Central, estação do Engenho de Dentro; Lapa, Avenida
Mem de HA; Beija-Flor, estação rfe Madureira; Oriente, estaçüo de Olaria; Maison
Moderne, praça Tiradentes: Smart, Boulevard 28 de Setembro; Bangu', estação deBangu'; Americano, rua N. S. de Copacabana; Polytheanui, larao do Machado: Ac-
ves, em Nictlieroy; Centro Catholico, em Petropolis.

I ÍW* AVISO IMPORTANTE - Acaba de §
| chegar a copia NOVA do film em series |
1 AÇAIXA MYSTERIOSA ou Caixa jYegra 1

j \\ ¦—f= '——=—:  
-¦•¦¦¦ .-=^£y^~,r-— a

I | importada para o Estado de São Paulo, mas |

lf CINEMA r
~ 

Isso vereis no assom-
bniso fllm í

0. MEDICO l
O MONSTRO

on O DR. 'JEKYU,
e O SS. HYDfí »

Protagonista: fj
JOHN BAUEirtIORE Ij

Producção \\
Paramouiit-Artcraít |Especial %
Dia 18 cio corrente, 01

QUINTA-FEIRA, no Çl

J:- T
da EMPRESA I^IIVí^lI^OI

—8

NOTA: — li' conveniente que as crianças e
pessoas de animo facilmente impressionável se
abstenham de ver esle film. '

I
1

cs »^-«o«ac««36C'!>s»Mcc^aj»3C»s&;50s>^^

yAvwi*w.mrP.vMwnw.^^^

PJElFJSWiÓÍSPfiÉÉiiifldll
As mais recosutes é és coibidas pro- £

ducçõss dos afamados editores <£
itaiiiamos e aüemães \

Astréa, a fortr\oza e arrojada artista c
secundada pelo irresistível actor cômico Poli" Ej
dc*r, nos principaes papeis do drama Sj

6 grandes e arrebataõares actos de aventuras

m8

Excellente dcscmiienho tle Apoilonía Pinto, Ferreira de Souza,
vi Da vin a Fraga, Augusto Anníbaí, Oscar Soares c toda a companhia.

EnsccnaíSo tiu Sinwc:. focllni — F.lcclricista: Eugcnio Silva —
'«J Mobiliário da Casa Nunes — Rua ila Carioca 65.

AmanliS — Íi7i.-ii:i .Ia actriz PALMYRA SILVA c dõ"ponto da
companhia — OS ARRUF0S, de "lastâo Tojciro, c UM LADRÃO!"I 1 acto e 2 quadros dc Antônio "ftivarcá.

|| 

que iica atirante um mez a disposição dos -í
| 6>s. Exhibidores desta Capitai que qúízerem 1
| programmai-o. |

—. |M|| ____________ ______ _mam__m__^_^m_m_^mm Immummmnmi>imíitmi^ ¦.,..,, 1

|| at D ATTATF
s i Çrandioso ôrama histórico allemão em 6 lõn-
~ gos actos de grande espectaculo da
== í' J/eutral-fi/.i], de Jjerlim

\\ Quinta-feira. i« — A INQUILINA DC 1ÍOTAB0GO.

gjjjjjll^^

5-feira — fíflarsa Corwin e Romano
Ca o, dois notáveis ; rtistas italianos, no
bello drama A va sa azul e Henry For-

\W\_\ ten, a brilhante estrejla, em A morta-
viva.

II? "
'^Vt^"a%r\,V^Va*u^^.Vt.'^

iUCHJMJHIlCttB*» 1 ftmmx*mVmmtmmmmmXmWmm%Timmmmm^^ mnjpi, 1 '»*:¦;¦ txnHCmWl•rwcTuU m

rriicíxt!*osj cin, Empreza. Paschoal Segreto — Direcção João Segreto
S. r^eclro " 

"~~~" 
aue «"jgt ¦«jr..aTfrnrMKnrw

THEATRO CARLOS GOMEB
áe J)f.eriias DF. TORRE—SPIJNELLI -POMPEI

HOJE150.) E -:- A*i 8 :?i t
Serata d'onore dá sonbrete VITTOKINA DK T RRE

A ofgrüia «ie .'. LOMB
ii Lâ DÜCHESSA DEL BAI

EUV  ENRICA SPINELLI
j t Krou-lVou, V. dc Torro; Príncipe dc Cliantal, A. Cavestri; Duca
\ í)i Pontarcy ministro, P. Pompei; Sotín, A. de Terre; Stpnora Morei, T,ei Carona; Alcuaidc M. Ciprandi; Cri-Gri, M. Estani; Gram! IHc, A. Vi-

::noli; l.av.illit-ri, Danssi; Conte Borci, li. D.iticsí
I"in;.!iiará ,1 r-pectaclilo unia fauta?ia dramatica-clioreographíca.
A MORÍTE DO APA(HÈ

:> coinicu i-K TORRE, com mu«!>.« nageada'Angule.
laaaliã — GEISHA.
[a-ftira - "siTi( 

VTA
DONA JUANITA.

I'0.M1*E0 l'l>.«.

Grande companhia nacional de opere-
tas c melodramas (gcnero do thea-
tro Chatclct, de Paris) — l)irect;.*io
artistiea dc Eduardo Vieira — Rc-
gente da orchestra Paulino Sacra-
mento.
HOJE HOJE

Nao ha espectaculo
para dar logar á montagem sumptuosa
da opereta em tres actos, de Abadie

Faria Rosa. musica ue Paulino
Sacramento

mi dos olhos...
1 &-XTamsz'UL^^KgK:üf±.±<t*&rmaTjtti^^

que o autor extraiu dc sn,i comedia
•lo mesmo titulo, com cerca de 200
representações no "Trianon".

ÍS. JOSÉ1
Tlaeatros d» EJiacixjresa José Loureiro

Companhia Nacional, [lindada cm I de jnllio úe mu — Uirecç.ão anis-uca tle l^ulro Nunes — Regente da orchestra Dento Mossurunga.'«OjIJ : _ Trcit sessões — A's 7. 8 3 4 ,e 10 ip _;_ HOJE

pessoas assistiram
até hontem
Canos Bittencourt e Cardoso de

THEATRO LYRICO

95-019
sagrados escriptor.

Menezes — Mu
¦MUBNRBi

La.
Bramlf liilarit

HOJE—A's 7 3.4 e 9 3*4—HOJEEspectaculos por sessões
COMPANHIA NACIONAL DE

OPERETAS E REVISTAS
Empresa Gonçalves & C.v

GRANDE SUCCESSO —
U(A revist 1 em (íois actos

liiem é bom já nasce feito |
peça para rir, querida das famiíias )

QUINT-FEIRA, 18 _ Grandio30 festival do CENTENA.RIO da revts*a — 1 ¦- representações iio quadro novo dc "
ade — O CAFE' DO PINTO.

Pé ú® ^in|ffl
Tomam parte os celebre? bailarino.

Vera Grabinska c Brosky
Bcllissima enscenaçno

10 corístas dc ambos os sexos
Amanhã"IV <le .*«.*

CINEMA MODERNO — "O Homem «le íêrrebelde" (Irncne Castlc. (11» c 12'
"Amor 1 '

A seguir — A revista argentlni
I de grande espectaculo—A Historia
I do anno.

THEATRO REPUBLICA
Companhia Portugueza de Operetas

CREMILDA DE OLIVEIRA
De que fazem parte Maria Abranches
e Almeida Cruz — Grande orchestra

sob a direcção do maestro Assis
Tacheco.

HOJE -:- A's 8 3Í4 —:— HOJE
Ultima representação do vaudeville*

opereta em tres netos

O A.ZS.
(Chon0ueuc et son az)

Chonquette. cançonetista, Cremilda
de Oliveira.

Tomam parle todos os artistas dl
companhia

Bilhetes a venda na bilheteria üo
[heatro e na casa Lopes Fernandes,
Avenida, m8 — POLTRONA, 6$ooo.

**-'tií ¦« — ü eeita de assignatura-A VIUVA ALEGRE.
PALÁCIO THEATRO - Ter

Theatro Livríco
Hoje- VESPERAL, ás4 1|2 lioras-da tftrde ¦ Hcfe

RECITAL DA EMINEM MISTA R"

LUBA D'ALS XANDEOWSRA
PROGRAMMÁ — 1" parle: BACH — Partita n. 1, 1'rílutle, Alie-

mande, Courantc, Sarabande, Minucts Cisue; 2" parte — SCHUMANN—Papillons (Ns. j, 2, 3, 4l 5, 6, 7. 8, 9, 10, 11, 12) —- ALBENIZ: Ca-
prielin (Cuba), Evocation (Ibéria), Seguidillas (Granada;; 3* parte —
CHOPIN — Etude eu fa min. Troi s maztirka, Balladc en Ia bem.

Piano Bechstein. propriedade àa Empresa
PREÇOS — Krizas, ^oS.; camarotes, 30$; poltronas, 6S; cadeiras, 5$;natcSo, ,{S:' traleria. i$ono.

'_% A empresa José L mreiro tem a honra dc apresentar ao
illustrada publico carioca, a eminente pianista LUBA

D'ALEXANDROWSKA, que, a insistentes pedidos da empresa, rc-
solveu interromper a sua viagem para a America do Norte, dando
3 ÚNICOS recitaes de piano, que se realizarão nos dias 16, ití e
20 do corrente.

d 0559) E 1 A sc-ruir — PÃRÍs".MONTP tarV n"'X"'- ií T tteaMJ»***W«' d.a, companhia SATANELLA—AMARANTE - A RAINHA DÕ PHONOÜRAPHO;I11 .* * • ¦¦ ¦'«'i *!U* *'- CAKL O opereta dc completa novidade para o Rio. -
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... n -,« . | duas .poças seguiias. "Historia donotas & -Noticias ?n"° qu'!-á uraa rcv!?!- fei,a ?ra
foldes completamente differente dasnossas revistas, tem os seguintes qua-

j dro.S! i°, Julgamento do anno que tin.
a "PiETIT-GUIGNOL" NOS ESTA- dou, feito pelo tempo, tendo como tes-'; DOS UNIDOS — (Por Latrobe Car- tcmunhas. as' quatro estações; 2°, o an-

roll) — Nova'York tem a predileção no jornalístico; 30, o anno artístico; 4°,
por tudo que é grande, como é cons- A neve'em Buenos Aires, Este quadrotantemente expressa pelos superlativos c* de um effeito , surprehendente. A

.— "o m.ior, ornais alto, o mais i|is- actriz cantora"", Laís Arcda, (Colombi-" pendioso". Porém, ás vezes o pêndulo na), c Antônio Dias (Pierrot) can-
. oscilla para o interesse nas coisas cm tam durante este quadro,' uma linda

miniatura: principalmente as represen* valsa, despedida ao Carnaval* Adeus
taiões por fantoches. Apesar deste in* a Momo.
teresse ser muito recente Nova York O s" (* ístá -percebendo que a sua exclusiva acto, é o anno político. Ha ncste"qug.
aptcclação de revista» esplendidas dro a apresentação do ministério fei-
bem elaboradas producções cinemato- ta por bonecos articulados. O 6° qua-
grapllicis, a arte enoantadora c antiga dro é uma sessão tio Congresso: o 7r

CORREIO
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FOOTBALL
Os festejos do anniversario

do Flamengo

Na praça de sports da rua Paysan-
dú, reuniram-se hontem, era selecta

O s° ouadro, Jinmeiw do segundo assistência, os associados do Çlub* de *"¦- Regatas do Flamengo, que ali foram
presenciar oX ultimos festejos çàninie-
morativos do 25o anniversario de f^n-
dação do rítbro-negro.

A praça teve um aspecto encantador
e festivo, desenvolveu do-se a festa, na

I mellior .ordem, apresentando o brilho
A PRIMEIRA 

''DP. 
HOTfi NO 1u<* cra esperado, pela disputa das in-

REPUBLICA - Em recita dí aS- teressantes provas do programma or*
hoie a Com* gamzado.

iveira no Re- Ofereceram essas provas o resulta-
...vlaris'sima opereta de do seguinte:

um thcnia americano, num scenano ifranz Xchaf "A Viuva alegre", rrogramma
americano, segundo. uma dns novcllas {azmi0 a directora do conjunto o _ '* P.™va —.1.3? — "Dr. Faustino

estava sendo desprezada.
Neste outomno ,vaet appa recer uma

novidade pífrâ a historia tio petit gui-
gnol americano; vae ser representada

. unia producção do "Rip van WinlcleV
por lony Sarg><»—l»em conhecido Jllus-
trador do líumorísmo nus prinxii'

A vida \ dos cabarets;
lismo; o», O armistício,
tlieose) A alma latina,

_ 8°, Ãlaxima-
e o io0, (apo- j

trailor ilo líumorísmo qu: printipiou signatiura representa
a dar representações com fantoches ba panhia Cremilda d'01ialetins annos atráz Será apresentado publica, a popularissim

de Washington Irving, uni dos tn»ls papel de protagonist- ie ^u'- „„. Esposei" — 
Ç*rida 6o m

famosos . escriptores americanos. ; A ,,' cm „',„„?,„. _'„." --„:..,. ,,- tis, menores de 15 annos.
Infan-

peça está bem apropriada para fanto. «& 
^^^ÍÍ^-1S^ 

"'
cies. Rip, de ovem vagabundo rela. °™.an._ut„
xadp transformar-se^ num ancião de'! cmdc Damllo. ^
liarbas brancas perante a vista dos es."pec.ad.res. Niis margens do rio Hu_

&Jv tlson, onde se desenrola esta pliantas**
m;. tica transformação scenica, os ramos das

rfrvores vão transformar.se cm braços
HcV- e mãos.

Primeiramente foram feitas ten tatu
£.'.'• víis liara mostrar fantoches trabalhando¦ admiravelmente em Nova York, quan-

do em 1014, Wintlirop Ames, uvlliona..
J>'/ rio exliibidor de altos idéaes artisticos, j reograpluea,

decidiu trazer "os famosos fantoches dei
ív. ÍMiinicb para a America. A guerra,tran-

B.ornou abrutaincnte o^plano. Dois an-' nos depois, o sr. Ames descobriu que
:*' -. o sr. Sarg dava representações dp fan-
?V. íoches para os seus jiiriíos, a cujo

trabalho se dedicou durante alguns an-
>)S nos na Inglaterra*— fantoches soberba-
.; mente divertidos cm forma e- gesto.

Nestes fantoches, o sr. Ames viu o
gg embryão de uma producção nm Ema.
v- (Iway, e fez unia sociedade. Taes pro-jectos ambiciosos levaram um anno c
&\ meio nara serem postos em execução
iS- meio p.irn serem postos cm execução..
V1*,; A representação do petit RUigriol rea-
$8 . lizou*sc 'em Broadway durante oito sc_¦'.manas. O programma incluía tres pe-

ças, a primeira baseada numa historia
/ dc fadas o. as outras duas cscfiptas
¦',:" para exhibir os fantoches representan-
^t do palhaçadas ou fazendo sortes. Nes-
f ., tas duas ultimas representações os'¦¦; fantoches executaram actos maravilho-
Va «os, Havia um clepbarité representan-

da, um macaco dando poitüi-és. num
íirahc fumando o seu "bookaíP, um pe-
lótíqueiro jogando tres bolas no ar, c

;. a antiga sorte, naquelle tempo novida-.le Mj;a a,Ameriça,t dc um esqueleto*' quc se divide em diversos ossos c de jE novo sc reconstítue; junlandfssc os
,/' ossos outra vez. Como apogeu de mi-
¦' jnici. apnareçcú uma dansarina "Nau-
j» tch" Este fantoC-tc, - um invólucro

êco dc borracha do busto'até ao abdo-
men, attingiu uma flexibilidade extra*
ordinariamente rcalistíca. Um crítico

. <le um jornal dc Uoston c.creveti «
| respeito desta boneca em tom hump-

IS ristíco, "uma maravilha- dc nove dins
muito própria, que vira a rabeçai de to-

da a gente dc bom senso por causa
•v das suas representaçõeji ludcçorfisas,

, igestos esses Qtie tem sido admoesta-
dos por todos os prophctas <io_ íilhs

§ doi homens", ' .
f 1 'Um dns fantoches, um musico am*
.'"" hulante italiano, acompanhado dc um

macaco mu iro vivo, desempenhou um
panei raras vezes conseguido por ,um

a; fantoche. -Klle ria_sc para a audíeri*
V' cia. O apnarclho quc produzia o riso

foí inVcníidò por um dps ntV^íirfl
f,. do sr. íVirg. Kra simples. Uma bocea

sorridente com uma grande expansão
S. àc dentes brancos, estava pjntàdit no
ii rosto dn fantoche, c por cima havia'S uni bigode oue escondia os dentes. O':'¦ bicode puxado para cima nor um cor-'¦ .dei, provocava o riso. Quando des*

, ciam-n'o. ficava com uma expressão
tJe gravidade.

A senhora Maurice -lírownc de
I Chicago, está rivalisando cnm Tany Sarg
}¦', No pequeno theatro ^c CltlcaRO tem• representado assumptos de fadas com

.. bonecas dc um\ pó de altura — peque- ;nissimas de facto para reaPamo, e nnr-!
tanto pequenas de mais para produzir
Inlaridadc. No entanto tem proiluzidoi¦effeitos de grande delicadeza c belleza.

. O scu maior esforço ambicioso e tal-
vez o seu maior suecesso, foi uma

H c.drtn.ação res«mldà í1" Povella "A
Midsunimcr Nighfs Drcam" que foi
representada no ultimo inverno em
Nova York.

A "The Rose and the Ring" dc Ta-
ckeray foi apresentada no ahho pas-

I"sado por Tony Sari; no "Punch and'Jiitly Thcatrc" com bonecas de uns dois
pés de altura c foi uma demonstração

,do facto quc a satyra é um canipn ade-
, íiuado para representações di fanto-' ches.

TOIA RKVTSTTARr.KNTINA NO
THEATRO LYRICO — Deve subir á
scena ainda esta semana, no Theatro
Iayrico, a revista arpmtina, "Historia

'do anno". peça aue fez suecesso cm
1 Iluenos Aires, onde sc manteve no

cartaz do Thcatrn Nacional durante.

A FESTA DE VITTORINA DE
TORRE — 'Faz hoje a sua festa ar*
tistica, no Carlos Gomes, a soubrette
Vittorina de Torre, uma das primei-ras figuras da companhia que oc-'
cujia aquelle theatro. Ü programma
consta da representação da interes-
sante opereta "A duqueza do 'Bal
Tabarín" e de uma pantomima cho-

A morte do apache". '
1'

3* pr.ova — 1,45 — "Carlos Mame-
dc" — Corrida 100 m, — Infantis, de

1 15 a 17 annos.
3» prova — 2,00 — "Augusto Setu-

bal" — Lançamento de peso — Adul-
tos. .'"-¦',;

4" prova — 2,is — ''Dr. Alberts
Borgerth" — 'Salto em distancia.

5* prova — 2,30 —¦ "Dr. Manoel B.
Macedo" — Corrida de 100 m.,

6" prova — 2,45 — "José .\. Netto"
C.orrida de 120 m. (abrreiras).

?¦ prova — 3,00 — "Taça 15 de
Novembro". Premio Eduardo Guerra.

_ prova — 3.15 — "Tenente Arol*
A COMEDIA DO TRIANON — do B. Leilão" — Liga S. do Exerci-"to — Corrida. 800 m.

9" prova — 3,30 -— "Sydney Pullen"
Cabo de guerra (aspirantes).¦ io** prova — 3,45 — "Dr. Francisco.

Calmon" — Pul,') cm altura com vara.
11* prova — 4,00 — "João Palha-

res" — Disco.
13* prova — 4i30 — "Manoel dc

Almeida" — Pareo de moças c ra-
pazes.

13» prova — 4,45 — Gymnastlca
sueca (aspirantes).

14" prova — ?,io — "Dr. Alberto
O SÜCCESSO DO "PE* DE Figueiredo" — Corrida, 1.500 m.

ANJO1;, CONTINUA — Tem esta- 15" prova — 5,30 — "Maurício de
do cbeio o Lyrico estas ultimas noi- Vasconccll,os" — Corrida de memnas.
tes coni as representações da, feli- 16» prova — 5,45 — "'Luiz dc Vi-
cissima revista "O pó dc Anjo", de dal — Corrida de moçaB (ovo na co*
Carlos 'Bittencourt e CardoSo de;-Mc* lher).
iezes grande succesjio úc Celeste Extra — Corrida de moçaa, 50 m.

Flavio — Laroldi —.Áureo — Olega*rio e Mineiro.
O team.Branco jogou sem Cantidio eCitiimarães, que adoeceram á ultima

mota. ¦
O iogo desenvolvido pelos-dois con.tendores foi interessante e animado,notando.se alguma superioridade doteam' Branco, embora desfalcado. 'Este

tcam foi vencedor do match por 3 goalsa zero, pontos esses tfeitos por j\ssis13)1 e Oswaldo, (1).
. ' -.'". _'_.. H? 5_-'Associarão do Chronistns

Desportivos
Com os resultados dos matches dedomingo, ultimo, assim ficaram colloca-dos os concorrentes aos torneios de nal-p.ites de football. Instituído pela j\sso-oração do, Chronistas Desportivos paraos seus associados:

i Taça Amerlca
Albertino Jl*. Dias 265 pontos, Ho*norioiNctto Machado 264; José Louzada232; J. Carvalho Corroa 250; Alves dabilva e 1'redcrico de Foria 237; Celiode Barros 231; Adauto de A.ais 230;Othclo dc Souza 229; Basilio Vianna228; Alberto Sattaminl 227; Arcy Te-nono 224; Frederico dc Diniz 210: Vi.nato Martins 213; Roberto Lyra 205;

f.ery Stelbng 202; J0ão 'Miranda 197;Ljndolpho Rocha 192; Roberto Barbosa162 e Octavio Tourinho 147,
5_r à. VA

Premio A

Cpnselho da primeira divisão
I 'Em sessão ordinária devem reunir-selioje, para approvar os jogos dc domin.go e tratar dc outros assumptos refe-rentes ao campeonato da cidatic, os re-presentantes dos clubs da i« divisão daLiga Metropolitana.

-•li reunião terá inicio ás 8 i|_ horasda noite.
* *

Anniversaro de nm sportsnmn
Transcorreu hontem o anniversarionatalicio do sportman sr. Francisco Vi-nhas, i*> secretario da j\ssociação Des-portiva C. Pratt. \ '

* *
'ASSOCIAÇÃO .ATHLETrOA

1)0 EXGEXHO VELHO '

Conselho Divisioniil
Pcdcm-sc, os directores desta socie-oatlc, o comparecimento dc todos os re-presenlantcs, hoje, ás 8 lioras da noiteem ponto, a sctle^da rua General Cana-barro n. 6, afim de se reunirem emsessão ordinária.— Deverá comparecer á sessão tio

çonse.m, diVi._I.on_l a realizar-se lioje,as 8 horas; na sctlc ,0 representante-dn Ceara I'. C, afim de dar explicaiçoes que lhe foram solicitadas.

EJl SAXIA CATHAP.1NA

mou, em dar apertões nos animaes STUD BOOK DE S. PAULOcollocauos 110 lado de dentro da
raia, Afinal, em bom- momento, Registos:
puiuu Kuiy Kuray, que reüocou Caboclo, masculino, baio, 3I4 de
.eil\r cl?mPc"c*orcs. acompanbado sangue, por 

*_án_ e Athenas II,lie Neenah. Esta empenhou-se em nascido a 30 de outubro findo, noluta com Tarantella, era grande haras _ Cunha Bueno", em Itatin-
parte do percurso. #Nos íntimos , ga, ile profffiedade do dr. Otto demetros, Gurupy collocou-se em ter* ; Freitas Biicl;euser.
ceiro a ,dois corpos da segunda. Apache, masculino, alazão, puroNo quarto parto ficou mais uma (sangue,, por Lc Diuc e Apachinet-

Jfofas 'sociaes

'vez evidenciada ay inferioridade ! te, nascido 28 de outubro dedos nossos pilotos, pois cada qual 1920, na Moóca, ria capital, de pro-
çonimetteu maior numero de bar- priedade 4o sr. João Salles de•baridades, principalmente o de Abreu;
Dalmazia, que foi a vencedora por j Bahiatiinha, feminino, castanho,obra e graça da má direcçâo de 15I16 de sangue, por Voltige e Es-Amizade e Copper Mint; e d" de .meraldina, nascido a 29 de outu-Lula, que se empenhou cm luta bro de 1920, de propriedade elo co-estéril abrindo na curva, sim ra-. ronel José da Silva Quinta Reis;zao plausível. j Conjuro, masculino, alazão, puroPara a maneira como foi cor- 1 sangue, por Orador e Posy, nasci-
rido o 5" pareo -chamamos a attia-, t*° n0 Uruguay, a 23 de agosto dei —Pelo primeiro nocturno paulista
ção da direciona. ...credita 1110.S ter '.t"5. de propriedade do sr. João «i.egarllo hoje a esta capital os seguiu-
ella interesse em criar novos pro- Baptista Martins de Almeida. I ." ,.senl_*r..:._ _A.-"do_.<-<- A™,J°'
prietarios e nessa crença pedimos Transferencias:
um correctivo severo para us pro- : . Athenas II, do sr

-TATALICTOS

Fazem annos hujv. •
d. Palmyra de Abreu Castello

Branco, directora 'do 
Lyceu Brasil-

Portugal;
—70 dr. Coelho -Rodrigues, director

dc/contabilidade do Ministério do Eü-
teror;

d. Victoria Rocha, esposa dn sr.
Argcmiro Rocha alto funecionario da
Light. ',

Fizeram annos Lontcm:
a senhorita Odette Teixeira, filha

do—capitalista sr. Antônio JoaquimTeixeira;
o menino Dario, filho do sr. Ar-

mando .Duque-Kstrad? de Barros c de
d. .Raphaeln Cresta de Barros.o .menino Wilson, fillio do pri-niciro-.tcnente dr. Luiz Procopio de*
Souza Pinto;

n.-.T.-NTrcs

• 'fessor Gabizo ri.- manhã.
ás 9 ln

Falleceu limitem d. ' •¦-,
Augusta da Silva Mello, mãe dt. Vmtssario de policia sr. Al:-itiello. O énlcrrátnctit. ter.i *
boje, saindo o fcrelro da tr:.coronel Souza Valente 11. ;„, .

horas diíNarde.iForaiu sènultadoi Iiontemi
, No cemitério 'S. Francisco .\,ív:Oswaldo, filho de Hênriquue >,,to da Rocha;' praça Pinto Pcix-i; |Enrico, filho de Joaquim J ,Sansão, rua do Riachuclo, 11; ,'cisco, filho de Aritpnio Tlióiiinsirua da jVIegria, 134; Jorge Silvalho de üicína Silva, \rua conde''Bomfim, ioooj j\ry, filho dL- lillessen, Hospital Pio-Matrc; Olitra Guimarães Borlido, tr.-.-,.'ctiinmcndador Severiano 9; Jiv<-Silveira Felippe, rua tio Cunha
Aríete, filha dc Artluir .\h_, '
rua Alegria, 1S7: Aurélio Caia*í Necrotério da ,Pòl'cia; loão

_¦ I va, Hospital de

ua Jii.

Hoje, nas duas sessões do Trianon,
representasse mais uma vez a in-'¦ teressanto comedi, do Gastão Tojo-

eirp, ",A inquilina, de Botafogo^, fa*
.rendo ri velha, actriz brasileira Apoio*! nia Pinto o papel de protagonista,

no qual c todas as noites muito ap-
. Waiidida. como o são tambeni D..vina

Ifraga, na ingênua- Ferreira dc
Souza, no Desiderto, Pepita dc

.Abreu, na criadinha e .Palmyra Sü-*va, na Zica

Reis, Lais Areda, Rosalla Pombo,
Prata, Anthero, João Lino e Raul
Soares.

Hoje mais trcs representações dO
pê de anjo,*

0 CASAMENTO DB BENEDI.
CTO — Rcaliza*sc a 19 do corrente,
no Trianon, a festa artiBtica dos
actores Oscar Soares e José Soares.¦Scrão representados nessa noiti a
comedia Terra Natal, dc Oduwaldo
Vianna. cnm a' novidade de fazer a
actriz Davina Fraga o papel de mu- :
lata Carmen, e o aproposito do mes* Jmo autor a pequena comedia O ca* ¦
sàmcnto do Bcn£â*cto, no qual to- i
mará parte o actor Procopio Ferrei*
ra. •

niV.El.SASf
—I . 1

Pelo Deseado regressou liontem a
Lisboa a companhia dramática do thea*
tro Almeida Garrett, que aqui traba-
lliou no Municipal, no Lyrico
Palácio.

Grand

1" prova
1" logar — Al.oysio Esposei,
3o logar — José Penna.

2a prova
1? logar — Antonio Pinto. 12415.
2° >logar — Waldemar Peixoto.
3° logar — Carlos Pinto.

3a prova
1° logar — Affonso Cherm.ont. 10 m.
2o logar — *lCyerardo Peres. 9.40 m.
3o lojiar — Ulysscs 'Malagutti. 9.19.

4" prova
i° logar — Carlos Lebre, 5 m. 22.
2o logar —'Paulo Buarque. 4 m. 90.

5a proya
1 - logar — Ulysscs Malagutti.
2° logar — Humberto Malagutti.
3° logar — Ibcrc G.oulart.
Tempo, 11" 4I5.

6a prova ,
i° logar — José Almeida Netto.

7a prova
i° logar — José Almeida Netto.

CD.
-\lbcrt-iiio U Dias 265 pontos'; Honono Netto Machado c Reynaldo Nelva 264; Lduardo Motta 262; Octavio*-.. de Medeiros 252; Marino Nettõ'Machado 240; Hebo Netto Machado,llaroldo M. Gomes c Frederico tle Fa.

í'5 2371 J. Rodrigues da Motta 23(1;Adauto de Assis 230; Othelo.de Souza229; iBjsIlio Vianna 238; Alberto Sat-ta™,"" 237; Arcy Tenorio 224; Ori-valdo Costa 222; firinclindn F-rrcira220; Frederico de Diniz 210; I,itidtil.nlm Ribeiro 217; Viriato Martins 211:Castelo lirrinco 30C; Gaspar Silva, 19-;Lmdolplio Rocha e Aveiitino' Brandão

O cnnijieonnto estadual
Florianópolis is _. Realizaram sc

ii0,ie-' íora . Brando animação, na. "alua do sul. as regatas, para
t?,,,. «""Peonàto esladoal. Oclnb .Riachuelo" venceu o' primeiroo o terceiro pareôs. O quartopareo foi ganho pdo club "Almirari*

te llarrozo». O "Riachuelo" venceunovamente o quinto c o sexto parcos
_ 11™ A\?mV'' ',larr°z»" venceu osetimo. _Grando numero de embarca-Çoes cmhanileiradas sulcavam a bahia,sendo nv.uliado o numero tle famíliasque assistiam ás regatas,bordo dessas embarcações
vapores t'Laguna, "Anna" e "i.M

íissiona.s que, totriarum pài-fecorrida, difficultando a passagem dc «Freitas Backeuscr

tmito de j libertar <los máos
como do:"I" m $M H1

A CORRIDA DE HONTEM
NO JOCKEY CLUB

do ¦pareo,.

7a prova — 220 jardas
i° logar — Ulysscs Malagutti.
2° lnçar — Humberto iMalagiitti

no Ibcrc Goulart.
Tempo, 25 segundos,

numero dc amigos, collegas 8" pr.ova (praças) 800 ms.
atjntiradprcs foi ao cáes i.Mauá 1» logar — Paulino Cataldo, do

levar ..s suaa despedidas a todos os de caçadores
nrtistas, princip-lmcnte a Palmyra
Bastos quc recebeu muitas flores c
corbeilles.
—®— Pelo mesmo paquete regressou
a companhia de revistas dirigida peloactor Carlos Leal,—(8-7- A companhia do Recreio an-
muicin para breve a opereta A brasi'
Icir.iilia. de Octavio .Rangel e Alfredo
Miranda. ,,
—S>— A actriz Evan Viçoso não re-
gressou hontem a 'Lisboa, com a co_h*
panhia Carlos Leal, de quc fazia
parte.'E' possível que a mesma actriz seja
contratada paia uma das companhias
que trabalham nesta capital. .—®— Hoje não ha espectaculo no
theatro S. Pedro, afim tle'ser proce-ilida a montagem da opereta Longe
dos olhos, que será dada ali, amanhã,
em reprise,

O QUE HA HOJB

do

DO QUE ESCAPAMOS

Tres rezes atacadas de tuber-
culose hepathica

Os delegados da Hygiene drs.
Clarindo dò Amáríil e Souza Leite
continuam a encontrar nó Eiítre-
posto de S. Diogo rezes abatidas
cm Santa Cruz com signaes posi-
tivos dc tuberculose hepathica,'_

Ainda hontem aquelles nftdicos
rejeitaram tres reivcs pertencentes
á firma Oliveira Irmão, Limitada,  .... _ tm iVlil.ique, julgando-se lesada, cm vista j dureira, e promoveram um baile.

I TRIANON — "A- inquilina deB0HTnka 7 M e.5 ?l** - „ -¦LVRICO — "O pé <le anjo", ás
1 3l4 e 9I34.'CARLOS GOMES — "A Duque-
za dò liai Tabarim" ás 8 i|4.REPUBLICA — "A Viuva ale"-
gre" ás 8 3I4. , .

Sa JOSEo — "Quem é bom játasce feito" ás 7, 8 3I4 e 10 i|a.

"Seu" commissario não gosta
de batuque... j

O commissario Henrique 3*|,eiIo,
do 23o districto, evidentemente,
passara como o.'famoso Vidigal, á
posteridade... Dc vez em quando - , ,„„eil-o envolvido numa bravata com ÍFIamengo
escândalo nos jornaes.

Ainda agora está esse Scarpia
barato na berlinda.

Ante-hontem; á noite, vários ra.
pazes do Magno Fçotball Club, rc-
uniram-se na sede social, em Ma-

logar — Frederico Pinheiro,
i° regimento dc artilheria montada

Tempo, 2* 31".
9n prova (cabo de guerra)

Vencedores: Otto Pinto. J.osé Fer-
reira Mcndc-, lAloysio Esposei, Th o-
maz Pires Rebello, Antonio Tires Re-
bello, Rubens Castello Branco. Renato
Penna c Nelson Mesquita de Miranda.

10a prova
i° logar — Evcrartb) Peres. 2 m. 50.
_° lògar — Julio Kunz. 2 m. 40. 

'
11a prova¦1° logar — Rocha Pinto.

2°.logar — Milton Caldas.
12a e 1,3a provas não sc realizaram.

14a prova (1.500 ms.)
i° logar — Ulysscs Malagutti. 4' 45"
2° lo^ar — Marc Marboji. 4' 50".

15a prova (30 ms., mo<;as)
iô l,ogar — Adyr Alves Ribas.

16" provai° logar — Antonietta Mamcde.
Prova extra (corrida por senhoritas em

50 metros
í° logar — Célia Lima e Silva.

Os prêmios foram entregues no
rink,; pela directoria, por intermédio
de senhoritas que compareceram á
grande reunião sportiva.

Terminada a festa, cQnduz:ram*sc os
presentes ao rink, cffectuando-se, ati
as 8 horas da noite, ns dansas, que es-
tiveram muito animadas, ao som de
uma banda dc musica mUitar.Nf, 5 horas da tarde foi dada
posse «nova directoria, usando da pa-lavra o dr. Bt\lc dc Figueiredo, quc
prenunciou uma vibrante oração. Res-
pondcu-lhe o dr. Faustino Esposei

Liró ganha iv principal prova
do programraii

Foi realizada hontem no hippo-dromo de S. Francisco Xavier
mais uma corrida extraordinária
da tenlporada, tendo sido <Jispu-

,,° 
"<V" Grande Premio Ypiian-

ga , prova reservada aos nacio-naes de tres annos, e que reuniuLyrio, Eclipse, Leopardo, Liró eBronzino. Conforme a ospectativa
gánhoii-o o defensor das cores doStud Expedittis, mas não com afacilidade que se esperava. Liró
partiu em primeiro, mas poucodepois deixava que Bronzino e-Lclipse, muito'prejudicados pelo
peso elevado que lhes foi distri-buido, passassem a oecupar as
principaes posições. Na recta final
o filho de Novelty desalojou
Lclypse da vanguarda, para fazerseu o trilimpho por meio corposobre Lyrio que, aproveitando-se
do peso, avançou muito no final,
ameaçando seriamente a victoria i 30 ,— Estorildo meio irmão de Las Palmas.•O movimento da casa dc após-
tas attingiu a 122:0005000, lendo
a reunião agradado francamente
ao publico que compareceu ao pra-do do Jockey Club.

o ter-
do se-

E,

'Movimento
i8:8s4!j;ooo.

Ganho pon um conoo;ceirç .1 jgual distancia
gundo.

Tíntraineitr" do vencedor,Morgado.
, ""*;'— Indaya despontou, prece-dendo ¦Mannoury, e Kénftesse,Apollo. e Júbilo, ardem que foiobservada até ú recta final, AhiIndaya Mannoviry e Kfcnncsseemparelharam e em luta vieramaté a setla dos 2.000 metros, ondeApollo, desprentlendo-se dos ul'i-mos postos, dominou-os de passa-gem para Iriumphar por um cr r osobre Júbilo, que avançou muitono final. Indaya foi terceiro, aigual distancia, Kennesse quarto è'Mannoury o ultimo.

Pareô ^'Animação" — 1*600metros — 2*000$ e 400SÍ0Ò0.i" — HA'R.1.L0VVE, cast., 5 an-nos, sa kilos, Inglaterra,
e Slip, do sr.

de Azevedo, E.

ue aSewnuun, qu eioi eii_u_uia-
da cm todo o percurso, daiitio envresultado -,i victoria -de 1'orto Fe-
nz. Nío é com muhas de ioo?ooo
ou 2oo$ooo, que se reparam
üanino.i, como os que , soffreram
os^ proprietários de NevVrihan e
seiis apostadores. Argumentais.
sempre com a lalta de jock-ys,mas neste caso è prefeiivel uaose realizarem corridas a ter., a
uír.ctoria dè ficar sujeita á mercê
dos joekeys.' E' preciso fiiérgia,
nau so pura garanua dos .jiioyria-
la.-ios, çothò tamoem para o - pu-blico, quc é qiiein sustenta o turV.

Porque nunca podercinos' nos
- e viciados pro-fssioriaes, que iim^icitam a noiso

turi? Pela simples razão dc queos bons jockeys Uos tuífs cjtian-
geiros, habituados a exercer sua
profissão com honestidade e pon-cm nos verdadeiro, centros tur-listas, são aqui mal considerados
pelos próprios pprprietaribs, pornão saberem nppiicar partidos evantagens deslioncsias. Não preci- 1sumos ir buscar exemplos em épo-
eus remotas. Basta citar o facto
da actuação de '1 . Watson, Smith
e R. '..ojas, tres* verdadeiros pro-Hssionats, que foram obrigados a
voltar 'para 

seus paizes dc origem,
por não poderem competir com os
José aUigusto, F. Andrade, Fiúza,
baieri, etc.!!!! Estamos certos
du que se pam cá vierem os
Sterris, Forurolis, Arcuris, Acos-
tas, Engalnders e Baptistas, nada
farão.

Walter Banlista, Emílio Ritmam, Pas
T . I choal Cuido, Miguel Loureiro, Roberl
JOSC Mano to Canlos, Guiomar Coclhi. Nicolas•queira Incito para o dr. Otto Lorco, C.uillierinando da Rosa, dr.

j Magalhães Gomes, dr. Arthur 1'trtel-
Teixeira & '**,. eanitão Le Meliante, dr. Alberto

Rodoloho Sp ' P'*1" Malcnes, R. Carlos Rei: -Melindrosa, dos srs
Ar.sumpção, para o sr,
Lara Campos;

Vanderbilt II, do coronel Ma-
noel Fernandes de Aguiar para o
dr. Herculano de Freitas;

Pavuna, do coronel Antônio A.
dc Souza Camargo, para o sr, At-
lilio Andrcniti;

Sibéria II, do coronel Antônio
A. dc Souza Camargo, para o sr.
Atlilio Andreotii; íi

Reínan-ío, d« sr. Henrique do

Francisco Liberal., — Pelo nocturno de luxo chrúijfi),
mais us següintêa senhores: — Luiz
Cardoso,, -Silverio Iguaria, Sándo Pa-
lueci, dr. Victor Nunes Gordilho,
j\miez Simão, Francisco 'Mattarazzo So-brinlio, llernardo de Castro, liento l'er-
r-iz, leronvnio de Oliveira Braíll, Alva-' 107; Antt
rq Lima, Ratnaldo Lefebrc, dr. Anto- j rua d. li;

ospital de S. Scbastiãv
noel Paiva; Hospital de S. Sei •
Josi iFidelis de Mello, 1' .,,,.".Centra] do Exercito; Hilda SttaiüWrua Carmo Netto, 163; Rosa fjf|de Octavio R. dc Oliveira„'_¦,„ ¦
da iFavcIla; Gcny dc Mattos, niide 1'rancisco dc .Mattos, rua da Ghõa, 265; Joaquim ..ntonin V-"Necrotério da Polícia; Joaquimandro Silva, Hospital S. Sclia'1
Joaquim Corrêa da 'Silva, H, i,rios Lazzaros; 'ifanftel Con ¦¦¦'¦.,(Cordeiro,¦ rua Souza Franco, '
Djanira Paiva, rua ' general ''-
Telles, 47; Djàlnia, fili10 ,|,. 

'; .
Alves, rua liahia, 11; Francei)!Cândida, • rua liarão dc Àiiiaznn.onio Rodrigues Fenianòi

ita; l*1uripes, filha ik* fo

joaqiiini Álvaro: rO^^WRlüyrt.-.!.vago, p.tiii ti di
Pereira Leite.

Bai;;as por morte: !
Ebano (1917), por Curuzit' e

Naná, do sr. Antenor de Lara Cam-
pos;

Lcilah (1915), por Bomba e Qtfjt
latrava; do dr. Antonio F errWphia cm suas" linhas 

"geraes'". "
junior; ;'Nçssá conferência, quc será i:J.ingor (1912), por Volodyovslry e
Orog., do coronel Jogé Quinta
Reis;

Camponez I (1917), por Pata-
guassii' e Caniponeza II, do sr,'
Guilherme Prates.

Willohi.-
Américo
Freitas. -

— Cruzeiro do Sul, 51 kilos,

RESUMO GERAL *

Pareo "Prado Fluminense" —
1.750 metros — 2:500$ e 500^000:1° — EDIJ' cast. 7 annos. 51 ki-

los, Rio Grande do Sul, Scar-
pia e Pelotense. dos srs. Lo-
pes & Pino, D. Suarez.

2o — Tic-Tac, 54 kilos, E. Rodri-
guez.

Não correu Almofadinha.
Tem[io, 115",
Poule, i2$8oo. ¦'
Movimento do pareo, 1:72?$ooo.
Ganho por quatro corpos." Entraineur" do vencedor —

Paulo Rosa.
-":— Dada a partida appareceu

na frente Edu' seguido de pertode Tic-Tac e assim correram até
a grande curva, onde o filho de
Batifondo tentou alcançar Edu',
mas sem resultado. Na recta final
o representante do Stud Lopes <S-

E. Rodriguez.
Estoril, 52 kilos, R. Cruz.

4 — Land Lady, 51 kilos, D,Suarez.
Não correu Morgado.
Tempo, 101 1J5.
P°ule, 57$30o; dupla, 6o?3oo.

O sexto pareo, que era esperado I
pelo publico com anciedade, teve :
desfecho muito diverso do quese acreditava,' pois todos ' espera- I
vam que a victoria oscillasse cn- |tre Good Luck e Miss Golden,
sendo afinal vencedor o cavallo
Chicote, cotado como azar do
pareo. -Depois 'de algumas saidas
ialsas, oceasionadas sempre pelos•próprios jockeys, foi lveantada a
cinta, pulando Ovacion dei Plata,
seguida de Chicote, Estérhazy;
Miss Golden e Good Luck, estas
duas uni tanto prejudicadas. Assim
correramVaté á recta opposla, onde
Miss Golaen, depois de lutar com
Estérhazy, collocou-se cm segundo,
a tres corpos da ponteira, quecorria folgada. Nos 2.000 metros
C-ood Luck, porém, dominando
Estérhazy c Mis Golden, que re- ;8 II Campsta

que agradeceu a manifestação que fora Pino"destacoii-s"c para trFumphaV fa-prestada a si e aos seus companhe ros I r;im„n.„ 
" 

„,,..._ :.'"",?reecm-clcilos. cilmente, por quatro corpos.
Terminou s. s. fazendo um appello

para que todos contribuíssem com o
seu esforço para o engrandeciinento do
Club.

Compareceram á grande festa do
entre as representações dc

do exame feito cm Santa Cruz ter
dado taes rezes como boas,' o quo

:, a obrigou no pagamento de impôs-
1 tos e fretes, solicitou providencias

ilo director da Hygiene Municipal,
ifim de serem rcmetlidas as rezes

¦ oara um exame no Instituto de
Manguiuhus.

Os médicos do Entreposto, porém,
trataram Je remover as rezes re-
:usadas para a Sapucaia.

Tomou cocaina,.. e
não morreu

Maria Luiza. de 36 annos de
edade, casada, brasileira, doiiics.ti-

• :a, residente á rua Senador Dan-
ias n. 82, dispòz-se hontem pela
manhã, a dar cabo da existência,
tomando ,p;<ra con. eguir o seu
sinistro intento grande porção de'¦ 
:ocaina.

;'; A desgostosa rapariga escolheu
,íãra local do suicidio á rua Ma-

.. .ranguape, onde, ingeriu o tóxico.
j\ Assistência soccorrcii-a.

Commemoravam assim uma victo-
ria,

Lá pelas tantas, a custo se apru-
mando, olhos cm brazas.. ilcnuii.

vários, clubs, as seguintes! Liga Sporti
va do Exercito, tenentes Carlos Bit*
tencourt c Josc 'Faustino; Fluminense jF. C, Marcondes Ferraz e Affonso
dc Castr.o. que offcreccram uma linda !
cesta dc flores naturaes entrelaçadas ;
por duas fitas com as cores dos dois jclubs: Itotafoiro I". _'.; Renato Paehe- jco, Paula c Silva e Hcnrque Meyer; ;
Ypiranga F. C, capitão Álvaro Costa. 1
E outros. I

O dr. Joaquim Guimarães pr.-tpo.-i |
plantes, subiu a escadaria do"cTu'_ . "íi fossc cons,'8"3'10 !'•• acta tios tra-
a esbravejar e espumar como um 

ba,"°S !"" vnt" dc s,-"cer0 a*ml""'
maluco,, o commissario Meilo:— Não quero "zungas" aqui nazonal' Pára tudoj

Um dos associados, brandamen-
te, fez ver ao commissario que elleexborbitava.

E para que o íez 1 O commissario
ameaçou céos e terra. Disse até
quc, se o baile continuasse, man,dava bombardear a casa... üa,
nimba!...

O baile acabou mesmo e o com-
mrssario Henrique Mello, voltou
para o_ botequim da esquina, de
onde | tinha vivido e onde dá au-
diencia...

fi:.
Fim de um desaguizado: Âs-

sisteucia .p'ra uma e xa-
drez p'ra outra

iPhilometia José D.ahías, preta"de 
30 annos, solteira, moradora 110

Largo do Octaviano, para as ban-
das de Irajá, hontem, teve um dc-
saguisado com Francelliila Mar-
tins» tambem preta, de 19 nnnos,
cozinheira e residente á rua Ma-
ria José n. 177, era D. Clara.

' O resultado foi este: Franccllina
foi parar na Assistência, com uma
navalhada no braço, c Philoincna
autoaila em flagrante pela policia
do 23" districto.

Apanhado por
um elevador

João _ Scarpa, de 30 annos de
edade, ilaliano. operário, residente
á rua Benedicto Hyppolito 11. 86.
foi colhido por elevador na rua
Senador Euzebio, recebendo con-
tusões e escoriações no quadril cs-
querdo.

A "Bahianinha" navalhou a
Ondina

Por questão de ciúme, a Bahia-' 
tinha, vulgo de Maria dc Souza,

. navalhou no rosto, Ondina dc Sou-
za, que, com escala pela Assistência,
foi internada na Santa Casa.

Bahianinha, foi presa pelo poli-
cia do 12° districto.

Já que a policia não ap-
parece...

' A' policia do 10" dislrfilo quei-
xou-sc Francisco Antônio Pereira,
de 32 annos de edade. solteiro,
portuguez, operário, residente - á
rua Pernambuco 11. 233, no F.ngc-

.nlio de Dentro, de ter sido atro,
pelado, na rua S. Christovão. pelo
auto 11. 756, recebendo ferida con-
tusa nn perna esquerda.

Aquellas autoridades promette-
ram providencias cncr..icas.

Da Casa de Saude São
Sebastião para o

Hospicio
A dona da pensão da rua da

Lapa n, 74, comniunicou, ante-
hontem, á, policia do 13o districlo.
de que sua hospede Lydia Rodri-
gues, hespanhola ,dc 23 annos de
edade, adoecera subitamente, sendo
internada na Casa de Saude São
Sebastião.

As atltoridadca cm questão to-
niaram a providencia que se impu-
njia, acautelando os bens da en.
ferma.

Hontem. voltou á delegacia . a
denunciante dc véspera, para di-
zer que Lydia apresentava sympto-
mas dc loucura.

Do facto vae ter conhecimento
p Gabinete Medico Legal, para
que proceda ao necessário exame
ile sanidadena enferma, que, con-
firmada a informação da sua se-
nhoria, será removida para o Hos-
IIJl-!. Nacional de Alienados.

Em troca de bofetões e
ponta-pés, xadrez

Após forte discussão travada
com Domingos Dionysio, de 43annos de edade. portuguez, sapa-
leiro, casallo e morador á rua Ba-
rão de S. Felix n. 21, os hespa-
nboes Francisco Astorges Perez,
de 39 annos de edade e Manoel
Perez Coreas, de 24 annos de
edade, empregados c residentes na
cervejaria sita á rua da Constitui-
ção n, 8, aggrediram-n'o, ahi a
soecos, bofeMes e pontapés.

A policia do 4" districto metteu
nn xadrez os aggrcssorcs.

Pareo "Experiência" — #1.200
metros — 2 toooSooo e 400S000:i" — TURBULENTO, z, 2 annos,

52 kilos, Bonspiel II e Tri-
«file Entente, do sr. If. dc
P. Machado, E, Fernandez,

2o — Tucuman, 53 kilos, E. Ro-
driguez.

3°.— Machiavel, 52 kilos, A. Fer-
nandez.

4o — Mcdor, 52 kilos, D. Suarez.
Tempo, 70 115,
Poule, $2$9oo; dupla, 175200.
Movimento do pareo, 9:Ó54$ooo.

I Ganho por um corpo; o tercei-
I ro n tres corpos do segundo."Entraincur" do vencedor —

M. FÍ£iieròn.
—:— Tucuman e Turbulento fo-

ram os primeiros a apparecer, mas
pouco depois Machiavel passava pu-ra segundo, encerrando o lole Me-
dor. Na recta final Turbulento

j atacou Tucuman para dcrrotnl-o fa-
jeilmente, por um corpo. Machia-

vel foi terreiro, a trcs corpos c
Medor, ultimo.

Pareo " Henrique Possollo" —
1.200 metros— 2:0005 e 4005000•° — ACA'. cast. 4 annos, 52 ki

los, S. Paulo, Gerfant e Su
prema II, dos srs. 'Gomes
& Tavares, E, Rodriguez.

2o — Tísbella, 49 kilos, A. Figuei-
redo.

3° — Bedtiino, 53 kilos, Le Mencr.
4" — Atroz, 53 kilos, J. Escobar.
5° — Luminária, 51 kilos, D. Vaz,

Não correu Amaneri.
Tempo, 79 2I5.
Poule, i65fíoo; dupla, 21 $200.Movimento do pareo, 15:4715.
Ganho por cabeça; o terceiro a

dois corpos do segundo."Entraineur" do vencedor---;
Trajano dc Carvalho.

—!— Acá assumiu o commando
do lote, seguida de Bcduino, Atroz,
Esbelta c Luminária. Iniciada a
recta final Esbelta collocou-se 'em
terceiro e nos 2.000 meiros pas-v

(io Romsiiccpsso smi lnr;l segundo, vindo então 00
Um vespertino noticiou ha dias que S^SífeSfedeo-Gcrfan^ (l«e

o tlr. IManoel Gonçalves, actual repre- Iol*r->*' vencer com esforço, por ca-
sentante do S. C. Brasil, iria repre- ÜC(;a- "Cduino foi terceiro, a dois
sentar o Bomsuccesso no Conselho da WP" . Atroz, quarto, c Luminária
3a divisão da Liga Metropolitana. Pa. encerrou o lote.
receu á çj-ijneira vi--ta que o conhecido i Pareo "Internacional"  1sportsman havia deixado o S. C. Bra- ' metros — 2:000.000 e joo-sil, esgostoso talvez, acceitando assim I i»  IOCHITO

725900.
pareo, 22 19225.

mento a imprensa carioca, pelo modo
gentil 'por que se referiu á passagemnatalicia do club. Nessa occasiã.o, ou-viu-se uma salva de palmas, resolveu-
do então Of pre-idente da reunião não
submetter á discussão a proposta.

I A "soirée'1 de domingo
Esteve encantadora a grande soiréedansante com que, os rubnvnegros com*memoraram, domingo, a passagem do

, 2.5'' annivcrsario dc fundação.
! O magestoso rink» lindamente orna-montado, comportou um numero ele-iradíssimo de adeptos do sympathico an-niversariante. e que lhe foram levar asua demonstração de amizade e incon*

dicional appoio.
As dansas descnvolvcram.sc muitoanimadas, an som de conhecida orches.

tra do professores, prolongando-sc cmInda a sua graça c elegância até altamanhã dc segunda-feira.
Lindas c gentis defensoras do pavi-,lhão flamengo, emprestaram, com as

suas presenças, muito maior encanto á
reunião que foi das melhores que temosassistido.

Os directores do Flamengo c associa*
dos commissionados foram prod:gos cm
gentilezas para com os convidados quetrouxeram, tia linda festa as nm is gra-tas recordações.

O serviço dc "bouffct" esteve irre-
orehensivel

;t; ;!; ;!- j
A representação

trogradaram aos últimos postos,emquanto Chicote, corrido na es-
pectativa e energicamente tocado
por seu piloto) veiu offerecer- luta
á ponteira, que por sua vez se
entregou nos ultimos metros, da
corrida, pela differença de meio
corpo.' GoodLuok, terceiro, Miss
Golden quarto, e ultimo Estérhazy,
completamente esgotada.

que, apezar de velho, possue ainda
valentia para vencer os jovens.'Saindo em quarto logar,,, forçou
desde logo para coliocar-se na
ponta a tres corpos do, lote e ven-
cer assim
cia em

segundo.'

- -• iw -, -it|'tttj «"VOuUiMovimento -do pareo, 18:7085.lambo por um corpo; o tercei-ro a quatro corpos do segundo.'Entrameur" do vencedor,Américo dc Azevedo. •
—:— Estoril despontou segui-do de Harlowe, Cruzeiro do Sul

?• , ,i Vady' J'"! .ada a rectafinal Harlowe dominou Estoril,lirmando-se na vanguarda, posi-çao que manteve até vencer .porum corpo sobre Cruzeiro do Sul.Lstoril foi terceiro, a quatro cor-
pos, e Land 'Lady fechou a raia.Grande Premio Ypiranga" —
;»000 ,TÔ_? ~ 7:ooo? e ;:**c°í'"~ HKU 1 cast-, 3 annos, 53•kilos, S. Paulo, .Novelty eFrança, do sr. L. de P.Machado, L. Suarez.
2° — 

í*,ri°. 49 kilos, J. Escobar.
3 — Lclypse, 55 kilos, C. Fer-nandez.
4° — Bronzino, 57 kilos, A. Oli,veirá.
5" — Leopardo, 49 kilos, O. Bar-

roso.
Tempo, 133 4*s,loule, 23$ooo; dupla,
Movimento do
Ganho por meio corpo; u ter-ceiro, a um corpo do segundo.'Entrameur" 

do vencedor, M,1'igueiroa.
—;-- Lir,ó appareceu'na frenteseguido de Bronzino, Eclvpse, Ly-no c Leopardo e nesta ordem correram; até. á recta oppostá, ondeLronzino assumiu o cotniiiand.

c Leopardo parou, por ter man-
çado. No antigo arcai Eclypse col-locou-se na testada do lote c Liró
passou, para segundo logar Iiii-ciada a recta final Liró atacouLclypse para triumphar, por meiocorpo,,'sobre Lyrio, quc ifez valeu-te entrada. Eclypse foi terceiro, a vem scr avisadas em carta datada d'um corpo c llroniiiio quarto e ultimo dia do mesmo".

Afim de quc os nossos lançamentos
sejam feitos com a indispensável* re-
gularidade, determino quc todas as

,DK ,C._. MTr.-***~T ;Itransacções dc cada mez sejam avisa-ULSÇaKUMlfv, z.. j annos, [dás no mesmo.
Assim,..item dos avisos TegniVircs

que devem ser feitos pelo primeirovflpor quc ahi passar com destino n
este porto, em seguida ás transacções,
as do final de cada mez devem scr
avisadas em carta datada do ultimo
àin -rio mesmo, embora remcttida no
mez seguinte

ASSOCIAÇÃO DOS C-.R0N.S-
XAS 1)0 TURF

Tuçu "Olival Costa"
' Com o resultado da corrida de han*

tem, modificou-se pela seguinte fónna
a elassificaçS-i dos chronistas qué con-
correm á "Taça Olival Costa":1 B. Blattcr ......

-3 'I-. Nascimento i. , .
Jayme Cunha . . .
Luiz Silva
Ajljalnie Corrêa . .
iM. Valle Junior . .
Armando Amaral . .
Raul Ferreira , , .<J Briani Junior .. . ,

10 F. Calmon ....
11 José Calmon ....
12 Ismael Cordovil . .

C. Tou.sàmt ....
Carvalho Corrêa . .
F. Valle
Oscar dc Carvalho .
G. Seixas ......
Netto Machado . . .
Simões Ferreira . .
Braz C. Vianna . .

21 II. Iloitcux ....
22 Nèivtoii Brandão . .
23 Ed. .Motta
:.| Perfeito tlc Carvalho,
25 Gumcrcjndò de Castro
p.f) J. Louzada ....

1 Cclio dc Barros . ,

No salão do Club Odeon, oa cida-de tle Nictheroy, á rua da Praia n.
3-*0, sobrado, realizará hoje o tenen-10 Al'""" Monteiro; uma conferência
publica, tlc propaganda theosophica,subordinada ao thema: "A theoso-

 que será inicia-da as S lioras da noite, explanará oorador a; razão de scr da SociedadeTheosophica, as bases . fundamentacs
da Thcosophia, seus objectivos c assuas relações com todas as religiões,
a philosophia c a scienci?

nio Campos, dr. Miguel Archcnir, e. Luiz Ferreira, rua condedr. Luiz Pereira..- 1090: José Joaquim Dias, ifo<„i.
-/ffl— §.' Sebastião; Wilson, fübo de D_ii .Gonçalves, rua Senador ronjv

/=39,No Cemitério S. João Baptista'Antônio Ciglo, travessa do Casj,,*|,afi; Dolores Arniand iMendes 1Visconde de Itauna, 111; Leocrinífilha de IManoel Ferreira, travvtJoão Homem, 15; 'Maria da !''..dc, rua Coqueiros, 127; Quiritio VCarmo, Hospital 3. João" 'l.;j;,.iv;
Kosa Palti líossí, rua Santa \leV_rdrina, 241; Manoel Gonçalves (Vimarães, rua 'fianta j\niaro 1,1-¦ i,filho de Julio Soares Valente •
dos Andradas, 49; Maria Na-niif-.lha de 'Cândido Paradclla, rua ,'Lapa, 42; Emilia Iiorges, ladc!ra 1lippe Nery, 25; Albina Rodrisut.rua Pedro j\mcrico, 218; dr jo,. Augusto de j\raujo Timior, riia tf1 Laranjeiras, 541; Assunta, fil',, 

'.-
¦ rasclioal -Santoro, Beceo da Xath

I <*?dc, 17; José .Fernandes, rua <**|
Manoel. 25; Marino, filho .1.. ii".

- A___CIMJ5I.vT0S

71—.14
88—36
6Ú-33
66-34
64—.17
63-38
62-36
61
61

Falleceu hontem o sr. Jttmndyr.Tose j\lves da 'Fonseca, funecionang
do Laboratório Militar e acadêmico deengenharia. O enterramento realiza-seboje, no cemitério de S. FranciscoXavier, saindo o feretro da rua Pro-

A GREVE DOS
CARROCEIROS

riquela dos Santos
za, 89.

No cemitério daManoel Luiz Pinto,
dem.

rua Ruy \-„
iPcnitencia:

Hospital Ia Oi

59—29
53-30
5_7J.
57—29
56-32
56—28
55—36
55—29
54—34
5-1—31
54—31

|f O que nos disseram 'sobre
movimento paredista

lf) de novembro

Ha

A. Autran
Cardoso Machado'.

54—21
? 52—20

51—24
50—29
49-28
48—28
47—24
43—22
39—21

VARIAS NOTICIAS
O "Grande Premio Bento Gon-

çalves", a maior prova do turf
sul-riogt .indcnse, com 20 :ooo$ooo
ao tltncedor, disputada aute-hon-

,, ¦ ,cm no prado de Porto Alegre.
v„,-,-,S„enT ?ire° 1CU _nSCJ0 a0' íüi 8anha <l"ílsi <le ponta a pontaveterano Buckless de demonstrar pelo cavallo' Glasgow, que

A CASA SALGADO ZENHÁ
Começa hoje 16 do corrente a sua venda (te fimde anno com o DESCONTO 1) _ SO % om todos os artigos

do seu varia- o sortimento.
ALGUNS SALDOS A PRBOOS REDUZIDOS

OUVIDOR, 00 
'o 

92.
(12574)

O director do Lloyd enviou aos
agentes dessa empresa a seguinte* cir*
cular:*'Confirmo meu
de hoje seguinte;

Para regularidade dc lançamentos
todas ns htran.acções de onda mez dc-

tclegramm

Leopardo encerrou ov'lntc
Parco "Cc„snIr*i;ão" — 1 60ometros — 2:000$ e 4oo$ooo.

5*1 kilos, Uriigtiay, 
"Reuss

Sprltjg, dos srs. J. s'a.oliveira,'. E. Rodriguez.
2 —.Místico, I46 kilos. A. Rosa
3o — Divino, t;i..,kilos, A. Feri

nandez;
Poule, I4$;oo; dupla, 418600.¦Movimento do -parco, 1,8:729$.
Ganho por pescoço; o terceiro a

quatro corpos do segundo."liiitraineur" do vencedor,
Lourenço.

Raia optima.•Movimento geral das
i2e:oo4$ooo.

— '¦—'Descrente 
pulouta, seguido de Místico e 

Na recta final Mistico c Descrenteeiv.parelharam-se c em luta vieramale ao vencedor, onde o pilotado

José

apostas

na pis-
Divino.

mais ou menos um mez, rc-
çcberam Os iudust.iaes das cerve-
jnrias de alta fermentação um of-licio que lhes foi dirigido pela As-sociaçao de Resistência, assignado
por uma comniissão de cocheiros,*54_'-8 seus empregados, solicitando-hes
um augmento de 7c$ooo Aensaesnos o.rdenados.

*Por não terem os patrões atten-dido ao pddido, os cocheiros cer-ca de 15 dias depois declararam-
se em "parede".

Os proprietários de cervejarias,resolveram até que se manifestas-se sobre o caso o Centro dos Pro-
^prietarios <le Vchiculos, -do qualeram sócios.

'Este, em assemblea geral, con-
yocada especialmente, na •quinta-
feira passada, npprovo,! a attitude
assumida pelos í:-.Snstriaes dascervejarjffs, pois que as pretensõesde augmento provimias da Resis-
tencia jdós: JL )i|heiros tendiam iá
gencrahzar-se na ciasse dos pro-prietarios dc yehictilóS.

E como fossem as "cervejarias"
escolhidas como ponto de parlidado movimento, cjue mais tarde at-
tingiria os demais proprietários devehiculos, estes resolveram, alem<.e approvar a attitude dos indus-
friaes ,das .cervejarias, ,cbnaorrer'com o seu apoio material, enviai,
do os seus caminhões "de 

praia"
para o transporte de cerveja.

Entenderam os proprietários devehiculos, dever resistir a qual-
quer tentativa de augmento de sa-larios, uilia vez^ que O seu pessoalse achava recebendo ordenados au-
gmcntados para uma .taxa acceita
pela própria Associação de 'Resis-
tencia, ha piais ou menos um anno,
afim de \ não comportar a ex-
ploração 'da' industria de transporte
dc cargas, qualquer elevação de
oespesa, mormente na crise quetravessa.

;0s demais cocheiros, solidários
com os companheiros, recusaram-'
se a carregar cerveja e tal insur-
gimcnto contra as ordens dos pa-trões resultou serem despedidos.
Os companheiros destes, emprega-
dos nas mesmas casas ou empre-
sas, abandonaram tambem o ser-
Viço, decl.irando-sc em "parede",
até que fossem readmittidos os

Os patrões não seagencia a ambos offereceu,' Sujeitaram e cerca de 80 casas decontendo todos os telegrammas e varieis proprietários Ide vehiculosnoticias publicados pela imprensa ficaram paralysádns, negando-se osbrasileira sobre a viagem do prirf tótcheiros dos restantes, ainda
.OUcUçttes normaes,

passou.1 meta com tres corpos de vanta-
gem sobre o segundo collocado.

O vencedor cobriu ots 3.100 me-
tros em 201 segundos, tendo o mo-
vimento dc apor/ts attingido a11 por essa mesma distan- | 27 :ooo$ooo

verdadeiro 
"canter". Não ] Intervieram mais na importanteSei nos. últimos momentos domi- ' carreira Skirmisher, Pactolo Con-nou Cluquito, para collocar-se cm de Danillo, Precursor, Duque deBcrry e Banquó.

O álbum offfrecido peia Ame-
ricana ao principe Aimone
e. ao commandante Capou
A Agencia Americana recebeudo capitão de mar c guerra Ca-

pon, commandante do touraçado
Roma, um officio agradecendo cmnome do. principe Aimòne e noscu próprio os álbuns q(ic a mes- dispensados,
ma 

s
em

car-. a realiza
retos para os "paralysados". De-
ante , de tal situação, o "Centro
dos Proprietários de Vchiculos
promoveu uma asscmbléa' da cias-

uc E. Rodriguez conseguiu
vrar _ pescoço e Divino ficou
terceiro a quatro corpos.

Um menor atropelado
por bonde

O collcgial João de 13 annos dc
edade. brasileiro, filho de JoãoZagolho, residente á rua da Linha
Auxiliar n. 53, ao atravessar a
rua Marechal Floriano para a
praça da Republica, foi atropelado
por uni bonde, da linha .Rua Chile,
dirigido pelo motomeiro Innocen-
cio Guedes, regulamento n. 3.185.

O menino ficeu ferido na fronte,
sendo medicado pela Assistência.

O motomeiro foi preso, pare-
cendo ter sido cisualmente o facto.

a renresentaçSo do Bomsuccesso.
Tal não se deu.
O dr. Manoel Gonçalves declarou-

nos hontem que não deixou a repre-ácntaçSodo club da sctfunda, não teu-
di por isso acceito a do club da ter-
cclra d:visSo.

O Bomsuccesso continua, pois, som
representante.

Carioca P. C.
O team do Carioca K. C, qffe cn-frentará. domingo próximo, o do t\. C.Rio dc Janeiro, estará assim consti-

tuido:
Raul — Waldemar c Quinca — Hi-rac;o. Joselino e Chicarino — Mario.

Gradim, Dutra, Henrique e Fernan.
des.

: -¦;: K:

cast,

450
4oo?ooo:

3 annos, 52

0TURF EM S. PAULO

¦A corrida de ante-hontem
na Moóea

O CAJIPE0\AT0 , INTERNO
DO S. CHRISTOVÃO

O team Branco (.Tnriiá) ven.
ceu 9 Iailaz por 3 goals a zero

_euniram.se hontem á tarde, na pra-ca dc sports da run Figueira* dc iMello,alguns associados do S. Christovão A.

. Annunciava a labella do campeonato
interno dc footliall. o interessante en-contro entre as equipes "Branco" (Ju.ruá), formado dc rapazes do C. Ií.. S.Christov3o e "LilazV

A'j 3 H2 horas da tarde, n sr. Fatis-to Torrentes, secretario do club, cha.mou ao grammado as duas equipes, quese aprcsciiliram assim constitui-las:
Brancn (Juruá) — lünéas — Oswal*do e Lobo — Saintclair — Amads e

Tancrcdo — O. Silva — Assis e Pen.le. ,Lilitz — Miguel — Cleto c Álvaro— Ferr- -. — ,Mves e Carvalho —

kilos. Inglaterra, Bonfire e
Willing Mm, do sr. R. J.Mattos, D. Suarez. ¦-

2o — Papoula, 46 kilos, J. Esco-
bar.

3o — Louvain, 51 kilos, C. Fer-
nandez.

4o — Velasquez, 45 kilos. A. Rosa.
Não cojrreram Marimbo, Kiosk e

Jurtty.
Tempo, 95 2I5.
Poule. i3$8oo;' dupla, 188200.
Movimento do parco, 15:930$.
Ganho por dois corpos; o tercei-

ro a trcs corpos do segundo."Entraincur" do vencedor —
A. Bustaniante.

— *— Partida rapida, despontan-
do Velasquez. seguido de Iochito,
Papuola e Louvain c assim cor-reram até á entrada da recta fi-

cm cada carta sejam na mesma dataentregues a agencia do Banco doBrasil, onde houver, c não havendo
pelo primeiro vapor.

Chamo sua esptcial attenção parnns instrucções da circular n. 203, de1917. com referencia aé portarias' qucdevem ser fielmente observadas."—:.— Ao chefe de policia, enviou odirector do Lloyd, um officio, agra-decendo ot valioso concurso prestado
pelo commissario da policia do i" dis-

Escrevem os nossos collegas do trif'°' Americ0 de Azevedo, na des-
Estado dc S. Paulo coberta dos autores tio contrabando"Apezar do dia pesado e calo- gffiSSS^ 

* M°X d° ":W

___. Cb,l-°n!,e!"' 
COnseKl!kl 

? Jo-| -:- Vindo dc Florianópolis, che-!citej uub, mais unia animada re- gou ante-hontem, ás primeiras lioras, ounião, para o que muito concorreu paquete "Tibatinga", do commando:o bem elaborado programnia que '\° capitão de longo curso Fortunato
lj)e servia de base. 0 publico con- Ayr,osa: trazendo 12.334 volumes,' quecorreu mais uma vez com sua boa I'.r.oduv"''nra F"" <*e 90 contos d?
vontade, manifestad,

ma t S5&SSÍ 
attÍnSÍU" " --¦ ¦ r^SS2S SSSm "2; 

s
Infelizmente a parte

cipe e do Roma'no Brasil, desda sua partida do porto de Gênova.
No referido officio, 'o comman-dante- Capon diz que * conservarásempre_ esses álbuns como uma rc-cordação da brilhante imprensa se com accentuatla tendência -para

, brasileira e deste sympathico paiz declaração do "jock out" e diri-Motiva esta ordem o facto irregular qtte por tao largo tempo o hospe- giirse, por meio de um officio, aodou e aos seus companheiros, Centro do Conimcrcio de Café! dedando-lhes tantas provas de cor- quem obtivera e sempre tem obti-djal_sympatlna_ ; sincera amizade. I do apoio e solidariedade.
..,'"."." --—————-. Algumas horas antes, norem de"A 

SÜL AMERICA" «"i <• annunciada a° sembléa
de quinta-feira passada, receberam
os directores do Centro dos Pro-
prietarios ,de 'Vínculos .uni con-
vite do Chefe de Policia para com-
parecerem a Clicfatura.

; Ahi foi comiminicado pela auto-
ridade que a Federação dos 'Em-
'pregados de Vehiculos lhe havia
declarado quc no dia' seguinte
(sexta-feira) los cocheiros se apre-
sentariam "incondicionalmente" ao
trabalho e, recciosos de não serem
alguns recebidos novamente pc-diam a intervenção da Policia para

aos patrfí"s a tranqui-

dc alguns senhores agentes íazer.m
com atrazo os avisos .

Para evitar demora, caso hajacusleio de vapor á liquidar, deveismencional-o no respectivo boletim mo-delo c 4I5 na columna "Custeio nPrazo", fazendo acompanhar o respe-
ctivo comprovante, e quando fizer o
pagamento avfeareia t cm carta deter*minando o vapor e numero de viagem.

Reiterando a circular 11. 134, de8-918, rcconimendo-vos quc os sa'.
favor do Lloyd demonstradosdos

Rcahna-sc hoje, ás 12 boras datarde, na sede desta companhia,
a rua do Ouvidor n. 82, o 49"sorteio das apólices de 5 :ooo$,

com a cláusula semes-cmittidas
'ral dc sorteios.

Uai n;Kie_cr atropelado por
-onde, em Nictheroy

¦fVm carro reboque de bonde dalinha Circular, quando fazia mano-bra, hontem, pela manhã, na rda obter junto-Marquez do Paraná, em Nictheroy, lisação de seus receiosao recuar, atropelou o menor An- Os directores do Centro dostomo, de 5 annos de edade, branco, Pitaprictarios ile |Ve_,ic'tiIos .ar.su-
e filiação ignoradas, miram o compromisso, peranteestnagamentò do s. ex. de, sem excepção, readmit-

•• v sportivadeixou muito a desejar, poisjockeys. além 

produziram cerca
réis de renda,o1 no movimen- 1 0 "Tabatinga" trouxe S7 boi•;iie aitin.fiu a som- produetores, que sc destinam anombuco.,

—:— O "Scrvulo Dourado", sob ocommando do capitão de longo curso
Jose Ribeiro Ferraz, seguiu hontem
para o Rio da Praia.—:— Sob o commando do capitão-tenente liurico Medeiros, seguiu hon-tem para ns portos do nórte o natiue-te "P;rá".

—:— O "Macapá" 6 esperado do
Rio da Prata amanhS.

dc residência
produzindo-lh.braço direito.

0 monor foi soecorrido no Hos-
pilai tlc S. João Baptista e o con-duetor Eduardo Cisão, apontadocomo culpado do desastre, foi-preso

nal, ponto cm que Iochito assumiu, recta oposta Caf

de difficultaremenormemente as saidas, commctte-
ram toda a sorle de faltas, algu-mas vezes por impericia c outrasvezes por dólo manifesto.

As principaes provas do diaforam ganhas por Dalmazia eChicote; este produziu carreiranotável.
No primeiro parco, pulou na

ponta a égua Ninelte, srguida deGiska, Calcina e Maestriino. Na
commando, ..para triumphar pordois corpos sobre Papoula. Lou-

vain foi terceiro, a ires corpos, <
Velasquez o ultimo.

Pareo "Major BucJíon" —
1.450 metros — 2:000$ c 400$ooo.1" — APOLLO. al, 4 annos, 50bilos. Rio Grande do Sul,

?car.?ia, c Mirjam, do sr.
0. Ortiz. D. Vaz.

2" — Jnbilo, 50 kilos, I. Escobar.
3o — Indaya, 53 kilos,' R. Cruz.
4° — Kennesse, 49 kilos, A. Fer-

nandez.
5" — ¦Maunoury, 51 kilos, A. Vi-

gueiredo.
Não correu João Ninguém.
Tempo, 05 1)5.
Poule, 2i$ooo; dupla, 44S600.

ema Maestr

*®ss__u\ às ___.*•

lorçaram, approximando-se da
ponteira, que abriu ao fazer acurva final, sendo ahi alcançada
por Maestriuo, por fora, c Catei-na, por dentro, não logrando estao seu intento por ser trancadacriminosamente pelo jockey de Ni-nctte, que assim conseguiu formar

a dupla com Mncstrino.
No segundo pareo desertou

Bemvinda. Menior, depois de per-seguir Campista, que pulara bem.
conseguiu facilmente fazer sua avictoria, seguido de Crioulo, qucdominou sua companheira de bnx,nos_ 2.000 me;»os.
,..^°,terceir0 Pareo os jockevsdificultaram bastante a saida, prin-ciplaipente o de Gurupy, qu» d.-í-I

O DELEGADO DE DÍA
Está de serviço, hoje, na re-

partição central dc policia o 10
delegado auxiliar.

O

A SAGRAÇÃO DO NOVO BISPO
DO ATERRADO, EM IRAS
Diamantina 15 __ Realizou-se

hontem na cereja do Sagrado Co-
ração dc Jesus, nesta cidade, a
sagração do novo bispo da Villa
do Aterrado, neste" Estado, d. Ma-
noel Ramos Coelho.

Foram sagrantes, o arcebispo, d.
Joaquim e o bispo auxiliar d. An-
lonio. A concorrência a esta so-
Icnniiladc foi enorme, vendo-se as
principies familias desta cidade e
as mais altas personalidades.

Na catliedral realizou-se á noite
ut" *itlpnne "Te-Deum".

tirem os empregados grevistas e
flo gabinete dc s. ex. diriçirnm-se
á sede social, onde, installda a as-
scmbléaí communicaram achar-se
prejudicada qualquer resolução ra-

Tfl nn" Uirni/tn» _ic:** iJ-or, par!e (ios ProP**ielarios
IU ÜU_ ItiELHORA- de vehiculos, em face do que dis-

scra a autoridade.
¦.-inte-honteni, porém, os cochei--

ros apresentaram-se ao serviço, não
nas condições esperadas e prometitidas solenncmente, continuando
como anteriormente na recusa de
realizarem carretos das cerveja-
rias . dos de freguezes de duas
empresas que soífriam ainda greve
por terem sido as primeiras a de:I
pedirem cocheiroa.

'Ante o ocorrido, reuniu-senovamente o Centro dos Pro-
prietarios de Vchiculos e, nessareunião, como declarassem os pio-nrictaries das cervejarias de altafermentação que dis

MENTOS DO PORTO /DE
. FORTALEZA

forla!c:a, 14 (Retardado) —-0
-bario do Ceará, publicou hontemuni telegràmma do seu correspon-dente áhi; ir.uismitiindo a notadcscnptiva do projecto dos nielho-ramentos do porto de Fortaleza,
quc foi orçado em dez mil contos
e que será levado a effeito porconta do credito votado para asobras do nordeste. 0 referido pro-jecto, cm traços geraes, produziuaqui a melhor impressão, pois si-nsfaz plenamente as necessidades
presentes c futuras do nosso 1110-vnuenio commcrcial.

-r.llGADA~DO~"MPUTADO
MOREIRA DA ROCHA

A FORTALEZA
Fortaleça, 14 (Retardado) — Odeputado federal Moreira da Ro-cha, chegado hoje aqui, pdo vaporJoão Alfredo, teve uma carinhosarecepção, sendo cumprimentado na

ponte métallica pelo representantedo presidente do Estado, pelasaltas autoridades e innumeros ami-
gos c correligionários políticos.Por oceasião do scu desembar-
que. tocou no. cães, umn batida¦*_' nu,-',•-¦1 do Regimento milhar.

Como a Confederação _os
Pescadores celebrará a daí.

(ia bandeira
A Confederação dos Pescadore;,

conforme nota que publicamos, ri .-
lizará no próximo dia 10. paiaconimemorara dala cm que se .,.
teja a bandeira'nacional, unia gran,de reunião sportiva na enseada dc
Botafogo.

Para essa festa foi organizado :
seguinte programma:

Desfile de todas as cmbarcaçtV,
de pesca cm continência ao pres.-dente da Republica, á 1 hoiii da
tarde.
-Pareo dc natação "Liga tlc

Sports da Marinha" — ;ou mir— P_ra marinheiros nacionaes —
Prêmios: medalhas dc praia aos
primeiros e segundos vencedores.

1 areo de natação "Ministro tl
Marinha" — 100 metros — Pesca-¦dores — Prêmios: medalhas '.:
prata ao 1" e 2" vencedores.

Pareo de regata "Presidente tia
Republica" — 2.000 metros —
Sardinhciras de seis remo3.

5"— Explosão dc unia mina —
Homenagem dos pescadores á lie-
fesa Minada.

Para isto, um Çrupo de pes-a.dores col locará uma mina 110 fun-
do do nnr, dispondo-a pnra a cx-
plosão. afíirmando de tal modo a
missão que terão' em caso <>
guerra,

Pareo de natação "Liga t!e
Sports da Marinha'! — 400 meiros—¦ Marinheiros Nacionaes — Pre.
mios: medalhas de praia ao 1" c
.i" vencedores.

Pareo de natação "Almiri--.".'
Gabiglia" — 400 metros — Pesca-
dores — Prêmios: medalhas dc
prata ,io i° e 2" vencedores.

Pareo de regatas "Liga de Sport*
da Marinha — i.noo metros —
Canoas de quatro remos — Sub
officiaes — Prêmios: éinco meda-
lhas de prata. ,

Pareo - de regatas "Prefeito do
Districto Federal" — 1.000 meiros— Muletas.

Parco de notação C. A. "José
P.onifacio" — 100 metros — Dispu-
tado entre dois vencedores, mar •
nheiros e pescadores, que concorrr-'rem aos parcos de 400 metros.

Pareo dc regatas "Fcderac,-
Brasileira das Sociedades do Rr.
mo ' — 1.000 meiros — Sardiiihci*ras de quatro remos — Premio-:
cinco medalhas de prata.

. Desembarque de forças de Ma-
nnha e carga final, homenagem dos
pescadores á Marinha de", Guerra
Nacional, •

Como o cáes de desembarque em
Botafogo nüo offerece margem
para a atracarão do grande reboca-
dor de marinheiros, as tropas de
Marinha desembarcarão em canoa-
dos pescadores. 

EM BENEFICIO DOS F. 
"

MINTOS DE CABO VERDE
Um appello* a brasileiros

e portuguezes
Recebemos o seguinte tèiegram*ma urbano:"A imperiosa necessidade de se-

guir pelo paquele "Almanzora"
para .S. Vicente, me impede ¦'
diligenciar aqui, pessoalmente
junlo a brasileiros e portuguo-c .a lim de snecorrer com urgência r 1famintos de Cabo Verde, na Afri-ca Portugueza, onde uma terrh '
secca, similar á ultima do Gcaiceifa milhares de vidas. Confin!,
philantropia de nossa raça esperremessa tle viverqs — José Coelho
Pereira Serra. 

O auto foi precipitado so!*r<* •
bonde, e o "chauffeur" •

ficou ferido
Hontem, á tarde ,0 "cliar.ffeur"

Gustavo de Lima, conduetor d >.
auto n. 4.093, fez descer preri-t.idamente esse vehiculo pela !. -

ica .10 lado do Hon1
de p.uvi'

deira que fie
Guanabara, no afan
rua Augusto Severo, valcndo-ll
pressa ir tle encontro ao bou;
n. 98, da linha Largo dos I.eiie-

Do choque resultou ficar ferid
no rosto Lima, que rcsi;!e á r
da Relação 11. 0. soffrendo anibr,
os vehiculos avarias nos estriboa.

0 desastrado "chauffeur" deinv
de pensar os ferimentos rec_ ti':
110 Posto "Central 

da Assi! em:
foi á delegacia do 13" disíriri
abi declararido-se culpado pelo ;
cideníe.

íspensavam oconcurso r,e praia" c que se sc-tiam em condições de resolver porSI próprios a parede dos seus co-cheiros, declinou r, Centro dosIproprietários de Vehiculos conce-der plena liberdade dcseus consocios.
Foi, .assim, que o dr. Adhemarde Faria, advogado do Centro, nosexplodiu o inicio c o estado actualda greve dos cocheiros.
Indagamos, depois:.E se a exigência de

to se generalizar?
Assim respondeu:

Nesse caso, sobre as medi-das nuc, provavelmente, tomará cCortlro. permitia-me sobre ell.nnaia dizer", eniriuanto •-•-" forem
executadas.

acçao aos

augmen-

ANNUN.IA-SE ü?! RAS AERE
ENTRE GAIPÍNAS E

BUENOS ASES
.?. Paulo, is — O p-lolo franc"

Edmundo Vicot. pretende..r.eati:-
por esícs dias, o raio Cam?-'
Buenos .Mrc -,. num apparelho "ti"
man GoIHath". com capacidade p .r:
12 passageiros.

Victima ds inselação ?
Honlem. a poücii do 12" dif ri-

cto fez recolher aa necrotério, v"
ser autopsiado, o cadáver di :r:
desconhecido, de cor branca. :¦¦'¦¦
parent.mdo 60 : anno3.-"cncc_'.__

.mim terreno flevoluto da rua *'. -
los de Can-rilho.

Parece traíar-ss de um¦ _:._ '-
iusolaçãr

__fci
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O CONCURSO ANNUAL DE

TIRO, NA ViL^JHLíTAR

ESSe çertamen reunirá todos

cs campeões brasileiros. ,
A Directoria Geral do Tiro de

Guerra
nrammà pa

organizou o seguinte pro
ara o concurso annual de

no dia 28 do::rn une realiíãra
orrente nn Villa Militar;cor' 

prova •— Fuzil, 200 metros,
Iv-u de 12 zonas, 10. tiros, no

;''òioo máximo de um minuto, dei.
K arma livre — Limite liara a
Issificaijão , 50 °|° sobre o ma-
1"'.j possivel isto é, úo pontos,

otficiacs das corporações

JiilÜADA.POLlClAL
Serviço para hoje:
Superior de dia - capitão Barbo*

a" te-

FOSiRflULA
ERNESTO S0U21

Para
armadas ej civ
meros i"

is pertencentes pelo
¦ classe de tiro.

— Fuzil,rora — íhizii, 3°o ' metros,
,t,'0 de ia zonas, 15 tiros, nas tres
J" jrües regulamentares, arma livre

I imite minimo para a classifi-
ração 90 pontos. Para os concor-
remes á prova anterior,, V

,< prova, Campeohato 15. de No-
vembro — Flizil; 150 metros, alvo
<Z- -4 zonas, 7 tiros cm posição
deitada sendo os 3 primeiros de
«nua livre e os 4 restantes com a

Official de dia & Brigada
nente Carva!bo.

Medico d edia 24 horas — i° tenen-
te dr. Cartaxo. , «

Medico de dia 12 horas"— dr. Ma. .
cedo.

Pliarmaccutico dc dia — a" tenente '
Aguiar,

Interno de dia -— 2" tenente lionora-
rio Owsàldo. v-Dentista de dia— i.° tenente Clodo- ;
mir. 1

Auxiliar da official de. dia á Bri.
gada — sargento Bellcrophonte,.

Musica dc promptidão das 6 tis ii
horas, a banda da Briçada, e das n ás
22, a fanfarra do regimento de cavai.
lariá.

A conducçno dc presos será forneci*
dji pelos corpos dc accordo com o pe*
dido que fôr feito.

O i" batalhão .forffcçe:. 3 inferiores
para ronda; o promptidão permanen.
tej io praças para prevenção; a prom-
ptidão de incêndio; o policiamento; os.
demais serviços j(i determinados c o| 
mais que fôr pedido. j 

, 
. n.j•O 2» batalhão fornece: 3 inferiores 1 f) t'OÍ'l<M(> lílllltíU.'

para ronda; 1 corneteiro para ordens V ""tu" """""
A Assistência do Pessoal; 10 praças
para prevenção; o policiamento; 03 de-
inais serviços ji: determinados c o
mais que fôr. pedido.

O .1° batalhão fornece: io praças

Noz de Kola, Noz Vo-
mica, Noz moscada,

Melissa, Àniz e Gervao
Tônico Estomnchico

Reconstltuinte

Mis digestões, Máo linlito,
inuppctcncln, En.vaquecn,

Nervosismo, Arrotos chocos,
Enfarto do Figado e

Urinas turvas.
(12229)

nm apoiada. Limite minimo para para prevenção; o policiamento; os de-
nu. K,. _ _-. .._ «««i-na Poro maio cpi-uicno ',-\ determinados c o mais

__rncce: 4 inferiores
para roíida; i inferior ás 8 horas na
Assistência do. Pessoal, nara rondar o
2" districto; a promptidão de soecor-
ros; io praças para prevenção» o j)o-
liciamcnto; os demais serviços já deter-
minados e o mais que fôr pedido.

O' regimento dc cavallaria fornece:
i inferior, «ara ronda; 10 praças para

, classificação, 140 pontos. Para. maia serviços iá deu

adores, classificados no curso Q»« hy pedido

regional de setembro ultimo.b, 
„rovíl — Revólver 011 pistola

de guerra, 50 metros, alvo interna-
cional, 10 tirps de . pé, a braços
livres -- Limite mínimo .para a
classificação, 50 "I" sobre o ma
ximo pelas corporações armadas

prova Fuzil, 150 metros,
de 24 zonas, 5 tiros, deitado,

urina livre — Limite para a cias-
siíicação, 40 pontos. Para atirado-
res sócios (los tiros de guerra,
oertencciitcs á 2" classe. **' ,

6" prova — Campeonato do Ke-
volver, 50 meiros, alvo internacio.
nal, 15 tiros de pi a braços livres
_'l,lntite mililiiiu paru a classifi-
carão, "5 pontos.¦¦' prova — Campeonato do Fa-
¦jil, 

300 metros, alvo internacional,
ín tiros cm posição regulamentar
facultativa, porém com a arma não
-joiadá — Limite minimo.-para a
classificação, 120 pontos. Para of-
íiciaes das corporações armadas e
c:. is pertencentes pelo menos á
,* dasse dc tiro.-

8* prova —< Fuzil, 150 metros,
1.!.., .1" -M zonas, 3 tiros, deitado,
arma livre — .Limite minimo para
p tllassi ficação, 36 pontos. Para
ftrgetilos das corporações armadas,
pertencentes á 2" classi de tiro.

ij" prova — Fuzil 150 metros,
alvo de 24 zonas. 3 tiros», deitado,
a-.ina livre — Limite minimo para
:> classificação, 36. nontos. Para
soldados das corporações armadas,
pertencentes á 2" classe dc tiro.

io" prova — Fuzil, 400 metros.
10 tiros em uma linha de alvo,
oito cabeças, a dois passos de in-
tervallo, O atirador é uma senti.
nella dc joelhos com a arma apoia-
ila e atira pnr sun iniciativa con-
f. mna patrulha, inimiga. A ela-
siíicação será feita directamente,
proporcional ao numero de figuras
uttingidas e inversamente ao tem-
po c cartuchos consumidos. , Ne,
íniutia figura attingida e mais dc
tres minutes desclassificam o con-
corrente. Para soldados das cor-
porações armadas, pertencentes á
1* classei de tiro.

n" prova — Fuzil. 300 tmétros.
10 tiros cm alvo dc 3 figuras. O
atirador fnz parte de um pelotão
de infanteria desenvolvido para a
defesa de tuna posição e atira io-
In-e uma linha de atiradores inimi
Ijos 110 momento dc executar
l.ncc. As condições para a cli
siíicação serão aa mesmas da pro-
Va anterior n o tempo máximo
para a execução dos disparos é dc
dois minutos., Para cabos e aspe-
çndaa das corporações armadas,
pertencentes a classe especial dc
liro.

A esse concurso* comparecerão o
presidente dn Republica, o ministro
da Guerra, o chefe do estado-maior
do Exercito, o coinnvandaule* da
r reeião militar e altas autorida-
des da Republica. Nesse * grande
torneio de tiro vâo se reunir todos
o- campeões c atiradores veteranos
brasileiros de todos os ^Estados da

0 ANDARILHO MARTIN
TEVE LICENÇA PARA

DESEMBARCAR
Noticiámos o caso do andarilho

.Manoel Santos Martin, official de
engenheiros do exercito hespánhol
i- que percorre o mundo para a
conquista de um preniio. Martin,
como se sabe, foi impedido, de des-
embarcar do " Itapuca" pela Poli-
cia Marítima. O andarilho appel-
lou então para a Policia Contrai,
lendo hontem o 3° delegado auxi-
li ir determinado o seu desembár-
ipie, por ler verificado estarem em
ardem os documentos de que é por-
;-\.!or.

Um aviso do cjiefe do serviço
de recrutamento

O chefe do serviço de recruta-
mento do Districto Federa! pede-
tios a publicação do seguinte avi-
so_ para conhecimento dos nossos
leitores:".De accordo com o art. 76 do
actual regulamento, a Junta dc
Revisão e Sorleib deveria encer-

 • ¦ ¦ 1 far*os seus trabalhos hontem, 15;
a promptidão permanente;; a guarda 1 considerando, porém, que o dia 14
tiStr^ost 

"defêímSo"°!e °o 
| 

*?i domingo e hontem .feriado na-
mais une fôr pedido. cional, podem os interessados

A companhia dc metralhadoras for-1 apresentar suas reclamações ate
nece: os serviços ji determinados c o, amanhã, 17. Fora do tempo acr
mais que fôr pedido.

O cabinete dc engenharia fornece:
um bombeiro dc dia. f

A secção. de electricidade: um ale.
ctricista de dia.—:— Dia aos corpos:

No 1» batalhão — capit.5o, Sviuza..
No 2" batalhão — capitão Messias.
No 3° batalhão — Io tenente Mys-

sen.
No 4o batalhão — i* tenente I-aus-

tino
No rrchuento dc cavallaria — i° te-

•nente Castello Branco.
Na Shmlc — 2" tenente Lago.
No Andarahy — 2» tenente Izidro.
—:— Guardas:
Da Amortização — a" tenente Ma.
"O. , ,J

Da Moeda — 2» tenente Affonso.
Do Thesouro — 2° tenente Uuge-

nes.
—:— Rondas:
Com o superior dc (l'a — >" tenente

Coelho c 3o. Alcebialíes;
—:— Psomptidão:
No quartel general — 2" tenente Tel-
les. .

No rrcitncnto de cavallaria — 1* te-
nente Saturnino.

ma marcado, podem os interessa
dos. apresentar novas reclamações,
mas só serão tomadas em, consi-
deração de 15 a 31 de janeiro
píoximo, segundo o art. 1341 c
sobre as reclamações relativas ao
proximo sorteio, a Junta de Rc-
visão tambem attenderá de 15 a
28 de fevereiro, conforme o art.

ÜMA SESSÃO NA LIGA PE-
DAGOGICA DE ENSINO 

'

SECUNDÁRIO

Discussões e considerações
Sob a presidência do professor

| José Piragibe, secretariado pelo
i professor Alexandre Brigole, reu-' nittse ante-hontem, em sessão pie-• naria, a. Liga Pedagógica do 'Ensi-
, no Secundário, á qual comparece-
. ram os directores do 'Cóllegio' An-
1 glo-Brasileiro, Lyceu Francez,. Kx-
j ternato S. Ignacio, Cóllegio Paula
1 Freitas, Cóllegio de S. Bento,

Cóllegio Aldrige, Instituto . La-
íayette e outros.'Lida e approvada a acla da "ses-
são anterior, sdbre a qual falaram
alguns oradores, foi proposto, por
um dos socios, inserir-se na acta
•um'voto de pezar pelo fallecimen-

, to do douto philologo Ernesto
I Carneiro, Ribeiro, proposta que foi

acceita por unanimidade.
•Em seguida, foram lidas algu-

mas communicações de socios au-
sentes, e passou-se á leitura do
expediente, que constou de pro-
postas para acceitação de tres so;
cios, dos quaes dois foram accei-.
tos" por unanimidade de votos,
tendo ficado adiada para a por-
xima sessão a votação do ultimo.

Depois da cerimonia do com-
promisso, prestada pelos novos so-
cios, iniciou-se a ordem do dia.

Em extensa representação dirigi- Com respeito a um artigo-publica-
da ao >sr. Luiz Vossio Brigido, di-! do, ha pouco, pelo sr. Delgado de
rector da Recebedoria do Districto Carvalho, sobre ensino pedagógico,
Federal, o sr. Raul Guimarães, the- j falaram o presidente e os profes-
soureiro do sello da mesma repar- sores Lafayette Cortes e Franco-
tição, suggeriu diversos alvitres no ijn0 Camen, ficando assentado
intuito de melhor assegurar os in- 1 mandar transcrevel-o nos annaes
teresses fiscaes. I da Liga e em outros jorrtaes.

A -primeira medida suggerida e a I .Resolveu-se tambem consignar
da creação na Recebedoria,_ de um na acta um voto .de louvor ao seu
álbum das estampilhas antigas .6*. autor.
das existentes actualmente em cir- j o professor Annibal Costa apre-
culação. E1 mesmo de surprehender : sent0u o seu projecto sobre o cn-
que já não exista esse álbum, pois , $'mo ^0 desenho, de cuja missão
(lc certb será difficil senão linpos- ; fôra incumbido, projecto que in-
sivel apurar de prompto, pela con. I stitue 0 curso de sci*j annos para

EM DEFESA DOS INTERES-
ESS FISCAES

0 tltesoíireiifo do sello da Re-
cebedoria Federal suggere

varios alvitres

aprendútagem dessa desciplina,
sendo o ultimo, que é de desenho
¦especial, ministrado pela Escola
Polvfechnica.

Estabelecendo-se discussão em

Tres alumnos reservistas do
Cóllegio Santo Aatomo

juraram bandeira
Três reservistas laumnos do Col-

legio Santo Antônio Mario Zacha-
rias, approvados nos exames ali plemcntar
realizados ultimamente, juraram
,ante-hontem á bandeira.

A cerimonia, durante a qual to-
cou uma banda de musica militar,
compareceram os representantes do
general Bnrberlo, commandante da
Ia região militar, e do director ge-
ral' cio Tiro dc Guerra, além dc
innumeras familias. :rYrr ^^

ferencia, a authcnticidade de uma
estampilha ali apresentada dentre
as retiradas da circulação.

137, n. 3". A segunda prqvidencia proposta e
O sorteio militar do corrente a & restabelecimento do^ antigo MU„(,craB„,t „„„„ ,.,„

anno se realizará no domingo, 26 processo para retirar da- circulação | torno j,( seriaç*j0 ^as maiorias do
de dezembro, no salão principal ,j,3 estampilhas cujos padrões sao cnsino ^cundario, nella tomaram
da Bibliotheca do Exercito, e as substituídos, isto mediante a fixação parte 0 professor Samuel Brttce,

de um praso razoável, por edital, acha cabor a cada pr(Jfes50r a
para a respectiva substituição. apresentação de parecer ou pro-O thesoureiro do sello, conhece. jecto consubstanciando idéas para
dor da matéria por força de Suas I, dabora(.rio dos programnimas. e
funeções, demonstra nada haver ¦ 

Q d^. yQ\ ,Piragibe que declara
assentado^ esse respeito pois as Q -QCSS0 sioptVlào pL>iasubstituições se dao ex-abrupto e; u affirmando que os seus in-
a Recebedoria e o publico so as co- > • . slrg(!erir idéas e pia-nhecem pela circular aue da os ca- foí^ ,h de se
racterist.cos ou pelo recebimento ¦ 

^anizar aa seria(;ri0 alludidai in.
dfe novas formulas. d b

12 hoi-as do .dia, com a presença
de todos que o desejarem.

Para melhor orientação de to*
dos os jovens na etíade do ser-
viço militar se declara que o sor-
teio do mez de dezembro pro-
ximo, bem como o chamado á
incorporação durante os mezes
de janeiro, fevereiro, março, abril
e maio de 1921 será tudo regido
pelo actual regulamento, isto é, o
de que trata o decreto de 2 de
janeiro de 1918.

¦Por ultimo é conveniente decla-
rar que, de accordo com o att.
86, todos os jovens sujeitos ao
sorteio 

'devem considerar-se con-
vocados, sendo o excesso dos cha-
mados n incorporação tambem
considerado como contingente sup-

Os problemas ferroviários

ESTATÍSTICA DEMOGRAPHO-
SANITÁRIA

0 movimento da ultima semana
Durante a semana çomprehen-

dida de 31 ,de outubro ultimo a
6 ,do corrente, foram registrados
5S5 nascimentos,- effectuaram-se
iii casamentos c deram-se 379
óbitos. ,

Entre as molestias_ que fizeram
maior numero de victimas figu-
ram: a tuberculose pulmonar,* com
85 casos; as affecções do appare-
Iho digestivo, respiratório e cir-
culatorio, respectivamente; com
79, 48 e 44 casos.

Houve um caso de peste bu-
¦bonica, e um de meningite cere-
íiro-espinhal epidêmica, registrado
no dia 5-

Dos fallecidos 315 eram nacio-
naes e 64 estrangeiros,

No hospital de S. Sebastião
existem em tratamento 479 doen-
tes, sendo: 299 tuberculosos, 1 49
variolosos, 2 pestosos, 63 de mo-
çlestias diversas, e 55 cm "observa-

Ção.'Fallcceram por moléstias com-
muns, 260 -pessoas; e por moles-
tias transmissíveis, 110.

À população calculada para o
Districto Federal, em 30 de se-
tembro do corrente anno, era de
964.958 habitantes._._

À temperatura minima foi de
j6,i centígrados, no domingo 3'
tle outubro; e a máxima, de 32,2
centigrados, no sabbado, 6 dc No-
venrhro. 

0 CORREIO VAE VENDER RE-
TAIHOS DE COURO E DE LONA

A Directoria Geral dos Cor-
reios 'receberá até o dia 27 do
corrente propostas para a compra
de 162 kilos de retalhos de couro,
e 1939 kilos de retalhos de lona.

Ãs condições para a- apresenta-
-ção dessas propostas serão puDli-
cadas no "Diário" Official" dos
dias 17, 23 e 27 do corrente.

Pela pátria

Reservistas do Cóllegio Dioce-
sano S. José prestam ò

compromisso da bandeira
Realizou-se hontem, ao meio dia,

perante a commissão official e com
assistência do capitão Joaquim
Freire Jucá, dircc'tor da inspectoria
de Tiro; capitão Homero Maisc-
nette, professor da Escola dc Guer-
ra; capitão Zcferino Penalbor.Mr--
mão" superior geral e irmão provin-
ciai da Ordem dos_. Maristas, _no

I PARTIDA DE MENORES
l PARA UM PATRONATO

AGRÍCOLA
Seguirão amanhã, para o patro-

nato^ agrícola ile Miizanibinho, os
seguintes menores: — Waldemar
Baníéira da Silva, Alderico Au-
tonio de Barrou, Clnudiano José
I.opes. Jacy de- Brito, Ermelindò
de Miranda, José Lourenço ela
Cunha, Raul Gomes Parada, Wal-
demar Affonso,.'João Pinto Samei-
ro, Alberto BJiqíte; Jorge Pereira,
EI.vmo Ferrcrr-t Figueira, João dc
Oliveira, Flavio da- Silva, Alfredo
dos Santos, Manoel Lopes, Carlos

Dr. Pacifico (op. e partos!. Pll. O.,
RaiiStl.—Kes.: Mem de'Sá, 310.

Dí. Cnramuru' Paes Leme — (Mols.
1} da jk-IIc). Ií. S. Josc 8-1 (1 is 3 hs.)

Dr. Werneck Machailo — (pelle e sy-
pliilis) — i° dc Março, 10. r

GARGANTA, NARIZ, OUVI-
DOS E fiOOCA

Dr. Eurico tlc Lemos — Especialista.
Prol. liv. da Faculdade. Cura oíc- .
na (tetitlcz naa.il.) H. Assembléa,
13 (solir.J — Das 12 ás 6 lis.

GARGANTA, NARIZ E
OUVIDOS

Lldt Uil WlUtíll «ua , .UWUÍ-.IW, •¦- . 
* V,

campo do Cóllegio Diocesano São j «/.e,'j>? dus, -V"11"5' 'X"-0'.11," '-f' A!
José, o juramento á bandeira pela
turma de reservistas do mesmo col-
legio, em numero de 23, seguindo,
se a entrega da* cadernetas aos
mesmos, para o <iue"~*a commissão
gentiltrtente chamou os paes dos
reservistas que se achavam presen.
tes.

O capitão Homero Maisonette, em*
improviso, saudou os novos réscr>
vistas, sendo as suas patrióticas
palavras cortadas freqüentemente
pelos applausos da assistência.

Falou tambem o' tenente-coronel
alumno Alencar Dias Passos, c o
reservista Heraclito Rodrigues, eni
nome dos seus companheiros, que
são os aluiniios Milton Junqueira
Villela, Auguslo Sérgio, Jonatiiai
Castellar, Oswaldo Pcracio, Walde.
mar Martins, Mario IordSõ2iB'(*Sjl.
Darcy Leite Pereira, AffonãíffDinn
Fontainha, Francisco 'Pinto Bastos,
Damàstor Antunes Moreira, AMier
to Pereira de Ca-bo, Guilherme

Dr. F, Castilho Marcondes — lluS
Chile, ir (3 ás 5). T. C. 4074-

Dr. Augusto Linhares (Cum puguez),
R, Quitanda', 11 (2 li.) T. C. 43.

Kua üo Ou.
hs.

meida ou.João de Almeida, Bcnc
dicto Rosa, André EsplucHl, Pe*
dro Iispinollir José dos Santos, Ma-j Dr. ATvarõ Voiirinlionotl Alves ' Rezende. Jo:-e ^guiarj vi.li.r 1 ¦;¦•.• II*» :l *5a
Martins, João Xoelho Marques e>~ ,,,,,,, íõnüíTã
Valeriano das Chagas. ,H ! '¦'-'" A-'

. Com esta ¦ leva • de pequenos que
segue quarta-feira, já è a segun-
da que aquelle patronato recebe
este .'inno, tciuío ordesembarnadòç
Geminiano designado os íuneciona

Dis. Moura Brasil c Gübricl dc An-
dr.i.lc — Urusuayana 37 (ia ás 4).

Dr. Rodrigues Caó — U. S. José 61,
'; ás .1). Tcl, C. .|6í5j

rios da policia, srs. Mello e Dan-1 ,
deira, pára se encarregarem deste |;

OUfüS, GARGANTA, NARIZ13 ouvinos
para se encarrega,v... ....,..., , . , ,

serviço *f "r' lll'nno ,Je Gouvèa — «• S. José,"___U —- ' 
24. T'-l. C. 25SI>' Uas 2 ás 4.I Dr. Guolcs dí Mello—Ri dc S. José,

ÜM SERVIÇO DE CORREIO | JhJ^iJru.: :—
lVillTOS Ií MOhlíSTIAS RAS

SKXIIOUASGRATUITO
O sr. Clodomiro Carricondi, que

honlcm nos. visitou, leve unia id*'a Dr. Castro Arnujo — ?, ?*rndcntcs,
orifIi»al e proveito»:,pretende elle 

| D^;è^ S«'Í|^t&estabelecer um serviço postal gra- ; ni ,5 (j .-„ ,;, -ç^, c j.(;2i
tilito, isto é, fornecendo ao publico Dr. Uiicoln dc Araújo — Ú. Gonçal.

T?T .1 papel de carta, enveloppe e sello ves Dias 51 U.'iS4) T, C. 355'..,.,-.. ,-...:..... ... K ,*, ^larço„-..,_ n..,™, i-;- níifin,-, d-, Sil-', 00 i_orreio> tuuo graumamente, ua- «'• ,wt»w V,'"" ,.—,cher Presser, Jair Ufltino u.i su- , ,,..:r-mpn,„ n(,s,., irinoVáclo I 'li, O—.0. !!«.: Pr. liotatoso 194-
veira. Paulo Eneas, Francisco Fer-1 stailo 111 «"";" c^ est. MW Dr. Arrnniuto dé Almeida - 1'. Tira-
nandes Guimarães, Paulo, Freiliu,. — o? referidos papei, ç?nterao a.r- .j 6|J_ .,._,,_ c_
losé Gomes de Avellar, C.Wos -Al. | núncios de casas eominerciac*,, ;- Dr Octavio (!e AncirtK*c. _ r, , Se:
ves Pereira Mario da Roclíá Malta,! clames esses que serão pagos; pelos u.nli„.0 ,a6 (9 .-la .,), Tc1, c. 1591.
Antônio Alves Pereira, João Mo. ^interessados e servi.no assim de Dra. Ern.elin.la - Urugu.-iyaua 95 -

propaganda.^- ! •' :' ¦ irl- w. atai.

Falou tambem o professor Izc-as estampilhas de cores bem

;'s;BJ: êmm * mmmmm

Com ã Prefeitura
Pedem-nos chamemos a attenção

Num recente artigo intitulado —
¦ "Augmento dn cocfficicnte dc trate-

go", nas esfradas de ferro inglezas,' publicado na "Railway Gazctte', indi-
I dicou.se que o cocfficicnte dc «afeito

caminhava rapidamente para too °|°.
Está affirmativa se verifica pela com- _
paracão dos resultados do trafego rç- nlte sc digne enultir parecer a res-
lalivos aos primeiros semestres de peitoi<>ii) c 1920, compilados pelo ÍEcono- --
"•ts", de publicações feitas. Para sa-¦¦'¦ ' - foi incluído

attenção é a verificação dos mo.**,
ctelos ou typos.

O thesoureiro do sello suggere
inais alvitres, entre os quaes a
suppressãaodc algumas formulas'quc
não tem dado resultado apreciável,
taes como as estampilhas de i5$ooo.>

Tomando em apreço a represen-
tação do* thesoureiro do sello, o di-
rectoi\ da Recebedoria do Districto
Federal resolveu envial-a ao di-
rector da Casa da Moeda, afim do

do ngctile da Prefeitura da esta-! lientar esses resultados, .... .--.-
oJção do Riachuelo, para providen-1 na comparação, to.lo o «ercicio 1 e
HLr 

sobre o levantamento de n-!;SSSS,S'tó

de Maio, entre as ruas Consclhci
ro Magalhães Castro e Victor Mei-
relles. ., ,

Urge, da parte das autoridades
municipaes .uma providencia a res-
peito."T 

PÊSCÃ~D\OPEiXEJA DY-"
- NAMITE

Um depositário amcaçsdo de
executivo fiscal

los de.águas pltiviacs, que sao utl- ' 
6, »i0 (la receita, ao paBso que „ _.

Usados' quando ameaça chuvas c „„ „r'|meiro semestre de 1019 o custeio A firma commercial M. 1 . sam-
que depois se conservam abertos, foi de £ 79.671-851 ou 91, fi °l° da paio, a rua General Camara n* 107,
com risco dos transeuntes cairem receita, attmgindo nos primeiros seis tornou-se voluntariamente deposi-
r- qe niacluicareni, como já têm por, mezes deste anno a £ 109.26(1.362 ou | .tarja fc mercadorias apprehendidas
viria vezes ico teci lo 99.3 cie, com ura augmento de despe a, d(. infracçao ml.
Tsto .^diTtrlcho da, rua *| V£ ^^4?™roí;!ra0'alír,íânír9h,d? mero 40,, de , de novembro de

cação c que as despesas nos primeiros 1019. _
semestres de 1919-1920 são.rcspectiva- Feita a.Mntimnçao para entrega
mente mais altas do nue as de todo o d0 deposito pelo inspector fiscal
anno dc 1913. Ií' instruetivo nolarcm-se Antônio 'Eustaquio Coelho, o depo-
ns (!if.ferentcs.porcentaReiis das tliversas sitari reousou.se a restituir as
verbas cm rclaçáo a despesa total. lit. ....i,..:., soi, SUa* euarda comnlia, edif c 09 e matéria roíiantc, sof- mcrcationas soo sua 1,1101*11,1 cmii
freram augmento de despesa cm vir- infracçao do art. 1.287..do Codtgo
tude dos preços mais altos dos mate- Civil,
riaes c ilos salários mais' elevados; a
tracção teve oucmento de despesa pc-
casionadn pelo combustível c pela ele-
vação dos salários do pessoal de ma-
chinas, ao passo que no trafego n cau-
sa do augmento foi, praticamente, a
carestia dc salários. A conservação da
liulia e edificins mostra uma poreçn.

Esteve cm nossa redacção uma
commissão de pescadores matricu-
lados na Colônia Cooperativa dos
Pescadores de Botafogo, Z .3. que '••-'-- 

f^^^Tiii^Jm^ii^*
reclamam contra o uso illegal da '^ a°]nl 

^ \m ,'0I1i smAo de
dynainitc, que fazem inferiores da1 ' .. ., .1.
fortaleza de S. João, naquella en-
seada.

Ainda ante-hontem os referidos
pescadores auprelicnderam grande
quantidade de peixe metido pesca-
do por aquelle processo e que dois
indivíduos apanharam proxinio ao
morro da Viuva.

¦O peixe apprehcndido .foi,_ pelos
referidos pescadores, offerecido ao
Instituto Benjamin Constant e os
dois indivíduos foram presos na dc-
legacia do 7o districto.

aeora, .... -.«- — ...... ,,
14,4 °j° asora contra 16 °l° naquelle
anno, porém, a porcentagem das des-
pc-as de tracção cm relação a despe-
sa total .augmentou cm 1013 de

22 8 »|» para ás,3 "Io c a dp trafeço
passou dc 30,8 "I" a 33.7 "I". O effeito
do custo dos salários se patenteia no-
tavclmentc pela consideração das por-
centagens dc augincnto em mao p"'
hre 1010. Dc tal ausmento, 30.9 . I
são devidos ao trafego, que pratica-
mente, só despende com pessoal, c
-a- "|» são devidos ás despesas dc
fracção e desses 20,2 "l" a maiorf* parte
c rcpresentaila pelo augmento do sa-
lario do pessoal. .

Nesse sentido foi dirigida uma
representação ão procurador gc-
tal da Fazenda Publica, para co-
branca

"Boletim Ford"
lEditado pela conhecida fabrica dc

automóveis " Ford", recebemos o
primeiro numero de uma publica-
ção constituída de interessantes in-
formações sobre os automóveis" Ford ". O numero que temos pre-
sente, entre outros, dá-nos a no-
ticia de que dentro cm breve se-
rá installada em S. Paulo, sob a
dirceção do engenheiro B. R.
Browne, uma fabrica de automo-
veis, a primeira no Brasil, com a
capacidade de construir 100 auto-
moveis por dia.

o curso do desenho, desenvolveu
do algumas considerações a res-', peito, considerações que foram
corroboradas pelos professores
Armstrong e Aldridge.

Defendendo ; a maneira como
tem agido a Liga, falaram os pro-
fcgsores 'Piragibe, Brigole, padre
íll.-idurcira. Delgado o Cervalho.
Caetano de Oliveira e Lafayette
jtistificando-a com alguns csclare-
cinibntos.

Finalmente, depois dc voltar •'
discussão o projecto que estabe-
lece seis annos para o curso/de
desenho e de um longo debate a
respeito, ficou adiada a discussão
•final sobre o assumpto, para de-
pois de resolvidas todas as outras
questões.

Logo após, foi encerrada a ses-
são e marcada outra, pelo presi-
dente, p.'ira_domjngo_proximoJ

Ò edificio dos Telegra-
, phos em Campos

O dr. Arruda Beltrão, engenhei-
ro-chefe do distrito telegraphico do
Estado do Rio, partiu hontem de

| Nictheroy para Campos, onde vae
activar a construcção do edificio
para a estação telegraphica daquel-
Ia cidade. "..': ¦¦.'/¦'

A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL E
O ESPERANTOB

A Associação Commercial, em
sua sessão de 11 do corrente, ap-
provou por unanimidade, a se-
guinto resolução:"O commercio do Rio dc Janel-
ro, conscio de que a lingua au-
xiliar" Esperanto, cuja exequibili-
dade está pratica e universalmente
provada, pôde prestar e_.esc:'i pres-
tando grandes serviços ás_rclações
commerciaes entre as nações, con-
corda em dar ao proximo Sexto
Congresso de Esperanto todo o
seu apoio moral.

Essa resolução foi commiinicada
á direcotria da "Brazila Ligo Es-
perantista.".
, Os srs. Araújo Franco, dr. Au-

gttsto Ramos, Affonso Vizeu e D.
Tavares, presidente, vice-presiden-
te e directores da Associação
Commercial, acceitaratn • o titulo de
patrono do 6" Congresso. 

desto Barcellos e Iberc Falcão
Pfultsraíí

Finda a -cerimonia os reservistas
saudaram ainda os seus instrueto-
res, tenente Lamartine Peixoto Puea
Leme e sargento David LouvonÇo
Alvarez, aos quaes'entregaram lem-
brancas de gratidão._

SOCIEDADE DE MEDICINA E
CIRURGIA DO RIO DE

JANEIRO
Realiza-se hoje, ás 8 i|2 Horas,

a sessão ordinária dessa sociedade,
cuja ordem do dia é a seguinte:_

Abastecimento do leite hygietiico
110 Rio de Janeiro, pelo' dr. Raul
Leite;

Leite alhitminoso e suas vanta-
gens e indicações na diplectica in-
lintil. pelo dr. Orlando Góes;
J Syphilioma inicial do mento, pelo
dr. Theophilo de Almeida;
í Pseudos-tuniorcs ccrebiaes na in-
/nncia, pelo dr. Nascimento Gur-
geK rY

PAGAMENTO AOS AGENTES RE-
' 1 CENSEADORES
'Hoje, 16, na sédc da Directoria

Geral dj Estatistica, na IPraia Ver
melhá, continuará o pagamento
:ios agentes recenseádòvçsí tl.cveh-
do compavecer na mesma reparti-
ção, das 12 horas da manhã, ás 4
horas da tar.de, 05 agentes recen-
seadores dos \ seguintes districtos
da Candelária, Santo Antônio, Ti-
jucá e Jacarépaguâ. \

Só sc-ão pagas as folhas já
annuncindas, devendo os agentes
rcccnsadorcs trazer os rcspcctivcos
cartões. .

ÜMA CONFERÊNCIA SOBRE O"FOLK-LORÈ" NACIONAL
Belém', 15 — Conforme fora

annunciadó, o sr. Leonardo Motta
realizou hontem uma interessante
palestra, no Theatro da Paz, dis-
correndo sobre á " folk-lore" na-
cional. S. s. falou sobre o assum-
pto, durante uma hora e meia,
mencionando o nome dos princi-
paes cultores do mesmo, no Brasil.

»ras a*

mxatnmammntmmn* .¦Ja.,i.j>*j**^u*uj^M.w™'i™-T~""V'^

TUDO VÊ — TUDO SABE
— TUDO INFOEMA — Prnça
Olavo Hilne 5, sobrado. Bio.

(12.137
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Uma descoberta
interessante

O sr. W. Sá Couto, commerci-
ante e industrial nesta capital, aca*
ba de inventar, segundo nos infor-
ma, uni apparelho de. força motriz,
itiaritima, para usinas de força (
luz, bastante interessante.

O inventor é um homem dedi
cado aos estudos c que, graças a
isso, conseguiu levar a effeito css:1.
descoberta de cujos proventos 
5 "Io reverterá em beneficio das
instituições pias.

Está. sendo encorporada a Com*
panhia Electrica Luso-Brasilcira
nesta capital, para exploração desse
invento.

ATROPELADO POR
UMA CARROÇA

QtiandS passava, 'honteni, pela
ríia Conde de Bomfim, íoi atrope-
lado • por uma carroça o trabalha-
dor Alfredo Silva, dé 48 nnnos.
casado, brasileiro e residente á
rua Bom Pastor n. 29.

A jAsststencia medicou-o e fel-o
remover para a sua residência.

Do facto teve conhecimento a
P°''íL'l_c'0_17— d'lstr-c'0-

•A Academia de Letras
e o poeta Santos

Chocano
A Academia Brasileira de Lc-

trás recebeu o seguinte .officio.
datado de 2 de outubro c assigna-
do pelo presidente da Republica
do Guatemala, sr. Carlos Herre-
ra:"Muy distinguido Sefior ¦—
Acuso recibo de Ia muy aprecia-
ble carta de Ud. fechada el 27
de juiio próximo .pasado, cn Ia
que se sirva mani<estar-'nie que
cl rresidente de esa ilustrada
Asociación ^ecibió mi cablc fecha
27 de 'Mayo último, contestación
al que en nombre de esa Acade-
mia mo dirigió, intercedindo por
cl poeta don José Santos Chocano..

En respuesla, me cohiplace ma-
nifestar a Ud. que ya ha sido
pttestd ca libertad su recomenda-
dn, en virtud dei fallo emitido
por los Tribunales. Aprovecho
con gueto esta oporlunidad, para
sitscribirme dc Ud. con toda con-
sideración, muy atento seguro"
servidor". ¦*.

Com a Saude Publiqa e
a Prefeitura

Os moradores da rua da Aboli-
cão, ex. 1.1 de *Maio, 110 Engenho
de Dentro, pedem-nos chamemos
a attençãp da directoria da Saude
Publica e da Prefeitura 'Municipal
para o tcrrcno^evoluto junto ao
n°.. 31, daquella rua que eslá cheio
dc agua estagnada, exhnlamlo uin
fétido horrível, causando grande
mal á saude dos queixosos;

INDICADOR
ADVOGADOS

Dr. Amalio da Silva •— Rua 7 dc Sc-
tembro ^07, sobrado.

Dr. Álvaro Goulart de Oliveira —
Kua da Alfândega 91, sobrado.

Dr. Salgado Filho. — lt. General Ca
mara 47, 1» and. Tel. s.1°-l, Noite,

Drs. Milton Arruda c Antunes Filho—
lt. Rosário 09. Tcl. N. 2USS.

Drs. Vcrissimo dc Mello c Domingos
Louzcila — Qiiitàtidn 45. T. C 3907.

Dr. J. M. Mac Dowell da Costa —
H. G. Camara Oô. Tcl. N. 4747.

Heitor Lima — Advogado — Kua do
Ouvidor, (ii. Tcl. N. 6926.

J1ED1C0S

Dr. L11Í2 Ramos — 1'. Sacn* Pena al
lt. Coiide Iloinfim 6S5. Tel. V. 1639.

Dr. Guilherme Eisenlohr — (Tulicr-
culosc). 7 de Setbr:-», 34. (C. 3141).

Dr. üarficld dc Almeida — Ass. 18.
C. 47^:1—S. Salv. ao KB. M. 1007).

Dr. Moraes (Manoel de) Av. K. li.co'
137- ds '¦¦.*>•) 2-"s, 4-"s e 6.'s.

Dr. I. Malagueta — Cons.: K. Urtl-
guavana. 27. Tel. C. 3427. ,

Dr. Flavio de Moura — | IX, Buarqu»
33 (Leme). Tcl. S. 1052.

Dr. Camacho Crespo.— K, Conde do
Dom fim 577. Tíl. V. 1171.

PARTK1KAS
Mme; ÜcUíehl; pnr lc irn formada pela :

Fac. Med. do lt. Janeiro; r. Conde '
. dc l.aite, 2.' Tcl. 3237.

CiftüiUUA. JIOÍ,. «HXUOUAS
VIAS UKINAUTAS

Dr. Osório Mascarcnhas — Av. Elo
Branco 257, (3—5). C. 940.

Dr. Rodolpho Josetti — Assembica,
28 C. 1000. Av. Atlântica, 468.

Dr. Raul P. Samoa — Rua do Pas-
seio 56 (.1 ás 7). Tfcl. C. 2365.

Dr. Possollo — Rua Assembléa, 81—
(1 ás 3). Tcl. C. 4169.

Dr. Nelson M. Cavalcante — R. Chile
Itcs.: I* Manoel, 34 (Laranjel-

ras) Tcl. B. M. 786.
01)UA DA PYOIttiHiiA

Drs. llur.o Caminha e Coelho Junior
— Tratamento e cura radical da
Pyorrliêa. Cons.: Av. Rio Branco,

13S. Tcl. C. 1439.

ESCOLAS lü IilVRARIA9

Escola Remington — Curso commerclol
completo — 7 de Setembro, 67.

Livraria Alves — Livros collcgtacB o
ncadêmicos. Tí. Ouvidor, 166. :

HOTKIS -13 PJENSOBS
Hotel Avenida — O niais importante

dn llrasil. K.i.l. tcli-gr. "Avenida".

TRAPiCIIIiS 
~

(MituuGioKs ;

NA DISPUTA DA "MÃO" CHO-
CARAH-SE OS VEHICULÒS

Chocaram-se, na manhã de hon-
tem, á rua Luiz'de Cnmücs, a
carroça da Limpeza Publicar h. 5,
dirigida por Joaquim dos Santos,
morador áVpraçá da Republica nu-
mero 121 e a "andorinha" n. 3011,
dirigida por José Antônio.

O ultimo destes vehiculòs ficou
com avarias, alem de uma mesa que
era pela mesma conduzida.

A policia do^t" districto soubij do
facto.

Dr. Pedro Moura»— R. Ouriver, 29,
(1 ás 3). ' .

Dr. Máximiliano Krqnc — F.spcc. em
moléstias dc Senhoras. Kua Marc
chal Floriano, 42. Tcl. N. 5878.

CLINICA CIRÚRGICA, VIAS
URINARIAS

Dr. A. Costallat—K. Carioca 30. (3
hs.). Trav.. Umlielina 25. S. 2.103.

Dr. Jullo de Macedo (Syp. viils urin.).
Carioca 54-A, (8 ás 17 hs.) C. 3051.

Dr. 13. Sicupirn — R. Carioca 26 (4
hs). Tel C. iS:,b.

W ÁLBUM INTERESSANTE
O sr. J. Donato, conhecido pho-

tographo c| Minas, teve oceasião
de mostrar-nosum interessante Air
bum do município dc S. Goncalo
de íapucahy, por elle confecciona'
do, e demonstrando as riquezas au,
ri feras, industriaes, commerciaes,
agrícolas e pastoris daquelle muni-
cip_io,

dí' uma obra artistic-vc de grande
utilidade.

MiiIlHCOa ESPECrAMST/W
"Or. Renato Souza Lopes—(App. di-

gestivo. Raio3 X). S. Josc 39 (2-5).
Dr. W.i Schiller (mentaes e nerv.) —

R. Mi Olinda (:-3> Tcl S. 2404.
Dr. Nelson Miranda. — (Trata pelos

raios X). K. Carioca 48.-T. C. 1525.
Dr. K. Terra — (Pelle e sypliilis) —

R. Assembica 20 (2 á.t 4).
Dr. Silva Araújo Filho —- (1'clle c

Byphilis), 7 Setembro ,lS (:a 2 hs.)
Dr. A. F. da Costa Junior. — Pelle,

sypliilis, tumores. Railiiimtlierapio).
Kua da Carioca. 12 (3 ilà ás 5 i\a)-

Dr. Moncorvo — Creanças)—L. Cario-
Ca 24 (3 hs.) Moura Brito, JS.

Dra. Ursulina — (Sculis. e creanças).
ÍA José 31 (12 ás 2 i|a). C. 58Ú8.

'rrapiche Caporanca — Av. Rodr. Al-
ver. 7Ó7. (Ç. i'.o Terfo). N. 3893.

03 aiELHORBS CAPES .

Cafò Ideal — Sèinpré puro. Oep.: r.
Saudo 142 o 150. Tcl. 707, NorU.

p.x-;,i.'''i-';"T.-r.:i;*-.í:vr:,r:3 tP^ia

PuIíliGaçces a pedido
SOCIEDADE COOPERATIVA

PREDIAL, LIMITADA
2» CONVOCAÇÃO

Não se tendo reunido hoje
numero de senhores accionistns pa- 

"

ra poder funecionar em assemblàa .."1
geral, de novo são convocados_ os'.'•''-.
srs. accionistas para quarta-feira, \
18 dov-corrciite, ás 6 i|a horas, rto ffl
edificio do Club dos iMinccionarios—
Públicos Civis, á rua Gonçalves .:*
Dias, 75, 2" andar, para os firis
já nntuuiciados.

Rio, 13 de novembro de 1920 —..-
A Directoria. (I 9357JI 

'

Í"SI|

colicas, mòllezá depois das refei-
ções, são symptómas de um esto
mago enfermo, Use-se as

JG. lí:
(12302)

^iBE^aO^-O*'—
DR. EfíNAXI PARIA ALVES

Recém-chegado da Europa, Ci-
rurgia gerpl — (Appendice, Her-
nias, tumores, etc).

Apparelhos e Vias Urinarias.
Rua da Quitanda, .13, 1" andar,

A's 5 horas. Telephone 788 C.
(4815)

Kio, lú dc novembro dc 1920,

XOTAS DO DIA

i I.ijc, ao meio-dia, deverá í^aliz.ir-
¦ j assembléa da Companhia Con-
iruetora Inco, e ás 2 i|= horas da
irile. *.. d.i Companhia .Meridional de

N'.i ú*. bateria du artilheria 'le costa
forte dr. Iuibtihy), termina hoje, ás

"oms ü.i niaiiliü, o prazo para o re-
aumento dc propostas para o fome-
inciHo >U generos .ilimcnticios, arti-
*. ile limpeza, lenha c ferragem, c

1 'listrada de l'crro Central ilo Bra-
I, .i 1 hora da Inrde, para o de es-
l't e snixa.
Hoje, á 1 hura da tarde, deverão

cimir-se os credores da faliencia dc
. h. torce.

A9SKMHL15AS
ANNÜNOÍADAS

Companhia S, Luiz a Caxias, dia
,. as 2 lioras da tarde.
Companhia Rural .1. llcrnardes, dia

!, i 1 liora da tarde.

CAFÉ
..i-i/AIMIU ARAÚJO « C.

Lun Municipal, 2S — Iíio.
i'i"Sltii!i nu iiirilKii-es contai.

(4801!

Fallcncia de P. J. Pinto & C, dia
19. ás 2 horas da tardt*.

Credores dc Figueiredo Abreu *
C.( dia aj» á i liara da tarde.

Falilncia da Empresa Anto-Oir.nibus,
dia 26, á 1 liora da taídc

Concordata preventiva dc Bul .Mui-
ler & C,. dia 29. á 1 hora da tarde.

GOTAÇÕES DB
' ROCIIA FARTA & Cin.

MATRIZ: rua Buenos Aires, 160 (Ij
andar), KIO DK JAN1SIU0. Caixa

Postal, 710
l'II,I.\I,: Una Sanlo Antônio, 6a (1?
andar). SANTOS. Caixa Postal, 224.

ldid. tclcg.: "R0CI.1AFAUIA" ,
Preços por 15 kilos, **•¦ ',,¦I,'

Vypos Americano
2.. u?ioo a i.t$.|0o

i2$8oo a ijíuio
I2$500 a 128800
13$apo a i2$-,oo
1i?goo a Í2$3Òb
n?rioo a 11 Sono
1i?^oo a J i$5oo
io$Soo a n$ioo 105300 a n$2oo

Informações: mercado ESTÁVEL».
NOTA — D.is remessas consignadas

â Filial de Santos os conhecimentos c
a correspondência devem ser endere-
caldos 3 casa MATRIZ.

PAflAaiKXTOS" 
AXXDXCIADOS

Hoje — Sociedade Anonyma Casa
Wclliscli, dividendo.de ifíSjSS.

Hoje — Companhia Transporte c
Carruagens, juros. / ;

.'.ia:
Eiiroífi»

i,1$6oo ,1 i3$çioo
105200 a i355"o
u$Soo a i.*>,$ioo
i*:$4oo a i2$7oo
12S000 a i2?,io"1 Al iiuiiiii,n$6oo« >i?9o? kaughUn Scn?.too a iiÇdoo Casj jIaltai

roxcoRiiEjrciAS
AXX1IXCIADAS

Repartição dc Águas e Coras Pu*
icas, vara o fornecimento de atti-5 diversos, dia 17, á 1 hora da

Pinto, Lopes êi C. §»&

CAFÉ — ASSüCAU —
CEHEAES

Recebom cafó ii consigno-
ção sem t-ccober (tominissão;

I3IP0RTAD0RISS:
Àramo ínrpndo, Fjnxndfls,

Arados, Salitre, Knxotro, etc.,
ctc.
R. Bcncdictlnos, 1, 3" niidnv.

(98S7)

cada um; Nioac & C, c Soe. An.
Ccisa Picone, 1.500 caila uni; A.
Dicbold ít C. 1.252; Andrade . Jun-
queira * C, 1.02; Raphael Sampaio
& C. e Nerl & C, 1.000 cada um;
Xossack Sc C, 600; Naumann, Oepp
s, O., Ltd., C25; 'Maurice llloch Lc-
pelttêr & C, Cia. Paulista de Ex-
portação, c Leite, Santos & C„ 500
cada uni; L. Johnston & C. Ltd,
375; Mc Laughlin & C, 301; João
de Siqueira & C, 260; De La Cour
& C.,250; Soe. An. Casa Malta,
.19; J.Aron & C, S2; diversos, 18.
Café mineiro — Almeida Cardia,

Abreu & C. Ltd, 2..198 saccos; Nau-
niann, Gepp & C. Ltd, 2.000; Mc.

C, i.S')!>; Soe. Au.
roí; J. Aron S: C. Ltd,

t6S. Total, 3<>.o3o saccas.
 O mercado disponível íccliou

calmo, com base para o typo 4 —
I0$000.

—:— o mercado do fermo fechou
estável, tendo sido realizadas vendas
de 99.000 saccas de café,

—:— Sairam deste porto os se-
guintes vapores: nacional " Itatinga",
com varíos generos pnra Porto Ale*
gre; inglez "Glcndovcnn", com cale
para Nova Orieans; norueguez "Tlior-
wald Holvorsen", com varios generos
para Bergen; e italiano "Carolina',
com varios gêneros para Veneza.

Santos, 13 (I3o correspondente.)
— O movimento geral de café verífi-
cado Iiontcm nesta praça, foi «jt-

ALGODÃO, CAPE' CEREAIS
Recebem em COXSIGNAÇõES
3. CASTRO MOTTA &- Cin.
Armazém R. General Camara 88
CONTAS PIEIS E A' VISTA.

(11268)

PREGOS CORRENTES
lAguas minerues

, cate entrado, 42-005 saccas; café
ibaldcado com destino a esta cidade,

Esciptòrio: r. l)encd*ct*nos. 25-K10. * .„.3^. ca^ cmijarcado, 24.407; ca-
Armazem: r. Coronel Pedro Alves, 9S [| despachado, 24.609. As* vendas

Caxambu*. •
Lambary. . ,
Snhitari?;; •
Cambutiuira,
3. Lourciico,

Arroz

Brilhado, de i" .
Idem dc 2*. . .
Especial* v *. .
Superior. . * .
Bom. .....
Regular. . , .
Branco, do norte.
Rajado do norte.

Alfafa

Nacional. . ,
Estrangeira. ,

Assucar

Vor cana
37$ooo s. 38Ç000
32S000 a 34J000
34J000 a 3(i$ooo
3^$ooo a 34$ooo
3ofjoo a jj?ooc

¦ no kilos
<8$ooo a 52$ooo
435.Ô0.Ò a 4.i?ooo
46$ooo a 4-3$ooo
42$ooo .1 4.^000
385000 u 40$oop
34$ooo a 3.6$op6
34$ooo a 3'6|oòo
a8$ooo a 32Ç000

for tilo
$3Co a SiSo
— . - ?400

Bnnha

ie Porto A\ogre
(lata de 20 kilos)

^'^ Porto Altgtj
(lata dc 2 kilos)

i)c ^rto Alegro
(lata dc 1 kilo)

l)c í,aguna* (lata.
dc 20 kilos). . ¦

Dc Itajahy \'lHa
de =0 küos) . - ,

Dc Itajahy (lata
de 10 kilo*-). . .

De Itajahy (lata
de 2 kilos) . . .

A.ineiia e Paüüsth
Gato, dc 20 kí1.')5)
Clata üc 3 kilos)

Batatas

Rio Grande.
Mineira. . .
Paulista. .

Branco, crystal . .
Idcm, 3a sorte. , .
Branco, usina . . .
Crystal amarello, .
2" jacto, branco . .
Branco crystal baixo
Mascavo
Mascavinho. , . .

Algodão

Por kilo
$Seo a ?S40

Não lia
Nfio lia
Não ba

S720 a

$460 a
$000 .a

?74°

$500
Çüóo

ftrada dc Ferro Central
[tara o fornecimento dc,kcrozenc,

de caroço de algodão o cnrlm-
ila 19, á 1 liora da tarde.

)!;ci;io Pedro II, paia o forneci-
ia dc gencros nllineutictoa c ou*
artigos, dia ro, á i hora da

1 i-.-.vnrvRTjmrmirç n ROM1ÍISÍ realizados no mercado disponível fo-
do lira-!1'XI0R1f „.j,H,, A.Vv-rVií^ ram dc 9.000 saccas. A Recebedoria
crorcn". SAR1ÔS de CAPE*-MANTEIGAfrda0 Rend:ls arrecaUou, „clo café des-

o CEREAES.

Kitrada de l;erro Centr.il do Ura-
*. para o fornecimento de kcro^enc
S?zolína,

O MERCADO DE SANTOS

da Rendas arrecadou, P1
paebado, francos 112.926

— ;^- Relação dos exportadores que
despacharam café na Mesa de Ren-
das;

E. Johnston & C, Ltd, .1.443 sac-
... cas; Lcon Israel & C,.2.625'; Ame

: ric.in Coíícc Corp.. 2.500; R, Aves,
Santos, 13 (üo correspondente.) Toledo & C, 2.230; S. A. Levy,

ja — O movimento geral dc café vcmi-,2.oo: Cia. Rrasileira de Café, 1.500;
cado liontcia nesta pruca, foi o sc-,S. ri Brcsilicnnc, 1.215; A. I-'er-'ectorw 

Geral dos Correios, para goiiite,: . . , reira & C. 1.000; K. Çoncciçüo_&-
nccim£Mo de material, dia 2

dia 22 1 hora

C.iíé baldrado com destino n esta C. 662; Mo.ic ,,*v C. Ltd, S08; The
cidade, 44.149 saccas, sendo: paulis- i:jnc 'fast> Coifeee Export, e João
t.i (inclusive Jundialiy c Uti-aim), .. de Siqtjelra, '& C, 50a c.*>cla um;
31.379; Drágantiná (inclusive Campo Marques Valle & C, 251; Naumann,
Limpo), 2.4Ú; Sorocabana, 4.S25; Cçpp & C. ,'Ltd, 250; Freitas, Lima,
Pary c S. Paulo, 4.611; Braz, 921; Nosueira & C, 200; diversos, 63.
caíc entrado. 43.251; café saído, nâ'.i Café mineiro — S. An. Casa Mich.
houve; café despachado, 36.030; café Wright, 3.500; E. Johnston & C.
embarcado, 23.S6S. As vendas reali-. Ltd, 922, rrettãs Lima, Nogueira íi:

Ias lorani. de 15.000 saccas, no [¦C, 300. Café Paraná. E. Johnston
s obras d"c"ad-lmercado disponível. A Recehdoria dc & C. Ltd, 135. Total, 24.609 sac-

¦no e inoliiicac.-.es dà •predio Rendas, arrecadai, pelo. caie despa- cas. •• i.u„B„
í--1'cc'nna i Fscola "Tiradentes" .chado, trancos 166.218. : —:_ O stoclc dc cife existente,

iconde do Rio Branco d'i.i 24. T:~ ° slocl; d-c ??te «i^nlc'nesta .praça em primeira e srgnnda,
nesta praça cm primeira e segunda,[mão, e de 2.30Í.971 saccas.

Foram despachado» na Mesa

'"Ma da tarde.
1'Mnda dis -íerro Ccnlr.il do Bra-

|ira o f(V.-u>íÍme:iIo ile nlvaiilc,
ic farpado i outros artigos, dia

_.i 1 hora da ©fác.-•sirada dc Perro Central dn Bra*
[¦ara o fornecimeHto de artigos

erstiSj dia 24, h 1 ítòra dã tarde.
Directoria Geral dc Oliras c Vaçãa I «idas

Visconde dn Río Branco, dia 24,
horas da tarde.".rucl*-, de Vara Central cio Ura

para o fornecimento* de ferro, aço :
metaes, dia 29, 1 hora

trada dc Perro Central do Ura-
'::\i o fornecimento de dnrmentcs'titoh laríta c estrcítaj dia 30, A
'ra da tarde.

, ¦'¦ "ria dc Jcsc Poiszoiick, dia 11 ' liora da tarde.

|tnao, e oe 2.21)0.127 saccas.
-—: A importância arrecadada pela
liecebcdoria de Rendas, foi de 
I58í39!)$24b, A renda da Alfândega,
foi d? 321 :o99$32i. Desde primeiro
do raez, rendeu 4.118:466$!79.t—:— A pauis semanal do café pau-
listít, é de $700 e o do mineiro, ÇS^o.—:— Relação dos exportadores <[;ie
despacharam café 11a Mesa de Ren-
das':

R. Alves. Toledo, & C, 5..ioo sac-
cas: Hard, Rand & C, 4-4.=o; Soe.
An... l..-v. c ,1,'C. llcilo 4 Ci, 3500

Rendas: para Hamburgo, 1.250 sac-
cas de arroz.

„:  O mercado disponível fechou
caliuo, com base para o typo 4 —
io$ooo. t .—:— A Importância arrecada pela
Recebedoria dc Rendas, foi dc. 
it3:448$05l. A renda da Alfândega
íoi úò 3/1 :ooo$3ri. Desde 1" do mez
rendeu 4-1iS:.,Gí-Sirí>-—:— O mercado do termo fechou
estável, tendo sido realizadas vendas
de jv.ooo saccas de café

Sertões. . • . .
Paulisla
Primeiras sortes .
Mediano

Agutirtlciito

De Parnty.
De Angra.
De Campos.

Álcool

Dc 40 gráos
Uc 38 grãos
Dc 36 gráos

Aves

Frangos:
Pequeno. .
Regular. .
Grande. .

Azeite

de
Sol, lata de litro
Guarany, lata
litro

Guarany, lata dc
12 litros ....

P!a;;uiol, lata dt. li-
tro

Plaguiol. garrafa dc
litro, caixa . . .

Plagnioli garrafa dc
ifa litro, caixa .

Bacaüifío

Fardo
3o$ooo n 31S000
29S500 a 3o$ooo
27$5oo a ^8$ooo
26$ooo a 27Ç000

480 litros
330$ooo a 240S000
2105000 a 330$ooo
i9c$ooo a 2005000

480 litros
250S000 a 260SC00
220$ooo a S3o$ooo

, igo$ooo a 200Ç000

*— cjooo

C$500 a 6$8oõ

5$9oo a 6?400

Breu

Claro. .
r.scuro.

Cnfó

Typo 3. .
Typo 4. ,
Typo 5. .
Typo 6. .
Typo 7. .
Typo 8. ,
Typo 9. .

Cimento

ulova. , . .
Atlas. . . .
Diversos. .

Cebolas

Por hilo

i$95o 2$ooo

i?9oo i$95o

i$9oo i$950

iÇ;Sn i?90o

i$9oo 2Ç000

i$9oo 2$ooo

¦$950 2$05o

iSgnn l$Q5°
1Ç950 2$ooa

Por Itilo
Ç-ÍÍOO

- t8p libras
Nominal
Nominal

' Arroba
I2$800
12S500
I2$200
ll5t)00
IlSÒoO
1I$200
io§8oo

Tor barrica
4o$ooo

' ,40$ooo
4C$Q0O

Cebolas

Especiaes,
Médias c

Fumo

grandes
pequenas

?8$ooo

7?=oo a "SSoo

I05$000

53$C0'J

Diver-ií m a rens
(cahia) . . . .

idtro (meia caixa) •
americano (Ha!;-

fax), tina. . ,
Pcxelin (tina), . .

i20?oooa 1305000
¦— 65Í000

Nãc lia
iocSooü a noíono

'Especial, . . .
Rom
Uaixo

Do Rio Grande
Amarello, dc i".
Dito de 2", . .
Dito commum. .
Dito de 3». . .

Da Bahia
Especial i , , ,
Superior, . , ,
Rom

Kilo

Sqoo
*7oo

2$000 a 2$200
1S600 a i$Soo
$900 a iÇoü.o

¦Fradinho. » . . 18S000 n àCÇooo
Amendoim. . , \ 33ÇÒ00 a 35J000iMulatinlio, especial i6$ooo a i7?ooo
'Je cores, dc fiilu

Alegre 22$ooo a 25$ooo
Manteiga, .... 40^000 n 42$ooo
Knxofre, 66 kilos 24$Ò0Ò a 2;?ooo
Branco i8?ooo a 2l?ooo

Ftibil do milho

Mimoso .
Especial .
Médio . .
Communi. .
Panificavel

Fnrello de trigo

Nacional

Fubá de arroz

Nacional ..,-*,
Gallinhas

Regular
Especial

Ovos
Duzia . fc . . . ,•

Keroüenc

50 Miei
22$000
i4$ooo

-t 13Ç00Ó
 I2$000

16Ç000 a 17*5000

35 tU",
5Ç000 a 5$2oo

50 kilos
— j8$ooo

a$soo a 3$ooo
2$5oo a 3Ç500

Americano.

I Milho

Amarello. . . .
líranco¦Mesclado. . . .

Manteiga

Mineira, especial.
Dita superior . .
Dita. regular. '. .

Oleo de liiihaça

Em barril. . .
Em lata. , ,

Polvilho

— 1Í300

Por caixa
25$ooo a 265000

Por 62 itifos
i7$ooo a i8$ooo
15$o'jo a IS?500
15$soo a iò?ooo

4S600 3 5$000
4$5oo a 4$ííoo
3Í500 a 4$200

2360o a 25800
2JÓ00 a 2S800

Dc Minas, Rio e SSo
. Paulo
Dc Porto Alegre. .
Ue Santa Catiiarina

Presunto \

Por tilo

$.>5o a
$350 a' 
Ç330 a

S400
$400
S400

15 kilos
26$ooo a 2SSÜ00
24Ç000 a 265000
2-lSooo a 26$ooo j estrangeiro.
22$000 a 24$00Ò

Por tilo
2SS00 a 3S000
r$20o a ^$400
1S400 a i$6oo

Toucinho

Commum . .
Dc fumeiro.

Tnpioca

Oi versas
cias. .

pr iccdcn

Vermouth

Italiano. .
Portuguez. .
Francez, . .

ATinagre

T»ranço. , ;
Tinto. . .

Xarque

Kilo
i$30o a i$4oo
«S4oo a 2?soo

Kilo

? Ioo a $6oo

: Caixa
3S$ono a 40S000
4RÍooo a 5J?ooo
75?ooo 11 üo?ooo

Pipa v

050^000 ti 7ooÇooo
650ÍOOO :i ÇiítiÇnfjo-

í

¦Do Rio da Praia:
Patos c mantas. . .
Mantas. . . . . .
Km Grande (to Sitl.
Fatos c mantas. .
Manias. .....

De Minas:
Patos e mantas . .
Furas mantas .

Dc Matto urosso:
Patos e mantas . .

far kilo
Xão lia

2S100 a 2$.*|00

i?Soo a 2$iSo
iÇSoo a 2í20'J

i?7oo a 2$i8o
i$70o a 2?i8j

Não ha

CARNES VERDES

Farinha de maiidiocn

Vc Porte Atesta
Especial. . . . ,
Fina
Etitrefina . . .
Peneirada
Grossa. . . . . ,

Du: Laguna.
Fcneirada . . . ,
Grossa

45 tilot

Nacional (S. Paulo)

Phosphoros

Olho. . . ,
Brilhante . .
Kio líranco. .
Outras marcai

Pinho

Americano.!3"'00 a 13J800
i2$6oo a 13S000 De Uiga.
11S600 a 128000, Spruce.
io£6oo a 1i$ooo

9§ooo a 9$óoo

io$6oo n nSooo
9$ooo a 9$Goo

Farinha do trisjo
44 lílloS

:â qualidade
3* qualidade
3a qualidade

Feijão

Especial. . .
Idem regular .

45$5oo a 46Í000
44S300 a 45S020
43$SOO q 44*000

Per Co kilot
3G$ooo a 33^000
24^000 a ;S,;uoo

Sueco, bmnco. .
Sueco, venueifio .%,
De resina por duz
no Pará/ fl. .
Dito dc 2". .
lllto de 3*. .

Queijo)

Por kilo
4?Soo a =$200
9J000 a 9$Hoo

Lata
7450OO
74?000

74$ooo
7250^"? a 7ÚS000

1 Por Pc
Ç;oo

Nominal
r$ooO'

Não lia
3Jo5noo
S900
$830
?;6o

De Minas (jür quei-
j*ji ..... .

Palmyra (c?:xa) . .

Sal

D: C. Frio, grosso.
Do :icrte, grosso . .
Idcm, moído . . .
Estrangeiro, , , ..

iffioo a 3?So:
ioo5üooa i05?oou

6?ooa a 7S000
r)?500

Noriiinai -
:o$soo a 13$<iio

Matadouro de Santa Crm
Aliatidos hontem 1 170 rcics, 39 vi-

tcllos c 100 porr:os.
Rejeitados: i|8 de rez. 1 vitello c

2 porcos.
Vendidos cm Santa Cru;, para os

nçoujiucs suburbanos: 45 rezes c 4
porcos. •

No Entreposto de S. Diogo
Foram vendidos Iiontcm: 1^4, 3Í4 e

1 IS de rezes, 38 vitcllos
cos.

Preços da carne:
Rezes
Vitelios ' .
iPorc03

So Matadouro
Gado recolhido aos curraes para a

matança de hoje: 230 rezes, 43 vi-
tclIoSf 5 carneiros e 155 porcos."Stocks" existentes nos campos de¦Santa Cruz: 671 rezes, 6C1 porcos c
166 vitcllos.

94 Pul*

IS200
IS500
1Ç700

MOVIMENTO DO PGR10
ENTRADAS DO DIA 15

Dc Huenos Aires e escalas i
quetc Inglez ".Dcseado" com
toneladas cargas V. Gêneros á
Real Ingleza, passageiros em in

' pa-
7.25a
¦Mala
cias

Allirrl Artlm: Villet, Robert
Wilson I.ishman, Francisco Güitloil
Yloto, Jobu' iMonroií 'Moore, Klisa
Pcrkinson,' Esther Case Hcrschel
'Stamaton Wallacli, Alexandre 'Mar-
tim Cáhem, Francisco Polím Gonçal-
ves c ¦Souza* Raul dos Santos Mari-"
níiá, Do.orcs Corrêa Emilio SÜraiÜj
Raphael Cruz c Souza. Carlos Hor-
tv.ich, Todaslii Lugiyama, (Xíarib
Grabrcili, Francisco Lluch, Leizcr
Caltna, Harold St. John, lsac .Mol-
Ic:n Iveiter, Nina I.uzzi, David l.i*
lí'iaher e Souza, Jacintho Martini c
mais 5 pr.ss3fíciros% cm r1 ciasse e
jg passageiros em 3* classe.

De 'Laguna e escalas, o vapor na-
cional "Dina" com 207 toneladas,
carga V. gencros d Rodolpho José
d.i Souza,

üDp Rio .Grande c r-scalas. q va^or

inslez ."Soinmc" .com 3.330 tonela-
das, carga V. Generos á .Mala Real
Ingleza. /

Uo Antuérpia (directo), o .vapor
belga "Trcvicr" com ' 3.704- tonela-
das, carga V. Gencros do Lloyd
Real llels.i.

Dc 'Bordeaux c escalas, o paquete
francez "Garonna" com i .5.10 ¦ tmlL-"
ladas, carga V. Gencros á Cia. Sud
Atlantiquc, pnss.iKciros cm Ia cias-
sc — Gerard P.crtb e mais 55 passa-
geiros cm 2" classe, 503 |>ass:tgci-
cm .Ia classe e 762 passageiros cm
transito.'

De Recife c escalas, o paquete na-
cional "Itagibn" com 207 toneladas
carga V, Gencros á Cia, dc Navega-
ção Costeira, passageiros cm ia cias-
sc — Tnlkato Eorrtigl, José Siqiiel-
ra Cavalcante c senhora, Maria do
Carmo, ' Affonso Ncgrcíro Lobato,
Romeu Medeiros e familia, l.aurh)-
do llenri»iuc Ct famit^, Frnncjscb
Guimarães Ferreira e familia, Qt,ti-
lia da Silva, Henrique ..Sarineliio,
Gcmma líinndi, Redro Lucena da
Cunha, Anselmo . Werncr, OdlÜO
Mütiding, José Orlando posta, Alfrc-
dn Rodrigues. Cardoso, dr. Gustavo
Martins, Renato Vaz, c mais 26,
passageiros em 3* clas-.c.

SAIDAS 1^0 DIA ÍJ

¦Para Liverpool e escalas, o paque-
tc iu-jlcz "Uescado",* passageiros cm
I» classe — Jolín Joseph Lynch,

Helena de Castro, Lajtau J. 'Stlie.ilcr
Palmyra 'Bastos t filhas, Tliunuiz
Vieira. Raphael Marques, Deolinda
Macqdõi K..bert' lamcs Urr, Antônio
Torres, Acácia .Reis, Luiz Larlos
dos Heis, João Eduardo Ijáport; Hen-
Hque F. LoIjo1 Albüqueríiue, cCarlos
Leal c senhora, Hilda Stócliini, Alhi-
no Abrauchcs, Flórençe Klisa Clay-
don e mais 44 passageiros cm 2"
classe e 20 passageiros um 3a classe.

Fará iMariàos e escalas o paquete
nacional "Fará", passageiros cm itt
classe — Pedro Avellar e familia,
Joaquim Fi Coelho, e família, com-
mandante Joaquim C, da Motta, Au*
reliano It. át: Menezes, João líalíar
t: senhora, d. Maria J. liastos c
irmã, Victor 'Diniz c tamilia,v coro-

,net Napoleão Duarte, padre John
Rupert Sclimidt- dr. Antônio iM.
'Machado c* família, Dulce V. Macba?
do e filha, Anna Erich, AUaucto A*
de Miranda e secretario, dr. João

iDamaceno Fontenélíe, Júlio Ruar-
que, Stclla Landi, João Bi Ribeira
e familia, dr. Jorge OJorano, 'Ma-
noel l'\ Leite e senhora, Natlmlia
Maia, dr. Luiz P. Caracas c fami-
lia, Edgard Toledo, Raymundo Lima,
Luiz F. Vianna c familia, Oscar S.
Dias e família, ,d'r". Gabriel ~i\. da
Silva c familia, dr. Frederico Curió
c senhora, dr. Trindade Henrique

c íamilia, Bento Lofies Motta, Dan-
ío F. Lavaquiuo dr. José AÍ*, dc
Andrade, desembargador iDomiriigos
A. de Carvalho "o familia, úr. Mas-
sllon Wanderley, desembargador ¦ Ro-
drigo dc A. Jorge, capitai» j'.).-t|-.iiin
Cantaüce e familia, general A.
Constantino Nery, dr. Ainbrosio ~C*
JLfnã e familia c mais 105 passageiros
èm 3a classe/

Para BucrioS' Aires c escalas, o
jhqiutc inglez ''Vauban", passagei-
ros em r"1 classe —, Franck A. Sult-
Hván; Tos» Rodrigues, J._ F. Rtád,
Alfredo Dickinsòn e ma:s 3- passa-
geiros cm a*1 classe c S passageiros
em 3a classe.

-Para Hr^nburgo c escalas, o pa-
qucfíi norueguez "Thorvald Ilalver-
sem''.

Para ÍBaltímore. o vapor norueguez".Storvilceu",
Para Rio Grande ilj Sul c escalas

o paquete íhglçz _ 
"Larnc:".

Para 'Montividco c escalas, o pa-
quete nácioníd ^5érvi\lo JDoüradpy,
passageiros cm i» classe — Familia
ho dr. Dell Vecchio, Paulo T. Le-
bre c 1 filho. .Lcticia D. Alraeldá,
Ada Lischíenbergcr e 2 filhos»
Kdgafd Odcbrcclit. J-úo ü. Hibiii-
ro e sua irmã. ''*¦- Alberto A-

Cunha e senhora, Albino Jt da.
Cunha c familia, Julia M. Gomes,
iDagobcrto 1). Pereira e familia, dr. jHfaullo Iv. Muller, dr. Isolle Bul-
lini, Adolplio J. C. Dell Vecchio,
dr. Lutari llell, coronel Luiz P.
IPintO e 1 filho, Armando C. de
lOlivcira, dr, Adolplio B. de '.Maga-
lliães, deputado coronel Eugênio ().
iMulIcr, ¦ tenente iFcruatido N. dc
íBárros, Francisco Antônio Lisboa c
familia, João*'11. Vieira, dr. José
A. 'Macedo c família. Waldemar R.
<C. Figueiredo, Alfredo Raptista,
Gastão Aranha, Joaquim Carlols Ma-
chado, Rosa* .Monteiro, tMiu-. Mnltf

e mais 52 pasageiros cm 3' classe j

VAPORES ESPERADOS
16

21

Nova Vork, "iMartha Washington"
Soulliamploli e escs., "Alraan-

zora". ......' 
Portos do norle. "Javary". . . .
Portos do sul. Macapá"
Southampton e escs., "Araguaya"
Portos do norle, "Cera". . . .
Santo***, "Vegeíiiek"
Rio dt Prata, • I/niburgia". . .
Nova Vork, "Pancras". , * * ¦
Nova York, "Liird Orniond''. . .
Portos do sul, "Campinas". ."..'.
Amstcrtíam e escs., *'ltrahantia"

Gcnova e eses., "PrjncipcssaN ^ía*
falda"

Portos do sul, "Sirio" 21
Rio da Praia, "Príncipe di Udine" 21
Rio da Pr.itn, "Vaklivií". ... 21
Rio da Praia e escs., "Desna". '. 22
Rio da Prata e escs., "An les". . 22
Southampton e escs., "Iligülaml
Locli"  22

Rio da Frata, "Krqupriscssan Vi-
ctoria''. 22

Rio da Prata, "Rio de Ia Plata" 23
Nova York, "Byroti". . . .
Ko da Prata, "l'.ó Vitiorm".
Iii-) da Prata, "Auriguy". .
.Rio da Praia, "Massilia". .'

VAPORES A SA1P.

23

2?

Victoria, "Carangola". ..... 16
Rio da Prata c escs., "Garonna" 16
Pari c escs.. "Aracatj". . . 1Í1
Camoclra c escs., "Pimihy". . ib
R,o da Praia c escs., "Araguaya" 17
Jlamburg oc escs., "Crossllill". 17
lliiéos c Daliia, -Atlântico". . 17
Rio da Prata, "Almanzora". . *i7
RccHc c escs., "Itapuca". ... 17
Pelotas = cícs., "Itaipava". , 18
Ponta d'Areia c escs., "Coronel" l3

Rio da Prata e escs., "Lima". 18*
Porlo Alegre c escs., "Itagilia". 18
Nova' Ytirk c escs., "Hiiiicrt". 18
Ponta cPArcia c escs., "Helena" 18

S. lilãthcus c escs., '-.Miini-t

Freire"  . .. ;, «8
Amsterdam c escs., "Limuurgia it>

Santos, "Dina". ....... 19
laguna, "i-idclcnse" 9
Recife c escs., ¦ "Pbilideli.liia". 20
Macio c escs., "Iíajtibá". ... 20
Araiaju' c escs., "Itaituba". . ao
Xova Vork, "Caliáo" 20
K o .Ia 1',-ata. "llrabantia". ... 20
Porto Alegre e escs., /'Itapura" 21
Barcelona c escs., "Príncipe di
Udine" 21

Rio da Prata c escs., "Pnncípcssa

JInfalda" 21
Santos, "Avaré". ...... . 21
Marselha e escs,, "Valdivia". , 21
Liverpool e escs., "Desna", . .' •--
Portes do Pacifico o escs., Andas" 22
Rio da Prata c escs., "Highland
Locii" 22

Rio da Prata c escs.. "Rio dc Ia
Plata"

Porto; dn norte, "Bahia . . . .
Havre c escs., "Ati.-igny". . . .
Po*.to Alegre e esc;.. "Rio /Macau-

Gcnova
Pará c

relotP*

c cícs., "Ré Vittorio"
escs:, "Mossorò". 

v ,
; e escs., "MassilúV,
> escs., "Iucolouiy", ,
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UMA MERCÊ PARA AS MÃES
A '-Vattltnt Chtitirtugh" i* o 'melhor unguento para ¦ cutS.
Deve sei empregada desde : maii tenra infância. É conhecida e usada
em iodo o mundo Conserva a cara r u maoi macias e rapidamente
.tlllvia •> eicoriições, queimaduras, chaga, e tod» u irritaçõei,
menorei dt pelle Insistam em receber • "Vittlint Chtit6rtagh"í

í eomo originalmente «condicionadi c vejun q»oe tem o nome d»»---

-IPK^Ü,!" CHESEBRODGR MFG. CO.
(Comtliiutt) .

NÍWTtlU LONDRES aOUTREU

Af VENDA EM TODA» AS PROGAH1ÀS E PHAMMAOAS

ã

"915 Hoitiffiopatlia"
©M TABLETTES

Dynamização em primeira centesimal
do 9i4 íNco-Salvarsan). pelo pharma-
ccutlco Theophilo dc Andrade. Em-
pregado contra a SYPHILIS, cm to-
das as suas manifestações, taes como:
rheumatismo, feridas, manchas da pel*
le, cczcn.as, empingens, espinhas, es-
csophulas, darthros, crysipclas, bubões,
tumores, etc. Não tem dieta. Preço
2$5oo. Granado & C, Pacheco Casa
Huber, Baptista e Granado & Filhos.

(4866)

TAXOS
De cobre e de ferro — Vendem-se.

Fonseca, Loureiro & Humberto. Rua
Theophilo Ottoni .1. .. (.3399)

(.2314)

1 MORPHÉA B SUA OURA

A Casa Baruel om S. Paulo, já
«cm á venda o poderoso Reine-
dio Demazicre", descoberta feliz
dO eminente .sábio professor L.
Detnaziére, que revolucionou a tne-
•rapetitica dermathologica. A feliz
descoberta do grande sábio abriu
novos horizontes á sciencia, e
truoxe o allivio aos infelizes en-
f ermos.

O milagroso " Remédio perna-
ziére" além de ser o especifico ila
Morphéa, Lepra e Fogo Selvagem,
cura como por encanto ps casos
craves dc Syphilis, Feridas Bra
ías e Cancerosas. — Pedidos :
Baruel & Comp., iua Direita nu-
mero 1 - S. PAULO.

(12432)

. GR.: CAP.: DOS COAV.:
NOAOH.:

Hoje, sessão ordinária, ás horas
do costume. Ordem dó dia: Elei-
ção para preenchimento de duas
vagas de MMembr. : EEff.:.

O gr.: secr.: ger. : da Ord.:,
Daemon. l1 M°7)

CENTRO BENEFICENTE
BERNARDINO MACHADO

SEDE SOCIAL: LARGO DO RO-
SARIO, 34 - EXPEDIENTE:
DAS 11 A'S 13 HORAS
Sessão extraordinária do conse-

lho administrativo, hoje, ás 20 lio-
ras. . ,

Rio, 16 de novembro dc 1920 —
Jaymg Serpa, secretario. (I 955°)

I

HEMOPEPTONE - Medica-
mentally

Cura as moiestias do -Estômago
c Intestinos; cura a dyspepsia,' a
prisão dc ventre chronica e regu-
lnriza ns evacuações, cura a Azia
e as dores dc cabeça, devido a
má digestão. Elimina os Gazes in-
testinaes; cura o empachamento.
Corrige o máo hálito, li' por ex-
cellcncia um accelerador da nu-
triçüoj com uso mctliodico deste
superdigeativo c nutriente — evi-
tar-sc-á o Appendicitc — A' ven-
da: rua dos Andradas, 43—Drog.
Pacheco: cm S. Paulo, Baruel & C.

(12633)

DECLARAÇÕES
A' PRAÇA

José Abreu, á rua Dr. Maciel,
121, tendo comprado 11111 caminhão
a J, Freitas 6- C, avisa aos in-
teressados. (I -8,57o)
GR,:. BEN.:. L0.1.:. CAP.:.

COMMERCIO E ARTES

Convido os obr.: desta off. : a
comparecer terça,feira, 16 do cor-
rente, para a sessão extraordina-
ria; ordem do dia: discussão do
regulamento interno.

O secr.; José Tiburcio d'Oli-
veira. (I 9291)

COLLEGIOS
O dc maior renome e tradições

no Brasil—O Gymnasio Pio-Ame-
ricano. R Teixeira Juuior, 48.¦lei. V. 1.041; (ÜS.5)

COLLEGIO Sylvio Leite ,7™.*.
semi-internato c externato. ltua Ma-
riz e Barros ns. 25.6 e 258. Telepho-
nc 1.252, Villa. Cursos preliminar,
primário, sccundar.i e especial dc pre-
naratorius nnra admissão ás escolas su-
neriores, com oroitraiumas equiparados
aos do Collegio Pedro II. Aulas.de
canto, theoria musica, piano, violi-
no e mais instrumentos. Ensino pratico
de linsuas vivas. Instrucção militar
com direito á caderneta de reservista
no fim do curso. Aulas diurnas e na-
dumas de escripturação mercantil,
ilacvtlocranhia stcnographia etc.. Sele-
elo corpo docente, cm oue figurara
entre outros professores os drs. Cecil
Tliiré, Ferreira de Abreu. Henrique de
Araujo e Honorio Svlvestre, do Col*
legio Pedro II c Escola Normal. Cul-
dadosa preparação intellectual, com
obiiuatoriedade rigorosa de estudo e
alliada á educação moral, civica c re-
ligiosa, esta ultima facultativa e sob
o ponto de vista catholico. Tiatameri-
to de familia, sendo as refeições dos
almiwns as mesmas do díreitor c nro-
fessores. (9201)

f 14 — MÉDIUNS FV«. tl. iiwisfVEIS--
Para obter consultas e Dio- I

gnosticos de Qualquer Moles-
tia, é só dirigir á Caixa do
Correio n° 1352 (Rio de Ja-
íieiroji do Centro Humanita-
rio acima mandando o No-
me, Edade, Profissão, Resi-
dencia e um Sello de 100

réis para a resposta. (8322)

Pharmaceutico
Para responsável, gerente e maní-

pulador, offerece-se um. Informa*
ções com o sr. Duarte, no labora*
torio 1 bomcopaíhico á rua 'Marechal

.Floriano n. 11. (I. 9578)

pereira Carneiro <g fffo. <£tda.
{Companhia Commercio e Navegação)

Srs. Accionistas •
Devidamente autorizados pelo gerente o Exmo. Sr. Conde Pereira Carneiro, presentemente na

Europa, temos a honra de vos apresentar o nosso balanço até 30 de Junho de 1920.
Embora o julguemos por si só, bastante eloqüente, estamos, todavia, habilitados a vos fornecer, na

próxima reunião, quaesquer outros esclarecimentos que, por acaso, forem precisos m solicitaraes.
Rio, 9 de Novembro de 1920.. _„_„„ ¦¦ _ .". ...

p. p. PEREIRA CARNEIRO & C, Limitada

(Companhia Commercio e Navegação)
Antero Pinto de Almeida
Belmiro Corrêa de Araujo
João Luiz dos Santos, ,
José Cesario de Mello

Pereira Carneiro # Cia. Xfda. - (Companhia Couimereio & Navegação )
- Balanço gerai em 30 de Junho de 1920

1

MEDICO
Com longa. pratica deseja encort*

trar uma localidade no interio: em
zona prospera e dc futuro, para cli-
nicar. «Informações para a posta res-
tanto do "Correio du Manhã", com I ^i
ai in.cau Dr. A. F.

CI 8401.)

"BROMOTONE" — Medica-
mentally — Cura Bronchites, As-
thma, Tosse e Coqueluche (tosse
comprida). Debella o cntarrho.
Cura a rouquidão, constipaçoes,
delluxo e chiadeira do pçito. To-
nico heróico dos pulmões. Pode-
roso remédio tanto para creatiças
como para os adultos. A' venda,
ma dos Andradas, 43 — Drog.

.Pacheco;» em S. Paulo, Baruel &
Corap. (12634)

' ACTIVO
Material fluctuante, immoveis

c installações
Valor lios que possuímos. . . .

lAlmoxarifados, tecidos, trigo,
farinha .e sul

Valor dos "stocks" existentes. .
Titnlos de renda diversos

Valor de apólices, acções e outros
Caixa o Bancos

Pinhcifo em Caixa e em diversos
bancos

Devedores geraes' Saldos devedores diversos
¦Governos Federal—C| "Controle"

Idem desta conta •¦*..¦
Obrigações a receber

Valor dos titulos em carteira c om
cobrança

Filiaes e Agencias
Saldos devedores destas contas. .

Devedores por titulos depositados
Valor de titulos depositados. . . 5.333 tOOOljiOOO

Depósitos e cauções

53.055:031$944"

13.077:52G$780

1.418:796$280

5.543:814$089

9.084:7799274

2.010:527$732

•128:9318510

1.176:512$375

15.000 :OOO$000

5.379:612S?060

Agua-raz a 2$í)00
Oleo superior a i$3oo, idem genui-

no, a n$8oo; rua dc S. Pedro i5o.

IL9!4!'" 
MORADIA PARA CASAL

Aluga-se parte de utn excellente so-
brado com mobilia, trem de cozinha,
etc, situado numa das principaes ave-
nidasi do centro. Informações na Av.
Henrique Valladares, 44, botequim,
das s i|a ás 6 i|a da tarde. (I 9541)

ANNUNC10S

m

ASSOCIAÇÃO NÁUTICA
BRASILEIRA

SEDE: RUA DO OUVIDOR
N. 5y, 2o ANDAR.

De ordem do senhor presidente,
convido a comparecerem com a ma-
xima urgência á secretaria desta
associação todos os pilotos diplo-,
mados pelas escolas livre tle pilo
tagem c escola de machinistas e
pilotos do Estado do Pará, antes
de 1907, afim de tratar de assum-
ptos e interesses das mesmas.
O senhor presidente é encontrado
das 12 horas ás 4 da tarde, na
¦sede, á rua do Ouvidor n. 59,
2o andar. Fica convocada uma as-
sembléa extraordinária para 16 do
corrente, ás 4 horas da tarde, afim
de serem discutidos assumptos do
mais alto interesse para a classe
cin geral. Pedimos o co.nparecimen-
to dos senhores associados.

Accacio de Faria, secretario in-
terino. (I 9354)

Caixa Beneficente
Pessoal Marítimo da
Alfândega Capital

+ 

A missa annual pelo re*
pouso eterno dus s«>cio3 fal*
lecidos terá losar hoje, terça-
feira, 16 do corrente, _ ás
S horas, na egreja de San-
ta Rita, Aos quo> compare-

cerem a este acto dc gratidão a dl-
rectoria antecipa 01 scui agradeci-
.nentos. (I9407)

VENERAVEL ORDEM TER»
CEIltA 1)0 SENHOR UO.M
JESUS 1)0 CALVÁRIO DA
VIA SACRA.

CONCORRÊNCIA PARA
OBRAS

Na Secretaria desta Veneravel
Ordem, á rua General Câmara nu-
mero .42, recebem-se propostas até
ás 13 horas de hoje, il, du corrente
mez de novembro, para a constru-
cção dc dois banheiros 110 palacete
de propriedade da mesma Venera-
vel Ordem, á rua dc S. Pedro
11. 145, dc accordo com a planta
e mais especificações existentes na
Secretaria,,onde os srs. concorreu-
les poderão receber todos os es-
clarecimcntos necessários diariamen-
tc, das 11 ás 15 horas.

Secretaria da Ordem, 3 dc no-
vembro dc 1920 — O secretario,
Francisco Ferreira Gonçalves.

Sorteio d'"A Sul America"
COMPANHIA NACIONAL DE

SEGUROS DE VIDA
Rcalizando-sc hoje. 16 do cor-

rente mez, o nosso 24° sorleio das
apólices de Rs. 5 :oou$ooo, emitti-
das com a cláusula de amortiza-
cões sc.nestraes, vimos pela presen-

, tc, convidar os nossos segurados e
o publico a assistirem este acto, que
terá logar ás 2 horas da tarde, na
iede da Companhia, á rua do Ou-
tíidor, 80, pelo que nos confessa-
{Bos agradecidos.

A Directoria. (12496)

BANCO COMMERCIAL DOS
VAREGISTAS

SOCIEDADE COOPERATIVA
POR ACÇÕES DE RESPON-
SABlLIDAiDE LIMITADA
São convidados os Srs. So-

• cios Fundadores e todos aquel-
les que queiram subscrever ac.
ções deste líAXCO a se reuni-
rem no salão da Sociedade
União Commercial dos Vare-
gistas de Soccos e Molhados, á
Rna Buenos Ayres n. 217, so= I
brado, onde se encontram a« j
listas para novos subscriptu-,
res, quinta-feira, 18 do cor. j
rente^ ás 8 lioras da noite, j
afim ae assistirem a leitura dn :
redacção final dos E9TATU-1
TOS e eleição da Directoria e 1
demais cargos constitutivos ]
deste BANCO.

Rio (le Janeiro, 16 do No»
vembro de 1920.

A Commissão Tniciadora
Jos6 Alves Machado
Antônio Pinto de Almeida
Alfredo .Antônio Gestal.

(12595)

GR.: OR.: DO BRASII;
Hoje, sess. : da Sob.: Asserabl. :

Ger.:, ás horas do costume. Or-
dem do dia: 2* discussão do or-
çamento.

Maria Cardoso, secr.:.
(I 94S6)

BÜPR.: TRIB.: DE JUSTIÇA
Hoje, sess. : ordin. : para a

eleiç. : da nova admin.:.
Antônio Evaristõ de Moraes,

presid.:. (I 9485)

DE GO-
NOR-

RHE'A
CHRO-

NICAou RECENTE em poucos dias, pot
processos modernos, sem dôr; ga-rante-se o tratamento. Electrícida-
de. Vaccina 606 e 914. Assembléa
54. Das 10 ás 18. Serviço no-cturno, 8 ás 9

DH. PEDRO MAGALHÃES.
(I 6665)

MOLÉSTIAS DO

Estômago e Intestinos
Use — A' venda

rArAllNUL n_ Drogar:-.
I Araujo Freitas — Ourives,

Auto-omnibus
Compram-sc dois (typo pequeno).

Carta com informações para ser pro-
curado, para a rua Silva Jardim, 33,
antigo, 68 moderno — Neves, Ni-
cthcroy. * (I 9575)

PHARMACIA
Precisa-se de um bom pratico, na

rua do Cattete n. 381. (I 9573)

í "IKVISIVEIS" 
I

j S. B. Caridade c Virgem Maria S
m Uuulquar pessoa que depois -X
g de muitos cuidados com a sua a
a saude, não tenha conseguido a
0 melhoras satisfatórias, deve pe- g
J5 dir unm consulta á So^ícdudo q
m Beneficente acima, para obter q
$ o beneficio desejado, Q
0 1;' preciso mandar o nome, ©
0 filiação, edade, endereço e um ra
O enveloppe sellado para respos- â
O ta. Cartas para a caixa postal n
g 1916, Hio de Janeiro. Ií

Saldo destas contas.
Titulos em caução

Saldo desta conta. . .
Direitos o concessões

Valor que possuímos. .
Contas de ordem

Saldos (lestas contas. .

S. E. ou O. Rs.

100:633íjil80

25:000S000

500:000$000

5fi3:611$SP°

92.318:664$064

PiASSUVO
Capital

Capital realizado. ......
Reserva estatuaria

Saldo desta conta
Reserva extraordinária „„„„
I(Jem  3.500:OOO$000

Reserva de desvalorizações „,„-..«
Idem; 18.227:1S4$110

Fundo de seguros „^^„„r*.
Idem. . 6.006:20915350

Fundo de deterioração „„„„„.„.
Id6m 9.954:982$340

Fundo do conservação
Idem  . • • • • • • •

Fundo de amortizações
Inimobiliarias

Idem
Lucros suspensos
Idem

Lucros e perdas
Lucros do 1" semestre dc 1920. .

Dividendos a pagar
Saldo de dividendos ató 1919 In-
clusive

Conde E. Pereira Carneiro
Saldo desta conta.

Credores geraes
Saldos credores diversos. . ...

Obrigações a pagar
Saldo desta conta

Credores por titulos em caução
Idom

Titulos depositados c caucionados
Tdom

Contas de ordem
Saldos destas contas. ,., ..... ,.

Construcções
Antes de tratar a constru.

cção de sua casa, venha ao
nosso escriptorio ver nossos
projectos e nossos orçamentos.

Estamos certos que tanto
um como outro agradarão. En-
contrará projectos verdadeira-
mente econômicos, com 4 e 5
quartos e estylos inteiramente
fórn do commum.

A. MILLIET
Rua Senador Euzebio 154,
sobrado (Praça 11 de Junho)

Telephone Norto 6111.
(.3591)

Bom negocio
Precisa.se de um soeio,

couimanditarlo ou solidário
pnra uma casa de commercio1 
que vende ãitnualniento seis!
centos contos de róis, podendo
augmentar para mil contos, si.
tuada no melhor ponto dosta
Capital c com bom contrato,
Resposta, pot' carta, pura o CSl
criptorio desta folha a A. ,\.

.¦/.;'»'. -'¦ '¦ 1 -3--i)

pharmacia""
Precisa-se dc um pratico (solteiro),

na rua S. Christovao n, 219,
d 0533)

Aos Srs. Medicos, Pharmaceu-
ticos e Dentistas

A Casa Ò TOMBO DO RIO tem
sempre em stock paletots, aventaes
para os mesmos,
ív EUA URUGUAYANA, I

canto da Carioca (.3=52)

Aprazível viveiiidii
Alura-sc por contrato — minimo 6

mezes — maimitica habitação com tres

„. pavimentos, 8 quartos, 3 salas c de-
¦í » mais dependências, tendo todo o con-
¦> | forto para Iamilia de oito tratamento.
¦í Com mobilia inteiramente nova. Iso
W 'saluberrimo bairro da Tijuca, a 30saluberrimo bairro . . . .

\ minutos do centro. Preço 1:3oo$.Jní.
! Uruijuayana, 107
! ma por telepbone.

sob. Não *e iníov
0*520)

Importante União
Amanhã, ás 4 i|a da tarde, r. rJi

Dionysio Cerqueira n. ..o, lar;,-o doi
Leões. O leiloeiro Virgílio venderá ri.
cos moveis d ccutylo Luiz XV i» \|,.
yple, (abrieação Leandro Martim, l:_.
no Neuma.1.1, estatuas c columnji .;.
mármores, jarrões chinezes, tapeto,
cortinas c prataria; tudo com ,i mt,
zes' apenas de uso c apurado «„sto.

. d 95J1)

lÕPÊÍRÃTcÔZlNHElRA^
Precisa-se para casa de casal 1!» t:1.

tamento, de uniu boa cozinheira t
uma copeira c arrumadeira, esta dor.
mindo no aluguel, á rua Pa;...»:¦,,'
n. 84- _l ^'-'"

Pensão Sul America
Com excedentes •nccommoilaqüti

para famílias e cavalheiros; Sennln
Vergueiro .1. ...1- (1 S(>„i)

5.919:318$450

115:555$610

13.812:934$258

1.367:148$614

1.801:788$000

3.249:377$7S4

1.789:094íj!278

21:922$930

25:000$000

5.343:755$000

805:832üil60

Bom negocio para
principiante

Vcndc-sc a. formula, propriedade e
marca registrada dc um produeto chi-
mico dc iacll fabrico, que da lucro
maior dc 200 °|° em vendas de ata-
cado. E' negocio pequeno mas de con-
sumo constante. Inf.: Uruguayana n.
107, sob. .(Ü5.19)

Motores clectricos
Vendem-se dc 1, 2, 5, 6, 7 i|a e

10 H.P. novos, allemães; preço dc
I importação; rua General Caniara, ifii,
I Luiz O. Mangeon; (13405)

Rio de Janeiro, 30,do Junho dc 1920.
p. p. PEREIRA CARNEIRO & C, Ltfln.

(Comp. Commercio e Navegação) JOÃO LUIZ DO?
SANTOS.

S. E. ou O. Rs 92.318:664$964

RODRTGUES QUINTANAS, Contador.
0.14rS) .?>

Bom futuro para moças
Professora habilitada t de gosto

lecciona chapéos; prepara alumnas
cm pouco tempo a executar qualquer

modelo-, vae tambem á residência
da alumna. Tratai á rua S. Luiz
Gonzaga n. 146. (1 S4-4-)

Pensão Excellente
Alugam-se quartos e salas luxuosa-

mente mobilados a famílias e cava-
lheiros de distinccão. Rua Dois de
'Dezembro n. i;4 — Cattete — Tele-
phone Beira IMar n. 680. Casa cer*
cada dc jardim, perto dos banhos de
mar. (.2593)

ESCRIPTOKIO
ua Seta dAluga-se

n. au.
Setembro

(.2575)

CHA' IDEAL
E' o melhor.

CASA DA ÍNDIA. Ouvidor 57.
(9371)

SALA DE FRENTE
Aluga-se á rua das Laranjeiras n.

352, ricamentí mobilada, a cava-
llieiroí ou casal da tratamento.'

(1 8425.)

PHARMACIA"
Vcndc-sc umn hoa pharmacia 5

rua Affonsu Penna n. 191. Trata-
sc das ó ái iu boras dn noite.

d 9330.)

TIIEREZOPOLIS
Aluga-se uma casa.

rua S. Ocmen t« n.
Casa David.

Tratase na
no oli na

(1 8419)

Fabrica de Lacticmios e Gelo
Vende-se ou arrenda-so uma fabrl'

ca como todos oj machinismoi mo-
demos. A fabrica é movida do de*
ctricidade e dc vapor, s* l installa.
da na roça e terreno próprio, na e"
taçSa Ilonorico, Trata-sa com UuU
]o-<í Soares, Formiga —i Mina»,

d 8367.)

Terreno era Sanla Thereza,
em prestações

Vendem-se lotes com linda vista
para o mar, cm prestações, desde 70$.
Trata-se com o Eng. Jeno Jermann,
na Av. Mem de Sá n. 301, Tci. Cen*
trai 2648. (I 9231)

Qual é a mãe que pôde tor-
nar robusto e gordo o

seu filho e o conserva magro
e rachitico ?

Experimentem' Cremo Infantil (em
pó dextnnizado), arroz, avpia, batata,
cinco cereaes, etc. Digesttão já feita.
Unico produeto alimentar Com base
scientifica, que está ao alcance daa
creanças pobres. A1 venda nas boas
casas — Pacuie, .Çíoo.

(10.503.)

TINTUR ÁRIA !
Compra-sc uma em bom estado.

Offertas i F. T, ioo nesta folha.
(I 94oi.)

100 cartões visita
Typo reclame, 2$ooo. Rua Buenos

Aires n. 75, a deia passos da rua doa
Ourives. (6167)

Aos Srs. Barbeiros
A Casa O TOMBO DO RIO lem

em stock paletots, aventaes, últimos
modelos.

RUA URUGUAYANA, 1
canto da Carioca (1335 a)

SM TARLET^ESI
Pharm.iccutico Theophilo dc An-

dade. Medicamento homccopatha qu?
âiKSolve c ex pelle o .ncidn urico. bm<
pregado nas dores dos rins, arthritis-
1110, cálculos, areias, bips, artereo-sele-
rose, obcFÍdadc, gòtta, eczemas ct todas
as perturbaífies do apparelho urinario,
Não tem dieta. Drof-arias Haptista,
Huber, Pacheco e Granado & C. Pre-
co 3Ç500. (4981)

BARBEIROS
Manicurc chegada de Paris, procurj

collocaçüo. Escrever lime. Tarlus; 3
rua Dois dc Dezembro n. 32.

(1 i).i.»i

FOGÕES A GAZ
Vende-se. grande e pequeno: á v\

da Quitanda n. 10. (1 .14.-.1

FOGÕES A GAZ
Veudem-sc foffõcs

penliha para água
Quitanda n. io.

a t.ai 1
quente;

José Miranda e Julia Miranda
Participam ás suas exmas. clientes

e pessoas de sua ainisade, epie se en* I
contram á sua inteira disposição, provi* |
so riam ente, á rua Kuy Barbosa n, iío.
Tci. Sul 3063, tinluraria, Ilotafogo.

(1 9567)

'i^^^mRmiàmkmmmmmBSKmmmmi**mmWtmmim^

para Pulmão freco, Anemias, fraqueza, pallidez- tias pharmaciasDrogarias

(i.so.69)

ESCRIPTORIO
Aluga-se ou traspasaa-se o contra-

cto do vasto escriptorio da rua da
Quitanda n. i.(, Ia andar, canto da
rua da Assembléa. Trata-se na rua
(Rodrigo Silva n. 6, zn andar,

(1 9*620

OURO
Prata, platina, brilhantes, cumpram-

¦e e pagain.se betu; na praça Tiradcn-
n. 64. — CASA GARCIA. (1114a)

Casa Orlando Rangel
83. RUA ASSPWIBI.IÍA, .85

Perfuniariai fina. 11 produetos
pbarmaecuticos, nacionaes e estran-
geiros. (13119.)

VENDE-SE
Vcndc-se uma machina a vapor,

com força de 18 cavallos, com pouco
uso, um engenho de c.inua superior,
tres caldeiras de alambique, marca
(Alegria), :o dornas grandes, io to-
neis <: 100 pipas dc aguardente, Pa-
ra ver c tratar na fazenda das Areias
distante da estat;ão»dc S. Joaquim,
tres kilometros, com o proprietário,
que c José dc Faria Teixeira, estação
de S. Joaquim, listado 'Minas.

a 851=.)

CHAPÉOS PARA LUTO
Grande stock

Chapelaria
Vargas

Rua 7 de Setembro, 120
A MAIS BARATEIRA

(12786)

Mme. MISSICK
Collete, cintas

da Carioca n. 12,
nc Central 3464.

c porta-scios. Rua
sobrado. Telepho-

(12754.)

Vassouras
Electricas

O melhor sortimento em
artigos para electricidade

Casa Dale
Rua Gonçalves Dias—56

12510

DINHEIRO
Empresta-se por promissória, des-

dc iooÍooo. Avenida Passos 32,' sob.
d 8573)

FAZENDINHA
Vende-se uma com 20 alqueires de

terras, em pastos, capocirão, lavou-
ra, cafesal, pomar, muito boas águas,
cm logar alto c muito saudável. Tem
bonita criação de carneiros, porcos

e gado de raça. cavallos, Rallinhas,
perus, cabritos. Tem arreios e estâ
maia ou menos cm actividade o per-
lo da cidade. Esta fazendluha é no
Kslado do Rio. Informa-se na rua
da America n. 257, com o dono, sr.
Teixeira. (I 85=6.)

MOCAS
Com noções de desenho precisam*

so para uma industria nova. Ave-
nida Rio Branco n. 144, i°.

a 8516)

VIVENDA
*Vendc»se unia situada cm

lognr nlto o saudável, cinco
minutos da estação do Bn»
cantado (Subúrbio). Predio
novo com porão habitavel; tem
4 quartos e 2 salas, todo pin-
tado á oleo, com banheira o
ngua em abundância. Installa-
ção electrica e fogão á gaz.
Kua Teixeira de Azevedo 145.
Tratar no mesmo, com a pro-
prietarln, das 0 ao meii)=(lia.

(1 S309)

(10074)

COFRE
NACIONAL

CONTRA PACTOS NÃO HA
ARGUMENTOS

Com mais este incêndio o Cofre
marca NACIONAL leva a tranquili-
dade a todos que destÍnguíram-n'o
com a sua preferencia, pois as provas
de resistência ao fogo, já' süo tantas

3jc 
o collocaun á vanguarda das grau-

es marcas estrangeiras.
_:_ COFRE NACIONAL —:•—

Vaz Sallclrò & Cn
Fabrica: Rua Sen. Ponipeu, iq —

Uua do Rosário,68. (.2525)

ICARAHY
CASAS — Vcndcm-so — Praia

de Icarahy, Regeneração, Acclama-
ção, Santa Bibiana, Legisladores, Vc-
ra Crua (perto do jardim), Vera
iCrttz, tres casas (Canto do Rio),
Gavião Peixoto, Alvca dc Azevedo,
Vera Crtu, canto de Oswaldu Crua,
Josá Bonifaçjo, seU casas, Guarany
CA. Domingos), (Fonseca), 'Soled.v

de e S. José, Viscondcssn de Ita-
borahy c Uruguayana c muitoa ter-
renoi cm Icarahy. Preço de ocea*
sião. Tratase á rua Fundador 135—
Icarahy. (I 93"-)

PINTO DE SOUZA & C."
BAHIA

Praça Deodoro 25 — Cx. Postal 46.
íAcceitam agencia.', c reprcsentacflei
e cnoarregani-se de propaganda na

capital e uo interior do Estado.
ai. 25.22)

APOSENTOS
Alugam-sa esplendidos quartos mo-

bilados ou não, com pensão, a fami-
lias c cavalheiros, era casa de íanii-
lia respeitável, no Campo de São
Christovao .1. 57, residência própria
para o verão. (1 8oSá.)

CAVALLO
Vende-se cm leilão, puro sangue,

Hacher, com 1,70, pello alazão, á 1
hora, no dia 16. S.» Coqueiro.

d 9432)

As outras são rainhas mas
a imperatriz é a

üira
Água Mineral cora gaz natural

(I 8096)

Pensão Rio Negro
:Rua Ferreira Vianna n. 58 —Te*

lephone Beira Mar n. 29K — Tendo
passado pur grandes reformas, alu-
ga luxuosos aposentos, com pensão
dc primeira ordem, exclusivamente a
famílias c cavalheiros.

d 4613.)

Fazenda de assucar e aguar-
dente

Vende-se por 250 contos, zona dc
Itatiaya, grandes plantações de mi*
lho, café, mandioca c canna; renda
diária 300$ooo, perto da estação com
armazém. 300 porcos de raça. In for*
mações com Cunha, na avenida Cen-
trai n. 46, 4" andar.

(1. 9074.)

CANTARIA
Vende-se a fachada dc cantaria do

predio da rua da Alfândega n. 33,
completa, inclusive gradis e sacada,
etc. Trata-se na mesma.

(i 8409.)

OURO c PLATINA
Prata, de 50 a 200 réis, jóias com

brilhantes e pedras preciosas, com-
pram-se e quem melhorei preços

paga c a casa da rua Buenos Aires
216, (antiga do Hospicio), officina

de ourives c lapidação de diamantes.
¦iPS"6'

Vias urinarias e mo-
lestias de senhoras --
Dr. Valença Twxéíra *faz trata-
mento da gonorrhea aguda e
cbronica com suas complicações

c trata de todas as moiestias de
senhoras. Cônsul. — 2.3s, .j.'s e
6a:- de 2 ás 4, S. José 11. 106.
Tel. Cem. 5537. Resid.: Vise.
Rio Branco 11. o.; Tel. C. 5S46.

(.3434)

"i

CASA EM SANTA THEREZA
Aluga-se uma coníortavelmcntc mo-

bilada, construída em centro de ter-
reno, com jardim e quintal, com di-
versas arvores frutíferas. Tem 3 salas,
5 quartos c mais dependências. Bonde
á porta e a 15 minutos do centro. Te-
lephone. Para informações, telephone
5 Central. (I 9552)

Moinho para café
Esplendido conjuneto americano,

com nictor electrico, vende-se, peça
nova, perfeita c de vista; na rua
Tobiai Barreta na, 6SI70.

(13.4.9.)

PETROPOLIS
Para familia dc tratamento aluga-

se unia casa mobilada com todo o
conforto. Informacõei cm Pctropo-
lis á rua Souza Franco n. 333. Tc-
lephone 745. (l 8198.)

PARA USINA
Vende-se um grande engenho para

canna. Preço de oceasião. Fonseca,
Loureiro & Humbertu. Rua Theophilo
Ottoni n. j. (13399)

Motores a vapor
Vcndcm-se 2 dc 12 a 15 H.P. Fon-

seca, Loureiro & Humberto. Rua Tlieo-
philo Ottoni ... 1. (13399)

CASA MOBILADA
Aluga-se um andar térreo com sa-

la de frente, dois quartos, sala de
jantar, copa. cozinha, banheiro, tudo
mobiliado, a casal distineto. Rua
.Buarque Macedo, 65 (Cattete); tc-
lcpll. I!. M. 2192. (I. 959H)

PERISTALTONE (Tesool)
Mcdtcamentally — Cura certa da
Impotência. Cura a fraqueza ge-
nital dc ambos os sexos. 1)6 vi-
gor e mocidade!!!... Pedir prós-
pectos reservados para homens, á
Caixa 50, Rio — A' venda, rua
dos Andradas, 43 — Urog. Pa-
checo; em S. Paulo, Baruel & C.

(12635)

APOSENTO MOBILADO
Precisa-se independente e com dis-

crepção. Cartas a Quincas nesta fo-
la. d 8371)

Galvaiioplastia
vendc-scou carga de accumuladores,

conjuneto Marelli, de 100
ua rua Tobiai Barreta us.

amperes;
68(70.
(13419.)

ALAMBiaUES
Vendem-se dois dc destilação conti-

nua, da capacidade dc t c 2 pipas por
dia. Fonseca, Loureiro & Humberto.
Rua Theophilo Ottoni n. 1. (13309)

Doença?
da

ouvidos
garganta,

nariz e
bocea

Cura earan-
tida

j rápida do
025-EíalSr.A.

(íetidez do narii)
processo' inlevr*»»
mente novo

DB. EURICO DE LMIOS.
proíesior livre dessa «MC.alid.de tm
Rciildade de Medicin» .lo Kio de Jt.
niin. Ccosultorio: Vtt dt'.¦«•«"S*™ 

n. «obrai)», du i« »» ' 4». '¦"-"-•

(I 95")

SÓCIO
100 contos dc ca-

para unia industria já
Sócio com

pitai, precisa, .
montada, e de grande rendimento.

Cartas para o escriptorio desta fo*
lha, as iniciaes: K. C. 'M.

d. 8636)

PREDIO
Co'mpra-sc. um que tenha na sobra-

do, bom salão, da praça Onze de lu»
nho para baixo; escrever a S. B-
B., á rua Sete de Setembro n. 233,
sobrado ou Nova de S. Leopoldo n.
80 — Negocia directo.

(.25Õ5J

Callo Tira de "Vita"
Exttrpação segura dos callos. Era

todas as boas pharmacias e drogarias.
.Deposito: Rodolpho He." * Comp-
RIO DE JANEIRO.

O23SC)

Para laboratório
Vende-se um apparelho Egrot, para

fabrico de produetos chímicos e al-
cóol. Fonseca, Loureiro & Humberto.
Rua Theophilo Ottoni u. 1. (13399)

JünmauMM

Doenças do pulmão
— Dr. F. Catão, do Hospital
dos Tuberculosos, Docente da
Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro. Rua 7 de Setembro
n. 58, consultas, das 14 horas
em deante. Teleph. 4092, Cen
trai. C4S43)

MOVEIS
Conipra-.se qualquer quan

tiiliule ou installações coniple-
tns ; na rua Haddock Lolu. 3.

— V REALIDADE —
(I 93S4)

Motores clectricos
De 12,5 II. P., 3 H. 1\. e 1 II.

P., vendem-se na rua Tobiai Barre-
to ns. 68|;o. (13.419.)

Official enrollador
Enrolladores c meios enrollado*

res, precisa-se- na rua Tobias Barre-
•<i ns. ÓSÍ70. (1341a.)

Plisséc-Accordeon
- Bordados

BOTÕES — AJOUR — Rua
dos Ourives n. 13, sobrado

a 3915)

pasmemTí
Os calçados " Radio" dão premios

dc libras ouro; a venda nas boas
casas. (I. 5242)

Creme de Amêndoas
O legitimo esfá registrado sob o

numero i.oon e traz o nome do
fabricante pharmaceutico Santos
Silva. Indispensável na toilette
das damas elegantes. Etnbelleza o
rosto, tirando-ihe as manchas e as
rugas. Deposito: Drogaria Pache-
co, rua dos Andradas n. 45. Pre-
ço: 2?ooo. (I 3984)

Sitio ou Fazendola
Compra-í! a dinheiro, no Estado

do .Minas, de Sohrajy a Juiz de Fo-
ra, com 30 a 4a alqueirei mai» ou
menos e casa regular; carta com to-
dos 03 informes e preço a S. M.
K. — Correio SanfAnna da Lapa—
Boa Vista — Estado do Rio.

' (I 6269)

COPACABANA
Aluga=se casa nova, acaba

do ser construída, com 2 pn-
vimentos, 7 quartos, -1 salas, 2
banheiros eom ngua quente b
fria, çarage para 3 niilomoa
veis, 3 terraços. Própria para
familia do tratamento. Ver na
rua Nove de Fevereiro n. 27,
próximo á Avenida Atlântica e
praça Serzedello Corrêa. Trn-
tar á rua dos Ourives n. 25,
Casa Sportsmcn. (I 9202)

CONSTRUCTOR
ANTÔNIO FERREIRA DA SILVA

Encarrega-se de qualquer serviço,
pertencente á sua arte. Officina —
Kua dos Arcos n. »7S — Telephone
Central tl. 1537. (I 7883.)

PENSÃO WASHINGTON
RUA DAS LARANJEIRAS 22a
Alugam-se quartoi ,i familiaj e ca-

valheiros dc tratamento. Telephone
Beira Mar n. 4123. — Acceitam se
pensionistas avulsrs.

d. 3.643.)

.-|llll!|lllllllllllll!lllll!llllllHllllllllÍII11ll<IIIIllltllll%

Doenças da |
vontade j

\W O Dr. Cunha Cruz, com 30 |
annos de prat' "a de psychothe- |
rapia (suggcstào), trata de per- =
turbaçõçs nervosas e de habi- jj
tos prejudiciacs, principalmente |
do habito das bebidas alcooli- s
cas, sem prejuízo para o doen* •
te. Rua da Carioca n. 31. Das .das 3 ás 5. (8950) |

'ílIlISlIllllilIllllllllllllllIllllllilItilllIlllIlINSIIIIIIItllik

Fossas sanitárias
"Material completo para fossas de

cimento, fornecem na Praia do Caju
68. Tci. Villa 199- (' 4554)

¦-  "4

Balanças "Atlas"
Construcção a maia aperfeiçoada

(toda de aço), de todos os tamanhos;
na Fundição S. Pedro.

d. 6238.)

EMPREGADO
Precisa-se para dirigir neROcio pe-

queno de lacticinios. em um arrabal-
dc desta cidade. Exige-se bom aspe-
cto, referenciai e alguma pratica de
escripturação. Ordenada inicial 180Í.
Ouem desejai se apresenta: queira
escrever a A. D. para a caix,i desta
Colha, indicando edade, nacionalida'

de e estado civil. (I 73-fo)

Casa até 00:000í|?000
Compra-se uma boa casa para fa*

milia de tratamento, nas seguintes
ruas: Gloria, Benjamin Constant,
Andrade Pertence, Ferreira Vianna,
Carvalho (Monteiro, Almirante Ta-
mandaré. Flamengo, Russell, Laran-
jeiras, Pereira da Silva. Passos Ma-
noel e Soares Cabral. Trata-se dire-
ctamente com o proprietário. O com-
prador deve ser procurado na rua Pri-'meiro de Março n. **. saia 3.

(I ?534)

VIAS URINARIAS
ELECTRICIDADE MEDICA

O DR. C. DAU.DT garante optimos
resultados, tanto nos casos chronicos

como nos agudos.
RUA URUGUAYANA, 43- Das 3 4s

5 horas. (9863)

CABELLOS BRANCOS
E' o signal rrtais evidente que
mocidade desapparece.
Para evitar usac a rainha das

tinturas AGUA FIGARO de
A. '! Bueno.

Dá aos cabellos brancos ou
grisalhos a mais linda cor cas-
tanha ou preta sem manchar a
pelle.

Vidro, 10$000.
Pelo Correio, 12.$()(»0
E' encontrado cm todas as

perfumarias.
Deposito: Rua Rodrigo Silva,

36, Casa "A NOIVA".
(13125)

MOVEIS

CAIXEIRO
comPrecisa-se <U unt caixeiro

pratica de botequim e tendinh; .
Tendinha do Gonçalves. Avenida vista:
Amaro Cavalcante n. 64.

(1. 9454-)

CERVEJARIA
Vende sa o bem construída predio

da Cervejaria Bcauclair eni Nova
iFriburgo. Optima installação. Agüá
excellente. Centro d»! grands consu-
mo. Informações com Xuia Muri) —
I-riburgu. (I 9291.)

Motores clectricos
Triphasicos, 220 volts, 2, 3, 5, 7

x\z, io, 20 45 e 120 íl. T., c, con»
tinua, 550 volts, 5, 10 c 20 II. P.
Rua Frei Caneca n, 19.'

d 8426.)

PRECISA-SE
De uma boa cozihcíra de prefere-?,

cia portugueza. Trata-se á rua Fer: .
ra Vianna n. Co — Cattete. tl ...-

Caçador Irlnwkz
Vcndc-sc, por preço d ci>eca!i;?,

um lindo cachorro preto, raça Stlts
Irlandez, próprio para rasa. com ¦ •
ve mezes, rua General Pedra 11. 265»""ÃÕ^CÕMMEIU^O

Rapaz habilitado cm orpniiaeão t
preparacüo dc catálogos, ill».»¦• i' - e
rieferiptivos, íolhetos, prospectos, ¦.'¦-.
ro... pratica dc máclilnismus, • • .-
gens, accessorios de automóvel, ct
ainda cm actividade cm importart«
casa desta praça, offerece seus sei vi.
ços. Escreve á tnacliúia e le-.n pra ¦
ca dc correspondência. Resposta j-i
a redacção deste jornal, a "Caia!."

tl ¦•:. 1" 
CONSULTOR ÊÕ

AIupi-sc, cm casa recciiteintn!!
montada para Ial Iim, um já niuliil»
do com algumas horas disponinis,
Rua S. José n. 42. Ver a oiialipicr
hora; trata-se das 2 ás 4. (I So-i.'

FÁ^ENDÀ
Vende-sc a fazenda Morro Ategrt,

iPn n 200 alqueires, hoa casa de . -
venda bem mobilada .casas para c ¦
hinos, bons pastos cercados dc rr..»..»
farpado, etc.

A propriedade c muito próxima 1
estação de Caixa d'Agua^ da E. F.
da llarra Mansa a Rio Claro e pede
ser visitada, havendo couducção n
estação. Trata-se na mesma fazenda,
com o sr. Camillo, podendo pari ntají
informações dirigir-se a D, Ophclii
Lyra, rua Constante .Ramos 11. 5; —
Copacabana. (1 í^i)

Cííchorrmba fugida
Fugiu da praia do Flamengo, no Jll

15 do corrente, uma cãciiorrinha uc-
ta; com- a^. pm. pouco mais oii ine--
dc comprtmcnto, orelhas esticadas, p-
tinhas amarcllas, pello curto, catiíi
fina com a extremidade defeituosa ^
vido a enformidade, O animal aprt<
senta vestígios dc moléstia muito cn:-
tagiosa, eatá, em tratamento sob si

dc um laboratório bacterioli -
larcccndò ser contaminado para

que o animal não seja victlmado. ií ¦
cominenda-sc o maior cuidado ttqtiiH
o tiver achado, afim dc não sc c :.-
taminar pelas secreções do anlnial,

d 86a,i

gico,

CASA

ALUGA-SE .
•Distante do centro dez minutos,

um esplendido quarto mobilado a se-
nhor de tratamento, sem pensão, em
casa de familia; á ladeira da Gloria
u. 14, c. 7. (I 9451.)

Aluga-se uma com ou sem ni
a casal sem filhos ou familia dt
tamento sem creanças, á rua da
dade n. 11 — Botafogo. Para *
tratar das 11 ás 4. 0 füi

PIANO
Vcndc-se um luxuoso, grande mo»

delo, euni cepo e armação de bron-
ze, cordas cruzadas, peça riquíssima,
coin dois mezes de uso, de autor al-
lemão; ua rua Aristides Lobo 75.

d 9442.)

Vende-se por 7oo$ooo uma cjcccI-
lente e rica mobilia Red Star, para
quarto dc solteiro, composta dc cama
com estrado de arame, meza dc cabe-
ceíra, lavatorio c guarda roupa in-
glcz_ com uma porta dc espelho bi-
sauté, estylo moderno e em perfeito
estado. Para ver e tratar na rua
Tavares -Bastos n. 9, Cattete.

 __\ ¦)

QUARTO
Prccisa-sc dc um quarto perto do

centro, cm casa de familia, sem mais
inquilinos, para uma moça que tra-
balha fora, discretamente protegida.
Carlas á caixa do Correio n. .84S,
a Barcellos. (I 8372)

Gallos Plymouth Carijós
Na rua S. Francisco Xavier 66,

com A. Pereira, obtem-se bons exem-
plarcs por preço de liquidação, rc-
metticndose para fora,

 d S375.)

Terreno no Leblon
Vende-se um terreno

Trata-se com a si, A.
S. Pedro.n. 44.

no Leblon.
Silva, à rua

(12584.)

Srs. Electricistas !
Por economia, não comprem sem

verificar as vantagens, que offerece-
mos.

OTTOXI ALMADA & C.«
Rua dos Andradas. 99. Tel. N. 1609

Rio de Janeiro. (13184)

GOVERNANTE
pensão;

crlòss.)
Precisa-se com

i rua Senador
pratica de
Vergueira

LEITERIA
Vende-se uma leiteria mui ti bem

montada c afreguezada, a pouca dis-
tancia de uma das mais próximas
estações do subúrbio da E. F. C.
B., toda reformada de accordo com
a« actuae) posturas, tendo commodos
para residência t contrato por cinco
annos. Informaçõci á rua da Alfan-
dega 46, pavimento térreo, com o
sr. João Dale. (I 734o)

MACHINAS
de escrever

MIGNO \
(.2715)

PENSÃO

AUTOMÓVEL
Doubte-phoeton, sete logares, em

perfeito estado, seis cylindros, ven-
dc-se. Para ver c tratar na garage
Oiandlcr iSenador Vergueiro 174.

(I 943-1.)

\ GESUCHT ¦
Fuer sofort zo kleíncr famllie <'

frau oder Macdchen fuer alie Ha
sarbeiten und wclche zu kochcn vci
tcl.t. Man bittet sich vorkiistellcn vi
mittag von 9 — 11 Ulir. Ziinincr
34, I-Iotcl-Fcnsâo Majistic, Praia I
tafogo, 384. d 361

LEME
Estrangeiro precisa de' um quar!)

com meia pensão nesse bairro, lies-
postas: Caixa postal 1354- (I ^-1

BARBEIRO
Vendem-se 9 cadeiras american

cm bom estado. Salão Nicola.
(I 951

Acção entre amigos
Fica transferida para o dia 11 

'•'

, Dezembro a extracção da rifa 'dc i"
I alfinete de ouro com 2 brillw

Para as Senhoras
Cliupéos chegados dc Paris

que se ia extrahir hoje. d 0:-»

AGENTES
Prccisa-sc de agentes angariai"»'

I dc annuncios para uma revista de I
pelo ultimo Vapor, novidades 1 unnos d eexistecia c optima acic
ns mnl« rerentes cíio'. Fazcm'sc t0'hs ,M vantagens 1as mais rectnies. siveis. Carta neste jornal, ás

A exposlçüo está aberta
todos os dias das 9 ás 17 lis.
Rua das Laranjeiras 11. 147

Preços som competidores.
— Teleplione B. Mar 251 —

(I 7848

Quer comprar í
ou vender jóias sem receio dc ser
enganado? Vá á Joalheria Valentim,
rua Gonçalves Diaj n. 37. Telepho*
ne Central n. 994,

(1 4-599¦>

AO commercio"
Sócio de uma importante firma da

Oeste de Minas, acceita representa-
ções dc boas casas para aquella zo-
na. sob commissão. Cartas a A. AI*
meida, hotel Fluminense, nestes oito
dias. li 9073.)

SITIO
Compra-sc, sendo no máximo a 3

horas da Capiatl Fedaral, perto da
estação c com boa casa dc moradia,
forrada e assoalhada. Logar salubre.
Prefere-se em várzea. Cartas a esta
redacção com as iniciaes R. P. V.(
dando todas as informaçõesr Paga-se
á vista. (I 8220)

I
Alugam-se hoas salas c bons quar-

tos para cavalheiros c famílias dis-
tínetas, cozinha franceza e brasilei
ra; na rua Corrêa Dutra n. 9. Te-
lephone Ueira Mar n. 3121. Proxi-
ma an banho de af.

(i 8496.)

PEQUENAS CHÁCARAS
Vende-so a prestações mensaes, a

partir dc u$ooo. Informações com
o sr. Gastão. ú rua do Hospicio n.
U4 e na pharmacia Rosário, em An-
elueta. (I 8500.)

ALUGA-SE

Z. Z. 7.. (I

ALUGA-SE COM CONTRAI
Um bom armazém, prestando-sc |

qualquer negocio, ou para uma
quena fabrica, á rua Francisco Ei
nio n. 87-A. As chaves á rua de
Christovao n. 386, com o sr. i
ricio. (f <r

Serra Tico-Tico e Guincho
Vcndc-se uma serra tico-tico c u,n

guincho cm bom estado, na rua 'la
Misericórdia n. 50, «erraria. (1 o" 1 '>*"ÈpPÃÃROHNE 

KÍNDEf
Sucht Saal oder 2 Zimmcr, unince-

blícrt mit Pension Offctten niit !'¦ *
unter L. M. (I -Jjoi)

Antônio Joaquim de Oliveira
Prior

Trccisa-se falar com este senht
Dirija-se ao Hotel Globo — Alva»»
Cavalcanti. fl ~:'->

CARRINHO PARA CREANÇA
Vende-se um, systema american°i

novo; para ver, á rua da AssuinpçaJ
n. .72 — BotafoRo. (1 -'''

Predio e terreno

Casa no centro
Traspassa-se uma com 16 gquartos,

com mobilia, todos alugados, fnfor-
mações pelo telephone Central n.
4554, com o sr. Celso.

d 8076.)

Precisa se arrendai
zo, uma casa com
(nn minimo 3 mil
dos), podendo ser

por longo pra-
grande terreno
metroi quadra-

parti em morro,
not arrabaldes desta cidade, de pre-
ferencia próximo ao centro. Paga se
bem e d.Vsc todas ai garantias. In-
formações com todos ns detalhes a
M. A., para a caixa n. 66 do "Jor
nai do Commercio*.

d sio?)

a casal sem filhos, por quatro me-
zej (dezembro a março), uma boa
casa mobilada em Ilotafogo. Exige-
se fiador. Informações pelo telepho-
ne Sul n. 1846. (I 8183.)

CASAMENTOS
Trata-se do3 papeis com rapidez,

seriedade c de accordo com a lei.'Dr. K. Moreira, rua S. José n. 33,1' andar.  (I 8143'.)

Terreno - Coinpra-sc
Compra-se um terrena qu« tenha

no minimo. 14 metros tle frente poi4o dc fundos, na zona de EnRcnlu,
Velho e suai proximidades. Trata
sc com o dr. Benjamin, na rua
Buenos Aire» 11. 138, sobrado, das
3 ais .) hora, da larde.

tt 8.0;.)

Moedas de Prata
Compra se

Ra; paga-se.
11. 65, loja.

moedas de
o °|°. Rua

..rata.
dc S.

'I t

anti-
losi

Petropolis — Casa
Aluga-se uma, á rua Ypiranga :-'••

com seis quartos, duas sala-. 1» n
banheiro de água quente e fria, ni.
dependências c quintal. Tratai n0
escriptorio d'"0 Jornal", li, i'';:
KO Silva, com o sr. Diniz. (I *>li'>

Para enriquecer
Por uma engenhosa c.v.ii'"-'

que facilita o pagamento, vcud -
formula, marca registrada t V'
dade de ura preparada nharmac
com regular propaganua;
acreditada c de grand.: futuro,
o sr. 'Murce á rua Uruguayana
sobrado,

BOM TERRENO
\'cnde-sc, preço dc oceasião,

rados ou juntos, doii lotei cosi
metros de frente cada, pn '-''¦':'
edifícar. Nn rua Barão de !
cm frente A. capa n. (>2. Ti*•¦'¦
Villa n. 2630, onde se trata,
mos á rua Rarlo Mesquita, 1
leia á rua da Uruguay.

r
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Sr. fazesiideiro

ke houver no Brasil um engenho

dc canna melhor4do que o CHAT-

TANOOGA, v. s. (teve adqitiril-o

.lá!
.^ENGENHO DE CANNA

' jfâ&mm*m\\£aírtèles e/W^jvj»á«r Wmi^^^eili^a^t,
¦/tf-hV&iV*—- *J ^'&XX
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Dr. BfflascareiiiStas' v.-
4>

,r^m^,K*Ttummmrmauimm*m,mi ni»»..iijuu».ui*»ai iii iii mmmm» m*m,mt.'m**t™ji.mm*Ar**ma^mmi*=S!m£& ¦--- -" -• "*•¦" .' íf
¦¦ __ ______¦______

YORTIFICA

¦txs »a**»

^Kâf»^
0 EXGEXnO CHATTANOOGA ê o UNICO qne

tem ganho os primeiros prêmios dns exposições
intltistrinos e merecido' o elogio unanime da tm.
prensa mundial! *,

Porque, pois, comprar nm engenho commum o
caro, podendo adquirir a preço reduzido o melhor
engenho mundial, o CHATIUNOÜGA V

Existem 60.400 funecionando no Brasil ! Eis
n melhor prova da superioridade db C1IATTA»
XOOGA !

O Poãerono Accelerador ilas Força»
.— _.<> Tônico Reconstituinte Soberano

Tônico dos lT©rvos
Tônico dos Músculos *

f^ Tônico 
do Cérebro

Tônico do Coração
O CAfíA COMIBH or SOPA AUMENTA MAUS DO QUE IHI RQM BIFE

OADÂ COLHER DE SOPA AUMENTA TANTO COMO R OVOS

s

l

iilm*
O

Nao façam exjierieucias! Toiimcac-vos com VITAMONAL!

| 
*_sr 'Drogaria, Baptista "Si I)OS

VKS. SO

DROGAS A PREÇOS ÈEM COMPETÊNCIA
(9932)

r
l IPINDUU IPM8

Cura elciilro-incdicii certa, radical
l)r. Caefano Jovine|

Convalescença

Neurasthenia

Tuberculose

Anemia.

A cora pelo GI.01IP.OL,
auíimérita a força nervosa
c dá ;iob nervos rejuvenes»
sidos lo.la ii sna enersi?
agilidadí» e vigor

I '

I

Dá mineraes aos íecinua
Nutre os nuisculos e o

nervo.

OPINIÃO MEDíCA:

" Posso assegurar-vos que tive
excellentes resultados com o
GLOBfiOL. Graças á sua cpmposij
ção apropriado, esle remédio ú o
indicado para a anemia, mesmo
para as doenças mais recalcitrantes
Vence a fraqueza, redobra o a]ipe-
tite e faz desapparecer as palpita-'

Ur. Coiiun. Giuscppe BOTTALICO,
á Bari.

", Devo declarar-vos que o vosso
GLOBÉOL é um excellente recon-
stituiiite e sem duvida alguma,
mais efficaz que todos os outros
medicamentos desse gênero"

Dr. Bcllioni

Santa Sotia

Tcinistocle,

(Florencc),

Estabelecimentos

Chatelain, 3 rue de

Valencicnnes, Paris,

e em todas as pitar-
macias e drogarias.

OLOBÊOL

permitte o máximo esforço.

Agcnies geraes para o Brasil: - FERREIRA, 0. BUREL & C.

Ruu S. José, 50—Ue 1 ás 5 da tarde—Tuloph. C. 2155

**i!*raMnKPnm'J!K^
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\
• Peçam GRÁTIS catálogos illustrados, Infor-

inações detalhadas e provas de que o CHATTA»
NOOG.V ú o mcllior engenho. —- Attendcremos
iiiimeiliatamente. .

Jíós recoriimeiidnin os este engenho do canna
— lí' positivamente O MELHOR.

Feçnm-nos orçainóntqs o demais informações.

/ffFMfflrea

AV. RIO BRAXCO, 18 RIO DE JANEIRO.
! ,*»-;»; (13384)

DROGARIA SUL -
Fundada

31L
AMERICAN| 

|
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Ai'mazen.s de drogas & produetos chimicos, especialidades
pharmaceuticas e perfumarias nàcionaes e

estrangeiras e accessorios de cirurgia e pharmacia
Importação e Exportação èm alta escala

RÜA 
l" DE MARÇO IU) e 151"* Deptisitt) : jôbçõò do Bragança, 12

Antiscptico anti-pelllculav
Para impedir a queda dos ca»

bellos, extinguir a caspa e exter-
minar o parasita' Usar diariamente para se obter
*j mais bella e opnlenta ca-
bellcira. - ,, _

Perlumé agradável.' Emprego
indispensável.

Vidro, 4$000
Pelo Correio, 6$000.

E' encontrado cm todas as per.
lumarias. _ * . _..

Dcnosilo: Rua Rodrigo bilva,
36. Cosa "A NOIVA".

(131=5)

ACTOS FÚNEBRES

tadas
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^PORTUGAL E„ ULTRAMAR!'
Filial do ''A Equitafiva de Portugal e Ultirasnar"

GüMPAmilA DE SEGUROS ^

SOCISDáDE liomtt BS SESPONSABIUDADS LIMITADA
em

Curam em poucos dias a moléstia
rto cstoniauo, ligado ou intestinos, lis-
tas pilulas, alem dc tônicas sao indi-
-adas nas dysiicps*as. prisões de. yen-
Ire, moléstias do figado, bexiga; rins,
náuseas, flátulcncias, máo esta:', etc.
aia, um poderosa, digestivo c regula-
risador das storeçõen gastro-inlesta-
naes. .

A' venda em todas as pharmacia*».
Vidro i$50o, pelo correio «$7oo.lJe.

positarlo: Drogaria ^VICTOK RUv-
¦'IKU & C-.i rua S. Pedro, ia!I.-

Rio de Janeiro. >4S94>

Não c niecesãUíia
Belleza; .1 tratem nto
eufia muito menos. ,*,„.„

USA.MDO scinpic AGUA ORAM-
TA NEVAL, SABONETE c PO' í
Oli AKKOZ. I.110 para o rost.) '.
\)6scflt;o, collo, hraçoa e mãos; no S
BANHO <i AI.UA de ,-CQl.OSíA, |NEVAL, na eabeea a BUII.IIAN- "

li.*,A ÇiJN.CKETA, OLEO ou *

O resultado e certo. VENDE-SE *i
EM TODO O MUNDO ;l

Não lia outros produetos quo
substituam qs NEVAL. ,,„.„ í

NEVAL a» n MARCA REGIS» •

TRADA que os garante como le»
os em toda a parle quc estes ;.

estcj.-am á VEN UA Seu i
preço no RIO DE JANEIRO ej
11111 só em todas os coaas que o *

tiverem a venda, nos Estados do
..,,.!, 'bs despesas de transporte.

BRASIL o preeo varia-' por ca«« , 
G ;, foí. Agua de Co-

UHLM-OS, Agua "1'«!ot?'"',''14: 
Sibonete de Luxo Ne»aí, =$500;

:,„.., ;,*,eval, lííi «°,,i*0í"i?: Neval 5$; pelo Correio. 6%-o., Bri-\^%^\^t^* ^'áir?r-.^.Neva1'4?:'DEPOSITO: 
GERAL: CASA GASPAR ^

I»,,,,.,, Ti1.1,,i«.„t,*s ns. IS o ^0 c Ilu» 7 d^^mbroVM S«i
. 2U9 —Kio ile Jaholro —:— A. K G A S.l A U &¦ 1-

CAPITAL ESC. ^T
1.2,00.0Q0$00

Depósito no Thesouro Federal
Réis 400:000X000

| Botei Alliança |
Caxambú U

- SEGUROS DE VIDA, -TEBHBSTaES' S MiHITIMOf 
*

Filial' do BM) DE JANEIRO O BUA DA QUITANDA, 97 - !•
TELEPHONE MORIE è.799 (866Ü)

ff tmmmVtmmXf**2*Cmmmma»

f" O mais moderno e dc mais È|
_íi liy_ricnicas installaçõcs. Cozinlia fi

c restaurante ale i» ordem, so- *>.<
fi bre a dirccçüo de liabil mai- tó
*.*i» . 1I1....IH _ ,. r;-^-,1«-jn^'in im» fiKtre u noici c *. i-p*.*.******-** ••¦¦ «n

meiliata do proprietário. ./*?.

Antônio Campos Martin* M
§. —*—
!fe Inlormaçajes nesta capital, W
*'¦] com oa srs. Teixeira, Cale da «,*,;

jS Ordem.-, largo da Carioca, e Ri-
a>5 cardo Ramos, r. S. Pedro, 30,

D. Guilhermina
Rosa dos Santos

- Laudelino Brittes, suas ir-

+ 

1 mãs Amélia, Alzira, Dulce,
.Francisca. Georgina e mais

varentes. auradcccm a todos
que compareceram ao enterra-
mento de su.i mãe. sogra tia

e avó, «I. GUILHERMINA ROSA
DOS SANTOS, c de novo convidam

a assistir á missa que mandam ceie-
brar depois -tlc amanhã, quinta-tcira,
18 do corrente, ás 8 i|a horas, na roa-
triz dn Engenho Novo. aSGiüJ

-113, Rua General Câmara—Rio de Janeiro

Coronel Sevèriano
Pereira de Mello ,

+ 

A Irmandade do Nossa
Senhora da Penna, de Ja»
carèpagua, ínr.i rezar boje,
terça-irira, 16 do corrente,
na capella' da mesma Irman"-
dade, umn mis;a pelo pri- -

meiro anniversario do fallccimen-
tu de aeu saudoso benifeitor. Para
essa fícto do rcligtSo convidam oa t
parentes, c ámigoü dn finado c ante*
cipaalameiile agradecem.

(I 8538»)

Rosa Parga Viveiros
de Castro

Conego Dr. Nobre
Pelinca

t ,ls:abel Pelinca Reis convida
parentes e amigos para assis-

Augusto Olympio Vi»
veiros de Castro o fillui,
Enrico Pnrgn Viveiros
de Castro, senhora c fi-
lhos, Augusto Olympio
Gomes de .Castro. Ray*

mundo de Araújo Castro, se.
nhocA o filhos, Luiz Quirino
Magalhães Gomes, senliora o
fillios 6 Ignacio do Lago Purga

! agradecemos pessoas que com-
' pareceram ao enterro de sua |
idolatrada esposa, mãe, sogra,'
uvó e filha, e convidam seus , D]TTF>;COURT
parentes e amigos para assisti-1 pareiltes u am_K'
remas exéquias que por suu
alma, serão celebradas na egre

missa de segundo nn- j í;l ,]„ gllg_.1KJ0 Corilação de Je-
"ivc,rsari° 

â,-nm n conclo ! sus, em Petropolis, quarta-feUsaudoso irmuo, o cuiu-k" , '_._, , ' ¦* ** -<lo
PPUNCA, amanhã, quarta- ra, 17 do COlTClltC, us IO 11-

feira 17 d'o corrente ás 9 horas, na|h01*aS. (lí í)51t>)
egreja dc S. Francisco dc Paula..
muito agradece. t1 

9^!)5)
mEmmMmimmEmmmmm
Francisco de Assis

«|«
-Trene dc Assis Moreira

convida todns as pessoas de
sua amizade e parentes para
assistirem á missa por alma
dc I-RANCISCO

¦que maiuli
na egreja d.
bres, hoje,

sa po.
DE ASSIS,

 rezar, ás 9 horas,
Santo Antônio dos Po-

terça-feira, 16 do corrente.
(I 9500)

José Joaquim Bor-
ges Monteiro

produetos PANNOS, MANCHAS DE GRAVIDEZ, RUGAS, CRAVOS
E ESPINHAS,

_.,_.._,..._.„„ „„„,».«__, mm» Sardogen,
preparado infallivel, unico que remove os defeitos da pelle.
Xão é creme nenijuoinadn. Approvado pela Directoria Ge-
ral do Saúde PubBa. Vende-se nas Pliarmacias, Perfuma-
rias e Drogarias do S. Paulo e Kio — Deposito: Kodolpho
Hess & Cin^ — Kua Sete dc Setembro 61; Pharmacia Paris,
Kuti do Passeio n. 56. — Vidro, 4$000. .(I 2337)

r.mK.ammitr.*ir-i-am'm>m^>?**mm'
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PHOSTOOBOS JL, 
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MME. SEGUIN
Do volta da Europa, rcconiçea as

licõei da canto. Prepara aluranas
para exames do Instituto Nacional
di Musica. Atilai particulares. In-
íormaçõci na rua Andrada Pertence
20. Telcplionai Beira Mar 1206.

(I2499-)

Tesse, grippe, bronquite, cathàrro, resfriados
todas as suas complicações, cura certa

e rápida com o uso do

FONOERONCHIO

Sua viuva, Maria 'Senhori-

nha Sattamini Borges .Monteiro,
irmã; cunhados, cunhadas, tiés,
primos c sobrinhos, participam
aos seus amigos e do ssudoso
extineto, que amanhã, quarta-

17 do corrente, trigesimo d«a
de scu passamento, será cclehrada
missa cm intenção de sua alma, as 10
horas, na matriz dc S.' Jose, antcci-
pandd, seus agradecimentos.

(I 859SJ

t
feira,

«/<_a__ã(_.Bji_»HH^^

FAZ ABORTAS!
1

TOW À INFjLüEKZA.

lillli illli lis.

SI
(111081 jl

Coronel Antonio
Telles Bittencourt

Catão .Marques da Costa e
sua senhora, profundamente*mM comniovidos com 0 desastre

I de que foi victima,o seu in-
i olvidavel amigo, coronel AN-

TONIO TE1I.ES BITTlíiN-
COURT. mandam rezar uma missa dc
setimo dia, em intenção de sua alma,
na egreja dc Nossa Senhora do Mon-
te do Carmo, ás 9 horas, amanhã,
quarta-feira, 17 do corrente. Para esse
acto dc saudade e de religião convi-
dam os parentes e amigos-do finado.

(I 8597)

João Nolasco de
Magalhães

t

MBI_S_S_3_S_____n3B8BS*roBB^KHBM
Coronel Antonio

Telles Bittencourt
João Telleí Biltccourt,

Noemi Faria Bittccblirt, João
Bittencourt Filho o Moacyr
'Bittencourt, inu-wt, cunhada'
o sobrinhos do inditoso co-
ronel ANTONIO Tl-ILLES.

convidam ita seus
parentes u amigoa para assistirem #â
missa quo níaudam rezar tia egreja
de Sanla Rita, ás 9 horas, hoje, quar-,
td-feira; 16 do corrente, sei tin o dia de
seu íallccimçlito, pot cuja actq da
relicíão sc confessam gratos,

ci 8503.1

Américo Severo de
Medeiros

Maria de Magalhães, Albcr-
to Nolasco dc .Magalhães,
Gastão Nolasco dc .Magalhães,
esposa e fillios, llonorina Ma-
gaiiiács da ¦Fonseca, esposo
e filhos, agradecendo a todos

que acompanharam o enterro de seu |
idolatrado filho,' irmão, tio c cunhado, a
participam aos parentes e amigos do I
inesquecível e saudoso finado. JOÃO ,
NOLASCO DE MAGALHÃES, que, 

'

pelo descanso eterno de, sua alma, será
rezada uma missa de setimo dia, ama-
nliã, * quarta-feira, 17 do corrente, ás
9 horas, na matriz de S. José, e por
mais este''acto religioso, desde já se
confeSKIm gratos. , (13435)
is^éswki^sm^^^wtssssS

Virgínia Ramos

H4

rezar
reiite;

Antônio Martins Ramos,
seus íillios, genros, netos c
demais parentes, agradecem,
penhorados, a todas as pes-
soas que acompanharam os
restos mortaes dc sua idola-

 . inesquecível esposa,, mãe, so- t y.u.u.
gra, avô, irmã c cunhada, VIRGÍNIA * am;Ra
RAaMOS, e dc novo as convidam para , .ji,,,,,,
assistirem á missa que fazem cclehrar , ^ ,6 j,, corrPntc
amanhã, quarta-feira,. 17 do corrente, 1 man|,j e p_i„ Seu

t
trada

Alice Ribeiro do Medeiros,
filhos o noras convidam ¦ «a
todos oa parentes o amigos
para assistirem ú missa dü
trigcsiiwi, dia qu» pela rc-
pousai dai' sua alma mandam

Jiojc, lerçn-feira, i6 do cor-
ás 10 horas, 110 altar-mór da

cRrcjá dc S. Francisco de Paula,
agradecendo antecipadamente aos quc
comparecerem a esse acto de reü-
gião, (I 8505.)
'WIÍW^iWfi1TOMffW'ffi*fffffiy'TffM 

]
Maria Adelaide Car*

doso de Souza
(DARONEZA DE VAMAI.ICJVO)

(a* ANNIVERSARIO)
narãai de Famallcão,' seus ¦

t 

filhos, nora, genros e netos
mandam rezar uma missa em
süffragio da alma da finada
MARIA ADELAIDE CAR-
DOSü DE SOUZA. Barone-

zti de Famalicão, sua sempre lemhra-
da esposa, mãe, sogra c avó, e para'
este neto de religião c caridade con-
vidam os demais parentes o pessoas

egreja dá V. O. T. do
«lo Carmo, hoje, terça-fei-

Deposito .-.CAMPOS, HEITOR & COMP.
RUA VliUGUAYANA, 35. — — RIO DE JANKIRO.

mm O eminen-

argaeía, bocea, dentes - m».
(£1 1 I Eduardo

Rabello (Assemblafa, 85), tambem, prefere o cii.rir è j<asta „
"CAÍ.MIOTTIXA". (953 [Jt•ism&mmsm' ^miiSmt!t,,miPSS^íM^!E!W^m^^^iSly

MOVEIS FINOS
Cortinas, rcpostolros, Stores, cnpas para mobilins, olea-
ilos, etc:, ute*. — Só na OA .SA VERDE —:— Figueiredo
.V- Soares — Rua Senailor Eusebio S8. — Tel. IN. -4079.

033")
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que lim a bexiga preguiçosa e cuja urina se descompue l»1h.,'l"c"lI°
devido á retenção, encontram ua UROFORMINA DE GIFFONI,
um verdadeiro ESPECIFICO, porque ella não so facilita e augnien-
ta a DIUUESE, >mo desintecta a BEXIGA c a UK1NA, evitan-

- do a fermentação desta e a inlccção do organismo pelos prouuctc-s
dessa decomposição. Numerosos attestados dos mais notáveis cnm»

• cos provam a sua efficacia. . .
Encontra-se nas boas alrogarias c pharmacias da capital

' E_tados, e no Deposito: DROGARIA GIFFONI
Março n. 17. 1

/ii.iiiiiiii.eiiiiiiiiiiiiniiiti i»iiiiiiiiii!rtiiiitiiiiiiiiiiiiitiiniHii!âitiiiiuiiiiiiiiuitiníitiaiHiaiiiiiiiiiiiiiiit

dos
— Rua Io de

(KfaoS)

Pnra Salas ile Jantar, Visitas e Dormitórios, gniti- g
do sortimento para todos os gostos e pregos, fncilidn» ç
des de pagamento. ^

Rua da Aífawsasga E9. M |
I jtíctrtins palheiro í\Q. |

í tJ3ssj 8
OOaX)laVX)íWCrOOOOQOOOCOOOMOOÍXXICOO«X»0<X>C%W^

DEBILIDADE, NEURASTHENIA
C0NSUMPCÃO, CHLOROSE"«ONVALESCENCA

Homens, Mulheres
e Crianças 1

v^ínc .vossas FERIDAS! Elias vos enfraquecem e
«K>s expõem n infecções de moléstias rarins e graves! O
uiiieo remedto infallivel, curando em pouco tempo as
FERIDAS ANTIGAS ou RECENTES, por mais rebeldes
e quando não hajam tirado resultado com outros re.
médios é a — SANTOSIXA — pomndn seccatlva e ce-

fresennte, que acalma ns dores como por encanto!
XÜS FURTO CULOS, PAXARICIOS, UIiCERAS, EM.
DUiEXS, ECZEMAS. COCEIRAS, ERY9IPEDAS, TU-
MORES, QUEIMADURAS, CANCROS, UXHEJROS, Cto.,
o resultado é certo. Latn 29500, pelo Correio 3$ 500.
Em todas as pliarmacias e drogarias e no deposito ge-
ral: — 66, RUA URUGUAYANA, 66 A' GARRAFA
GRANDE.

t

^ q*a______BM__M_BM_Wlg,_«m^1 E' vantajoso não confundir
Para (er a certeza de que se compra na Joalheria
"ESMERALDA" é preciso reparar que todas as
portas e vitrines tenham o distico

"A ESMERALDA"
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE JÓIAS E OBJECTOS
DE ARTE NO 1" ANDAR SERVIDO POR ELEVADOR.

e 10 - TRAVESSA DE S. FRANCISCO -• 8 e 10

01832)

; *t-á.m&m*

Abres, Kastrup & C.
VINHOeXAROPE Deschiens

m

9 WMaBEBHWBWaBgBBBM ã
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Bronchites — Asthma — 
| |

i 
I'» 

jT"^ Oi C*\\ í"™ Rouquidão — Constipaçfio | |

lll \ \ T Citrüs Mecíica | ^
1 Li L) L) i (T!NTURA DE VEGETAES) |

I ^anmtMaaaBMMHBr Receitado e usado nos prin- |
cipaes Hospitaes. 35 annos Jj

fe de suecesso L.

I Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias. |

RAUJO I

Todoa 03 MedlooB proclamam que calo Ferro vital do Sangtio
CURA SEMPRE. Beatitue saúdo. lorça, belleza a todos. Muito
¦uparlor tt oaruo crua, aos terruglnoaos, eto. — PARIS.

A. GOSTA A
Rua da Constituição ia. 7ô

Junto ú Praça da Republica — 1'èleph. Ceutral, 4450

UADEIRAS EMATERIAES DE COMSTRUCCÕBS
Completo sortimentu de madeiras

«rossurás c . qualidades - -

^MBBBBgMl*MMB*aÉaBM^

End. Teleg

IMPORTAÇÃO

RUA DA ALFÂNDEGA, 165
0

ALVESKA Telephone Norte 
'6509

CAIXA DO CORREIO 1337 EXPOoiíCAO

COMMISSÕES — CONSIGNAÇÕES

I

adas em todos os comprimentos.
PREÇOS MÓDICOS. Iiu35a)i

_a____BBB_BnO»lf8HHW

C0KApSft RTNfi - ASTHMA

m i3B__EaBaaia_i_>_a_e__amB_ar*M^

O esl»crifico é o CACTUSOENOL, approvado pela
pelo» MeSicoa naS affllcíõe.». falta de ar pes Inchadoa, can cacos, palpita-
efiea urina*, escuras, da^rcs nos rins, neplirltcs, areia*
clii.dos no peito, «clcroscs, nevralgias, cardio renae»; uron.chitie asinmati
ca. Deposito»: C«sa Huber, rua Sete n. 6. c Camlho,
rruguayana, 91. Drca"aria Paclieco.

Publica
.afoita-
taala».nm. pon

hitte astr
Liuo 8c C.s. rua

«i "lio)

Rcpicscniações de fabricas estrangeiras e nacionae».

JRAXDE stock DE :

DESNATADE IRA "BOREAL'1
, mais perfeita c asseiada, capacidade 6o Htros por hora.

Preço; isoSooo

LAMPARINAS PHONIX
as mais econômicas, duzía de caixas, 2$5a0

ARAME DE AÇO ALLEMÃC
dc i — i, 5 e 2 m|m.

FRIGIDEIBAS DE AÇO de 27 c|m
(i.i6g-l

Coronel Antônio
Telles Bittencourt

A 

viuva e fillios ilo coro
nel ANTONIO TEI.UÍS HIT
TENCOURT, ngrnilccenilo a
todos os amiitos que acompa-
nharam ao cemitério os res-
tos inortses dc scu saudoso

mariajo c pae, rogain-llics comparece-
rem *S missa nuc inanilam celebrar
amanliã, «iilarta-fcira, 17 do corrente,
setimo dia dc sua desastrada morte,
ás 9 horas, nn altar-mnr dn egreja
de Noss-i Senliora do' Monte do
Carmo. d 8597)

José Francisco do
Rego Rangel

Armindo Rangel; senhora e
filhos, Arthur lianjrcl c filhos,
José Rangel, senhora e filho,
Maria Josephina Rangel e tt-
lhos (ausentes), Augusto Ran-
gel e Maria Augusta do Rego

Chaves, convidam seus parentes e
amigos para assistirem á missa de
setimo dia do fallecimento dc seu* pre-
zado pae, sopro, avô e irmão, amanhã,
quarta-feira, 17 do corrente, is ol|2
horas na egreja de S.l Francisco dc
Paula'. d 95ii)

Gabriella de Olivei-
ra FalKensten

PROFESSORA
Idalina Falkcnsten e fami-

w . lia mandam rezir uma missa
tAt, do sexto mez dn fallec«niento

1 de sui querida mãe, irmã, tia
! e prima. CAItUlIiLI.A DF,
* OLIVEIRA FÀI,KKNST.E_N,

na egreja da Im maculada Conceição,
na rua General Câmara, ás 9 horas,
amanhã, quarta-feira, 17 do corrente.

ti 9514)¦ammsiiti-umiEU&:?£M*msa&
Antônio Alves de

Macedo
Rosa Monteiro de Macedo

+ 

(ZÍztnha), filhos, mãe, irmã
- e cunhados convidam para

assistirem á missa que man-
dam rezar por alma dc AN-
TONIO AI.Y'ES DE MACE-

DO, amanha, quarta-feira, 17 do cor-
rente, ás 9 horas, na egreja dc São
Francisco Xavier. Desde jâ se con-
fessam gratos. (I gá-í.3)

9 horas, na capella de Nossa Sc-
nhora do Amparo (em Cascadura),
confessando-sc desde já summamcnlc
gratos^ (I «530)
&t*3m\W!ãZ^M13WJEMiiJs,izJá

João Ribeiro Leite
Hcnriaiuc Ribeiro I.eitc, se-

+ 

nliora e filhos, Domingos Jvi-
beiro £eitc c filhos, Antônio
Ribeiro Leite, Ocnovcva Lei-

¦ te Ferreira c filhos, José Tei-
xeira da Cunha, senhora e fi-

lhos. Lourenço Freire, scrtlio/.i .-. íi-
lha.'Miguel Pureza, senhora e filhas,
filhos, genros, nora c netos dc JOÃO
RIIt*!;IRO LEITE, agradecem a todos
que acompanharam o entero e convi-
dam para assistirem á missa dc sc-
timo dia, quc será rezada na rfircja
da Conceição c Hoa Morte, na lua
do Rosário, esquina da dos Ourives,
amanhã, quarta-feira, I? do corrente,
ás 9 horas. í.I 5.";3)

JoSé Nunes da Silva
Lúcio Nunes dn Silva c se-

nhora, 
''filhos, 

genros, nora c
netos, /agradecem a tC('pS os
amigos qut acompanharam os
restos mor^.s de scu pran-

. tc.-ulo filho, ianâo, cunhado e
JOSE' N'UNE'3 T)A SILVA, ç

de novo convidam para assistirem á
missa de setimo dia, que será rezada
no altar-mór da matriz de Santo
Christo dos Milagres, amanhã, quarta-
feira, 1? do corrente, ás 9 horas. An-
tecipadamente agradecem aos que com-
parecerem a esse acto de religião.

(I 9534)

9 horas da
cora pareci mérito

desde já so confessara eternamente ,
gratos. CI 8520.)
fmsxErwam lÉpa agagag

Alice loditig^es
Bueno Netto

+ 

Francisco «Bueno Ne«\tó
(ausente) / 'Carlos Eduardo
Kndriglies Netto, viuva José
Rodrigues, Álvaro Rodrigues
c demais parentes commu-
nicam hs pessous dc suas

relações e amizade quc se realiza
hoje, terça-feira, 16 do corrente,
ás 9,i||a lioras. na egreja de São
Francisco dc Paula, a ntisaa de sexto .
mes, do doloroso fallecimento da sem-:
pre lembrada AI4CE.

a 857a.)

Casa Guaraná!
a uiiicn qui: recebo <lii'<!>

- tamente o verdiideiro
Guaraná Manes
Hua ilu Ouvidor n. 1130.
CHAiiUTAlilA 1'AHA*

(;j8i)

Folhinhas allemãs
Variado e grande stock. Vende-se
qualquer quantidade. Kua' Maré-

ch.il 1'loriano Peixoto n. i.i — Pa-
pelaria. (I 6256-)

msm^imtAmMV.WrniimitttrA^^m ¦mam

D. Josephina Henri-,
que de Paiva

O coronel Eduardo Montei-
ro de líarros, esposa, filhos
e nora, senador Soares dos
Santos, esposa, filhos, (tenros

c noras a viuva general Pedro
líittencourt e o general Cio-

doaldo da Fonseca, esposa, filhos
e nora, convidam 03, seus parentes e
amigos para assistiram á missa de se-
tímo dia, por alma de sua mãe. sogra
e avó, JOSEPHINA HENRIQUE DE
PAIVA, que mandam celebrar no ai-
tar-mór da egreja de S. Francisco dc
Paula. amanoS, quarta-feira, 17 do
corrente, ás 10 horas, pelo que ante-
ripam os sevii agradecimentos.

(i 8611)

Leopoldina Berquó
Canella

Francisco Canclla, Julia Ca-

+ 

nella, Américo Augusto Ber-
quó. e familia, Augusto Ucr-
quó, senliora e filhos, Fran-
cisco Berquó, Amélia Alacha-
do dc Almeida e filhas, João

¦Kibeiro Fernandes Coelho, senhora,
filhos genros e netos, communicam o
fallecimento de sua idolatrada esposa,
madrasta, irmã. cunhada e tia, LEO*
POLDINA .BERQUÓ' CANELLA, .e
convidam as pessoas dc suas relações
para o icntcrro, que sairá da rua Ec-
lix da 'Cunha n. 44, no dia 16 do
corrente,'As 17 horas, para o cemite-
rio da Ordem dc S. Francisco da I'e-
nitencia. (I 94!«fá)
<&z%2g&mm?.mMBm.iB&im
Dolores Siqueira de

Aquino
Avelino Thomaz dc Aquino

Ie 

filhos, Francisca Siqueira c
' Thomaz dc Aquino c Silva,

agradecendo a todos que
acompanharam os restoa mor-

. taes de sua adorada esposa,
mãe madrasta filha e nora, «DOLO-
R-Eá SIQUEIRA DE AQUINO, Xhn-
vidain os parentes e amigos parir as-
sistirem á missa dc setimo dia quç, I
pelo descanso de sua alma, mandam
rezar amanhã, quarta-feira, i^ do cor*
rente, ás 9 horas,\ na egreja Ue bão I
Francisco Xavier (matriz do 'Knícnhn ¦
Velho). ' (|I 8609)

Manoel Costa
Besada

'(FALLECIDO

K. 28$—Vidro, 7Ç500 — 3? — a»
Processo Integral e hygicnico da

Fab. Guarani Jloagem.
DEP. RUA DO ROSÁRIO, 96

(11:176)

11 Ha

ittB.
>'

. m-WUmVmmQ ,*
,»J001JAN«r

Molho Inglez
Registrado e analysadoPRODUCTO PURO
E RECOMMENDA.

VEL.
Laboratório:

Villa 3550.
Pedidos:

Fonseca Araújo & Cia.
Rua Silva Jardim

n. 12—Tcl. Cent. 367,-
Representantes em S.
Taulo — Victória —
Campos c Bahia.
Vidro. .... iJsoo
Usado nos principaei
boteis desta capi»")1-

(6710]

*m

t
NA HESPANHA —
TÜY)

Klvira iGref-ores Amande
.(ausente),- Eduardo Costa
¦Gregores, esposa e filha, Ks*
perança Costa Gonjaleii es-
poso e filhos, José ^Costa
Cregores e esposa. Sabina

Costa Gonzalez, esposo c filhos (au-
sentes) mandam rezar tima missa
por alma de scu sempre saudoso cs*
poso. pae, sogro e avó MANOEL
COSTA BESADA, amai.hâ. quarta-
feira, 17 do corrente, ás o horas, na
matriz da Candelária. Desde já sc con*
fessam gratos aos seus amigos e pes*-
soa? dei.suas amizades -que assistirem
a este " acto de reli^Uo.

d 8563.)

B.A.FfòHMESYSJCK
EXPELLEOSVaERMlSS

Para çreanças « adiiSüJS
Dá pronípto allivio

ASSOLUTAMENÍE IK0FFCNSIV9
Verifiques»? quc a prlõVra
Vertnifuqu esteja escrtp.a «n
Icttr.^s brancas subre nana
vermelha.
B.A.F.HHHESTWCK <CJ„
PITTSÜVHCH, PA, V-.V.A.3*i«o»iüUir*i2S«

Énéãílcmafloíés
Precisam-s: dc bom
t.-.a Brasil Editara.

s n. los,
nrt,-.:
Dan*.

(ifíicia^. Fm*
Uua Senador I

ti 8350) 4P

Cc: J
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CORREIO DA MAN5PA-— Terça-feira. 
"Í6 "de Novembro de 1920

'.. JT ¦

AVISOS MARÍTIMOS

aÉiyJi Brasileiro \J^
„ '" \\

ibii íi

Serviço geral ilo navegação brasileira —- Praça Servulo
Dourado (entro Ouvidor e Kosario)»

Teleplione, 2.401, Norto

LINHAS POSTAES

LINHA DO SUL
0 PAQUETE

'àrbosa
Sairá a 30 do corrente, para
Santos, Paranaguá, Antonina,

Síío Francisco; Itajahy, Floriano*
polis, Kio Grande e Montevidéo.

LINHA DO NORTB

O PAQUETE

BAHIA
1 • 'a

Sairá a 25 do corrente, ís 10
horas, para:

Victoria, Bahia, Maceió, Recife,
Cabcdello, Natal. Ceará, Tutoya,
Maranhão e Para até Manáos.

fl T.lnyil _rasilriro não se r esponsabiliza ; nelas mercadorias que
entrarem em seus armazéns sem as respectivas ordens de.embarque,
nas quaes serão declarados: vapor e armazéns respectivos.

f» .<*.*"H._--1

AXíUGA-SE 
em Botafogo casa com

4 «piaitos, 3 salas e jardim, 400?;
inf. largo da Carioca n. 12, sobrado.

d 9344) G,

A 
LUGA-SK no Cattete sobrado com

õ^qúartos, 3 salas. soo$ooo. Inf.
12, sobrado.

 d 9344) G
largo Carioca

T"tuGÃ"srr

(Lí Illiil NOriieglieZaj TO-GA.se em Botafogo Tal
Cl I \ I ¦**¦ lada, com 5 quartos, 2 saSul-Americana) a

VAPORRIO DE LU PLUTíl
I Esperado da Noruega m]m a-23 do corrente, sairá_ depois da índís*

penaavcl demora, para: SANTOS

O JTAVIO MOTOR

fBAiiEMIO
Esperado do Rio da Prata" em

fins de novembro — para:

NORUEGA,
DINAMARCA,

e FINLÂNDIA

BUENOS AIRES.

O NAVIO MOTOR

UTMI
Esperado do Rio da Prata em

princípios de_ dezembro, sairá de-
pois da indispensável demora para
NORUEGA,
i * DINAMARCA.

o FINLÂNDIA.

Para cargas, fretes c mais informações com o agent»

AV
Fredrik EngeihaH

RIO BHA.NCO, 1«—1° auüar — Tel. N. 4.449.
0=473)

A1

VENDAS EM LEILÃO

Leilão de Penhores
Em 16 de Novembro do 1920

JOSE' CAHEN
7, RUA SILVA JARDIM, 7

TELEPHONE 2225 CENTRAL
Tendo de fazer leilão no dia 16

dc novembro de todos os penhores
vencidos, previne aos srs. niutu-
arios que as suas cautelas podeur
ser reformadas até a hora do
leilão. (I9389)-

Leilão ile penhores
Hm 20 dn novembro da 1920

VIANNA, [RMAü . CIA.
Rua ii" Espirito Santo ns. =S i 1«' Roga-se aos, srs. mutuário) refor-
orarem ou resgatarem suai cautelas
.cncidns, ati á hora do leilão.(I. -9-1.)

I
if

Leilão de penhores
Em 17 (lo Novenibro ilo 1920
Guimarães & Sanseverino

Travessa (lo Tlicatro, 5 c
i-A Run Luiz (lo Cnmõcs n. 1-A
ílns cnutclns vencidas, podou-
do ser reformadas ou resgata-
dus nt6 a liora do leilão.

(I 7=88)

Leilão de penhores
Em 19 dir Novembro do 1920

Casa fundada chi*:87_

A. CAHEN & C.a
RUA BARRARA DE ALVA*

RENGA N. 22
Tendo de faz-er leilão, no dia

!te du novembro dc 19-1°, ãs 11 1 la
Iioras da manhã, de,todos os penho*
res vencidos, previne aos Srs. mu*
tuarios (pie podem resgatar. ou re*
formar as suas cautelas até' â refe*
rida hora.

Esta casa não tem filiaes.
VEUVE TiOUlS Ij1_I1_ «Sr C.

SUCCESSORES
(I 7385)

Leilão de Penhores
. EM 18 DE NOVEMBRO

DE 1920

Delgado, Silva & C."
Í79,

Creados e creadas
A LUGA-SE uma boa lavadeira; tra.
il tar na rua São Francisco Xa-

561. Casa

PRECISA-SE di
X copeira e arruuuulçira,
Copacabana n. 86o. — Ordenado 60$,

0 e, ir) Ç

(I_8544)_C
uma creada para

rua

PRECISA-SE 
dc

rumadeira, forte c .sadiu
casa
S0$.

tuna copeira e ar_
; c .sadia, que lave

durma no aluguel, Ordenado
íiiia Benjamin Constant' 36. *

d 8571) c

PRECISA-SE 
dc unia arrumadeira, a

rua Visconde de Itauna n, 105; so-
brado', Ííi_9_2U__£

PKECISA-SE 
de um pequeno para

serviços leves em casa de familia,
á_rua_do CattcU|_28i_, (I 0574) C

PRECISA-SE 
uma creada em casa

de familia, na rua Riachuelo n.
.39 B. (1 !)572)_Ç

}_>I_ECISA-SE 
de uma copeira dc côr

. branca, na rua Voluntários da
Pátria n. t8o. Paga-se bem, mas exi-
gem-sc referencias. (I 85.19) C

_Aii___r___-___xH?_K'au3R--__7-t___u_. m.uj jca.-T_-ira

Casas e Gommodos
centro

ALUGA-SE, 
perto «la Av. Mem de

Sá, armazém de 4x8,00, a5o$ooo.
Inf, largo da Carioca n. 12, sob.

(I 0344)._E
_ LUGA-SE), no centro, sobrado com

JX 4 quartos e 2 salas, 400$; inf.
largo da Carioca 12, sobrado.

_d 934-t) E

ALUGAM-SE, 
perto dos banhos de

mar, magnificos aposentos para ca-
valbeiros decentes ou rapazes solteiras,
empregados no commercio, casa acaba*
da de reconstruir dc novo, com todas
as comm.odidades, inclusive creado ar-
rumador de quarto, magnífico installa-
ção sanitária, luz electrica, telephone,
clc. Alugual de 5»? a 70$. Rua Can-
dido Mendes 34, antiga D. Luiza,
(Gloria). .__->!>. LJ
A LU.GAjaE np centro grande arma-

-t\. zeni ou loja, 10,90 x 4,00, ppr
im)o$ooo. Inf. largo da Carioca n. 12,
sobrado. (I 9344) E

ALUGA-SE 
um bom quarto, a mo-

ço solteiro com ou sem mobilia;
rua do Senado, 17a, (I 0364) E

ALUGA-SE 
bom escriptorio, no cen-

tr.o, 16o$ooo. Inf. largo da Ca-
rioca 12, sobrado; (I 9344) E

X liUGA-Si. nu Aven. Gomes
¦iri. Freire, 11111 andar eom 4
quartos, S salas, banheiro, ,
300.*. OOO. Vendem-sc os mo-1
veis. Inf. Largo Carioca 12,'
sobrado. (I 9340) 1_

ALUGA-SE 
magniiico aposento de I

frente, mobilado, com pensão; á
rua Buenos Aires, 2. sobra.do.

(1 936»)_E
cm casa de familia, i

dc frente, com .ou sem 
',.

pensão, a nessoai de tratamento; é |
casa nova, limpa e arejada, tem banhos ,
quentes c todas as commodidades. Kua !
Tenente Possolo 43, esquina da avcni; |
da Mem de' Sá. í\.9^i) J'., |

ALUGA-SE 
tinia boa sala' dc frenle

cotn cinco saccadas, a rapazes do
commercio, ou pessoa de tratamento, i
Rua D. Manoel n. 54, Mercado Novo. I

(t. 9356) !¦- ¦

Laranjeiras casa
com 5' quartos, 3 salas, jardim,

5oo?ooo. Inf. largo Carioca 12, sob.
iL 934 .)_G

casa mobi-
5 quartos, 3 salas, jar-

dim, ,|oo$ooo. Inf. largo Carioca 12,
sobrado. ¦.-,¦ (I 9344) G

ALUGA-SE 
na Gloria casa com 3

quartos, . salas, quintal, asoÇooo.
Inf. largo da Carioca n. ia, tob.

d 9344) G

ALUGAiM-SE 
bons commodos na

Praia da Saudade n. 180, Rota-
fogo, banhos de mar á porta, com c
sepi pensão. Casa em centro de jar
__}¦  (I 947S) G

LUGA-SE por 500$ o sobrado 183
da rua Cattete, c.om 7 quartos, 2

salas, cozinha, etc. Trata-se com Mil-
ton. Assembléa 45, cobrado.

(I_9478)_G
VLUGAMIiE 2 quartos ^cin mobilia

JX a uni casal sem fillios, com direi-
to a cozinha e mais dependências da
casa, únicos inquilinos, na rua do
Cattete; trata-se com o sr. Carlos, na
rua S. J.osé n. ioo, Io andar, das io
ás 3 horas. (I g.t_._.) G

quarto mobilado,
nos fundos do jlargo do Machado. :
d 9497) G

pensão, aposento
a rua Benjamin

Tratar de 8 li. ás 16.
(l_86o4)_G

ALUGA.SE 
uma sala de frente a

moço do commercio. Rua Silvei-
ra Martins n. 114. (I 846a) G

ALUGA-SE 
em casa de família,

sala de frentei disinctanmcte mo*
bilada, a casal distineto, com tclcpho-
ne no aposento; rua da Passagem 93,
Hotafogo. (I 9234) G

___________________________m_____m_\__^j_tÍÍ^^ ,m!í'SSSÜS^3^JMtf-<!._-_-_-¦ ICSeiST.mVír.W9».11-n*fi->->v—..,

«g^i_________H________________^^ a ^p^^iPi^i^^i^fio^íi fui *&& ií^*.1"^ n r'-i

«A V^ Hí. Iffw $ À?3r Preparado com o principio activo usado pela commissão Rockfellír,
íí ^_S/fk Hi TS Í'Â _f B B ?__. ¦ P.*.™ combate . os vermes iiitcstiuaci.—V. Werneck & C, Gran.tJo & c..

i
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ALEXANDRE
O mais poderoso toulco do.s cabellos í Extingue a

caspa em tres dias. Os cabellos brancos íiòaín !"'¦'*"£•
não quclpia, nüo inancha a pello; » JÜVBNTUDB,
dá vigor, mocidade e crescimento aos cabelloc

Evitar imitações, pedindo sempre

juventude Alexandre
Preço, 3$000; pelo Correio, 5$000. Nas boas perfu-

niarlns e drogarias.
, Deposito CASA ALEXANDRE - Om-idor, 14^

ALUGA-SEcom duas jancllas,

Compra e venda de.
prédios 'e terrenos

Vende.se na cidade
Trata-

Avenida Rio Hranco n. .o, i".
Oliveira. (I 86ni) N ,-,

AVENIDA /-
nova, dando boa renda

se na
com

ASA ATE' isroooSooo — CqnitfVa-
se uma com 4 quartos e mais de-

pendências, centro dc terreno, que
esteja perfeita, prefere-se no. Anda-
rahy. V. Izalicl, Tijuca c S. Chris-
tovão. Cartas para r. Darão Mesqut-
la 728. sob., não se admittc interme-
diários. (1. 840.-1) N

/71ASA — Vende-se ou aluga-se
\J predio novo, na rua Thepdon
Silva, com 3 quartos, 2 salas, bai
ro, cozinhai etc., varanda ao i.i.:
centro de terreno. Trata-si; na
Kosario 14._ sob| Cândido.

ti «o

VENDE-SE 
. predio 11. 1

vessa José Bonifácio, Ti

O
Santos

preço
Pinto, rua

| nOMPKÁM-SE.
I \J bem local

dos c oreço
Commercio.

prédios e terrenos
ados; informes detalho-

á Caixa 2, do Jornal do
A Propriedade.' 

(I 4S67^ N

:haves por favor,
9 contos; trata-se c
da Quitanda 73, loi,n. .

12857)

predio do

ALUGA-SE, 
sem

bem mobilado,
Constant 133.

ALUGA-SE 
uma espaçosa sala com

3 janellas de frente c um pequeno
ouarto, a uessoas scrlus. e sem crean-
Cas; r. Aristides Loboliâ transversal a
l-la«ldocl* Lobo. g_ (1. 8495) K

salas
perto

\ LUGAM-SE magníficas
-ÍX frente bem arejadas,
banho do mar, mobiladas, eom pen.
são. a casaes ou senhores? de trata-
mento. á r. do Cattete 138. sob.

(I. 9404) G
confortáveis

. A' rua Cos-
12070) G

ALUGAM-SE 
bons c

aposentos para casaes.
ta Bastos 20 (Pensão),

ALUGA-SE 
a rapazes um bom quar-

to independente, com luz electri-

A LUGA-SE uni bom quarto, em casa
£*. de familia distineta, a senhora
respeitável, com pensão, luz c banhos,
por _oo$ooo mensaes, á rua Conde de
flntiifim n. 527; (I 839;) K

A* 

"LUGA-SE 
uma boa sala mobilada,

com frente para jardim, a senhor
de tratamento; rua Conde de Bomfim
11. __55. Tel. Villa 3582. (I 8592) K

ALUGA-SE 
ou traspassa-se. magni-

fica vivenda, em palacete de 3 pa*
vimentos, com mobília inteiramente
nova e todo o conforto para familia (lc
alto tratamento ou pequena pensão,
110 aprazível bairro da Tijuca a 30 mi.
nutos do centro. Preço 1:200$, Infor.
rua Uruguayana 107, sob.

(12372)

'¦__ 
LUGAI5E

J\. Homem n
Souza Franc-)

a casa da rua Torres
243. Para tratar á rua"li (I 8423) h

A" 
LUGA-SE um quarto mobilado pa-

ra dois rapazes .Iteiros, de traio.'

TTENDEM-SE na rua Professor
V bizo, dois iotes de terreno, ui

14.x ss, perto da ru_ Haddock ;
e otltru de 12 x 33, canto da r.-..,
neral Canabarro; com .1. Pinto,
da Quitanda 73, loja.

"__'Uü
VENDE-SE 

um terreno um \
Isabel,1 no Boulevard 28 dc

tembro, junto ao n. 419, com jj
tros por 85". Tratar á rua Coi^selli
Paranaguá n. u, Villa Isabel.

(f.-Q.-.-,-;
ATE. rWliE por 40 contos i
\ dios novo3, para negocio c ni

dia, junto . estação da Piedade,
Goyaz, juntos ou separados; Mot
h C. R. Gonçalves Dias n. 56, 1

d 8433

A.S~^TVendem-se: np~iMeycrr3 | Í|'J_.!._.E*SE;,por 3:000.1(10 ,. ço
quartos,

ter-
COPACABANA 

— Vendc.se
reno mais barato desta rua. 12 s

43. Cartas a este jornal a A. O. E
(I 8253) N

Kua Erancisco Eugênio n. 204.* (I 9458)

A LUGA-USE em S. Cliristo-
-í*-vão ilúas casas, com 2 quar-
tos, 2 salas, quintal, cada, por
-L.0$000. Inf. Largo Carioca
n. 12, sob. (I 9344) L

LÜGÃ-SeIio 'Andarahy casa com.4
quarto», 3«salas, jardim, 3oo$ooo.

Inf. largo da Carioca n. 12, sob.
d 9344) L

ALUGA-SE 
no Andarahy casa c.nn

3 quartos, a tsalas e porão babi-
tavelj inf.
sobrado.

CASAS 
— Mourão dos Santos, cu.

carrega-se da venda de predios e,
hvpothccas. Rosário 16:. Tel. 31661
Norte. __(!¦_ !»66L2*

CASAS 
— Vcndem.se: no i.Mcyer, 3 -. . .

quartos, 2 salas, quintal, 21 x 40: I V to por cinco annos do pnl
11:000$. Sampaio Vianna, 5 quartos, 2, ruali. Hom Retiro n. 7, propi
salas 2 pavimentos, casa nova. Uru- '-'¦-
guay, 4 quartos, 3 salas, etc. Villa Isa-
bel grande casa, 2 pavimentos, com
mnitas accommodações. Outras para di*
versos preços. Kua Quitanda 60, sob.

(I 9593)._N
Vendem-se terrenos,TBANBMA -- -

X baratos, bem collecados. Kosario
142, sob., (rente, Lemos. T. N. 3073.

(I.8Í60). N

PRiEDIO. 
Compra-sc....

ALUGA-SE,uma sala

banheiro
uma senhora,' á
28, li.-itatogo.

,i LUGA-rSE uma
A frente, sem
Cattete, 3, soh.

dc chuva, em casa dc
rua Paulino Fernandes

(I 83H4) G
espaçosa Sala .de

mobilia. Hua ido
(1.82,3. c

A1,UUA.U-S1£, 
etn casa

aposentos mnbiliados

DJALMA REIS- 105,, Avenida Rio Bronco, 105

CAMBIO E PASSAGENS
JÓIAS

DE OCCASIÃO
Trocam-se ouro

dc todas
Compram-se c

novas i

e papel
as nações,
vendem-se

: usadas.

moeda

jóias

A ÓPTICA AMERICANA

Dispondo de um optimo profissio-
nal e possuindo um gabinete pro-

prio para EXAMES DA VISTA
(exames dc refraeção), acha-se

habilitada a fazel-os gratuitamente.

Variado sortimento dos melhores
fabricantes, taes como:.,

ZEISS, GOERZ. HUET,
BP.AUNSCHWEIG, etc, etc.

Concertos rápidos e garantidos
dos mesmos, por profissional.

Variado sortimento de óculos, pince-nez, lunetas, monoculos c tudo que se relacione com este ramo de
negocio AVIAM-SE QUAESQUER PRESCRIPÇÕES DOS SENHORES MÉDICOS OCULISTAS. CON-
CERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS.

. Telephone Norte 4387 — AVENIDA RIO BRANCO N. 105 —Telephone, Norte, 43S7. (13376)

BINÓCULOS

AI.UGA-S1Í 
esplendido quarto,

ou sem mobilia,
mento, a cavalheiro
B.

Umi Sete dc

i
1

i

Setembro, 179
Rogam aos srs. mutuários

reformarem até á vespera
do leilão as suas cautelas
vencidas. (I 7363)

Leilão de peniiores
Em 2G dejpverabro de 1920
CASA C.OXTIÍIEll
45—RUA LUIZ DE CAMÕES—47

Fazem lcüão dos penhores vencidos
c avisam aos srs. mutuários que po-
dem reformar uu resgatar t as suas
cautelas até á vespera do leilão.

(I 93oO

' Implorando a caridade
ANGELA PECOKARO, viuva, enm

SG nnnu. do edade, completamente
cepa e paralytièa; *

AMANCIÀ, viuva, com 58 anno.. de
edade quasi céjra;

BERNARDINA, 74 annosj
¦ CARl.OTA, pobre velhinha sem rc-

b ciirsos: **
ELVIRA DF, CARVALHO, pohre

céfía e seni amparo da familia;
ENTREVADA, r. do Chichorro n.

..7, casa XVITI, doente, impossibili-
tada de trabalhar, tendo duas filhas,
senho unia tuberculosa;

FRANCISCA DA CONCEIÇÃO
CARROS, cega de ambos olhos c
tileijada;

JÒAO DA CRUZ — Menino cego
pára!vtico e mudo, sem recursos;

JULIETA e EMILIA, duas po-

MARIA'EUGENIA, pobre velha,
Ei'W o menor recurso para a sua sub-
èistencia;

THEREZA, pobre scgltinha sem au-
xíltn dc ntitgucm;

VIUVA SOARES, velha sem poder
trabalhar;

VIUVA SANTOS, cotn 6S annos «le
edade, gravemente doente de moles-

, ti.is incuráveis |
VIUVA DE UM JORNALISTA,

nem o menor amparo.

PRIÍCISA.SF, 
de uma copeira e ar-

rumadeira. forte c sadia, (|lle lave
e durma no aluguel. Ordenado 50$.
Kua Benjamin Constant 11. 30,

(I 8571) C
T>RECISA_SE de um copeiro, rua
X Barão do Rio Branco 12, A.'

.. 9S90 C

Empregos diversos
TJORDADEIRA — Prccisa.sc, para
JJ atelier particular, que seja perfei-
Ia, na sua arte. Para tratar das 10 cm
deante, á rua Ouvidor n. S5i 3Ü> _

(I 9568) D

CARPINTEIRO 
.para trabalhos fa-

ccis, precisa-se, urgente. Iroto-
sc Prof. Largarina. Avenida Gomes

A EUGAM-SE duas salas de frente e
__-!_. dois quartos, com ou sem mobi*
lia; praça Marechal Deodoro n. 38» so*
brado (antigo morro do Senado).

(1.-9469)'. E
A LUGA-SE uma boa sala, bem es-

^3_ paçosa, com duas grandes sacca-
tias para a rua. Kua da Carioca 40, 2°
andar. (1 Q..S-Ó K

Freire 124. Tor cima da pharmacia.
.(I osso) D

/"*OB_ADO_KS — Açcntes, nreci'-
\J sam-se. para Sciedade Bcneíicen-
te, ordenado e commissão, fiança cm
dinheiro. 200$, depositado na Socicda-
de, rende juros; tratar á rua São Pe.
dro 140, sob. Sala da frente. Funecio.
na hoje. (I S.23) ¦ D

De firehitectura,
modesto c Intel.
dos Passos 61,

Í.L'>ib.o...P
rapazes; Precisam-se na Fa-

rica (le 1'assamanaria "Itapagi-
bem. Kua Barão de Ita-

(l 3400) u

D
ligente
sob.

KSKNlllSTA —
de nm,
Sctdiorrua

pc". _. aga-sc
pagine i-j-t.
pRicirisA-sb:X commissSdi
85, sobrado.

dc agentes; dá-se boa
rua dus Andradas n.

(I 6-1-12) D
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ALLUG«\.-SE um quarto mobilado,
com pensão, em casa dc familia,

â avenida Mctu de Sá 117, sob.
(I 9565) E

ALUGA-SE 
uma esplendida sala, etn

casa dc familia; tem duas frentes.
Rua da Assembléa 29, 2° andar.'- 

(I 95S7)_E

ALUGAM-SE, 
em casa de familia; i

quarto mobilado c 1 sem moveis,
com ou sem pensão, a casal sem fi-
lhos ou a moços, e dá-se pensão a d,o-
micilio, na avenida Mem de Sá 155 •

U..95-I7) |K

ALUGAM-SlC 
dois quartos mobila-

dos e uma sala sem mobilia, para
casaes distinetos, no antigo morro do
Senado. Informações tel. C. 2919.

d 9510) .'K/SC 
RI PT O RIO com ou sem moveis,

JLj telephone, aluga.se, á rua S.
José n. 54, i°. fundos. ti 9521) 'F,

CAI*A e quarto, cm casa nova e de
O todo respcit/), mobilados, com on
.sem pensão, a casal de tratamento ou
ítivalhc ros distinetos, alugam-se á rua
Riachuclo; 220. (I 10002). E

dc Íamilia,
com pen*

rapazes solteiros; rua Cássia-
no, 2 (Gloria), (l. p_;o' G

AJjUGAM-SI£* 
junto dos banhos de

mar, bella sala de frente e quar-
tos mobilados, com pensão, a preços
muito reduzidos; Pensão Familiar,
praça José de Alencar n. 14, Cattete.

!___8.'3."-___.
AIiU.GAM-S.-i 

a casal ou cavalheiros
dc tratamento uma sala de frente

eum quarto, luxuosamente mobilados,
com optima pensão. Perto do banho
de mar do Flamengo. R, iJuarque de
Macedo 16. (I 0594) G

com
em casa de trata-
distineto, Phone,
(I 9S88)_G

\ IvUGA-SIS quarto mobilado, Com
_Ci pensão, a rapaz do commercio;
rua Dr. Corrêa Dutra n. 50. ¦_L£__£____.'

. A LUGAM-SE uma boa sala e um
_-___. quarto, juntos, bem mobilados e
com pensão, a pessoas distinetas; lar*
go do_'Macbado_n. li. (I 8j3o)_t*, |

EM 
casa de familia de todo o respet* !

to, alugam-se quartos c salas, bem I
mobilados, e com pensão, a rapazes dijs- jtinetos, casaes e famílias. Rua Laran-
jeiras .1=2. (I 9585) G |

IiTOÇA 
empregada no commercio de->!

TÃ seja um quart.o até 150^000, nas
immediações da Gloria, até largo do
Machado. Cartas á Senhorita Maria,
na caixa desta folha. (I 9494) G

. 
"XUARTO — Em cas.l dc íamilia.

\£_t5 seria aluga-se um com r-n:;'i0 a ¦
cavalheiro do commercio, com boas re- |
ferencias. Rua Pedro Amerisfl 24. —
Cattete. tl.._ 6885\_G

A LUGA-SE cm casa de .-família de
Jr\. tratamento, uma esplendida sala
ricamente mobilada, a um casal sem ri*
lhos, com pensão c todo conforto,_ onde
não ha outros inquilinos, na Praia dc ,
Botafogo n. 43j__ d 9586) G '

largo "da -Carioca n. 12. \
\ (I 9344) L !. — 

I

Jornal das Moças
BOO CONTOS

um 110 «peritiic-
tro comprehcridido entre a rua Uru-

guayana c Campo tle (ianfAnna, ter-
reo ou sobrado, mesmo precisando
de concerto ou em minas. Oii.rtas a
Sampaio, á rua do Rosário 59, loja.

(I 8615) ___

Prédios

EM PREMIO;.;, AOS NOVOS\

Assifi-nantes do "Jornal das Moças"
"Jornal das M ocas", ' para demonstrar o seu reco-

Mo-

' ta**
1 A direcção do .. 
nhccitnento pela grande acceitaç*io que tem obtido o Jornal nas
ças" «ilicr nesta Capital, quer nos Estados, resolveu adquirir nos agen-
tes ceraes da Companhia dc Loterias Nacionaes — Nazareth & C.°,
i rua lio Ouvidor. 94 — CINCO BILHETES INTEIROS, da GRAN-
DE LOTERIA DO NATAL, que correrá em 18 dc dezembro próximo
e distribuir os PREMIOS ,11c couberem aos referidos bilhetes
EGUALMENTE por TODOS qiie TOMAREM ou REFORMAREM
por UM ANNO — UMA assig «tura do "Jornal das .Mocas" para
1020 I Além dc distribuir os pr mios que couberem aos bilhetes aei-
ma mencionados, enviará GRAT JITAMENTE o "Jornal das Mocas"
desde já. __ ..

O "Jornal das Moças" e a u noa revista cin todo o Urasil que
dá em todos os numeros paginas de musicas, modas, romances, novel-

lar,, contos c illustraçúcs.
A assignatüra do "Jornal das Moças" continuara a ser de 22$ por
aítaò. ...
Os senhores assignantes. para terem direito aos premios precisam-

tomar desde já suas assignaturas, enviando a importancia dc 22S cm
vale postal ou carta registrada com valor, para Agostinho dc Mene-
zes, rua do Senado ti. 2S, sob. (I 9544)

1—iiihii 11 «nu 1*11 iiimnni 1 fiani

e terrenos. Aluguel,
compra, vinda e hy-

potheca; iniVrina J. Pinto, rua da
Quitanda 73, loja, tel. Norte 2069.(I 

94 •_=). N
TrENDÉ-SE uma chácara cm Anchic.

u 50 x 06. Rua Martins Costa,
.esquina da rua S. Bento. 3:501)$, ac-
cctiam-se offertas, o proprietário Julio
iCosta, Thesouro Nacional, ou rua
ChristQvâo Penha 17 (Piedade),

- (I. 8079) N
"17E. DE-SE um predio novo, com 7

quartos, sala de vis:tas, 2 salas
de jantar, cozinha, despensa, banheira
com aquecedor c VV. C, cozinha com
2 fogões, a gaz c alenha; fora, chalct
com 2 quartos, YV. C, chuveiro e
tanque, para creados, situado cn\ cen-
tru de terreno medindo 22 x 67, arbo-
rizado. Rua calçada c illuminada a
luz electrica, entre ' as estações Uia-
clmelo c Sampaio. Tratar rua S. Pc-
dro 89, sob; (1,8404) N
TfENDE-SE um optimo lerreno na

estação dc Ricardo de Albuquer-
que, com 44 metros de* frente por
ioo dc fundos, todo plantad.o com ar-
vores frutiferas; para ver et tratar com
o sr, Luiz Costa, na referida estação.

(l 8420) N

\7"'ENDE-1SE 
um lote de terreno com

to metros dc frente por 50 de
fundos, defronte á estação de Cavai-
cante, no Campo dos Cardolos, pro-
prio para casa dc negocio; preço modi-
co. Trata-se na rita leopoldina Rego
n. 20 A, estação de Ramos (Pharma-
cia); g_ (I 844.1) N

\ LUGAM-SE dois 
' optimos quartos

A a senhores respeitáveis c do com-
mercio ou a um cisai dist'ncto, sem
filhos; rua Alzira Brandão 58 A, Con-
dc Bomfim. (I 93io)__K

A I.UGA-SE na Fabrica casa com 3
JX quartos. 2 salas, jardim, porão ha-
bitavcl, 350$ooo. Inf. largo Carioca
n. 12, sobrado. (I 9344) K

sala c

\ LUGA-SE em V. Isabel metade
j\ de uma casa, com 2 quartos,
75?ooo. Inf. largo Carioca 12, sob.

(I 0,144) L

CV\SA 
socegada, aluga-se

' quarto dc frente, a_ pessoa de po-

¦ V,aifúm Revê
ORIZA-LEGRAND-PARIS

Ú2715)

TTENDE-SE uma boa casa com gran
> de terreno próprio para uma fa

brica. Trata-se na mesma, á rua Jo-
ckey Club n. 233, com o próprio dono.

(I 0204) N
:...DEM-SE
Ffcrreira «ji .

sição Rua Condi"tem telephone.
Bomfim 238, sob., | A LUGA-SE. no Andarahy casa com

1(1. 9295) K XX 2 quartos, 2 salas, quintal, I2jr>.
¦y-TÃrn  ' '" i—~Z~7t_T:« Inf. largo da Carioca 12, sob.
TDARi\ pasar o verão, alugam-se'dois fl mu) r
X bons aposentos, sem mobilia, em- ,. ,. ._; _'_ —- -. «?•*__._
grande chácara, com entradas indepen- A LUüA'3t, cm !>. 'Christovão so-
dentes, nelo jardim, a familia de todo j JX brad.o com 3 quartos, 2 sala-,
o respeito. Rua Conde Bomfim 1110. | quintal, J2o$ooo. Inf. largo Carioca

(I 8344) K n. 12, sobrado. (I 9344) L

3 casas: Rua Miguel
Estação de liamos.

(I 6683) N
'.\-7"'BN'_DE:SR uma casa situada em

t bom terreno, alto e saudável.
Ptjcço 5 o00$, sendo: goo$0Do á vista

c 5:dbo$ooo em prestações'dc ioo?ooi»
mensaes. Vílla Sarita. Santa There-
?.a, Honorio Gurgel, Lin lia AuxiPar,
Prr E. Pinheiro. (1. 0070) N¦\7iKNDE-S-_ 

uma casa de '/-lida cou-
V strucção, tendo grande terreno

com arvores frutiferas, «á rua Estevão
ISilva 19 (antiga Borges), C.u-haruhy.

IJ. OJ44. r> a. '2, suutauu. u 9344J L, Meyer (I. 8(17.1) N

m.ANTES A IVIOIRX^ OO QU-t£TANTO SOFFRER;,
" eí é\ LUGAM-SE bons' quartos para_ pes-

__\t_ suas solteiras. Ladeira da Gloria
n. 32, (I 9281) G

Al.UGA-SE 
um independente ao pe j

dns banhos do Flamengo; trata*,
na rua _____}5du_.___f_ (*_3'l8..Ltj 1

SALÀS-. 

""quartas. 
Alugatil-se, todo !

o conforto, a familiás e cavalhei- |
,-.,_ grande chácara; preços módicos

o que se ouve de
milhares de doentes

i.a..
A LUGA-SH, em casa dc familia, a

jTX. eiva! lie «ros ou a casaes distinetos,
boa Síila de frente, mobilada, cum pen-
nfio, telephone, banhos quentes, á rua
Ubaldino do Amaral 8o, sobrado, — -r^TTi -.'> -"- =: '
explanada do. Senado,  (l Sni3) E A. LUGA-SE cm Santa Thereza casa
CALA 

"^rAlltg'a.se~~55i, 
ricamente V_ 

<•''!»¦ 5 <l«artos. 3 salas e jardim,
U mobilada, para casal, ou senhor dc f°.f' 

'"*• hrS° da C"'1^ i2'. s0'
tratamento, cm casa de familia de pou- Er"ao'  " 0-'',',)_.V
cas pessoas, com bom banheiro, tele-1 \ LUGA-SE em S. Thereza easa
phone, á rua S. José, bem próximo á ¦ -Cl*, com 2 quartos, 2 salas, i5o$uoo.
Avenida; iratar á rua Kosario 713, 1" Inf. largo Carioca 12, sob.
andar. (I 8632) E| (I 9344) t

Rvta do Cattete
Hotel Engler.

17 . t. B. Mar 20S,
(I 793-t) G IE

SALAS 
c quarto

s
mobilados, alugam-

sc no Flamengo 130, a pensionistas
, tratamento. (I 8484) G
m%mmm*mW*ammlimilB__\^^

Leme, Copacabana
e Leblon

•os e
coziü

Procarâe Isr li n sereis fi._
•aWmmWmmmmMaWmmmmmmWmmm»a\s%mm^^ _<¦ TTT^-*l*y_^t-_>t W'-|***Tr.**Jl'j*yTrn-r*^-^^

,,, VSDALON
Wm

spntlo 11111 remeilio cm cujn composição entram n QUINA,COCA, MAHAPIA.AIA, NOZ, MOSOÃ.DA c ÁCIDO PHOS-
ÍMTORICO - II.DICIXAT1, seu uso diário c coiistnnta torna-se iiMlispciisnvol por»
que evita «s pcrtnrbiiçõcs digestiva^ dos que .snlTrem il«i estomngò, robustece os
enfraquecidos, nirnltnn os".nervosos, revigora os cançados pelo trabalho intcllcctual
on physieo,, ilá appetite ííos tuberculosos e convalesccntcs de qualquer niolcstiii,
evita os enjôos nas senhoras grávidas; é pitt e.vcellente tônico para as mães queainamèntam seus filhos, cm sumiiiii VIDALQN ó o nuiis enérgico restaurador
dn energia vital debilitada.

Milliarcs de médicos receitam VIDALON diariamente
beintlizem seus effeitos.
DEPOSITÁRIOS

o milhões de curados

PARA TODO O BRASIL
RUA URUGUAYANA N. 119

NELSON SAMPAIO
RIO DE JANEIRO.

__ C.

X LCGA-SiR cm Copacabana
-íi-eaSH coin 3 quintos, 2 salas,
jardim, porão por .ÍSOíj1. Inf.
I«nr .o 

'Carioca 12, sob.
(I 934-t)..*?

Copacabana casa
jardim,

sob.
9344) lí

A 
LUGA..SE

com 4 quartos, 2 salas,
33o$ooo. Inf. largo Carioca

d
X I/UGA.SE em Copacabana

-tt-rcásn com ,'J quartos, 3 salas,
mobilada, por 400.11)00. Inr.
LaP.o Carioca 13, sob.

(I 9344)j_H I

A~ 
LUGA-SB rm Copacabana casa '

com 2 quartos, 2 salas, quintal, ¦

360S000. Inf. largo Carioca i_, sol).
 (I 93-14)...'.' (

lt. tUGA-.SE- cm 
"ipancina 

casa comi
JX 3 quartos. 2 silas, jj-Soop. Inf. ;
largo Car,oca_l2,_ s(.l)_. U 9311»..."

í 
"A 

LUGA-SE no Leme ca.a com sala
' JX c 2 quartos, jardim, 3on$oo. . If

largo Carioca ia, sob.  (I
T ÍTÜGA-JK".! casa «ín
ji. na ss. 1071. Trata-se no ri. 10(17-

(I S.19<\) H

3 .

i«oon. Inf $W-tw),;" 1M
Cop.icaba- ; Wl

RECISA-SE de uma • perfeita mo-
PRECISAdista c:
com uma senhora
Avenida Central n.
15. elevador.

franceza; tratar á
i,17, *j? andar, sala !

d 8357) d

PRECISA-SE 
de um rapaz para di-

versos trabalhos tl (.restaurante, á
rua S. Christovão n. 215. (1 8378) D 1

A 'LUGA-SE
.-V vial para
denado 55$-

uma cozinheira do tri-
casa de' tratamento; or-'iua ll.unb tia u. 22.

. (I 95l*)_C
mo-

pKEJ. pi
tete

CC1SA-SE de ajudantes
¦o. ç de aprendizes

330, joja.

lc cha-
rua do Cat-
d 92S4) 11

' A IitTOAM-S 15 boas ci-inlieira
J\. cinhas c outras, honestas e
roça; pedidos para Pavuiia, Est.
Üíio, ;t Agenor Portugal (enviem
los). (I 9502) B

fA LUGA-SK tima perfei tn cozinheiro
JX «lo trivial. 70$oob. Marquez d.*
Abrantes, 222, quit.u.d.i. 11 >}^\\) 1>
3^-tízÍNHEÍRA ou coíinlieiro neriln dc
\J forno e fogSo, para rasa de familia dc
oito tratamento, prccisa.sc dc um. ijue
6cin muito limpo, tanto na comida co-
1110 cm su_ roupa, condueta afiança-
da, na rua Benjamin Constant 137» ra.

. use nniit,i bem, só appajcca quem
íòr como diz o anniinclo,

 (1 nv-tl n ,

T>RKCISA-SR dc alguns homens dc
X bom comportamento para trabalhar
a bordo dos navios estrangeiros. Tra-
tra.se com o embarcador geral. sr.

tia I Gouveia. Ruas das Inválidos 66 A. —
do i Mensageiro, (l 4815) D

B-Bt____M_>_____W_-_-----M_--_0-_-__M WK-tlB'.-1-JUltil

liEMEJIUOS
Quando' necessitarem não . comprctl

lem verificar os prcçja da DROGARIA
TEIVE, á rua Rueuos Aires n. it.(.
em frente á rua Gonçalves Uias.

(nus)
ALUGA-SE. Na Pensão Rio.de Ja- 

'
mC m. iteiro alugam-se confortáveis com- .
modos, com optima, pensã.o. a familiás
e cavalheiros, tendo jardim, telephone

todas as comtiipdidad.es} preços mo- I

(l.t3-'9)

llil Rua do Riachuelo '(l3'946l)

Cattete, Laranjeiras,
JBotafoqo e Gávea
A LUGA-SE cm B.OtafogO casa com

j.Hl. 2 quartos, 2 salas, jardim, réis
3O?$0OO. Inf. largo Carioca 13, so*
brado. (I_9.H4) G

\ LUGA.
JX bara.

SE perto do palácio Guana-

\ LUGAM-SE, em casa de paqueti
*"\ familia, uma boa salaala

(iiSjS)

ftl;l*l';i -iCE-Sli
.. / tugúeza, com

uma cozinhei!
muita pratica,

referencias de sua con,lueta, dormindo
no emprego; prefere familia estrangei-
ra c fogão a gaz. Kua Babylonia n.
j-f.'\lili'ia_fr.tupisl£). (I 9505) B

fBRÊCISA-SE""Tlê uin.i cozinheira c
J. unia nrrntu.deira, rta rua Corrêa
Dutra n. ,13-A. (1 P617) B

por-
lá

Sí.RECISA-SE dê
J_. que durma etn
sua rnrfa n. 6^,

uma cozinheiro
caen; rua Uru-

andar, fl 8628) II

"OKKC1SA-SE 
dc perfeitas costurei-

X hrals de vestuários de cteança, nas
offícraas. á rua Frei Caneca n. 59,
_, .(L"-..! D
PRECISA-SE 

(lc 1 lavadoT de pra-
tÔ.i para casa dc pasto. Rua Bella

de__S._loão _is-_236. (I_8:^SI_D

PRECISAj.SE 
de alguns homens dc

bom comportamento, para traba-
Ibfir a bordo dos navios nacionaes e
estrangeiros. Trata.se á rna dos Inva-
lidos n. 66 A. Escriptorio de Mensa-
geiro. Com o sr. Gouveia. Embarca-
dor gc ral. Das S tia manhã ás 8 da
noite. . (1 8565) U

quart.o de
1. ai que não lave nem co-

; moços do c-.iinim.rcio; só
pessoas decentes c de rc-

I*reí Caneca 59, sob.
d S394.LJ.

uma linda e ampla sala,
rejada, bem mobilada e

com optima pensão, Avenida, Mem de
Sá, 181, (_l 943-)__E
\ LUGAM-S!\ boas salas para escri-

-TÍl otorio. grandes c pequenos, á rua
Gonçalves Dias n. 56, bem próximo *á
rna do Ouvidor. — Tem iciephone. i

(IM83J8)rE I
duas sala» para escri*
1 dos Andiadas n. 91,

(I 8612) E

milia de alto tratamento. Tem jardim,
6*oo$ooo, Inf. largo Carioca 12, so-
brado. ([ 9344) G

frente, a çi
zinhe, ou ;
se aluga n
'peito. 'JR.

'A 
LUGíV-SE

_Tv ipuito n

i LUGAM-SE
Xi ptorio. á ru
sobrado.

_t"V quartos e 2
go da Carioca n

LUGA-SE na Gávea casa com 3
salas, 2oo?; Ín_. lar-

12, sobrado.

_d 9344) <•¦

£_^S-!S5ES)|E_____f_____!
.-__._r2c._-ri!.-

Neurasthenia, In$omni;is.
Espermathorrúa, — Cura
certa, radical e rápida, no ga-
binete Electrotherapico do:

DR, NEVES DA SILVA
LARGO DA CARIOCA 10.

|lie 1 is 6 Ci1144J

A LUGA-SE uma boa sala. com pen-
-_"v são, cm casa de familia, a casal
ou a rapazes, á rua Monte Alegre 15,
esquina da ~. Riachuclo. (I 8600) E

A LUGA-SE uma íala (fundo) na
ü praça Tiradentes, 16 (sobrado).

ALUGA-SE 
uma sala,

ai

pUKiJ, na
brado.

)RI'Cl?ASE «ir uma Ima cozinheira
avenida Rio Branco n. 12, so*
Prefere-se portugueza.

(I 9S53VJ
fpRECISiA-SE de unia co_inlicira.
X Rua SS, Carlos $1, Estacio.

(I 9.155) g¦ORECISA-SE de uma cozinheira que
X* durma no alugueli na travessa Car-
los de SS ni 11. Cattete. ít'MÍi)"B
í>REliíiA-Sl-'. de uma çl
JL piira cozinhar e lavar, á
rio «le Mesquita ti?,

em prega da
rua Ba-

casa 2.
(I 8356) B

IJRECíSA-SE 
de uma cozinheira do

trivial, h rua S. Amaro ti. 61 A.
^Ordenado 50$. (I 85S6) 11

\ I.UGA-SE uma

PRECISA-SE 
dc .um homem ou ra- I -pà. das. .-1 mocos

paz que tenha alguma pratica dc General .amara n.
casa de

105
avcSi rua Barão de

o

- U Q49.0 ''-
ala com 3 saca-
ri tetras, na ru?
,9. tl n5-i) E

Tc

com pensão,
pessoas de todo o respeito; for-'

nece-se pen?ão a domicilio c acceitam-
sc pensionistas de mesa; praia de Bo-
taiogo 43-. telephone Su« 2956.

(I 9558) G

PRECISAM-SE 
pospontadeiras para

calcados dc lona; dá-se para fora,
na rua da Prainha n. lã. (1 S61.O 1)

IJI.ECISASE 
dc ãgênciadores, na

rua Uruguayana n. 16S, loja.
(I 8605) D

¦•'«¦'i* | X LUGA-SE uma bonita sala
1 lH il frente, mobilada è com pen

CHORA independente.
SENannos, viuva, fazendo-se
niiat de uma
collocar-se c
p.íra serviços
pendam de
ordenado,
ro,

com 40
acompa-

filha menor, deseja
casa dc nma fami! a

lomesticos que não dc-
fadiga. Não faz caso de
nforma-sc com o sr. AU

ão.
cm casa de familia séria, a um casal
de tratamento ou a dois moços nas
mesmas condiçües, na rua S, Josc
n. 79 2o andar, próximo á Avenida.d 

8533) !¦:
LUGA.SE uma1 boa sala de fren-

para atelier de chapéos ou e.x.
posição de artigos finos, preço roo$ooo.
Avenida Kio Branco 1=5, 2" andar.

 (I 9579>_E
3 LUGAM-SE du:,s salas de.Vrrnte.

jCV para escriptorio, á r. Primeiro dc

ALUGA-SE 
um quarto ricamente

mobilado, com pensão, a uma se-
nhora que tenha a protecção de um ou
dois cavalheiros, á rua Corrêa Dutra
07. Fone gagSj (I 9SS4) G

A^n

ã rua da fàaude, i3;. (I 95'3) D
Março
do Ouvidor.

andar, próximo a rua
« 953?) E

A I.UGA-SE. V. Ex. precisa boo
á\ empregada afiançada? Telephone
para Norte 5608 ou dirija-se á rua
Larga, 91. sobrado, "Empresa dc Tn
formações", c dê sua encommcmlh.
Não c agencia. A commissão que co-
bra, se a empregada não servir, é re*
stítuida, Ca.;a muito séria. Dá outras
informaçôcs. (I 8627) ' C

A LUGA-SK metade de um magnifi
-C5l co sobrado, em casa dc família, ;
casa) distineto, sem filhos, á rua Nie
meyer n. 4, t° andar, esquina da rua
Hernardina. Ver e tratar das 8 hora;
ás 4 da tard« tl 8619) G

A1"

Fm individuo neurasthenico tem insomnias,
dores de cabeça, palpitações, prisão de ventre,
dores no peito, falta de ar, indisposição para o
trabalho, irritabilidade, dores e enchimento no
estômago, gazes, falta de memória, medo de tudo
e de-todos. No fintanto tudo isto corre por conta
do systema nervoso. Nas senhoras então este
cortejo mais se avoluma trazendo innumeras per»
turbações no utero, ovarios e annexos, enfra-
quecendo estes órgãos e dando logar a dores,
eorrimentos, incliações e muitos outros soffri=
mentos; e a causa é sempre a mesma, systema
nervoso.

Estes doentes principiam por uzar para as
dores de cabeça milhares de cápsulas, para a
prisão de ventre, purgativos que cada dia mais
os enfraquecem, para o estômago elixires e
apperitivos que mais lhes relaxam este órgão —
emfim uzam mil e uma drogas para curar estes
symptomas descurando, a caufa de todo o mal.

E' por demais conhecido o axioma curada a
causa cessa o effeito; assim sendo estes doentes
devem tomar sóniente Dynamogenol — na dose
de 3 a 4 colheres por dia — e em curto lapso de
tenipo estes éncommodos desapparec.em, voltan=
do a saúde, alegria, boas cores, augmentò de
peso, socêgo de espirito e optima vontade na
eterna luta pela vida.

Em todas ar, moléstias nervosas o álcool é um
veneno — no entanto a maioria dos remédios
aconselhados o contém; o Dynamogenol é um
corpo phosplio*glycèriiiadq, isento ce álcool e
que os doentes tomam por prazer — perguntae
ao vosso medico ;;. sua opinião sobre este pro-

"irEi\»E'.\t-SE, 
na Piedade, duas cias» c mais 11111 puxado, rendendo tu-«lu nnSoob, com terreno á frante darua prompto a edifie.tr, 5 minutos dobonde de Cascadura. 8 -minutos dotrem, ver a rua Thereza Cavalcanti n.

341 trata-se u,. rua Augusta n 42...igeulio dc Dentro, subúrbios preco'r.-ir.avel, cslão pintadas de novo. umafica vasia. (t. 8o»8J[r_N
\7iENDE.-SE um magnífico . predio,T na rua General Silva Tcllcs ri,
30. . 'Andarahy. Trará se no mcsnlodu meto dia, as seis da tarde

(I. 8__t) fí

qualquer negocio, ponto dos bondes i
Villa Isabel e Urugiiay; trata-so 1
rua Diamantina, 87. (I 846;)
\7ENDE"SÉ uin bom predio cm 1

que passa bonde, muito perto
lioulevard 28 de Setembro. Pica
mais cm conta comprando-o cor.
moveis. Carta neste jornal, para lò
gino. n s3591
•çrKiVDE-SE. no Campo di" |-

Christovão, um bom predio
pavimentos para grande familia dc t:
tamento, com entrada ao lado c qu
tal. In forma-se á rua S. Luiz Gon;

(I „<_:)ga n. 43,

VENDEM-SE 
confortáveis predi 1

em Santa Thereza c rua trans-
versai Haddock Lobo e rua São l:r,in.
cisco Xavier, c outros bairros. Tu-
ta.se-na rua do Rosário n. 143, soh,
Cândido. (I o"rJ'i' '1

_/ l>... 1-E--I- etn prestações no
V ffcuho Novo, quasi cm frente,

estação dá E. F., magnificos 1
de terrenos. Informações c prospe
na Companhia Predial, 2§, rua
Alfândega. ("i-t.i

l.n-

\TENDEM-SE 
cm prestações, n

ruas Souza Barros c Bpliyia, 11
gnificos lotes (lc terrenos promptps
serem edificados. Podem ser vUtos
chácara n.. 144 da rua Souza Ilarro
Informações e plantas no escritil 11
da Companhia Predial, run da Alfa
dega n. _8. (1 1238a)

\RENDEM-SE, 
quasi 110 centro

cidade, na rua Manoel Carncii
recentemente aberta entre as rua* Ji
(ptim Silva c ladeira de S. There;
na Lapa, magnifico» lotes dc terreit
promptos a serem edificados. Kecel
se parte á vista e parte a prazo. l'lj
ta na rua Joaquim Silva. 11. 87, e 1
ta-se na rua da Alfândega n. 2S. .
Arruda. LL=3._Ü.
ATENDEM-SE, na rua Dr. Dias

V ' Cruz, no Meyer, 2 magnificos
tes de terrenos, tendo cada uai 11
too. Preço, 2:;;oo$ooo cada um. )
formações na Companhia Predial,
rua da Alfândega n. 28. Recebe
parte á vista e parte em prcslaçãi

 (l_|(IOl
TTENDE-SE, na rua Jequitiba, i

Gávea, um terreno cm morro ci
30 metros dc frente c extensão ali! 1
vertentes. Preço, 12:1100$. Trata-se 1
rua da Alfândega n. 28, Companti
Predial. Liü-iL'..
"ífENDEM-SE tres casas, ttma á rt

Curupaity n. 40, duas salas, do
quartos c cozinha, e uma á rua Zel
rina n. 23S, duas salas, 3 quartos, c
zinha; uma com sala, quarto e cc-zínli.
11. 257. Trata-se na rua Zeícritl,. _.;

(I 862a)
TÍTENDE-&E o material dc um h.in.,

V cão, com 700 folhas de z nco i
nir.deitamentó de pinho dc Higa;.pro
prio para garage ou fins indiistrlni -
para ver, na rua Senador Euzebio .'...
e trata-se com o sr. Paiva, na rua Vis
conde do Rio Hranco 11. 25, loja, da
d ás 7 da ta.de. tl 0577'

¦;, ;'i,M)K-SK uma capa ihtcirâme
V nova, com insthljàçao .:sáuílãria*n

derna, para pequena íamilia ue ti,
mento peio preço de, i8:òoo$ò.pOí rn
(Jprrôa (lc Oliveira 3_. Villa Isal"
transversal a 

'Souza Franco.
d. 8207) :

WHCWHUJMlh MW_ fT_.*rr.*nxj-e__i»*-_ w

VENDAS DIVERSAS
\ri5ND:-fSiSE uma mobilia, sala visi

tas, quasi nova. — Trata-st
I.argo do "Machado 35, l° andar.

d 85.1 o 1
TETENDEM-SE moveis dc ocçasã

? baratos, camas, lavatorios, tiiesa
commodas, guardas vestidos e casacj
iqobíHas de jacarandá c dc peru!.
buffets, cadeiras de peroba e austri;
cas, estantes, c vários moveis avulio
tia rua Scnndor Dantas- ,m .

o _____] 
¦

¦_¦ 
TENDE-. 1- uma sala dc janla'

quasi, nova, com buffet esty!
Red-Star,. vidros de cryMal, fi cailei

com capas, c mesa elástica.

*aximrieiismarars!ermLT2wrrei.r-^

ra-se, Largo do Machado 3;. 1" anda;
¦_____ _._L_3±° '

OHraMBfmTííB^rc-wci. ,a.Txc_,.a^iiswíLV?-i'_,arsír__intv_:-3 w

CONSTRü(!T,ll'CI.IL
Run Sèiiador

Eusebio, iõ_,sob.
Teleplione Horto Iilli

K C/ mKmTkVmmVaXÍWkmfííkWma^
(_'.lf)

¦^TENDEM-SE terrenos na rua Fi-
; y guetra u. A7\ S. Frnnciçco Xa*

vier; trata-se com o sr, Corrêa.
(I.- 8212) N

.TI.Xl)_-!-Sl. miignificos Io-
* tes ile terras, n dinheiro ou

0111 -prestações, lotes de lOxSO,
10\_-.t, á -i:500$, 3:500$,
3:000$, 2:500... o 1:500$.
Tiiitiuse 110 local com o sr. Da-
nicl Areias, nos dins utels, das
15 ás 17 e nos domingos e íe»
riados, das 12'ás 17 iioras.

(I gggjjX
TTENDE-SE, no tMcyer, k rua Dr.

? D!as da Cruz, perto da estação,
predio moderno, com 2 salas, 4 quar-
tos etc, rendendo .1:0,00$ annuaes;
enm J. Pinto, rua da Quitanda 73, loja.

O. 0413) N

¦\TENDEM-SE: 
i sala visita, ii |

t ças, assento c custa palhitilui. c
solos porta de espelho, por 300?: id(
sala dc jantar, vinhatico, io peçi
guarda-louça, comida, étager, mesa-
taboas c 6 cadeiras, 320$; trata-se, pfavor, das 4 ás 5 horas, rua V, í(
Branco 23, loja, dr. Pinheiro.

(I 8353)

VENDE-SE 
ura auti

feito estado, quas
n. 3128. Trata
na rua do Har
tonio Pinto.
T TENDE-SE

;«'I':«M,'I' r 11 l;'«:'MI: D'l,l;i,!«,,mi iru «ri .|ti|:, 111:1,1,.1,,;,,;,r, ¦ IIIIIIIIIIIIIIIUIIIIII, lllll,:.,..,

^ LUOA-SE lima casa a rua 20 ... =,„
JX. Novembro au, Ipanema. PodstRB
ser vistn a qualquer hora. Trata-se a ' ij'^
rua Copacabana $90._ [I; 8386V H fâ$3

LLT.A-SE Tf rua Barroso to, em' RíB
casa dc pequena fam'1'..i, a pessoa | |^M

distineta, um quarto com ou sem mo- | IS-»
bilia independente, com ficnte para o. )__>__, ,..,..- ..";"r. ti sini íijf,] dueto e ellc será o primeiro a aconselharmos o

. _ seu uso.
Deixae tie usar drogas, tomae somente Dyna-

mogenol e encontrarcis nelle Saúde, Força e
Vigor. (;J643)

|1CáLÇAD0S'-.^.o;mh o i>i-éç«

ares
?ior todo

|H o piécofc'i« = na SAPATARIA IDEAL
llllA J).V OARTÒOA, 50. .(133S6)

IIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIH Iltllllltllllllltlltlllllllíitliliitittin, lll Id I |i'B'iBI!í iJ !l!ll:ií!ll!'l::i -I

o
tomovel em per-

quasi n.ovn; tem "
1 Garage Lancia,
trata-se com An«

0.8380.0
--, - uma sala de jantar, cs-
? tylo moderno, nova, com 2 mízea

dc uso peroba por preço de occíasiãn.
Ver e tratar r. Vascj Gania t .o. Oíf,
marceneiro. (I.é6o(í) O
X/JENDE-SE um piano Bord, (troprio

1 para estudo, ver c tratar. Praç.
do E. Novo 22. (I. 8227) o

_r__=-x __c8-_LT-r_-n nr*

Saude, Praia Formosa
Manauso

¦ 1V1-'
s^

\T

"^TJEXDK-SE um terreno na rua An-
V drade Neves. Muda da Tijuca. 12

74, trata-se com Aguiar, General
(I. 812S) NCamara aô, sob.

AI.UG.V-Si"' 
por contrato, o predi

da rua Miguel de l-'nas n. 18, ¦
quem fizer os concertos; ver das i

ió boras.   (I 3s£S)

-TMmw^mmwm

(iatuinby,
Rio Conmrido

A LUGA-SE á rua Dr. Felix
_T3l Cvnha 48. um quarto com pensi
a casal sem creanças. (I 9061 í

X LUGA-SE
jT\. quartos,
largo Carioca

Estacio casa com 2
2 salas,
12, sob.

lllf.
'I 0.144) .1

150^000.

A LUGA-SE no Kio Comprido porão
JX com 3 divisões, Soíooo. Inf. lar-
co da Carioca n. 12, sob.

o 9344) j

Í<___HMWMJU_I-V4_HK9_AI01W1I9^B
VIAS URINARIAS

Sypliilis, moléstias vencreas
da pelle.

DP. BELMIRO VALVERDE
D;» Academia de Medicina
Tratamento rápido e garantido

dos estreitamentos da uretra, go-
norrhcas, cystites, bydroceles e
liemorrhoidas. Exame díiecto da
uretra, por apparelhos próprios.

Cens.: larfco da Carioca, 10, de
(122761

SUBÚRBIOS
A LUGAM-SE, por 45S000, sala e

.CX, quarto á rua Francisca 20 (Cabu*
çu'). Trata-se na inesma. E. Novo.

(I 8368) M

"T7ÉNDE-SE 
um bom terreno promp-

to a edificar. Fr. Ayres Pinto,
próximo á rua Bella S. João. Tratar
cnpm. Constantino- Alfândega 28, 11 h.
e...ji horas. il. ____>_ N
"trENDEM-SE! lerreno cm bania

Thereza c olaria mecânica, com
muita lenha, grande terreno c optima
tnbatinga. 4 ás 5. A & sem bléa. it'3.

d; .9460) N
)U aluga.se com con,
0 terreno da rua Rego
informa junto, guarda

(1-8587) N

"ÇJBNDE-SE (
V trato longo,

Barros n. 72;
tía Kstrada.

"VrEXDKM-Slí 
2 machinas locomoveís> sendo 1 dc força de 5 MI', c ou-

tra 4 lll', 1 moinho superior pari fubá,
1 serra circular, polias, transmissões,
3 grandes coscos de madeiras, e to.
dus os machinismos pertencentes ,-1 ia-
liric.-i-.---0 dc pol.illlo, preço de lurlo. 11
contos, tambem se vende os locomnvois
separados, ver e tratar em Murro Asu-
do, E. do Rio, com o sr. Thomaz l*>.n-
seca. (| 84821 d

>7ENDH.\1..SE carrocinhas parai^ darias na rua Erci Caneca 41
(1 .174"

TTENDE-SE á rua
y 408 um balcão.

Vende-se por metade
S. ChristovS.o;

da Alegria «
:opn c armnçã

dn seu vai -:
(I. 8211I

AIX"JX uii

!l3dílOGKLObOeTÍ|«G&
. LUGA-SE na Tijuca casa com 5

J\. quartos. 2 salas e jardim. 300$;
inf. largo da Carioca 12, =obrado.

(I 9344) K

_.ílO UUISIUVÜÜ, MUíl-

raliv e Villa Isabel

X tÜGA-SB em Olaria, casa
•Í-V com 2 quartos, 2 salas, jar.
«Iim, 100.SOOO. Inf. Largo
Caiiocn 12, sob. (I 93-16) M

GA-SE no Engenho de Dentro
uma casa com 2 quartos, 2 salas

e quintal. 150S000 Inf. largo da Ca-
rioca n. ia. sobrado. (I 9344) M

ALUGA-SE 
no Encantado ca.a com

3 quartos, 2 salas e jardim. ifioS;
inf. largo da Carioca 12, sob.

0 9344) M-
LUGA-SE

•m__\\W_m%\m%\mmmWmmfa ¦—i II llll I IMIIIIIIM IIHHJUiL

I (H 10512).

abalados <
madas, apl

i doridos,
tas c mão hálito

SBE_Ta_w__ce--_ «mi v-11
gengivas :nflsi»' í(

ROZORAL
Dcs-nfectantc da bocca. Usado com''

dentifrício. Vende*se nas pharmacias ''
perfumarias. Deposito r Tlie Dental
Mfg. C. Ltd,—Largo da Carioca, lt.

ALUGA-SE 
na Tijuca casa com 2Í ALUGA-SE parte de um 1° andar

quartos, 2 falas, quintal, 25o$ooo. j A a pc;sop sò ou a casal sem filhos,
Inf. largo Carioca 12. sohrado. de todo o respeito; para indicação,

(I qj44) K 1 rua Zulmira 41, Villa Isabel.(I
A LUGA-SE no Haddock Lobo casa

-_t\- com 2 quartos, I sala, quintal,
1 _5$ooo. Inf. largo Carinca 12, sob.

tl 0344) K
X LUGA-SE nn Tijuca, casa

JX com 2 quartos. 2 salas,
quintal, 165$000. Inf. Largo
Carioca 12, sol).

9360) I. n. 300
A LUGA.SE em V. Isabel, ca_

Ã sa com 3 quartos, 2 salas,
quintal, 200$000. ,Irnf. Largo
Carioca 12, sob. (I 934B) L

A LUGA-SE er

ALl'-iA'£il_ 
.1

Sobral 44,

tarde. Tratar

grande predio da rua
com commodos paraduas grandes famílias, entrada inile-

pendentes, um hom sobrado indepen-
dente, tendo illuminação electrica, a
tres minutos do Meyer e quatro do
Eng. Novo, muito terreno e arvores
frutiferas. Aberto das 9 hs. ás 4 da

rua D. Aanna Nery

"IfENDE-SE um terreno, rua da Ale-
V gria 424, ao todo com 18 mil me-

tros. dá frente p*ara dua. ruas; dá
para grande fabrica ou avenidas. Tr,v
ta-sc' à rua Presidente Barroso n. 16.

_l_.94___1._j_
casa em S. Chris-

Engenho de Dentro,
informações com o

.191. Trin-' --t-3) N

TTENDEM-SE
V tovão, 1 nc

2 cm Madureira;
próprio, r. General Camara
dade., (í

¦yEXDEM-SE 
3 vãos de horabreit

V de cantaria, completos, quasi r.
vos, com porta c bandeira; ê pechi
cha; á rua Jockey Club n. 330,

o 9320)"./ENDE-SE 
uma olaria liem issti-x

V da, tendo 3 carroças, u muari
ar rei os, -. toneladas de. carvão, 4" Ci
ros de linho, barro superior, 2 moro:
hos, etc. Trata.se na rua do R >¦
rio i42f sob. Condido. (í 90S&)

ALUGA-SEvares n..
ção do Encantado

d 8555)
a boa casa da rua Ta-
221,' cm frente á esta*

aluguel 100S000.
(I 0286) M

AL

casa nova, de easal
£\. sem filhos, um espaçoso c are-

(T 9346) K [jado quarto a nma ou duas pessoastrabalhe 
fora. Rua Bella São

35; (I 93 5 8) L
Alegria

ALUGA-SEhoa

LUGAM-SE 2 bellos palocetes n".e
rua Conde Bomfim 1-251153, com J,u;|°.'.

6 quartos, ,1 salas, banheiro completo, \ LUGA-SE o predio Ã rua
grande quintal, parage. quarto para __.„__. 379, com uni armazem e com mo-
chauffeur. telepbone interno, todo con- j radia de familia; c no n. 42o aluga-
forto moderno. Preço, 500$ e 550$ sc uma fabrica e ca.a dè moradia. As
impostos. (I 9448^ chaves estão no 379 A. (I 94J0I S

um bom armazém com
moradia para íamilia c com

armação e copa. llua dr. Bulhões
n. 60. As chaves estão na Confci-
taria Engenho dc Dentro,

Trafvpc no Bar Santos Dumont
— Cascadura. (1 S;iq) M

A LUGA-SE esplendida ca'.-,, sobrado
_*_. independente, rua Cessrin Mac ha-
do n. .0; trata-se á r. Sete ile Se-
tembro n. 126. (I 8joo) M

srwEm\~wS'kJswsmssi^m!S'2i^ES3SáS' l

Tossís? Tomae BRONCHITAL1
Deposito: —RUA URUOUAYANA, 111

PT.A1.5L. CT:í l*iTTK\COt:i.T. f.i-i-
_SBI_»«l_l_a!iBBÜl_K_^!B-^^ ¦

TTEXOEM-SE 2 predios. cada um
y com 2 quartos, 2 sala*, co/.:nha e

mais commodidades; sô st vendem jun-
tos; preçn. 15 contos; linda chácara c
bonito jardim. Kua Elas da Silva 351.
junto a tsíução Quintino Bocayuva;
trata-se na rua Assembléa 2?. sobrado.
com .0 sr. Velloso. <1 9571) -V

"\7-EXDEM-SE 
boa' quantidad

\ nho d" Riga, dc i i!-'"
usado, por-.'"i muito aproveita
qualquer obra, c dois cav,ilcte
roba para scrradircs; dirigir
caria
ri^no

J- T.
11. 50 A,

ã rua iMnrrcii
Alfaiataria Br--
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CORREIO DA MANHÃ — Terça-feira, 16 dc Novembro de 1920
,'..\|.l ¦'(! '¦! !¦ YTI'\> .!..¦_... -^-.1.4,...., mHttm ¦» 41 II  lllll Hl» 14 14» llllll-44"4T.14lin4r—Tj __ ^___ ... 

'• 
s . ¦¦¦ "í

ig. fü 5*55555 55

TrI'NDEM-SÊ mn superior dormito-
rio dc peroba clara c uma mobi*

,|i para sala dc janlar, a rua Vis*
oíi-le .n-Jtaiina n* 157* (19533)0
YFFxill.-Si- mn superior piano íran-

cez. preço de oceasião, á rua Vis*
c0,,de ile Itauna 157; (I 9533)_0
ÍTTIiNDBM-SE boas esquadrias dc
Vvlnliatlco, de dua» c de tres. fo-

lhas lustradas, e vigamento.de lci4 na
,,,,-, Emercnciana n. 42, S. Cttristo-
Jjj, (I 0536) O
T"rl-'NI'EM-Sli 3 corpos de. armações

envidraçadási trata-se \ na nra
lii.iniantiiia, 87. (LMiL°
^'l'\TM'"St; nina pequena armação

"tiiviilr.-iç.ida. liara qualquer nego-
cio. Uua 24 de llaio-332, Kiacliuelo'"trãspãssês"'"
ftí'iT\SPASSA-SE uma esplendida ca-
J. sa toda mobilada, própria» para (a

,1 lia de tratamento i informações,
n*i antigo morro do Senado.

[PXÍE1U.MÉNTEM a pcns.lo' do!JU Bomçyárd zü de Setembro 31o,'casa IV. Almoço .'?ooo. Jantar, a$ooo.O...8418) 
_s|7*NXA.DAS Jacaré, ingluzas, 2. 2 i\2. j£11 3 0 .1 l|a libras, 3?5°0, 4?»;oo,4ÍS0O e sÇooo; Arame farpado, 12.500,-SS, :ij$ e 38$ o rolo.- Cimento, p;is,macliauos <• muitos artigos a preços"•• oceasião J.. liamos St Comp..

Quitanda 180. JI. 0.131) O'IÍjIÜHNKCIC-SIC 
pensão a domicilio,— rua ilariz e Barros 308

_. ___ d". 3-II7) S
GMVIDE2

tel
2919.

(I non) V
r,"i;: \i;rAsSA-'SE unia pequena loja

L com 2 portas de armarinho, perto
,!,. ¦¦ fabricas, na rua Theodoro da
Silva 158, Villa Izabcl. (1. 8161) 1*
jmmrrfinMJ1""'" ¦ni—¦ i\mmmaamimmB*Mi*m

Achados e perdidos
TxÃsK CAMPELLO. Avenida 29-A.
'C Pdrdeu.se a cautela n. 4.08-, des-
,a casa. (I.. 933') 0
;. TARDA 

"CUUVA~— 
Sabbailn, 13,

11 perdeu-se, âs 4 i|=, na Sorve-
tia Rio Dranco, 11111, dc senhora,
cabo de ouro — com o nome Adriana,
cravado. Pede-se o obséquio, nucm o
¦achou, mandar aviso [iam rua Cândido
üeiiicio n. 148. Jacarépaguá, para
manilar.se procurar. Gratifiea-se quem
,I fi2er. (IJS25),.Q

j LIBERAL & Comp. Rua Luiz de
,) Camões 60. Perdeu.se a cautela
11. 02181), desta casa, (I. 9315) Q
OERDEU.Srç hontem, uma carteira
1 com dinheiro e papeis, num auto-
•ii».vel tomado na Parca dos Governa-
ilorcs ate á R. Corria Dutra n. 50.
püdfrse mandar entregai-á mesmo sem
i, dinheiro e até pelo Correio, á Fonad
IVaminal; — R. Corrêa Dutra 50.

(I 65311 G

DIVERSOS

Evita-se com
segurança , c

facilmente. Informa-se com'o Dr.'ilieodule 
Wolff. Caixa Postal 412,Rio. Junte sello de 100 réis ....

d S__
TJARMONIU.NS - Co.iccrtam.iT~e
JLJL reformam-se. Tel. Central 5669.

< I_35 57J_S
Para a pcllc, Substi-
lue o pó de arroz. E'

inoffensivo e agradável. Nas Per-
fumadas. Deposito: Ourives-88.

(1 851.1l

IAfíOPT

J1NDOS 
veiiti.los, bello sortimento'-*'¦ para verão, em seda, cha/mèúse e

taííctá, para passeio, baíle e theatro,
desde 50$, sortimento fino dc chapéos
modernos desde 5$, pelles, plumau, tudo
por preço do Oceasião. Praia Santa Lu.
zia_i.i2. Tel. C 6264. (I. 9.U5) S
T AMPADAS litlSCTRICAS dõs
ÍJ melhores fabricantes; OTTONI
ALMADA & CIA. — Andradas «19.
Tel, i.l,.,.|. Xorte.  (12826) á
MACUliNVIVi geraes ;

AS de escrever, Limpezas
Í5$00fii serviço rápido e

perfeito'; Rüa 7 ile Set.. 97, soh. Tel.
C. -c,2. O. GERHARD. (í;'548y'S

MACHIKAS 
Singer, novas, a pres-tações. Tròcnm-àc usadas por no-

vas. Compram-se c concertam sc; man.
da-se o mecânico á residência; dá-se
bastidor, chapa e oleo; chamados a A.
Cotrím & C, á rua da Cou títuição,
55. i° andar; a dinheiro, vendem-se'
usadas c novas, *de 30$ a 3(30$', Tel.
Central, 4242. (I 9380) S

MME.;,.: 
VAGUIMAR {.ANZONI

previne 'suas amigas e pe.soasdc amizade que sc mudou para a rua
General Castríoto n. 506, no Barreto.
Nicther.oy, bonde das Neves á peita.

(I 8048! S

TIJUCA. 
Pensão a domicilio/farta,

variada e preparaua com gênerosde i« qualidade. R. General Andrade
Nevesi"i4á* (I 9.184) S '

TJiMA familia de tratamento cede a
U casal sem filhos um quarto mobi-
lado ou sem, á rua Haddock Lobo n.
3&S, no meio de um lindo jardim, ro*
dcado dc flores e , frutas deliciosas.

(I 9499) S
TT.MA senhiira-doentc, com 5 filhos,,
U seu marido no hospital, pede á ca-
riÜade do publico para soecorrer com [qualquer coisa cm sufíragio ás almas i
dos seus mortos. Quem se dignar, para ,
esta falha, ou rua Senhor dos Passos :
l)*_I34* (I3t37)_._5
TTK.\TDICM-SK ternos de casemira

fina, paletot sacco, frack, ca*
saca- e smokinc, a 40$, 55$, 70$, 80?,
c 85S; nalclots finos dc casemira,
desde 15$; sobretudos a 40$, 50$, c jíi.iS; c vestidos finos, para senhora, dc i
250$. por 40?, OoS, 75$. c 150S Rran-
de liquidação. Rua livaristo da,Veiga'
n. 60 e rua S. Luiz Gonzaca 13a.

(I«,9S4á);-;S"X.T EX. precisa mandar fazer ou re-
. fonnar qualquer colchão, mesmo

cm sua residência?... -telephonc para
Central 1864, sr. Carneiro.

 - (I 8631) s

MÉDICOS

54, r»

ÒMOVEIS — Vendem-se 2, em
,-íeilii estado, 1 por a:soo$ooo, e
pc, por 4:6od$ooo, Ver 'c tratar
44114.-i da Silva, á rua S. José 11.

Tel. 1.193 Central.
(I 5993) O

*, Cl-IOU-RÈ uni embrulho, no dia 15
\ do corrente, num bonde da Jar-

1:1 Botânico, o verdadeiro dono deve
•íieiiral*o á rua Frei Ueandro n, 1$.
a vea. Das 6 ás 7 horas* da tarde.

(I Sálò) S
iTES de comprar o reitVCfliQ.rflton»
Felliado, saiba t> Preço, na Dro-
André, 7 ds Setembro 30

Ihuí)
l DM1RBM — (ís calçados ;" Mí
\ dio", dão prêmios em libras o.uro;
vi-noa jias hoas...casas. CI^gã«>3) o

>»'iSi AS á machina c outrfts
Ai».,. írAJ trabalhos, menorpre-

1, ma.timo siüillo; com J. Pinto;
»ia da Ouilaiula 73, loja.

(T 0110I S

1 wMM 1

WèW "' <:\^~-\ \
| W / f
j Joipe sèrp derrjora^iODAl. |

VtPOSITAR.OS

jVW I» PI MARÇO IH m
íiOHJíMilit)

:!iiBy.^,'*'''t''n"'y*^)''-il'ieEffWÍ,^a:;-'
jilAi. tUNAS Ue na

de
mde

d ^U'KA-SE roupa usada
mem. Paga-sfe' bem. Att

miados; nia da Carioca n, 61.
a. 6978)

a

JVi. de còhcertoii limpeza, niòki
cem- e reforma1. Grande stock das me*
tiiorcs maclunas conhecidas. — Kua
da Alfahdecn 137. — T. M..rte 3150.
C._.i.Iafialhães. (I 4911) S

S -4Sn. . "¦ "V*' °i MACHINA <le Escrever —
110MPRAM-SE moveis, paga-se uein,./[yl ,,„,„,„, 

'¦'.¦.- -t-ántofí, „ un,.„V chamados pelo lelephoiic C. 3978, *",? aiugam-be n I^UUO n lini»n
í, llltick. (I 55111) S Iiiiii 7 il(» Sctoniu.1'0 ?)7. snb.

I"

asasiieiiíos

Comichão

/ ^ÜiMi'KA-SÍ5 um piano, com urgen-
xJ cia, paia particular, perfeito, 011

14Jo concerlo. Tel. 241 Villa.
ÍL?686).-?

Ti"tOMPUA.SE moveis c planosi
\ niuvcis avulsos c casos mobila-
lias, tapetes, loucas, crystaes, metaes;
cur-.iniis nincliiiias, cofres elc.á tudo
nue represente valor; negocio decidi,
do; chamados á j\ndré. Telph. Cen*
Uai 221., d 5453) S

Trata-se
dos pa-

peis com rapidez, mesmo sen cer-
tidõea. de nc.cordò com a lei. .1.
ílorges, rua 7 ile Setembro 11. =07,
e Casa do Lopes, Engenho Novo.

(1 6283) S
empigens, frieiras,

dartbros. çezeniãs
c todas ns moléstias da pellej saram
com um sò vidro dc DEKMICUKA
(nüo i pomada). Vcndc-sc em to.la
li rte. Dep. GÍrali Ií. Acre 38 c R.
t.. 1'cdro, 156. Vidro, c?ooo.

(I 407 0 S
¦ Não gastem 30?
ou mais compran-

do cliniiéos,, aprendam a íazel-os a
;$ a li','ão, ás segundas, ipiartas e
soxfa-fèiras, ile 1 ás 5 tia larde,
rua Buenos Aires 35, segundo an-
liar, perto da Avenida.

(I 8307) S
Trnta-se
dos pa-

peis com rapidez, seriedade c de ac*
conio com a lei. llr. R. Moreira,
iua S. José 11. 33 (1" andar),

!Ecl. C. 562; O. OBRHARÍ):
(! 83SÕ) S

11. tamara, ™:.dJ«;
tavel carlomatitc Mine. Ziiiinn, pre*
virie nue cdntihúa á rua Presidente
Pedreira n. 101, Nictlieroy.

(1 8007) S

MP"" SinRCr novas troca-se e
cpneerta-sc, "vende-sc. í-íandã-se

mecânico a domicilio. Senador Euze*
bin >)7. Teleph, \wfò Noite.

_(I._;i:i8) Sdo
•ctor-

T*T f\ í fl ní* *^ 1 § -y íi íf rt Oi, 12I. i ii i^a.H £&l£it,a ^OC3

€. :os

jlil.il )i STA fa?. vestidos s mp
iyX luxoi chapéos bordados
^as. Uua Uruguay ^50, Amlaraby;

(I l»S99)_S
c casa-
thçhtàsj

de estrangeiros no Brasil. Tratam-
pe de accordo com a lêt. Dr. ii.
Moreira rua S. José 33; (1° andar);

__/ a oosi) _s
OURO 

velho, prata, platina c bri*
lhantes, compram se na Joalheria

A Türmaliná, rua Uruguayana, 222.
(I. 95-15) S

Qr. Alvino Aguiar
Pulmões, estômago e rins — Tra*

tiimcn'0 das anemias, esgotamento
lervnso, etc. — Consultório; rua
S; José, n. 51.' Teleplione, 586S
Central. Residência: travessa ilo
Torres. 17. Terephone, 4265, Centrai.

 (13205)

Cura. radical da gonorrhéa agll»
da e cliròiitca e suas coinphea*
ções; Assembléa 54, 10 a3 21.

Vv. Pedro Magalhães
(I 6(164)

OR.vCARMO 
PIíRÍUUA — Moles*

tias internas, moléstias dc crean.
cas c svnhilis.viJas 12 ás 15 horas, a
r. 1» de Março 10. Tel. 1531 "iniç.
Ri*s.: rua Club Athletico n. 33. Tel.
Villa 4-tOQ. (' 6067) R
¦g pB*flèCM»BWtt»,a»l4^^

I Vias urinarias
Cura radical dá gonorrlica, com
o desapparecimento da Rota mi-
Kiar c dos filamentos, por meio
de apparelhos que perniitteiil
ver, distinguir e curar as diver-
sar, localizações da doença. Ur.
Kaul Ròclia <- 7 de Setembro
I4J5 — 2 ás 6. (iinj.li)

CjMiaMWHrawntii Ml a nf""' i n-tumaiBai

Clinica Medica
Doenças das creanças. Dr. P-. Çar*neiro Leão. Assistente da Faculdade

e do Instituto lloncorvo.
Avisa a seus clieiftes e amijos mie

mudou sua residência para a rua In-
dustrial 11. 41: Tel. Villa 2056.

Será encontrado ás segundas, quar-
las c sextas, das 15 ás 17 horas,: eni
seu consultório, no Largo da Carioca
16 e 18.

D'ora em deante, attendendo ao
grande numero de clientes, que o pro-
curam, dará consultas em sua rc:si-
dencia, ás terças, quintas e sabbados,
das 16 ás 18 horas, onde tem um
bem montado consultório. Continua
(úteudendú, gratuitamente, aos pobres,
a rua Camerino n.' 73- das 13 1)2 6s
15 horas, diariamente. O3.U2)

Dr. Caetano Jovinef
dns Faculdades dc Medicina de Na*
polcs e Rio de Janeiro,

Tratamento moderno c sem
òpíraçSo dc moléstias: das se-
nlior.-is, vias urinarias, pelle, I
syphiiis, Ronorrhéa chronica. !
estreitamentos ttrethraea, cys-
tite, hyilrocolc, licniorrlioides.

De 1 ás 5 da tarde. Rua'S. |
José n. 56, Teleph. C„ 215

(12377)

Dr. Teixeira Coimbra
Docnçaa dai senhoras, pelle, sy-

pbilia e vias urinarias. In], 914,
ho6, massagens, appl. clectriçal í

dc radio. Longa pratica. Cons. rua
Carioca at. das g ás 12 horas. Tc-
Iephone Central .'089. (i3°47*)

ORA SE PI

Grande venda de fim de anno

como SSSC0HT0de.3O °!o
Nos preços marcidos em todas iis mercadorias

(125961RUA DO OUVIDOR Í82
mnmmtmmmVBtwmm?sx*w -¦v ha iam ¦luaaBnaaattBM

JJjj SEM INJECÇÕES \?{\\\n-
„.»W1- Curi-se em poucos dias a ÜoQorrbca ou, outro lAUAlv

quulnuer cortituruto /com o uso úo GO NO-
CEI.J-E; não tem dieta nem, o.'.'ecta «os intesu*
nos. JÍ' em tabletles, por Í6»o torna-se Incil seu
uso. Preço aSoco. Depo-siio, Sete de Seí^mbro 61
-CASA HUIIER. ' (4886)

m
ICOES
i t*r<Krvj*jx.„v

lixir ie Carjba "Spirochetisia"
Cura syphiiis, rheumatismo, arthri tismo, gallicos. dores nos ossos c nas

juntas, corrimentos, feridas, doenças da pelle, manchas, morphéa, erupçiies.
eczemas, coceiras, empigens; depura o sangue, tonifica e fortalece* as pes-

soas fracas. Deposito: Casa' Huber, rua Sete de Setembro .63. DroR.aria
Kodrigues, rua Gonça ves Dias, 59. Rio. (I 86^9)

£He,~wm

NA GRIPPE,DBFLUXOS,
ROUQUIDOES,BRONCHITBS,
TOSSES RBBBbDBSjETC.

.¦X4TI".i:H.'!l»mT.-',';Íf3lfjB
TXiam^-'\¥-iva*i:,i^i!p-x

^sasli___hSSi).íx!x:s.-i

®_tâ25&__

IV l '¦ *'*'"*'"& /»»;' M

30 Annos de Suecesso
KsmauGCKVBt^xERnc

Granado è»Cw I
Rua 1? de Marco, 14,16e 18 |RIO D& JANEIRO áfj&

'' -7i^^^Mú.LmlriMsi^Mí>A&!^m.:^^^^.sÃ i:
(814G)

1"\ R. SIt,VIN*0 MATTOS — Ií*
17 tracçHcs absolwtáiiienie sem dòr,

a 5?; dentaduras a 5? cada dente ;
eoneèrlos em dentadurits a i«$í' obtu*
rações a 5$; tubillins garantidos e
pagamentos a prcstaçilcs; á rua 7. dc
Setembro, 231, próximo á Praça fira.
dentes; das 7 da 111-iiliã ás 5 lia tarde;
leepli.ine i.ss.i Central. (1 95.10)tt
. .ENTADURAS — Concertos, refor*
U* mas c novas, cm poucas- horas.
— C. Dentista li. Descliauips. — R.
Sete dc Setembro 11. 170, sob.

(I 9490) R

Tl VENT1STA .— Dr

mente sem
D! .. Aldo Cunha —

extracções c curativos completa-
dòr, por processo àperiei-

coado. Paz pela techoica norle.aineçi-
cana conOrcpidez c carantia, os iraba-
lhos de cliaiias, bridse.worck, pivots,
coroas, obturações, etc. Preço ,o mais
razoável possivel, consultas grátis.. Ca-
binete com installftÇiio electrica mo-
derna. R. Marechal 1'loriano 55.

(I 6339"): ¦»
Concertam-Sft

fazem-se novas,
cmn per tei ção e rapidez, no cônsul-
torio do Dr. Silvino Jlattos á
Sete Me Setembro, 23!; (19528)11
ORTUCISA-SK dc" uma cadeira em
X perfeito estado, um gerador dc
gazolina c um apparelho dc Morãòn;
Resposta a J. Soragge, rua Aristides
tolio 11. 175. (I 05,17) R

FROTHÊTICO 
— Prccisa-sc de um

_perfeito, á R. Sele de Setembro
176, sob. (I 9190) R

DENTADURAS- reformam-se

CURSO 
dc

diurnas

ITiSCOf.A A.MIilUCA — Dactylo-
lll nraphia, tacbyijrapliia, escriptura-
ção? lincuas e pratica commercial ^e-ral; --Visitem-na e matriculem-se. Kdi
ficio do "Jornal do Ilrasil" 4° andar.
Asirnsorcs. (9I33)_./'-

Preparatórios — Aulas
nocturnas, em curso c

ndividuaes, para ambos os sexos. Di-
rector: Prof. Carlos Valle de Albu-
querítuc, ex-prof. do Collegio Aldri-
ilüe e I,>'ccc 1'rançaics. Preparam-se
alumnos para;exames finaes do ' Pedro
II c commercio. Unslno rápido de ün-
gtiásí pelo methodo Berlitz. Curso- cs.
pecial dc Physica, Chimica e II. Na-
tural. Peçam prospectos. Alfândega ')•
t>5, 2o enriar. ti 7943) ^

ACTVI.OCKAPHIA — Kscrcver"ii
machina, cum os dez dedos, sem

olhar o teclado. Curso completo eni
40 HçÕc3. Ensina-se correspondência
commercial, facturas, tabellâs e ma;s
trabalhos exigidos em escriptorios
commerciaes. Matrículas c informações
de 1 á« o da noite, no curso do prot.
Gonçalves ImIIio, á rua Ri.iehuelo $.],
sobrado. (1. 9417) '-

Lições praiicas.
Cuidado espe-

ciai com cada alumno. Matricula-se
na rua S. José 106, sala 4,

~(I 8360)

Englisli

ESCREVER 
á machina. Curso ciim-

pleto, com os io dedos, cm 30 dias.
por 10$ mensaes; na Escolu Progres-
so, á rua São José n. .|i.

d 4895) 7.

ç.-.ir^m^

Casamentos

(I ijo.

( HlMPUAll-SE moveis, loucas, co-
^ ' f..:-., machinas du costura;» casaa
ri ibüudas, moveis antigos de jaçarnri.-
i:'.. roupas; esta casa c a (pie mala pagít
Uua Visconde Sapucahy n. 101. Te,

! phone Norte .U'io. (1 57'a} ^
í '"iMPUAM-Slv moveis, casas mobi-
X ' ladas; chamados pelo tcl*cphoue
Ci 3.071 com o sr. Rodrigues.

(ij, _o.vy)_s»* '' M PK.VM-SK moveis, piano;:, obje-"* ' ctos de arte, cofres/,-e tiuío <iuc
g-iarneça uma casa de familia ou com-
mercial, nâo venciam setn chamar o
i criiandcs, é quem melhor paga, e li-

< ntda itnmediatiimeiUe, seja (piai for o
\ lor, é sj tclephonar parn Mi.t Cen.
1 ll. (I ,sí)íi 

'*
/ Vl\ÍP!\ \l\l-S!'* roupas USAtlílS paga-' sc mais 30 u''» que noutras casas.
V • Ky.iristn rln Veiga n. fio. e rua
S. I4uiz Gonzaga 132. jm(1 9542) ^
f Hj.MPliAM-SIi roupas usadas, de
V' homem, paga;se bem, attendc-SS
,' chamados pelo tcleohone Centrai
;' '¦'!»...*'. Villa -1648. 

' 
(1 051-) S

("tOMPRAÍPsi} vales de cigarros.' ' Rüa dos Arcos n, 60. Ouarto ip.
Ú 055D s

tj tOJIPUA.M-S 15 c veudcm.se mo.
^ ' veis e pianos, psado?, pãfia-seImii, attcnde.se a encimados pelo tele-
r-I ton a Norte Óios Rua Vise. dc
I'i44i4a_.»., ir;. 

' (I 
.10S0) 1.1

fl

1
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**Vtaz,xcitsr nriL» xSí ^<U»m mW aãmm vMm eSéa W nAi^wt

esse para o tratamento efficaz ü GO.NO.RRHEA
ivzrra wí-si^© e^SEngM© a mais relseSd®

õ sr. JeronyrrfO Úwtes^ scldado da policia rrji
neita, servindo em 2)iamcmfina*jYÍÍ!]as, e cuja pho f o
graphia aqui estampamos, diz que, 

l~soffrendo de i
unja gonorrhéa que resistira a tratamentos prolon- 1
gados e exhaustivos, ficou em poucos dias radicai™ 1
mente curado com c uso do GONOF3ÍVI enviando
por htoi e como prova de gratidão, o seu retraio",

O GONOFIflV/Mogo no prim iro dia,
diminue o mais abundante corrimento

no Bràzil *. A. Gesteira & Comp., rüa Gpnçulvcs Dius, 5')— Hio do Jundiro

U-;fU.MADOR Oriental — Ufyste.' noüa prodígio enviado do Orien-
I para resolver ns difficuldades dc
da. Caixa 3$ooo pelo Correio . .'•".!. Deposito — Buenos Aircsi 9, Assembléa¦Kio. (I 13352) '

Frasco 5$0ÚÓ — DoROsitanoi

0 reiilédíO^^ Üd IMÈICB EB ESíOil, lil" | J^^cm .SS Dactylographia
"PR0GA^En^^TISTÍS4 nCÂQD E Eli

' 
>.\*-si.i ;

Dinheiro s
Raraulia, inclusive hy|

hresis, juros du apólices,
prom*ssorias.Ilua S. Jiisé

Divórcios,

ili qualijuer
othcCitSt an-

para obras.
etc.

55, i° anilar,
(I 951S) S

inventários, jnst4-
ftcações, habi-

ações cie casamento, escripturasi
Ic-ntípciacs, testamentos .natiira*
ações, ele. — Ur. K. Moreira
»'*, ma S. Jcsj n. 33 d" andar).

O.9085' ..1\INHKIR0. Emprcsta-se rjualcjuer*' quantia, sob hypotliícas, anticlire*i. juros e caução de apólices, mesmo¦o usofrpto, (cusleiam.se inventários
ndeanta-sc dinheiro sobre 05 mes-is, encarrega-sc da compa e vinda de
pothecade predios c terrenos, etc. etc.•atar com .Moreira & Comp., rua
nçalvcs Dias .st>> 1" and.

(1. 8.135) S

"OIAN'0. Conipra-sci qúcni inelliot , ,,
JL 11.11-a é_Kortc »W53i__W. *)'f'r,.L.s. I J «N¦piÀNOS de diversos faliricaiitcs ai* j •*""
X Icsníii-s c [rancezesi Vciidc.se um
lindo lote por preços baratissiuios, n
rua Visconde Itauna 75- d »i?oi4) b
D14XSÃO. Dá-se ei4i casa (lc familia.
JL Rua dos V. da Patfia S5, casa 2.

(I o;f»i) S
TJ1AN03 -- Gonccrtam.sc ¦-. refor-

V mani. 4..*, trabalha perfeito. Tel.
Central iCSo. .  O 855?1 S
¦ORRC HA-S13 corriprar vales dc ci-

Arcos 'ío.X carros.
t.1 i»i.

PIAIÍO,X Rente,
certo, Po£^

K. dos Ares lio. quar
 (1 054S)_S

.articular, compra um, «r.
jerfeito nu prec.sán in con-
sc bem, Tel. j.ii Villa.

(I 56S7) S

BR. R£-NAI.O\
ü£'SOUZA £Ò-\1 PUS, e/assente im fa- s

cu-üat&e. Bscaniws t73S-\
tos raios x? Ho esta-1
mago, intestinos, eo-
ríiçéwy {.lUimues, eio'!
R. 8. ildütí 39i tie2\
ás õf ás Seccas, quin- j
t&S íi Sílí-iil&SiO* Í«sBSB !; hii£) bcrtiititsirios 33

liem montado Ga-
ico Dentário, h rua

:,5, sob. Trata-se
das 12 ás 17 horas. __ (I 91:51) R

DENTISTA 
habilitado e l.aliil, pre-'cisa alu fiar consultório, ,1 dias na

semana e domingos ou feriados, etn
ponto central, nucm tiver, mie ra di.
rigir_sc ou escrever ao Sr. Lucas, Re-
rente do Café Mundial. LarRo dc São
lfranclsco'. (1 05.1o) K

lt-, ¦ xjt ->-R- ¦>,?.- '-:».iiv-=-i- -^tt m.- •:--n-i. r.-i irrr. --v^>r rrai

Ensino
rápido,

Ci4m 03 10 dedos, s.m olhar para oteclado, in$ooo mensaes. Confere
diploma. "Curso Mo.lelo". R. Theo-
pliilo Ottoni, 155. Ks.j. Uruguayana.

(I 7495) '/¦

PARTE1RAS
"Mme. BRESCIANl

-*i:.T»ximi.z .'.th\-

DINHEIRO \%a IwrtJr" i[» % a 1 a Vo ao 1 »*jl

M
D!

0; .1. Pinto, rua ila Quitanda
;,-> loja. Tel. Xorte ío(ío.

u .ilu) s
IXHEIRO — Juros dc 8 ú

Ili % no iinnii, cin liypo-
(liecns c sob promissórias c
mcrcntloriíis, juros moilicos;
t'iiniprn-so ou ndlauta sob
I ;::h1hs o licrunçiis, etc, o.
ülugucis do pcctlios, mesmo
Ki»iiilo tlotnes ou usuCructo, o
''¦in ussim .juros dc apólices,
ium M, Santos & Leão, Iíua
1 ile Setembro 107, sob. Tel.
• S50, C, (1 S-lli-1) S-j 

)TN'lIi;tRO — Sob promissórias,' penhor mercantil, hypothccas, cau.'. ¦_ '!-.* títulos ou alugues; cmpresta.se¦ i'.iros> módicos, na Cooperativa -Sul;a?il, á r. do Rosário 138, sob. Das
das 3 ás 5 ho

LÂMPADAS
econômicas ¦

Injeções merc mines
inilolores

PARTEIRA MASSAGIS*L»\
Executa _ manual ou por electri-

cidade. Especialista em tratamen-
to dc moléstias de senhoras e

(384) i suspensões. Processo novo, sem dór,
Tziamzxrrs.xaM.,: \ rápido e ijarantldo. Attende a cha-

mados a Qualquer hora. Consultório
residência. Kua do Cattetc n. 28S.
Telephon4 Hcira Mpi 16.

(1. 8Í3J)

1 7k 1
m Jmk
m

\x

!Dv. 

Luiz Morctzaohn, faz sem í
produzir uodulos nem dor, por [
processo ainda nâo divulgado, [
Consultório: Hospicio, 73, de B

, ;,s 4- 0 7867) í'*' mmmtoenammwcÊm 90msWmWtíMSm\m%tama^
mu CSti&tmsWMBJmVs''OUtVAtiaüniiuunMJU s.um

pAUTEIUA-enfermeira, il plomada.
X. Mme. Elvira, 18 annos de prat ca.
partos c suspensões, consulta grátis
de 1 ás .[. rua dos Andradas 140, te-
Iephone K. 4770. fl 3567) U

n,A('TVI.nGlfAl>IIIA — No CurspÍJ dn prof. Gonçalves Filho, ensina,
sc iiclus menores pregos. Coniere.se"n
d.píoma de.dactylographia aos alumnos
que terminarem o 'curso; Aulas di-i_ás q da noite; matrículas e informa.
çües dc 1 hora ua tarde cm deante,
á rua Rtacliüelo 54, sob.

d. aüi) Z
WSCRKVER A* MACHINA"— Cur
ÍJ so completo em 30 lições, com os

: dez dedos e em todas as machinas.I ESCOLA "/VK.LO.V, largo dc São
Francisco n. 36, i°. Quem não apren-
der cin .10 iiçiics terá direito á repc*
t ç»"ío gratuita, I. 659S) l<

Mr. Rodger, americano,
este idioma por preço mo.

Üco; brua «Ia Alfândega o, lí)í>, sob,
Tel. 'Xorte 4657. (I 8546) ' Z
Hll.Ui:. MAR1N, professora diploma.
J.TJL da rie Corte, acceita alumnas, Uua

tNGUZ -
X — ensina

Moura nrit.-i 4S, Conde F!omiim.
(I 01.17)

DENTISTAS
Mi

*.iJ£

tí \UEST
*el cust:

U 1 £241
'JÊSTÓES ÍJO 

'TORO.; 
Tratam-se

itas c pasamento nb final, in-
ventarios, divórcios, executivos, fal-
lcncia-, despejos e etc. Rua S. Jo?ò
;r,, 1" andar. (I 9íi~) S
DATTPTI í,sr;l colorir ás ía-
iSUWUiiW. ceSí lal)jos e unha3>
A or re!;Í4»;e no s».ior. Xas Pei fu-
marias. Deposito: Ourives HS.

(i S510)
Sftc nas 3 .is s acras. .r» ib u,h»« . ¦ c --.,' „ _...,„ í-;,i*,c-

!,n,:,„cr..TWuRo,..'ii:^; è\\ EiiLIu ±^}_^modista om cinema. Vende-se, ,,i'„,-,-' 1Beur.dor Dantas .14. ' -^¦^¦""¦^ ™ LOHES (le
(I860J) O» sua preparação, joo c 014., Assem-

««.»„*! , .. nMT^Tti bica 11. S4. 12 ás iS. 1)11. l'B*

FkEN 11 ST A
U r.Ttorio prothodontico do dr.
Silvino Malios, á rua 7 Setembro,
231 ; fa/em-se com perfeição, ga.
rantia e brevidade todos os trabh-
lhos dc prothese dentaria, por pre-
ços sem competência c methodos
aperfeiçoados, Tel. 1355. Central- 1

(I O-M) K j
A OS SRS. Dentistas — Trabalhos

i.L-^tic prothese, perfeitos e rápidos.*
— \\ Sete fie Setembro i;6, sob. Te!- |
C. 4-00. (I 9490) R ;

dentário |

Moléstias
dás

Tratamento
dos aborlos

e suas ^ssnxsTi~r-.*v fjKtsostm ^. **
conscqtu^ncias, coirriuieiitos. coli*

grande 'abo-( cas uterc-ovariaiias, regras irre

kii
gularcs c prolongadas. Assem»
bléa 54. 15 ás lü, 1)K, PK1JR0 ¦
MAPAlVlIÃlig. (1 ____ v |

O 
PROF. macstfo Raffaello 1'errotta
lecciona na sua residência, á rua

Haddock Lobo n. 365, piano, canto
(escola ital ana), violino, solícjo, theo-

musical, dictado 'S s*\ fm C f% ria» musical, dictado, harmonia prati-
Jilclfi'»! «• -^s ScK-. Quim. c Sabbados.
SilllMíJ iLMLIS^rctutil pROfESSORA lecciona inglez, fran-

cez c allemão, om sua residene
e em casa dos alumnos. Kua Assem-
bléa»63, a" andar, (I 0580) Z
l>!i(.)FMSSOK ensina allemão, p*r-

JL tuguez, latim c francez, na avenida
Rio Ilranco n. 39, i° andar.

GRAVIDEZ
das

ç;o algum,
io ás Si

— Evita-se facilmente,
e cem segurança, sem
Bons medicos, Cons.

r. Lavradio¦ n. o, sob.
(I lü?4) T

(I 4573) 2

FROFESSQRA 
dc piano, .hi lição,

per 4$ooo; vae a domicilio. Tr.t-
ta-se na rua- Senador Furtado, 2.;.

(i IÍ4J-IÍI 7.

G -V

empréstimos

Lide

benefícios, i
i "Centro Kacional Rcnciiceii-
aos seus associados; Iriensa-

3$ooo, jóiaio$ a 50$. sócio?
»s oí sc:;os, juros módicos c
3 longo, c pago em prestaçõeslaes, sem fiador.
m S .Pedro i.p. <ob.. tc-
me joSj. Kinicciona i!e 10 ás

~ horas, domingos até ás 13
(ISticS)."lODS 

D15 MAR — IÇvita-.n.si
curam-se com a Bacchariua men-

.V venda á rua 1" de Mar-1. to — Alfredo dfl, Carvalho S
Vidro, ôfjoo* (11147)

preparação, 5^6 c 914'.,
ro3 bica ri. 34, iu ás xS. m< DUO MAGALHÃES.

(I
ÕEXHORITíVS! pi
O cm pouco tempo i
confeccionar vo;Sv>s v
moda, snb a direcção
PUCCtSI. nfficin.1 d
da Carioca, 6, subracl
trai 44,17,
x*Z EM professor— Tichyprc
U mctliodo -'Pitni.in-Vicgas'
da na Cast Orashlcy. r, V
c 'i-.a< rri-.-ipa.-í >-..r,:ai.. I
CAIIAO UtlViat}. :¦•'<¦'

^_s
aprender

ir ,c a bem
. nr. ultima
Ime. CAP-
ura na iua
rphottc Cen-
(I -Sã99)_S

n

Á LUGA-SE um consultório
JA. com todos os apparelhos moder:
nos. ás terças, quintas e sabbados. de
j hora em deante; informações, por
obséquio, com o sr. Peçanlia, larso da
Carioca n¦ 11 U 94"/) R

íi LUGA-SE um optimo
J7\. dentário, muito bem situado, ás
scguuii»». ouartas c sextas, da; 7 ás
is horas. Informaçôcí, por obseijuio,
com o ér. Peçanha. 'Largo da Carioca
n. 11. d 017.1 it

l yKNTISTA a :$ mensaes, iratainrn.
XJ to sem dor, systema norte ameri*
cano, r. d;;s A,ndradas, i\í sobrado.

d.644.1) R.

^ U uso constan
f te do llu.iat;»
íJ genol dc Al*

fredo dc Carvalho, em uni calix, ás
refeições, cm cuja composição' entram
a quina, bola, coca, lacto-phospbata de
cal, pepsina, pancrcatina, dir.slase e
glycerina, é a melhor garantia á vida
ào.feto c da mulher grávida, pois o
Hematogenol, além de podero-so tônico
é digestivo; vende-se em todas as phar-

consultório \ maças c drogarias do Uio e dos üs-' 
tados. Deposito io, rua Primeiro de
Mar;o. (745--)

IJiROFKSSOKA ingleza, diplomada
i pela Universidade de Oxford; Cam-
bridge, Paris, moça, ensina particular,curses diurnos, nocturnos, etc-, r.a
cidade ou cm casa. O ensino garan-tido em poucos mezes, pelo novo mc-
thodo pratico, prepara tambem paraexames, etc : trances, Inglez, etc. e
outras matérias. Trata-se: Constante
Ramo-, n. 57. Tel. Ipanema 1978.

(I 2140) 7.

rvalbo i C.

l_54jo) I
maio'; 44.
Alfredo <:
«orço, ic

(12.-ÒÍ4)

T M-:XT.\IiL'NAÃ — Concertam-se.
peh X.-* reformam-se c fazem.se novas,
ven- rnl horas, coin pcrfc»'ç5o, no ctinsul-

;-;. ] lírio do* di. Silvino Mattos, á r.-a
) O I ício de Sctcmliro. 231. dos*") I*

Professores .
e 'proífissoras

^35^11 . if. *M? M^&r j

FESÍMSO NÓS PNEUMATICOS ¦

1

ÊÍÃIUM
600DYEAR BE CORDA

tia numerosas qualidades .tlíamente apreciadas
num pneumatico, como sejam : conforto, fie»»
xibilidade, economia e segurança.

Ha comtudo. uma qualidade que ultrapassa
todas estas em importância.

Essa qualidade é geralmente chamada durabi»
lidade, vitalidade, resistência. Resume-se em
tres palavras: kilometros de percurso. - ,

Longo percurso é o verdadeiro factor do bom
ou máo emprego de capital, determina a ef Fi»
ciência e a economia na compra de um pneu=
matico. Longo percurso é a mais alta qualidade
dos pneumaticos Goodyear de corda

Eiji qualquer parte, sob quaesquer condições,
ò&pne'umaticos Goodyear de corda proporeso-nam kilometros de percurso em maior numero,
ki|ometros mais confortáveis, com mais segu=
rança, mais satisfacíorios e emfim ! Mais ki-
lomefròs.

-Ha uma razão para isso ; está na construcç,ão
especial dos pneumaticos Goodyear da corda,
a "qual foi originada pela Goodyear.

"| .íhe Goòdvear Tire & Rubber Co,
RIO BF. JANEI UO: Av.

A carcassa dos pneum.Tticos Goodyear de corda
em vez de scr feita de tecido inactivo e entre-
laçado tíe lona como o communi, é construído
de milhares de finíssimas cordas em camadas
sobrepostos diagonalmente umas sobre as
outras, sem se tocarem.

Ao contrario dos pneumaticos de qualidade
commum, os pneumaticos .Goodyear de corda
não batem contra os obstáculos, mas resvalam
sobre elles, absorvendo o choque com a sua
flexibilidade. As cordas e as camadas ada»
ptam-se a todas as irregularidades das es-
tradas. ,

A flexibilidade que assim evita as rupturas
interiores é poderosamente süppòrtáda pela
múltipla resistência das próprias corday

Os pneumaticos Goodyear de corda darão a
maior satisfação quanto ao conforto, economia
de operação, ausência de desarranjos e au-
gmento de kilometros de percurso *

"-A0 PAULO: Kua Florencio d

ot South America
Rio Branco, 253.

Abreu, 108.

-.—¦' ¦ (fj/J^^^^fá^

ra'.«7t*i twMar-íM-r :*rjt -;; tivr- -tu- i.r rr-au-Rer k jítxíw rt:

A LLEMíAO — Moço allemão,
£%. distineta familia, ensina esta Min-!

; t>R0FÈSS0R Barbosa lecciona por-X tugüez, francez e arithmetica. a' i»r<-ço5 módicas; rna da Alfândega n.
tr,!). T.I. X. .i.,^. (I ij-.j',) 7

i "VT 
EX, quer garantida "admissüo"

I 7' . de seus filhos cm qualquer Esc.
I officiaj? Deve ir já ao Cnrjo "He.

lios"* á rua 7, 32, 20, onde tambem se
pregara p. exames finaes, p. "eon.
curses'" e p. "comnicrcio". a preçòarazoáveis, de mutuo accordo. atrículas
das 9 âs is. (I 8518) 7. \

11 â
ii»I»|í

fW ff*% t£ffl& K* tymx ¥ Cons»j!ta com ei.am? peloa
Raios X, 2oSuoo, para o
diagnostico e tratamento
cias doenças áo estomngo.
intestinos, fígado, pulmões,

_ corai.no. riti3, ossos, etc— jPHo.tognrphiai, fioSooo. — DR. J0RGF. A FRANCO
iS Largo da Carioca, das 2 ás 6, todos os dias. Tel.: C. 3128,

TffTjTsa)'

li :| am m

Ao Leãdi d(P8 Mfi. res

MO 1e
A casa què mais vimtagens offw-cco a quem uçscjo

comprar inoveis o tiipeç.irhis <Io todos os cst.vlos.
Kspeciitl.iiliuíi» eni tio:-: itoa-ios c siilns de jnntiii» estylo

Hollandez, uítinia novidade; Ácnliitiiiento garmitliln o
madeiras do 1" qualidade.

13nviain.se caliilii».»;os n:u»;i os .Ks(adn«.
sYiGOHÂO ê: àÊÍERIOO

I5ÜA 1)0 l'...-».,,».!0, lio Cliiírgo dn iüipu)—Tel. C. 82*2
ísso©e3s®ifSse©sr4«í,5©se©s6e^

 
'¦_ tl.-i.S5)

\caB3Br2-»cj*gí^rjB^i^ft»tar.-^Ma.^.^

II 
 

OFFICINA:;. MEGAXIÇifc',. '
| Completa pnvn qualquer inucliiua índusti-lnl c automóveis,
|l Solda electrica — Montagens. Serviço perfeito, rápido ò
|i a preeos módicos. — líuit Tobias Barreto G8-70 — Tel.
|ra._al49;—ZAi»CELr4lt 

'CLÁUDIO a O.' : (14700)
t:m-ri-m*tamzBK&mvaxj£^z3zmtJKZ^it:ín\xj*^

HARMÔNICAS o
GAITAS DE BOCCA.

A casa one mnior stock tein ilo Rio.
A', QUtTARRA DE PRATA

^\M-'7-7^W'''-'ii.'''''':k ¦ fi»'' a»i Curiocn, :i7
l^lflP^'? «--ÍS»! ~ "!;> UK JAXKIttO —
\_mWwW'::'7-''''M'lxÍ f"''-'":,'t's desconto.-- nas com-
^^É^iS^^ l"'i!S i»"' «tncatlp.
_!_._ _7^ ' Otri-i)

 '  '" 
B

LOTERIAS

Iil!iI!J:iSfJ:]JSII
K.vtrneções pulilicns, sob a fiscalização do Governo Federal

ás 2 y£ horas e aos sabbados ás 3 horas, ii

RÜÂ VISCONDE DE ITABOEAHYí Ú
AMANKS

i!)7 — 152"
DEPOIS DR AMANHÃ

3 GO — 72"

20:0001000
Tor filSOO, em inteiros

509-12.4

2Oi0O0ÍOip
Tor H?GOO, em meios

Sabbado, "O do corrente; ás 3 horas dn tardei
rou 4$000, EM -QUINTOS

aVlíOADO, 13 Dlü DEZEMBRO
tíMNDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DO NATAL '

NOVO PLANO — A's 3 horas da^tarde —:— 362—2»

MUWlfef km v ii
ri Uri

-IVlfer
PÒR 4-iSOOO, EM VIGÉSIMOS

l»*ste importante plano além do premio maior distribue
mais: J ili» 100:000$, 1 tle GOiCrtU.*;!, 3 dc 10:000$, 10
de 5:000$, 25 de 2:000$, 60 do 1:0009 1» 100 de 500!j;.

Os pedidos do billiiMes do interior devem vir acompanha-
dos de mais 700 réis paíit o porto do GWreio e dlrigitlòs
aos ugentês geraes: XAZAKETH él- O., HUrl 1)0 OUVJDOK
,V. 91. CAIXA N. Slí. Eud Tele»;. LUSVEL e ua CASA
I*. <ai.M.\<íÃKS, lil-A 1)0 ttOSAÍilO -N. 71, csqtiiuii do beco
'In»- Cttiicellas. Caixit do Corfelo 11. t"7.*S.

lUANUFACTUÍíA NACiONASD DE-
ÂETEFACTOS DE BORH.AC0ÍA

na do Lavra(liox70, ii 74__ Tel. ('enteai 5337
Borracha em le-içnl, válvulas, nrruelas, inatas, tnbtubos WJESTIXOHOUSE. iimngiieiriis. uuingotea, ecc

Sv Pegas sol) medidn a preços módicos.
óoqí>:k3Q'í^:Í40õò^^ |

8;5'G
(i«8i) y C

mt\mwm_mmmmmxWSimmm |<â Néttrasíhènía^Es^otaiiiéntò nervoso '" ''

SORTES GRANDES
Cèntm In
(B3BP5»liqPW!3MKM0P^ *-->¦ -••¦ir-z-xr-ifrttz: •-,r- :».r.-^.

íà *sr iÜ 'A

^•n=£XSti&ZXnGÍZ&

- 3F5.. Sás tOttJÕZT.', *3L

Fubá de memória, pliospliatu,»la, convnleseer.ciiís da-
molestlns. çnnuu-se cpiii p uso do HEJIATOGG.VQIj; ili
Alfredo de Carvalho. K' extraordinário d sen consumo

l&wtxxtxsuzzzzr;.-*i.*ti MB iHMa-WWawPWnMflaWi —I ra-wanTBiftT wnau*j,ja*g*Qi >.nz3izX3z-je£2^%
03207)4

&^m-Si%kS:Arrli-.STxll,£:, .üí,^.:'. &: -i...t.„SSS-.S-.-.'.^^.l K.j.-.:.- . -.^..i/.S1-:,

;; ;,;,;„,,;;;  , —¦-,¦" ff' ¦--™. ,[1 L0T3RÜ DQ HIO Bft&KDB DÕ SULti <»» íutcstjtíios tí.\i)<ttttune 03 dos <itie tem ft»itn uva 1 «S i^í3 »••' ,• z ¦% ---rt
vendn em todas as phann nelas do «io d dos EsrJíos I ^ 

'""' ^ ''° " P °
Depositários: Alfredo de Carvalho iS C". Hua t:* il«. SlfiS — DEPOIS DI3 AMAXH.v
Marco 10, (9215)f» i»**o) _\\_m «=a /r\r**>\ >íKít4 ffx*. tf% <?**« .d"*- f*f\\ /?

íi° j .í"»

Dc Cr 2. Clrnrgia/ilo
cora apparell Esa.

vem OoMingér aa üraça
ncíiccncia Portugueza e ili S

me c líagnose directa das doenças d
raios

Ci
ís sitas occup

Gpnorrliéns agudas e chronicas. Apparelhos que per-¦ iilttein a vi-.no e tratanientoúlocnl.
Mem de Sá, io, sobrado. l»ho;ie j.Sio Cuitral, ãs , ,|,. clinica -ir,,oarelliada para perrailtir o doente permanecer após qualquer inteívcnçao

(9S58)

Cura radical das heniorrhoidcs, podendo o doente voltar \m i ; inoa.ms oecupações cito dias depois. j HfH DiO llO ItiáVi' 1
. f-.'4

INTEIRO.
iTogam

3C9 000 ! DÉCIMO. . .
somente 1S.000 bilhetes.

38000

LOTERIA DO NATAÍ.- SexSa-faira, 24 de Desem- i
1.000:0G0$000 per 3G3|CGQ em 1

visesiffies Ib$000 --- Jogaa 12 milhares

liâ uhW ^
''¦&ss%*?Wi?m*-sr s^r*f^-^'?vrs^rr^':^s''^!.'y:-s.!,s^;^^^^

i í ml

»N^V'«4
—JS* 5\

A-SiÈ dc um q«c wíba pre-
clinica, que queira ir para

jo interior. Dirigir-se a J. Soraggv á
rua Aristides Lobo n. ití. (I 95.17) J,

fjRECIS
.JL thcíe t

gua, coin líonl resultado,
dc Guaratiba 57.

@0%IOI 11iRHEA-17288a rua Barão
(I b6j^)_Z e £u« coimilicações. Cum radicai por

TvACTYIiOGRAPHIA cnm arte e! process.». .seíiiros e rápidos. Dr.
IJ perfeição, sò na ESCOLA ROYAI,. IOAO A1JHEU. daj u ás jo Ii-rm.
Av. Rio Branco 151, i" andar. — Ar. Tclcnli. sSej. N.—Rua dc S. Ttdrj
cbias Cordeiro 102, J* 914^) 2 ' o. xíí, ('':jj)

"I ét
1108

í «!•' A líisÚ \ S ÜM VI fl AGENCIA DE LOTERIAG - Attcnde a qualquer pedido de bilhetes B
xàíW, !íhla'l IIII liB*l r h ''*• loterias - PEREIRA & CÜELÜO?, - Caixa Postal n. 169 - Q*:»iAt.ilJ*Jxi.-i UiiiUfJÍ 1 Rua Sachet ... 30 - RIO DE JANEIRO. (13211) g

HO', L

ervs ^f-' ''7\K
•5';." V -il

í —i*

Ultimas crí.içòes dn Moda 1M..;ii.- sorttnieiito ! Preços
bnrnÜssiuiuB 1

•\'< nn casa
PEREIRA DR SOUZA

4 •- Kua (jsüçaíves Dias -
(ui-3)

' 
- BORLIDO MAIA ã C.

jzswr

Únicos drpositarios
fcyíien,*ca OLSINA

CASA FÜXDADA VM 1S7S.
do cimento inglês "WHITE" e Br.OTHF.n.i", tinta
c DEKMAFHTHOL, para matar o carrapato do gado.

Telephone 274 -- m 00 ROSÁRIO 55» 58
tf-i6)
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CORRETO DA MANHÃ - Terça-feira, 16 de Novembro de 1920
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ODEON

OAUSTANCK TAMIADOB

O que è

INTOLERÂNCIA?
*SP imaginação creadora, uma philosophia pro-

fundamente humana.

jÉ Seiencia, a Historia, as artes plásticas e
^deèoraüvas, tudo isso harmoniosamente

combinado para recrear a vista, acordar a
reflexão e enlevar o espir.ío*

ELMO J.lXCOfjX

m
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1
"•^o de

Exclusividade tln Conipnnliit
Brasil Cinomntogriuiliicn

E è isto - ^TOLERÂNCIA.
- 4 Épocas distinetas entrelaçadas, qüe for-

mam um, conjuneto grandioso, e de
unia magnificência jamais vista em film algum.

Alem da sua esplendorosa grandiosidade -

Uma Orehesfrasão feiía espccSalmenís
para completo exito.

Grandes Orchestras nos Saipes de
Exhibiçào.

12 professores de Orchestra em cada Salão,
dirigidos pelo maestro ObRMlNi.

^tfcT. '¦""¦ 'v'\_^^

•3EOHGE WALSH

Seu custo

g.800.101
DE DOLLARS.
E tornam parte

5o.ooo pessoas-
I5.ooo cavall«j>S

I5 ,torres de com-
bate de 9 metros

de altura,
25 bigas e

quadrígss

W \ ¦
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inrwa»«»»»«n.wsMircU'i«

personagens
PARIS (Anno de IS7»I

Catharina de Medi*
eis  J. Crowe!

Carlos IX  frank 
Bennet

Diuiuo de Anjou.. M. Stanley
Henrique de Na-
varm  W. Ia Wrauçe

Almirante Coligny Joscph Ilenaberry
Mrífgiicride de Va-

lois  Marscry Wilson
Margarida  Alma .K«j""> ,, ,
Prospero ' Engenlo 1'ablettc \

.wiiwr*

IIDIURIO — 1 hora —

1,;{5 — 3,10 — 3,45
_ :{,2.0 — 3,55 — 4,SO

5, ©5 — 5,40 — 6,15
6,-15 — 7,20 — 7,55

_«_ g;3Ó — 9,05 — 0,40
— 10,15 — 10,50.

PREÇOS ESPECIAES
— 1" K *P O O H A —

«UAY MARSH

personagens\
BABYLONIA (Anno 534 A. C.)

Príncipe Iíaltliazar Alfredo Paget
Attaréa (sua favo-
rita)  Scnna Owen

A Montanha  — CONSTANSli
TALMADGE

O alto prlado dc
Baal...  Tully Marshall

Cyrtts '..... George Sicgman
Nabanidus  Cari Slockoale
Um homem tlc va-
lor  Elmo Lincoln

r**w*t*t

"**** »*——*—*m*B______*__t

AVISO
Nno podendo, pela sua

longn metragem, ser exlii-
bido em úm só espcetaculo
nos vimos forçados a di-
vidiUo em 2 Epolicns.

ALMA RUBENS

HOJE A 1° EPOCIIA SEEXA OWEN

- * tn. __'___ ,in*u.i.lli.s rnlos retratos circumunm este nnnunrio, lin n nccrescentiir mais os segnintes

Coope^f ggiS ^=°S^=, lg|ggg^ggSgÉlÍ t'MaXtlf'" ^""^ W" E" ggjjlglpl
—— 'Tully Marshnl, Cari Stonkn.e*, Mande t.race, ver» jjo.vii, Tora Wilson, Jlirium

¦ c ninis outras cstrcllns dc grandezas inciior.
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_ nnctitnioíin liistorien da ênoen do rei Httltlinznr, em -abylonia, foi íeita de inteiro accordo com os cylindros e t iblettes retirados dns recentes exenvações feitas uo local <^
NOTA IMPORTANTE — Hii íi notar pne neste gl^]?^B?»^5**? fi'.n",„e„T.",?'i,1f .*„,?"» os vestnãrios, e feitas as reconstrucções dns grntui .,:«,»iins daquclles tempos do paganismo.

onde tmtes existiu agrando cidade qno Cyro tomou o .arrasou; por elles foram copiados todos c
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i GLADYS BROCKWELL

pox FIEM

ItSSj». NM. •ESSISBB B D flSKti - BAN0ITSSSH9S
SUiNSlIlNE COMEDY

lll .^^8^^ ^' *ÊW0Êà

i) HOJE- Grande r"sao de um soberbo espectaculo - H tbM»»»

® I l^iiTl* Primeiro exhibidor,"• ^?M í—_m——

£: ¦»

lis;

Ht'.'I-*iW.'Jlf.al,,l,,^<7t^:r?,*t:?^"W-'.V-,-v''*™^^^
Duas emoções diversas : um drama e uma SUNSHINE cômica w

_» -« ia w

«5V

no Brasil, dos famosos films PARAMOUNT-ARTCRAFT

HOJE — mais um excellente programma que offerecemos ao nosso distineto publico
=!!

© !<1 )_«____ *_ — itm» ««p *»» »*sí*{| ¦*»¥«?-» **!" THf "/tv'"Ki,Yi-'i ^-w3»,*^ "w-^m

|:;i *ife_$ A &si fcS &ilp : -«IS ¦ y èn *% m m _m&M
\ ¦,r\r\7 mil vo",.*," l,».il'.,lor.'i <* ,»n„smn»ile, ctij.. masinrã se. trans* @ jj n encfnitaçlora artista, uma das «-estrellas». mais luminosas d.i cincmiiloirraphi;' amo"
tótShif raSitiente do àcfcordo com ítg scenus que encarna, será a # .ricana, secundada pelo cqrrccto e elegante

protàspnislá dó lilm da vido real @ | 
*

\\ W-i
ll w.j.jjíj cm cinco actos de ficção viva, movimentada, iulercssaiitissim-i dc inicio a ilm, ouns-

éfrlfflj lituiudo um espectaculo que satisfaz em absoluto
Sí *sIi

ffl31 ITOf.1 A \'i! lll 1 I t Ul «1»''""""^ *
v-llltJilII lUiu üiil 11'fiiilJU V •> «.im vis»-j|ij 

p r<
í netos da FOX FILM, que animam una conto de amor e Manem @,|| ||1| | ||¦ni o qual o vicio, o egoismo o a maldade sc pi*ojee,lam snbre !ft iHí Bi ,|<;||

uma Ihcxperietite uiullier, luriiuudc-à desregrada e peçcadorã. w.--,.|M ||j« 
•11 gfe

TMGMAZ: MEIOHAN

é'l va 1 MlliiíSifi
O luso 'desmedido de GLADY.S «ROCKWELL que representa _
uma mundana cltic nos circulns parisienses, o a sua e.ntranliada ^P if,;f Múis úm film superior dá marca sem competidora, a Pitraminuit-Artcraít, inve-

graça, dão uo espect.iculoso fllm magistral realce. @ ^J|| j.ida, sempre, mas jamais egualada

11 ©

til MM ¦¦'llll.l 
| i| i it. l -» ir i ii »'t u. «iwiiv| -.- »-». /Mt* piiüj

SUNSHINE FOX ¦ OMUDir com a siüt selecta iroupe dev .*& U\\
iscitiudòrás íigirlá» nos dará o episódio burlesco em dois ãptoái @ |]

No mesmo prograjTinrH a monòpolisadóra d» riso c d-i alegria (^ [|

Ias

Sl! -fl
fi: f"i """"""' nuo será ornais formidável especifico contra a tnstesa e a raagua.
lí- ef*. Scenas movimentadas e grotescas, eivadas de iulliiilos humbrismos que arrancarão da plalea

i<0*" f*'
iiiWwiãíifiiiriiiTiTfiff^^

M© laiBITISSÍ ®tàw

Como extra, dois netos para rir da Parumouht-Mao-Sennelt

ARATO 3.AE: CARO

¦.^^¦-.^ 
,^*---«--m---mmmmm * ^

____________!_i.».-«.mkl-.-iw. _________________*_____m -i-airàT.-ar--,,

;í,l ¦»

®
as mais ruidosas g ífgalliudiis.

t9©®@©©@®©©®®®©©-»®©®®@®®®e®©©®®®©®®®®®®<

Qiiiuli:-f »h-n, um i*(-apj);ivo- *]m\__ *_*. jL *__T'*_* _T? __ Gíip?ei!?TT'f? T^* ° m:iis not^.vel^scomedianl.bsvdáltel.a;
ciititM.-'» sctii[>ro (le?ejiulo •***¦ * «"^««tN ¦*¦ VV __-_ta?£i&it9 W «fito&N o creador oe lieroos curiosissimos, em

O PODER' DO ANNUNCIO
Cinco aclos soberbos da Paramoniit-Artcraft, que desde já recommeudamos ao publico .__

_3Mmma——à-__*m—*m*»^^ r____l_B^S^tWmB\rtml*nWSm*%: ««-'lli. il-lt-ff^
*T»

AGENCIA GSRAL CINEMATOGRAPHICA CLAUDE DARLOT

!_?^€Ill_JE ©
1HOJE, a artista de maior fama e | UQJC

de maior conceito na arle muda _\ "¦ T^ "r ™**™ -
Para attender a milhares de

Frsncescã Bertm
0 symbolo gracioso da gracili-

dade feminina, em

Jlvareza
_ actos de surprebendentes

effeitos

Quinta-Feira

Completa o programma
Actuaíidiides Fox

Çuinta-Feira
Uma celebre artista alterna, numa magis-

trai proiluct;ão iln «Mnester Fil»
m—mam—*——»——»-

M?orta viva
Protagonista:

HENNY

/¦

_**h_itfl
».',;;v ¥. ¦_ ¦•

solicitações
A mais possante demonslração da arte cinematographica

nacional _

raey
TC*^MftETa.*ítS!fi*»-*._aTJt."T

(Jm trabalho fielmente copiado da
obra celebre do immorlül

José de Alencar,
lmpcccavel trabalho do hábil artista

Victorio Capella ro

i Àpi'eséntal-0-liéDios com grande drclies-
tra, e a preços coiiiiiiiuis.

Dois dias apenas de exliil|i(,'ãrt
Hoje e aiiiiinliSí somente. ______________.___-.-, i. *

mimam. |uaaaaramMa____maKm**• imuiiL-n*** ¦ ¦ ** mAmanhã Amanha
ZOMBARIA I>A SORTE c AIOlADIL11A DA SORTE

Aventurai do bp.idido AL GBNINGS
e Conlinuiíçâo dó lilm

-:- A CASA DOS MYS TEMOS -:— 0570

____n_*m—mmt*—»———i wi'1 ¦¦t»*»»*m*m*im*»^^

^iili!!!lillill!i!ili!ili!i!!l!lllilill!li:ill!liililli!l!:iílliilll!íl!!ií!illl!!y
HOIE

Sessene Hiiyi.kíova em
.Instiga e reparação Av. Hio Branco 168 - Tel. 421,8 - Emp. PINPILoi

HOJE
Sessuo Hayakinvn em
Justiço o reparação

¦]-"¦

|HOJE
~ Um programma excepcio-
ss nai e grandiosos

| SE» HiiMffi
~s 0 trágico real, vigoroso,
___ completo em suaá minúcias,
ss da-nos a sua mt is possante
ss creação onde o seu talento
•_____¦ de escol nus deixa eslupcfa*
¦sa ctas com ainterpretaçíto do
Üm fÍ'm

1 Justiça e reparação
W__\ 5 actos da maior intensi-
_____ dade dramática.
___• Um caso onde o amor
_— oppõe uma barreira aos
~ maiores ódios e ás maiorcs
~ vinganças
WWW Hayákawa despe a casaca

('ontinuaç.âo do retumbante suecesso cie hontem 3
Um t |m que síxti!5»t*az ao palatdíir inais exigente |==

do homem fino de salão S—m*s————mtt—*—em wa*- i * i-Miii» i i. mi mm______*.

mmmmmmmt ¦¦¦¦n i>

i para se transformar no ho* *s
meni rude de campo. Uni- 3
versnl-Film %..]

Alhos 8
bugalhos |

2 actos dn absoluta comi g
cidade onde não ha tempo \\__
senão para rir e rir mu tu \_\
Film da Universal \\_\

A nova revista ^

Universal MM 1621
As ultimas noLlnd»"»*» ^mundiacà ií

W__\ F^reços .commüns, F'?lí:il0JPL£,'s l$ooo; Camarotes ggoot"-* _"• Feira — 0 Dr. Jekil aíul .llr. Hyde ou O medfcõ e o monstro - ParamouiH-Ari^nifl-Special -t.
Breve -• O crime de craviulios - Fiim nacional. O trrniule iiilriguute — Film allemão &
Breve — «Maria Thereza». ou (A conspiração) a maior concepção allemã -5«0 commfssario de policia, d. invicta Film, do Porlo Ir.
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